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Pernambuco, Prime4:4
• solto, do sertão...;
Pernambuco, primeira

6orto.-:	 ****
Pernambuco, mediano
Assú, primeira stirte..:
Assú, regular.- . 	
Natal, primeira sorteie -
.Natal, .regular-rerrl-rk
illOssoró, primeira

te.
•MoSsorõ, regular
Ceará, primeira _sorte 	 j

regular' • 	 -
'Parallyba,	 primeira

sorte,1 	 .
Parakba, i'egular
Maceió., primeira sor.-
.	 . te, r e 	

Maceió, regular
Penedo, primeira sorte,
Sergipe, Dores s.. c...J.:c
Sergipe, liabaiana
INIaranlifío, „regular. Kix

•4916.	 •	 1915

20000 a 22$00i29$060 á 30t000-

28$0b0 . ,á 20;00 19$000 .ct 20$254
nominal	 nominal	 •

28$000, a 20%0 19$000 a 20$0001
	  nominal -
28$000- a rmo.u. • • -19000 P. 20$.0.0Q

k

28000 á; 20000 19$000 a 20i000,
nominal

28$000 a 29$000. 19$000 a 20$000
,19k000,.a

...,„
28$00.0 a .2000 10.1'00,Q a 2000A

nominal,	 t.m.! •

28,9000 U, 299000 19$00. n 20,904
nominal
nominal	 -

nominal
27000 a 27090 18110 - a 49,00-

•

r .egiijar vim 275,,,A W a 27504 >.•

EST'ADOS UNIDOS DO_BRAZIL _
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E paoaRzsao

ANNO LV - 28° DA - REPUBLIC.A. 	 N. 264 -	 CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO, 11 DE NOVEMBRO "DE 1916

SUMMARIO

DIÁRIO Ornear., :	 • -
Informações prestadas ao Exmo. Sr. Presidente da Republica pelo

Sr. ministro da Agricultura. Industria e Continuei°, no ultirim
•• despacho conectivo, relativamente ao estado do- merendo do Rio

do Janeiro e das difrerentes praças da Republica.
• ACTOS DO PODER LEGZSLATIVO

Decreto n. 3.179, que autoriza o Poder Executivo a abrir pelo Minis-
terio da Fazenda o credito especial de 30:32•132GG, para paga-

:	 mento a DD. Amalia de Figueiredo Baena e outras.
Decreto n. 3.180, que autoriza o Governo a abdr, pelo Ministorio

Fazenda, o _credito : especial do 14:206$60, para pagamento do
• que é devido a DD. Zulmira Frazão Varella Barradas, Zuhuira.

Vacila Parradas e Cjiloris • Varella Barradas,-em virtude do
sentença judiciaria..

Decreto n. 3.187, quo autoriza e Presidente da Republica a abrir,
pelo Ministerio da Justiça o Negocies Interiores, o credito do
2:4005, supplementar a verba 13 a, do art. 20 da lei n. 3.089,
do 1916.
ACTOS DO PODER EXtéZITIVO

Decreto n. 12.213, que approva a nova tabella dos vencimentos dos
empregados da Caixa Economica de S. Paulo.

Decreto n. 12.24'r. que supprimo diversos legares em algumas alfan-
(legas da Republica.

Decreto n. 12.248, que aPprova as clausulas para a revisão e cousoli-
.	 dação dos contractos referentes ás linhas de i iação ferres o

•fluvial, do que é concessionaria a Companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Brazil.-

Decreto n. 12.27)0, que crU mais uma brigada de infantaria ,de
guardas nacinnaes na comarca 'da . Capital do Estado do Ninas
Gera es

Decreto n. 12.257, que abre ao MMisterio da Justiça e. Negocios
Interiores o credito de 2:4003, suplementar á verba 13`1, do
art. 2°, da lei ri. 3.089, de 8 do janeiro de 1910.

_Decreto n. 12.258, que apurava o project .) de uma ponte de 20 metros
de '510, pra o trecho de S. Luiz-Rosario, da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, e o respectivo orçamento, na imPortancia
de 2;k0003000.
Mensagens:	 .	 .

Ministerio da Justiça o Ncgocios Interiores - Decretos de 9 do cor-
rente.

Ministerio da Marinha-Decretos de 9 do corrente.
Dliuisterio da Guerra-Decretos de 4 , , O e 10 do corrente.
Einisterio da Agr;oultura Industria e'Commeroio —Decretos de 9 do

corrente.
SECRETARFAS DE ESTADO:

illinisierio da Justiça o Negocies InteHore4 •-- Expediente das Dirocto-;
rias do Interior, Geral do Saude Publica e da Policia do District()
Federal.

gini-sterio da Fazenda - Portarias - Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da Despeza Publica,
da Recebedoria do District° Federal, da' Inspectoria do Seguros
c da Imprensa . Nacional-e	 - • •

Ninisterio da Marinha - Expediente.	 ..... . „	 _
Ministerio da 'Guerra 	 Portarias'.
'MillistOrio da- Viação- e Obras Publicas-- Expediente das Directorias

Gomes da Viação o.Correios..
	 -	 • —

.1lio!sterio da Agricultora, Industria C t.:Ommercio-Portarias -Expe-
cliente das Directorias Goraes de Agricultura, Industria c Coin-

.	 mordo e Contabilidade.
4ribunal de Contas -Diario dos tribunaes Noticiado -:Parte coa.

:ureia), — Rendas publicas - Marcas registrada -ÇditaeS_
avisos — Sociedades anonynias-4nntInCioS. 	 •,

DIÁRIO °Mein
Ao Sr. Presidente da Republica foram, apresentadas -, nti,ultim4

despacho colectivo, ' Pelo Sr. Ministro da A gricultura, In-,
dustria o Commercio, as seguintes informações . relativa
Mente ao estado do mercado dó. Rid de Janeir0 	 diffe-.;
rentes praças da . Republica:;-

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTERIO DA' AGRIC.VE-1.
TUBA, INDUSTRIÃ ' E è0M:NIERCIO.

• DOLETISi DE COTAÇõES DO 111EllaiDo Do ato, DE 39. DZ CítiTUDItà j
a .4 DE NOVEMBRO DE 19I0

Aigadão.	 -

O mercado deste predileto taanteye:-S0 'clurantd, Locla
a semana. Vig(iraram os seguinks. premexixemos, por do
kilos, comparados com os de igual 1e„ri.9do.. gra .1015:
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As entrada da semana constaram de 4.012 fardos, assim
	

O stock em nossa braça est4 assim clivididol

tletribuidos.;
	

SaeM3
Fardos

riauhY• 	 • •	 :Va.71•' • • . • • ra, • • *a& eu. 	• •*".	 'a: •	 123
Parahyba• g	 • g: •,!...,1k. 	 • •, •	 •=i:•::::-••• 7+5<i:R

	 1.160
Pernambuco.	 ft_•.•:4„ r	 n• • r-•".•:•-... • •• • •-•.•:•, -• n ••

	 J.429
Nata l.	 •• • •-• -•	 •	 r

	 700
Ceará j, á • •	 **** • j.	 600

4.012

Na semana anterior as entradas foram de 2.687 fardoso
'As sahidas dos trapiches attingiram a 3,470 fardos, fia

tando em stock 4.948 contra 4.406 na ;emana anterior, 5,046
armo de 1915, em igual perlado.,

Assuca p,

O mercado local deste producto manteve-se estava! du-
rante a semana. Os preços oscularam entre os seguintes
tremas, por kilo, comparados com os de igual periodo do mino
anterior:

1916	 1915

Branco, usina	 Não ha	 Não havia
Branco, crystal superior 	 $580 a $600
Branco, crystal bom 	

	
$570 a $580	 $480 a $500

Branco, crystal
	

$560 a $570 -
Branco .crystal, baixo 	

	
$540 a $550

Branco, segundo jacto 	
	

$480 a, $5601	 $440 a $480
Branco de terceira sorte •	 $600 a $610	 $460 a $500

•Sárnenos 	  **** *****•'.	 Não ha	 Não havia
Maseavinho 	 -o

	 $400 a $520	 $370 a $440
Crystal urnarello	 	

	
$490 a $540	 $100 a $450

Mascavo su perior .. 	  	 -0	 $380 a $400
Mascavo bom .........	 $370 a $380	 $340 a $360
Mascavo regular 	

	
$359 a $360	 $320 a $340

Mascava baixo 	   
	

Não ba	 $310 a $320

O assucar refinado foi vendido aos seguintes preços, por
ki/o:
D e primeira ..... •• • .• •	 • •••	 .

	 $680
De segunda . 	
	

$660
De terceira . •-••••••,,•-• •

	 8580

Durante a semana entraram em nossa praça 30.130 saceas
dp	 'Meg DI'n'''',"!KleiaS:

•Saccas

Perna Lumueo 	 ,., ... . :i-i.-....-_-::;-_--a	 7599
Campos .... ....... .... 	 ..........-..-.-.....t.7.1	 17.153
'Espirito Santo	 ...... 	 ..:-.,..... 	 .. • 	 3.373

-. 	 	 - - ..... .. I: e •-i • . .il	 2.000,
30.130

Na semana anterior.as entcadas foram de 37.821 saccas.,
Sahiram dos trapiches 16;240 saccas, ' contra 17.849

arcas da semana anterior, fiando em stock 177.793 contra
226.436 saccas na SeMailn anterior,

Nos armaz pos gp rapq via Brazilian•Warrants•entraram no
decorrer da semana, 11.629 saccas e sahlram 508,, ficand.., erd
Ittock 63.2710

Trapiches	 ir-ra-e-e-•	 • . • .• •	 , a77:7931•
Armazens da Brazilian Vs'arrants .•	 '	 133.27i]

241.0641

Café

O registro Ur jo do movimento deste mercado foi o
Enlate:

Dia 30 O mercado abriu egavel, com procura 'egula
'e regular numero de lotes expostos á venda, tendo sido effe'.4
ctuadas de manhã, transacções de 2.972 suecas, nas bases clO
9$400 a 9$500 a arroba, peo lypo sete. A' tarde foram realii
zados negocios de mais 1.102 saccas, aos mesmos preços da
'abertura, fechando o mercado em posição estavel•

Dia 31 - O mercado abriu sustentado, sem desenvolvia
mento de procura e com regular numero de lotes expostos
venda, tendo sido effectuados, de manhã, negocias de 4.283
saecas ao preço de 9$100 a arroba, pelo typo sele. A' tarde fo-4
tam realizadas operações de mais 1.576 saccas na mesma basg
da abertura, fechando o mercado calmo. 	 -X

Dia 3da novembrd - O mercado abriu fraco, com pro--4
cura destituida de interesse e quantidade reduzida de eafe:
exposta á venda, tendo sido effectuadas de manhã, transacções-
de 1.780 saccas, ao3 preços de 9$300 a 98400 a arroba, pelo
typo sete. A' tarde foram realizadas veidas de mais 2.179
saccas, nas mesmas bases da abertura, fechando o mercadd
em calma.

Dia 4 - O mercado abriu calmo, com poucos foles eX-4:

T,tstos a venda o alguma procura. tendo sidd effectuadas-, de:
manhã', transacções de 2.695 saccas, ao preço de 98400 a ar-4
Taba pelo typo sete. A' tarde foram realizados negocios
mais 4.676 saccas; nas mesmas bases da abertura; fechandO

o mercado em posição firme.
Os elementos estatisti,ls da semana foram os seguintes
Entraram 41.125 saceas, sendo:

• Pelas Estradas de Ferro:,
Sana

Central	 • o. . • a 5:7R	 • -• • a' • or • '•
	 'ICV153

Leopoldina	 . ..	 .. ....	 29.779

39.932
Por via maritima::

Cabotagem --Nu..	 ... , . .	 m:
	

899
Barra Dentr o •	 •••:9•,.• •1• • •-•.• • 	 •	 .. ... . •71-7:41:

	
30a

Total.	 •	 •	 • .... • • X4,
	 41.125

Foram embarcadas 52.679 saccas para os destillos sé:4
gur:ntes:

Estados
Europa ......	 •	 • • „•:l: •-• • •	 • • .. ..... •

Rio da Prata. •••.•••••••••••• • •••••	 •-•.•	 • •	 .....

Cabotagem :._:.• • • • •••	 ......	 • •	 • ;•,* •".:¥ • • •

Na „semana anterior os embarques attingiram
accasd

&men

17.845,
121.3n

1.80,3
8.630

Z2.6781

A'



1916

98600 a 98800
08300 a 98500
98000 a 98200
88700 a 88900

1915

. .......
88100 a 88600

•
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p eller° especial 	 18480

1916 1915
Fronteira:

-Em patos e mantas 	 40 a,1$260
Em puras mantas 	 18280 a 18500 -‘18200 a 18320.'

Rio Grande do Sul:
Em patos o mantas 	 - 18200 a 18310	 18120 a 18220

. Ein puras mantas, 	- 18200 a 18400	 18120 a 18260

Malto Grosso:
Em patos e mantas 	 18100 a 18340	 8980 a 18180
Em puras mantas 	

Minas Gemes:
Em patos e mantas 	 18180 á 1380
Fm puras mantas 	

!	 S.	 Paulo:
patoa e mau ta9 	 18280 a 18400

1,1	 Venderam-se 20.163 saccas, contra 39.456 da semana
anterior', ficando tem ntock» no mercado' 376.496 saccas.

¡ai Os preços extremos da semana, comparados com cs de
\ ,igual periodo em 1915, foram os seguintes, por arroba:

tlà Pb 	

¡Typo	 . 	

,r.Typo,

TYPO e  ,., • 

Xarque

O mercado de xarque contimla a funccionar muito firme
'para todas as localidades. Os, preços oscularam entre os se-
guintes extremos, por kilo, em confronto com os da mesma
f:poca, em 1915:

••••••

Durante a semana entraram em nossa praça procedentes
do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior 4.242 fardos de

arque, com 381.780 kilos. Neste mesmo penedo sahiram dos
trapiches para consumo .e reexportação 3.242 fardos, com
291.780 kilos, ficando em stock 6.000 fardos de carne proce-,
dentes do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior, (S. Paulo,
Vinas e Rio de .Japeiro), equivalentes a 540.000 Mios.-

PREÇOS CORRENTES ( p011 ATACADO) QUE VIGORARAM 'NA PRAÇA DO

RIO DE JANEIRO DURANTE A SEMANA, DE 30 DE OUTUBRO A 4 DZ

NOVEMuno DE 1916
Aguas mineraes. com casco:,

Nacionaes:
Caxambú, 288000..
Lambary, 238000. -
Canibuquira. 238000.
Salutaris, 23$ a 248000.
S. Lourenço, 248000.

- Estrangeiras, cian casco:.
;Vielly, por caixa de 50 garrafas, 5O0.
Perricr. caixa de 50 garrafas, 588009.,
perrier, por caixa de 100 quartos, 688000,
8..elters, caixa de 24 garrafas, 248000.
'Pedras Salgadas, pói.-caixa de 48 garrafas, 488000,
Çastello Moura, 'caixa de 48 garrafa,. 44000,1

Aguardente, 480 litros, base de 20 grãos:
De Paraty. 1308 a 1408000.
De Angra, 110$ a 1208000..
De Campos, 95$ a 1008000.
De Maceió, não ha.

Alcool, cabia, p6r pipa de 480 -Iara:: 'I
De 40 grãos, 1508 a 1658000;
De 38 grãos, 140$ a 1158000.
De 30 grãos, 110$	 1208000.

Alfafa:
Nacional, por kilo, $320 a $310.,
Do Rio da Prata, $320 a 8340.

Alhos:
Nacionaes, p6r caisa-de 50 kilos, não lia.. •

Estrangeiro, por cento, 38000.

Alpiste, por 100 kilos:
Nacional, 58$ a 00,8000.
Estrangeira, 62$ a 618000.

Amendoim:
Em casca, nacional, 388400 a 408000.

Arroz nacional. por 100 kilos: •
Agulha br i lhado, 538300 a 608000:
Especial, 468700 a 508006.
Superior, 438300 a 458000,
nom, 388300 a 418700.
Regular, 33$300 a 308700.
Branco. 338300 a 408000.
flajado, do norte, 308 a 338300.
Estrangeiro:	 .
Agulha de primeira, 75$ a 918000..
Inglez, Rangoon, 35$ a 368700.

Azeite de oliveira, portugaiez:
	 •

V. V., Por lata de 12 kilos, 278000.1
Perola, lata de 650 grammas, 18700..
Salomão , lata de 650 grammas, 18700..
Serras, lata de 650 grarnmas._18740.
Brandão Gomes, lata de 700 grammas, 18800,
D. Carlos, lata de 800 graminas, 28100•
Prisla, lata de litro, 28300 a 28500.
O. 0., lata de 12 kilos, 268000.

D. Carlos, lata de 12 kilos, 328000.
Illo Branco, lata de 12 kilos, 278000„

Azeite de oliveira. bespanhOl:
Fidalgo, latas pequenas, 700 grammas. 18600 a 1$700.:

Commum, Fernalvarez, por litro, 28300..
Fino Sultana, por lata de litro, 288.00.
Fidalgo, lata grande, 12 kilos, 26$ a 288000..

Azeite sie oliveira, francez:
Plagniol, litro 38200 a 38300. -

Da Noruega, caixa, de 58 kilos, 958
„
a 1008000.

Bacalháo	 —	 .

Em tina, Caspa, 58 kilos. 73$ a 788000.
Americana Halifax, caixa de 58 kilo:, 708000Ç
Peixelim, caixa. de 58 kilos, 668 a ossoosk.,-
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Banha:
De Porto Alegre, caixa de 60 kilos:

Em latas de deus kilos, 848 a 888800.
Em latas de 20 kilos 87 a 908000.

De Minas Geraes, caixa de 60 kilos:
Em latas de dous kilos, 758600 a 788000.
Em lata grande, 578600 a 668000.

De Santa Catharina:
• Em latas de dous kitos, Itajahy, 908 a .928100.:

Em latas de 10 kilos, Itajahy, 88$ a 908000..
Em laca grande, Laguna, 868400 a 878600.:

Batatas àtacionaes:
Do Rio Grande do Sul, por kilo, 400 a 440 réis.:
Mineira, grauda, 360 a 400 réis.
Mineira, por caixa de 30•kilos; 11$ a 128000:
Mineira miuda, por kilo; 200 a 320 réis..
De S. Paulo, por kilo, 340 a 380 réis.

Breu americano (280 libras)/
Claro, 46$ a 480000.
Escuro, não lia.

Cangica:
Por 100 kilos; 188 a 208000.

Carne de porco, por .kilo:
Do Mo Grande do Sul, 880 a 900 réis,
Do Paraná Santa Catharina, 950 a 1 $300,

Carvão de pedra, Por tonelada: -
Cardiff, 1208000,

•
Para forja, 1108000.
Para fundição (coke), 1808.
Americano, 1088000.

CaroçO de algodão t.
dicional, 1$ a 18100.

Cebolas:
Nacio'naes, do Rio Grande do Sul , por cento, 48200 a

485.00.	 •
Estrangeiras, de Portugal; por caixa de 60 kilos ,, 514$ a

568000.
Cêra

Bruta ou virgem, por kilo, amarellx, 20400 a 2$500.•

Cimento; estrangeiro:
Marca Deva, por barrica de 150 kilos; 210000 i, -
Marca Aalborg, barrica de 150 k i l os, 188000.:
Marca Pyramid, por barrica. de 150 kilo :5, 218000.
Marca Alpha, por barrica çM 150 kilos, 21$000._
Marca Lhygh, barrica de 150 kilbs, 208000.,

Cognac:
pracional, com casco;

Couros:
Do Matadouro, salgados ., verdes:

De boi, Por kilo, $800 a 18000..
De vacu, por kilo ., 8600 a $800„,

De Minas GeraeS, setes:
De primeira qualidade, 28000i,
De segunda, 10600..
Refugos, 18000.

Do Paraná .0 ,Janta Catbarina.
De primeira. 1$ a 1.8400.,
.fleegunda ., MOO a,14G99.,:

Do Ceará, salgados secoos: -
De primeira, • 28500 a 38000.
De segunda, 2$ a 28500.

Chá da India:
Preto ou 'verde, por kilo, 12$ 0, 14$000,c

Ervilhas:.
Nacionaes, nominal.
Estrange i,ras, por 100 kirds ., 1188.a. 1200000.1

FarelIo de trigo:
Nacional, por 130 . Mios ., 68500 .a 60800 " •

rarinha de mandioca:
De Porto Alegre, por 100 kilos':

especial, 358100 a 350500.
Fina, 328200 a 340200.
Peneirada, 280400 a 298800.
Grossa, não ha.

'Da Santa Catharina:
Fina, não ha.
Grossa, 188900 a 208000;

Farinha de trigo:
Do Moinho Fluminense, por sacca do 44 kilos-f;
Especial, 218 a 218500.
S. LeopolgO, 2113500 a 218000;••
O. O., 208 a 208500.

Do Mbinho Inglez:
13uda -nacional, '21$ a 218300.,
Nacional,' 20$500 a 208800.
Brazileira, 20$ a 208300.

Do Moinho Santa. Cruz:
Perola, 218000.
Santa trf uz, 208500.
Paulicéa, 198500.
Americana:
Gold. modal, nZio ha.

.Farinha. lactea:
Nacional..Ingesta,•caixa de 21 latas, 32$ a 33$000,,
Estrangeira, .Nestlé, caixa de ' 48 latas, 908000', .
Feijão:

Nacional, por 100 kilos:	 •
Preto de Porto Alegre, 20$ a 268700.
Preto da terra, 208 a 268700.
Preto de Santa Catharina, 188300 a 23$300.1
Manteiga,. .3G$700 a 11$700.
Enxofre, .27$300 a 308300.
Mulatinho, 23$300 a 26$700.
Branco, 368700 a 408000.
Amendoim, 268700 a 308000,

Vermelho, 160700 a 200000..
Do córes diversas, 238300 a 308000.,

Estrangeiro:
Branco, 60$ a 708000.,
!Amendoim, não ha.
Fradinho, 648500 a 668100.

Fructas„ nacionaes:
Ameixas de Minas, por cesto de . 15 -kilos,..RUminaN'
Ameixas. deS. Paulo, nominal.
Mneixas do Rio Grande,

caixa de 12 litros', 218000.
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Abacates do District° Federal, nominal.
•Abacaxis do Districto Federal, pOr cento. nominal 	 -
'Abacaxis do Estado do Rio, nominal.
Abacaxis de Pernambuco, nominal.
Figos do District° Federal, por centd, nominal.
Figos de S. Paulo, por cesto de 10 kilo:, nominal.
Laranjas do Estad6 do Rio, por cento, 38 a 5800C.
Sapotis do Distrtcio Federal, por cento, 3$ a 48000..
Uvas do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, 128000.
Uvas de•S. Paulo, cesta de oito kilos, G$ a 108000.
Uvas de. Minas Geraes, por cesto de sete kilos, nominal,
• Fructas estrangeiras:

Maçãs da California, por caixa de 20 kilos, 28$000.
Puas da California, por caixa do, 20 kilos, 328000.
Uvas liespanholas, barril de 20 kilos, 258000 a 35$000.1.
Uvas p6rtuguezas, por caixa de 25 kilos, não ha.,

Fumo:
• Em corda, por kilo:

Do Rio Novo, especial, 1$600 a 18700., ,7
Superior, 1$200 a 18300,
Regular, $900 a 18000.
primeira, 1$700 a 1$800.:
Segunda, 1$400 a 1$500.,
Baixo, 1$ a-1$100.

Do sul de Minas:
Especial, 1$200 a 18300..
Superior, 18	 1$100.
Regular, 8700 a $800.

Do Goyaz:
Primeira. 18600 a 1$700..
Segunda, 1$200 a 1$300. -
Carangola, $800 a $900.

Em folha, de Porto Alegréf
Amarello de primeira, por arroba, 198500 a 20$000.,
Amarello de segunda, por arroba, 18$ a 188500.
Commum. de primeira, por arroba, 188500 a 19$000.,

Commum, de segunda, por arroba 168500 a 17$000.3
Da Bailia:

Especial. nominrd.
Superior, nominal.:
Regular, nominal.
Bom, nominal.
Fubá de milho, por 100 Mios, 11$ a 18$000,
• Gazolina americana,

Motano, 188000.
Estrella, 18$000.
Pols, 188000.

Glyeertna nacional, por LILO:
Bruta, lata de 25 kilos, 4$. a 1$100.
Loura, cm lata de 25 kilos, 5$ a 5$100..
Branca, lata de 25 Mios, 6$ a 0$100.
Branca, lata dum, dous e quatro Mios, 0300 o 08500,,

Gornma liquida nacional':
Sardinha, por kilo, 4$500:.

KerOzene americano:
Marca Brindilla, por caixa. de duas latas, t2$909ia.
Estreita, caixa de duas latas,' 1_2$0 .00:4	".

Novembro de-.4,916 -1261r

Serra,' caixa de duas latas, 128000.•
Sol, caixa de duas latas, 128000,,

Lacre nacional Sardinha:
Em pães, por kilo, $700 a 18100.
Em bastões, por kilo, 28600 a 5E000.,

Leite condensado:'.
Por caixa de 48 latas:

Nacional, Ararense, 42$ a 44$000...'
Suisso, Moça, 54$ a 588000.
Americano, Aguia, não ha,

Ladrilhos:
Nacional, hydraulico, por metro quadrado, 5$ a t0$000.
Oe Marselha, por milheiro, 3308000,
De ceramica, 25$ a 30$000.

Linguas do Rio Grande:
Por unidade, 18300 a 1800d

Linguiça de fumeiro:
Poi kilo, 18500 a 2$500.

Lombo especial:
De Minas, 1$300 a 1$350.:

Madeiras nacionaes:
P inho do Paraná, por duzia tio 168 pés:':N.

De primeira, 68$ a 70$000,
De segunda, 55$ a 608000.

Em taboas:
Pd quadrado, 180$ á 220$000.

Taboado de canella de Santa Gatharina:i
Largo de primeira, por duzia 558g
De segunda, 308000.
Estreito de primeira, 35$00(1.
De segunda, 228000.
Cedro, em tdras, metro cubico, 100$ a 110$000..
Peroba, em táros, metro cubico, 100$ a 1108000.;
Vinhatico, metro cubico, 80$ a 908000.
Madeiras de lei, tóros, metro cubico, 70$ a 758000.,..

Madeiras estrangeiras:
Pinho, americano, em taboas, por pé quadrado, 420 réis.,
Especial, por pé quadrado, 1$200,
Rezina, Riga, por duzia, 1538000.
Sprnce, não lia.
sueco vermelho, 1$000.
Branco, 1$000.

Manteiga nacional:
De Minas, fina, por kilo, 3.8200 a 38400., .1
Regular, kilo 28800 a 38000. 	 • .
Em lata de libra, lata, 1$500 a 18600.1
De Santa Catharina, por kilo. 28300.: •

Estrangeira':
Demagny, Isigny, por libra, 28 000 a 38.000.:
Lepelletier, 38300 a MOO.
Bretel Frères, não ha.'
• Brum, 3$200 a 3$300.'

• Malte do Paraná:
Em folha por kilo, $380 a $560. •

Milho, por 100 kilos: 	 •

'Amarello do norte, não , ha.
Amarello da terra; 128900 a 1Á.$560.:""\
Branco da terra, 12$900.a 	 •

, Nixto 'da terra, 128100 I itC,00.111.,
• -

por nixa de duas latas f.

. DIA RIO COTICTAL,
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• graxa; Par kilo:
babriticantes, $850.7.
Pq . Z. do SUL $800,»;

,01410§ am barril:
argentino, mão a 18450A
Várgentino em lata, kilo lirutO, 18300 a 1$400,,—'

• Do linhaça, inglea, em barril, 0500 1$600.,
i• Do caroço de , algodão, nacional Per litro, 1$050 3 M5cill
['Americano, 1$450 a 18500.2

Olavo de deo de Cochinfil
•••• •

!Naci0Bal, por kilo, 18500 a 1$600.
Batrangeiro, 2$000g

Oleo de palmar
•Estrangeiro, por kilci, 28200 a 2$400c
Lubrificante, para machinismosg em ti5rr_i1	 200. 1itio
juro, $500 a $650,
Em (mira de 36 litros, por carxa, 30$000,,'
Lubrificantes para cylindras:
Em barril de 200 litros, pot litro, não iiko

Çxn caixa de 86 litro, por caixa, não bác
Lubrificantes finos para automoveis2

Em barril de 200 litros, por litro, $500 a. $650,3
Em caixa de 36 litros, par Caixa, 20X a 22000,3

Phosphoros Pacioneal 't10 Maderfa', 104 t14
caixas?

'A. B. C., 508000.
Olho, 528000.
Frade, 48$000.
Brilhante, 50$000
Pereira, 49$000.
Bandeirinha, 498000.,
Independencia,' typo mignon, 538000,'
Independencia, 518.000,
Orion, 518000,
Domestico % 508000,
Beija Flor, 508.000.:
Pinheiro, 508000.
Raio X, 50$000.
Npirangn, 508000:

Nacionaes de cêra:
Olho, 658000.
;Ypiranga, 638000.,
Orion, 62$000.
Raios X, 628000.1
Paio de fumeiro? 138800	 38000,,
Polvilho nacional, por (00 Miai, ' 42$ a 508000.;

Queijos de Mirras, par unidade:2 -
Grandes, 2$200 a 28400.
Médios, 18200 a 18600.
Pequonos, tem) a 1$200•
rmitaçáo do Reino, 38500 a 5$000,,

- Sabão t
Da 1.uz:'

Era caixa de	 lijo/oS; $720.1
Em caixa do »lavo ,barras, $720.1
9le ina e Viram& DM tiielog CaDdro9i thimi 214.4

Em tijolos pequenos, por caixa, 1$760d
Ena tijarcfs n., 1 1$240.,

Virgem, de pesai
Por kilo, $540.
Superior, por kilo; $620,

Sal:
Nacionalr
De Cabo Frio:

;Grosso, po'r 60 'silos; 38400 a 38800,1',
Moldo. 38780 a 48000•

Do Norte:'
Grosso, 4$ a 4$200,
Moido, 4$400 a 4$600.;

• Estrangeiro, inglez::
Çross'o', 188000c
Aloido; 20$000,1

Sebo:
Do Matadouro de Santa Cruz, por kilo, $700, X.,
Do Rio Grande, systema platino, p'ar kilo, $900,

•Do xarqueadaa da interior, $600 a $660.„
Soda caustica:

Por kilo, $650 a $750,
Tapioca nacional;

Por 100 kilos, 32$ o, 40$000..
Telhas naefonacs:

Sysiema francez Roux, por milheiro, 220§000.0
Cuinieira, 3008000..
Ranhura, para florões; por milheiro, 800000,1
Cimalha, cabeça recta, por Milheiro': ados000.,
:Ventiladore', ria'r unidade, 2$500.

Telhas estrangeiras:
Franceza, 330$ a 380$000.,
Allemães, 240$000.,•••

Tijolos; perfurados, nacionaes; por Milheiro':
De tres a seis furos, 50§0004
Do novo furos, 75$000_,

•
trinta, Mustriaes:
Para tecidos, por

Extracto do madeira campeche, 108000_,,,,
Extracto de madeira Fustie, ntio
Cochonilha, 168000,
Indigo, não ha,

Tintas paffl escrever.:,
Nacional 

•
.dinha. preta ou encarnada, Dor .1_2 litrVS)

,298000, 
Para copiar, nacional Sardinha; preta	 Mialetal 12 1.1-4

tros, !JUNO.,
Para carimboS de borracha

128000,	 • '1
To`ueinho nacional de Minas

Superior, ($060 a 18100.„
Regular, $860 a $960.
Tremoç os nacionaes;', por 100 kflo g. '40$: a ;41$600.0'n
yermouth nacional, com casco, caixa do 12 Wros;	 OrK

.Vinagro nacional:
Zrandcl do primeira. por quisto, 198-000.z
Branco (1,5 segunda. por quinta, .4.51(160Jar

Yaria$ Ord, pog

Geras, Dor kilol
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n,	 Estrangeiro:
Portuguez, por quinto . 60$ a 708000.
yinho dO fio Grande • por pipa, 150$ a 160$00.0.:

Estrangeiro:
Nirp;cm, 470$ a 480$000.
Werde . 440$ a 4508000.
aliares, 490$ a 500$000.

• Velas , de céra pura ou virgem, marca Duarte, por'kilo,,
gI500 a 58000.

• De cika composta:
, Vicloria, 48000.

Estreita de primeira , 3$100.:
Estrella de segunda, 2$800.•
'Aurora, 28800,

Velas de Staartna':
13razileira, lata de 16 velas com 12 latas, 378000;
Em pacotes com 25 pacotes, 358000.
Condor, com 25 pacotes, 35$000.
y,piranga, com 25 pacotes, 28$500.
Colombo, com 25 pacotes, 278000.
Locomotora Drazileira, com 25 pacotes, 4$100_¡

Xarope de fruetas, nacionaes:
De primeira qualidade, por 12 litros, 20$000A
pe segunda qualidade, por 12 litros, 128000 31

Vigas de aço:
Ror kilo, 550 reis,.

• 44.44.4.4
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Aguardente

Corumbá - Stock, 19.500 litros. Preço por. litro, 600 réiso
Pelotas - Entraram 14.950 litros.
Jaraguá - Entraram 37 pipas. Sahirarn 16, Stock, 85À

1:(reeo por 480 litros, 100$ sem o casco e sello por conta do
Ornprador.

Alcool

Corumbá - Stock, 5.000 litros.- Preços por litro: 1$
a$200.

Pelotas - Entraram 10.750 litros.,
Jaraguá - Entraram 20 toneis. Sahiram dous.. Stock, 2N

RPeCO por 480 litros, 175$ sem vasilhame.

Alfafa

Corumbá - Entraram 3.000 kilos.• Stock, 8.000.; Preço
VIM kilo, 500 réis. 	

_

Relolas	 Preço por arroba, 13900,

Arr,oz

£orumbá - Stock, 21.000 kilos. Preço por kilo, 500 réis,
Maranhão ;- Stock, 13.030 sacras.. Preço por 60 kilos,

gt$000.
Fortaleza - Entraram 610 sacras. Sahiram 201.: StOck

.Up00,. Preço por H Mios, 21$000:

Assacar,

Corumbá,	 Stock, 25.000 kilos. Preço por kilo, 18000,
F0rlaleza	 Entraram g.9$ saçcçW Pino poP'k ilo, QO

„ODA:

Recife - Entrafam 390.490 sacos. Preços por arroba:
uzina de primeira, 68800 a 8$; de segunda, 68400 a 7$600;
crystaes, 6$ a 7$200. Demerara, 4$700 a 58200; branco, 5$600
a 6$800; somenos, 5$ a 5$600; mascavos, 3$600 a 4$200;
brutos seccos, 38300 a 4$200.

Pelotas - Entraram 200.880 saccbs,

Jaraguá - Entraram 45.921 sacros. Saliiram 30.184.,
Stock, 75.748. Preços por 15 kilos: branco purgado, 5$; so-
menos, 4$; mascavo, 38500; mascavinho, 38300; Ig'1110 1 3$290;
mercado firme.

Aigoatig

.Maranbão - Stock, 3.300 wea9, preço-por kilo, moo
28150.,

jaragua h-, Entraram 12 sacos.. Stock, 103.: PÉ.P0 C.);
arroba 288000. Mercado com tendencia	 alt.aA

- Banha

Corumbá	 Stock, 20:000 kilos, preço Dot,ki1, 2$00,,

Borracha .

Jr Pára EntraraM 270.203 kilos do borracha, 31.097 dO
eaucho, Cotações: sertão fina, 5$600 a 58700; sernamby;;
mon a 3$; caucho 38100 a 38500; Ilhas: fina 4$ a 4$200;
ternamby 18600 a 18700. Sernamby de Cametá, 18650
4$700. Finá de Caviana, 48300 a 14400. Fina de Anapti
Cajary, 4$200 a 48300. Caucho de Tocantins, 2$700 a 2$800c
De Xingit: fina, 0700 a 48900; sernamby, 2$700; caucho;
28800. Mercado estavel. Stock, 1.058 toneladas., Ultimas Co-
tações em Liverpool: sertão fina, tres shillings e .4 1[2 penc0
Ilhas, fina, tres shillings s, um penny,

Balptas

Pelotas -- Preço por 36 kilos, 5$500.:

Caccfo

Pará - Entraram 796 kiloS,, preços. por lido; g.3232
ã$02.O._.; Mercado firnn.:

Café

Corumbá	 Entraram 48,000 kilos. Stj:k 9000.,; pot
kilo, 1$000..

Fo2taleza	 Entraram 21Q sacc a s.n Preço ' 69 kiloA

;	 Santos - Entraram 267.143.: Sahlrani 269.678-:n§Foã
L606;553.3 Wreço para o typo quatro, per dez kilo) t0_10Q4

aroço.".-de algectão

. Jaraguá	 Preço por kilo, $050.:

Coco babasS),

Maranhão - Preços por. kilo, $360	 $.1()LL.-.

Ocrpahyba

Pará	 Riatrarqua 2..4303 4i14, Pim
10200J;
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"éorumbá — Stocks; vaccuns seecos, 33.000 kilos; salga--;
dos; 20.000 kilos.. Preços por kilo, secc as, !$800; salgados;

$800.
Maranhão—Por kilo: s,éccos, solados 2$:300; e.spicliadosi

2000; de Neado, 2$200.
Pará — Cou"os de bOi: entraram 1$6 De veado, 136.

Preços por kilo: verdes, 1$550; salgad ,Js, 1$800; espichado4

34000 por unidade.
Pelotas — 'Preço por kilo, 2$00'.
Jaraguá — Preços por kilo: 1$1 00 à 1i200 seCNS LM.

gados.;
Farinha 41,-; mandioco

pelotas — Entrarafri 150.000 ki/09.1'
corurnbá — Stock, 98.000 litrosc 2r_eo Ror Me: MN

Tolicfr40) '-

Pelotas — Preço pois kilo, 1$100,,,'

garglie,

Pelotas — Preço por arroba, 18$000,2
•n•n••n••••••

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
Corumbá	 Stock, 22.000 litros„ Preço	 'litro, $250

•0 $300.
Maranhão	 Stock, 8,730 saecaã,: Preço por CO

DECRETO N. 3.179 — DE I. DE NoVEMBlio DE 1916 1

autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa.
zenda, o credito especial de 30:324.60, para pagamento

	

'	 a DD.. Amalia de Figueiredo Baena e ifutras,168000.
Fortaleza — Entraram 1.110 sacca g , Saliiraai 3.221c

Stock, 10.•156. Preros por 60 kilos: 168; por 50, 118500, pon

A5; 128800,

Farinha dé. trigo

Corumbá	 Stock, 66.000 kiloae: pveço3 Doí': MIN $300

t $600.
Pelotas — Entraram 18.700 kiloS.

FeijO

preço por litro, $300.
Corumbá — Entraram 28.009 litros	 SOck, 32..009t,

daria e 28 da Republica.,
Rio de 3aneiro, 1 de novembro de 1916, 950 da Indepen-

	

FOrtaleza — Entraram 4;0 sacaS.; Saliirani 1,03. PfUGG	 NYLNCESLAU BILSZ P. GOMES,

Jog.o Pandici Calogeras.por 60 kilos, 208000.

	

Pelotas — Entaram 87.000 kiloi. Preço Por SUO,/ 	
DECRETO N. 3.180 — DE r DE NOVE3.113R0 DE 1916 •

42$000

kiloà;

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilf,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Eaneciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerie da Fazenda, o credito especial de 30:3248266,
para pagamento a DD. Amalia de Figueiredo Baena, Elvira
de Figueiredo Guidão, Georgina de Figueiredo Barcellos.
Francisca Figueiredo de Souza Fernandes, Sylvia Figueiredo
de Souza Fernandes e Angelina Figueiredo de Souza Fer.
pandes, filhas e netas do fallecido ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, eln
:virtude de seniença judiciaria.

Art. 2." Revogam-se as disposiçC2s em contrario..

Ken-4,242,7i

	

I Corumbá	 Stock, .18.000 litros.: Preçopo litro,

pelotás -, Preço para a lã fina, 5G$ POr 115 'ílios.,

Ziuttd

	

Corumbá	 En.treram 10,000 kilo?.c Stat'k, 11.500 PreçO
tior kilo,;.'.(500 a $800.

i•L1o ta3 — Entraram 63,261 Unes:.

Alainonct ,

Jaraguá — Preço por arroba, 2$500..

Nicho

	Corumbá	 Entraram 16.000 litros., Stoc.k, 36.00.0,2
preço por litro, .$200. 	 • '

Maranhão — Stock, 11 .400 áRCCR3.• Preços POr GO kilos;
4:0$ a I1000.:

	

Fortaleza	 • Entrararri 1.957 sacea9,1 Sahlrarn
,tftock, 1.200. Preço p1r GO Libas, 108500.:

'Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, ity
credito especial de 14:20U605. para pagamento do que é
devido a DD. Zulmira rrmão Varella. Barradas, Zul,
mira Varella Barradas e Clloris Varella Barradas, em
virtude de- sentença judiciaria.,

O Presidente da Republica dos Estados Unido's do lárazW
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

IS,Inc eiono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' e Poder Executivo autorizado' a abrir, pelo

J- linisterio da Fazenda, o credito especial de 11:206$606, para
pagamento devido a DD. Zulmira Frazão Varella Barradas,
zulmira Vavelia Barradas e Chloris Varella Barradas, cor,
respondente a differeneas de pen-Ito de montepio, relativas ao
peri o do de 31 cle ,;aneiro de 1908 a 31 de dezembro de
‘111 virlude de Sentença ,judiciaria.

Art. 2. 0 Revogam-se as dispOSiÇõeS em contrario',	 •
Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1916' 95° da Indepen..

dercia e 28° da Republica..
,WENCESLAU BRAZ P.c GomES, .•

joãp Pandiá Calogeraá.

DECRETO N. 3.187 — DE 9 DE NOVEMBRO DE 1016

303,, 'Aut oriza o Presidente da Republica a abrir, pelo "Ministerio,
da justiça e Negocios interiores, o credito de 2:400$,
.supplementar ,ai verba 13° do art.- 2° da lei is. 8.089, de

pelotas ,—, Preço par sacca, 7$000.. 	 8 de janeiro de 1916
fbraguj .-,-.. Preço pi.- 4?„ 60 kilos, 6$000., . 	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,:,-.

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e et
PeiLl •	 saneciono a seguinte resolução: 	 -	 4

Art.- 1,0 E' o Pode' Executivo autorizado a abrir, pelei
120 - D-6, Veado piTO por ,1{110:, 2$.000,, Mercada firme.) Niniriu o, Justiça e Negocia Interiores, 0....puditg
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2:400$, supplementar á verba 13a do art. 2° da
mento vigente, para oecorrer ao pagamento de
salas de audiencias das Preterias do District°
rente o corrente exereicio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em cont
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916, 95°

'4:lenda e 28" da Republica.
WENCESLAU PRAZ P. GOMES.

Carlos 31aximi1iano Pereira dos Santos. .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.243 — DE 1 DE NOVEMBRO DE 1916

APProva a nova tahella ch5s vencimentos doa empregados da
Caixa Economica de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da faculdade contida no art. 60 do decreta n. 11.820,
de 15 de dezembro do anno lindo, resolve approvar a seguinte
tabella dos vencimentós dos empregados da Caixa Econorifica
de S. Paulo, proposta pelo respectivo conselho administra-
tivo em ofíicio n. 7, de 25 de setembra ultimo, dirigido ao
Ininisterio da Fazenda:

Ordenada Gratificação	 Total
' 1 gerente. a 8 :0008000 4:0008.000 12 :0008000
1 contador. a 5:6008000 2:8008000 8:400$000
1 ajudante de con-

tador.	 .	 . 	 4:800.9000 2 :4035000 7 :2008000
3 chefes de secção. 4:4008000 2:2008000 19 :8008000
3 primeiros,	 escri.

pturarios.	 •	 ..„ 3:6008000 1 :8008000 16:200800
3 segundas	 escri-

Pturarios.	 .	 ..„
terceiros	 escri-
pturarios.	 .

3 :0108000

2:4008000

1 :520$000

1:200$000

13:6808000

14:4008000
10 nuartos eseriptu-

rarios	 	
thesoureiro	 (que-
bras	 600$)

2:000$000

5 :6008000

1 :0008000

2:8008000

30:0008000

9:0008000
5 fieis.,	 	 9:8008000 1:4008000 21:000$0o0
1 perito	 avaliador. 4:0008000 2:0008000 6:0008000
1 arehivista. 2:001)5000 1:0008000 3:0008000
1 porteiro.	 	 2:0008000 1 :000$000 3:000$000
1 ajudante de par.

ten.°. 	 1 :2005000 6008000 1:8008000
3 continues.	 . 1:2008000 6005000 5:4008000

39 170:8808000
••n••••

Rio do Janeiro, 1 rie novembro de 1910, 95° da Indepe,n.
dencia e 28" da Republica.

NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Jotç'o Pandi4 Calo geras.
e••nn•

DECRETO N. 12.214 — DE 1 DE NOVEMBRO DE 1916

Zupprime diversos togares em algumas alfandegas da Repu-
blica

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil,
Usando da autorizacão conferida no art. 104, n. 6, da lei nu.„
Meto 3,089, do 8 de janeiro do corrente armo, resolve suppri-
anir os seguintes lagares:

Na Alfandega do Rio de Janeiro, um de conferente;
'	 Na Alfandega do Estado da Bahia, um de conferente ê
Uo continuo;

• Na Alfandega do Estado do Maranhfia, um de trabalhador
klas Capatazias;

• Na Alfandega, de- Recife. Estado de Pernambuco, seis de
• ,trahalhadores de 2' classe, dons de abridores e um de aju-
dante de fiel das capatazias.

Ria de Janeiro, 1 cio novembro de 1916, 950 da Ingepen-
llenOla e 28° da Republica,-

• WENCEStrAU Ba-Ãz P. GOMES.:
;1000 Pondid çalogeraS, .1712

DECRETO N. 12.248 --- DE i DE NOVEMBRO DE 1916

Apprina as clausulas para a reviAc e consolidação dos cum
tractos referentes ás linhas de viação ferrea e fluvial,
de que é concesSionaria a Companhia das Estradas 00
Ferro do Norte do Brazil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi4
attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Brazil, usando da autorização constante do
art. 88, n. UI, da lei a. 3.089, de 8 de janeiro de corrente
anno, e tendo em vista o que lhe expoz o ministro, de Esfatie
da Viação e Obras Publicas, decreta:

Art. 1.° Ficam approvadas as clausulas que. cem este
baixam, assignadas pelo referido ministro cie Estado, para a
revisão e consolidação dos contractos referentes ás linhas de
viação ferrea e fluvial que, de accórdo com os decretos ns. 862,
de 16 de outubro de 1890, 3.812, de 17 de outubro de 1900,
4.990, de 6 de outubro de 1903, 8.123, de 28 do julho dd
1010, 8.312, de 20 de outubro de 1910, 9.171, de 4 de dezem-
bro de 1911, e 10.296, de 3 de agosto de 1914, foram celebrados
entre o Governo da União e a Companhia das Estradas dc1
Ferro do Norte do Brzail.

Art. 2." Ficará sem effeito esto decreto si o respectivo
termo de contracto não for assignado pela companhia até 14
de dezembro do corrente armo.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1910, 96° da Indepewr
dencia e 28" da Republica.

VVENCESLAU BRAZ P. Clomns.
Augusto Tavares de Lyra,

Clausulas a que se refere o decreto ri,: 12„.248, desta data"!

PARTE I -

Disposições geraes

. 1. O presente contracto tem por fim rever 'é "consolidar cig.
contractos referentes ás linhas de viação ferrea e. fluvial que;
de aceôrdo com os decretos ns. 862, de 16 de outubro de
1890, 3.812, de 17 de outubro de 1900, 4.990, de.6 de outubro
de 1903, 8.123, de 28 de julho de 1910, 8.312, de 20 de outu-
bro de 1910, 9.171, de 4 de dezembro de 1911, e 10.926, de'
3 de agosto de 1914, foram celebrados entre o Governo clã
União e a 'Companhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brazil, passando a concessão das mesmas linhas a ser regu-
laria unicamente por este contracto desde a data do seu regis-
tro no Tribunal de Contas, sem o qual não será exequivel.:

§ 1.0 Os rasos omissos neste contracto serão regidos pelá
legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas relaçõeà
da companhia com o Governo, quer nas suas relações coxa
particulares.

§ 2.° As duvidas er questões que se suscitarem entre O
Governo e a companhia sobre a intelligencia- e applicação
das clausulas deste contracto serão, na falta de accôrdo, defi-
nitivamente decididas segundo as fermas legaes, por arbitros,
um dos gunes nomeado pelo Governo, outro pela companhia,
e uni terceiro para desempatar, préviamente escolhido pelos
deus, ou por elles sorteado, na falta de accôrdo, entre. dous
outros nomes respectivam-ente indicados pelas partes. Ficai
porém, entendido que os casos previstos ou resolvidos nas
clausulas seguintes, como os de multa, rescisão e outros, de
decisão soberana do Governo, estão excluidos do disposto nesW
paragrapho.

§ 3.0 As duvidas ou questões que se suscitarem, estranhaS
ã intelligen.'ia das clausulas contractuaes, serão julgadas, de
harmonia com a legislação brazileira, pelos tribunaes bra-
zileiros.

§ 4.0 A companhia, organizada de accôrdo com as leis r)
regulamentos em vigor, terá representante e domicilio legal
no Brazii; e o fóro para todas as questões judiciaes em qug
a mesma seja autora ou ré será o federal.

§ 5.° A companhia desiste de toda e qualquer reclamação
ou indemnização que po3sam ser determinadas por actos. ou
factos do Governo anteriores ao presente contracte.

§ 6.° A companhia não poderá alienar o contracto .!tf
parte deite sem prévia autorização do Governo.

2. A récle de viação ferrea e fluvial, objecto do presente:
Contracto, comprehende:

I — A linha ferrea da cidade de Carnetá, no- Estado dg
Pará, ás proximidades de Santa Maria, no ponto de onde co-
nieça a, franca navegação do rio Arajtiaza, com um ramal-nuga

lei do orça-
aluguel de

Federal, du-

rario.	 • 4

da Indepen-



42642 Sabbado 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1910

'partindo do ponte mais conveniente daquella linha, vá ter á
'Margem do rio Tocantins, num ponto a montante da cachoeira

Sant'Anna, de onde possa ser utilizada, para a navegação
Xs. vapor, a parte desimpedida desse rio.

II — Linhas fluviaes -no Tocantins 'e affluentes, especi-
ficadas na clausula 57.
• Paragrapho unico. A linha ferrea, para os effeitos deste
COntracto, será dividida nas seguintes secções:

.	 a) secções sob o regimen de garantia de juros:
1^, de Cametá a Alcobaça;
2, de Alcobaça ao kilometro 100, a contar de Ale,ohaça;
3 0, deste ultimo ponto a um outro, situado na margem

qUerfla do rio Araguaya, nas proximidades de Chambivaz..
1)) secções sem garantia de juros:
4, do ponto terminal da 3° secção até Santa Maria;
5°, ramal de Tocantins.'

PARTE II

Da viação ferrea

CAPITULO I
DAS SECOU DA LINHA COM GARANTIA DE JUROS

3. Continúa a companhia no goso da garantia de juros
tle-6 % ao anno sobre o capital, que dentro do maximo cor-
respondente a 30:000$ por kilometro, fôr fixado e reconhecido
pelo Governo corno necessario á construcção de todas as obras
da estrada, para acquisição do respectivo material fixo e ro--
klanto e outros, linha telegraphica, compra de terrenos, in-
demnização de bemfeitorias, e quaesquer despezas feitas antes
•,e depois de começados 3s. trabalhos de construcção da mesma
'estrada, até a sua conclusão e acceitação definitiva, e ser ella
aberta ao trafego publico.

Si os capitaes forem levantados em paiz estrangeiro, re-
gulará o cambio de 27 dinheiros por 1$ para todas as ope-
rações.

§ 1.0 O capital a que se refere a presente disposição será
fixado á vista do orçamento fundado nos planos e mais dese-
nhos de caracter geral, documentos e requisitos necessarios á
execução de todos os trabalhos, quer digam respeito ao leite

- da estrada, quer ás suas obras de arte e edificios de qual-
quer natureza, ou se refiram ao material fixo e rodante desta
e á sua linha telegraphica, apresentados ao Governe, de con-
formidade com as clausulas 15 e seguintes.

§ 2.° Si alguma alteração for feita em uni ou maior nu-
mero dos planos, desenhos, documentos e requisibia a que
.se referem as clausulas 15 e seguintes, já approvados pelo
Governo, sem consentimento deste, a cempanhia perderá O
direito á garantia de juros sobre o capital que se tiver des-
pendido na Obra executada, segundo os planos,. desenhos, do-
cumentos e mais requisitos assim alterados.

§ 3.0 Si, porém, a alteração for feita com approvação de
Governo e deita resultar economia na execução da obra
construida segundo a dita alteração, a metade da somma re-
àltante desta economia será deduzida do capital garantido.

4. A garantia de juros de que trata a clausula porre-
cente (3), fica limitada á que corretponder ao capital fixado
e reconhecido nos termos da mesma clausula como necessario
á construcção da linha entre Cametá e Chambioaz, ficando ex-
cluidos desse favor o prolongamento até Santa Maria e o
ramal para o rio Tocantins, e não podendo o referido capital
.exceder de 18.000:000$, ainda que pelos estudos definitivos
e respectivos orçamentos se verifique ser superior a NO kilo-
Metros a (listando. entre Cametá e Chambioaz.

Paragrapho unico. Fica igualmente entendido que nessa
Importancia será incluida a dos capitaes já depositados na
.somma total de 4.699:312$500 (ouro) e, pelo seu valer no-
minal, a de 757:9878200 (papel), reconhecida pelo Governo
Pomo despendida nos trabalhos preliminares da estrada.

5. A garantia de juros for-se-lia effectiva, livre de quaeS-
nuer impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 de junho

31 de dezembro de cada anno e pagos depois de findo o
semestre, durante 30 annos, pela seguinte ferina:

§ 1.0 A garantia de juros correspondentes aos capitaes
bconhecidos ou depositados até esta data, terminará em re-
boão a cada deposito, nas datas em seguida indicadas:
Datas dos depositos — Importando — Extincção da garantia

14 de junho de 1915, 757:9878200 (papel), 14 de junho
:Sio 1935.

'14 de junho dø 1905, 992:8128500 (ouro), 14 de junho
/10 1935.
' 1 de outubro _sie 1907, 882:500$ (ouro), 1_ de outubro

1937

4 de fevereiro de
de 1938.

12 de fevereiro de
de 1938.

21 de fevereiro de
de 11385.)

41.e outubro de
de 1938.

31 de outubro de
de 1938.

19 de novembro de
de 1938.

9 de dezembro de
de 1938.

§ 2." Emquanto durar a construcção das obras, os juros
de 6 % serão pagos sebre as quantias que tiverem sido auto-
rizadas. pelo Governo e recolhidas a um estabelecimento ban-
cario para serem empregadas á medida que forem neces-
sacias.

• As chamadas limitar-se-hão ás quantias exigidas pela
construcção das obras em cada armo. Para es..ge fim a con14
patillia apresentará ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,
no Rio de Janeiro, does mezes antes do começo das obras,
e seu respectivo orçamento, que será fundado sobre as mesmas
bases em ssue se fundou o orçamento geral, que serviu de
base para a fixação do capital garantido.

Decorrido que seja o primeiro anuo da entrada das cha-
madas, cessarão os juros até a conclusão das obras que deviam
ser executadas nesse anno. Construidas que sejam cilas, con-
tinuará o pagamento dos juros.

§ Os juros pagos pelo estabelecimento baneario sobro
as quantias depositadas serão creditados á garantia do Go-
verno, e bem assim quaesquer rendas eventuaes cobradas pela
companhia, como sejam as de transferencias de acções, etc.

§ 4.° Nos capitaes levantados durante a construcção não
será incluido o custo do material rodante, nem o de machinas
e apparelhot, de qualquer natureza necessarios ao seu reparo
e conservação, o qual só será lançado em conta para garantia
dos juros seis mezes antes de serem o dito material, machinas
e apparelhos acima referidos, empregados no trafego da es-
trada.

§	 porém, convier á companhia levantar maior ca-
pital do que o necessario para as obras de um anno, poderá
fazei-o, desde que, consentindo o Governo, o deposite no The- -9
souro Nacional ou na dele gacia em Londres, para ser reembol-
sado á medida que a despeza da construcção o exigir e me-
diante pedido dirigido com a antecedencia de 90 dias.

Neste caso os juros garantidos de 6 % ao anuo serão pagos
sobre as quantias que forem depositadas, a contar das datas
dos depositas.

6. A companhia obriga-se a cambia' e entre gar ao
transito publico a extensão de 100 kilometros já em constru-
cerni na 2' secção, a partir de Alcobaça, som que para esse
fim sejam autorizados novos depositos, além dos constantes
do § 1 0 da clausula 5.

§ 1.° Concluida que seja a dita extensão de linha e re-
cebida pelo Governo para ser entregue ao transito publico,
será provisoriamente reconhecido, como despendido nos tra-
balhos de construcção do dito trecho, o capital de 3.000:000$,
ouro.

Desde então, no pagamento dos juros de novos capitaes
depositados, os juros do excesso dos capitaes mencionados no
§ 1° da clausula 5 sõbre o referido capital de 3.000 contos,
a saber: 1.699:3128500 (ouro) e 757:9878200 (papel), serão
descontados nesses pagamentos proporcionalmente á extensão
de linha que faltará construir, a qual para o effeito desta
clausula fica fixada provisoriamente em SOO kilometros, de
maneira -que ao terminar a construcção a responsabilidade do
Governo não seja, em caso algum, maior da que corresponder
aos juros relativos ao maximo de 18.000 contos, fixado na
clausula 4.

.§ 2.° S i, na fdrma do § 5° dl clausula 5. convier á com-
panhia levantar maior capital que o necessario para as obras
de uni mino, fica entendido que a responsabiliadde do Governo
pelos juros de novos depositos. em caso algum, excederá os
correspondentes a 12.542:7008600. que é a differença entre O
capital já depositado ou reconhecido e o capital maximo ga-
rantido nos termos da clausula 4.

7. Entregue a estrada ou parte desta ao transito pu-
blico, os juros correspondentes ao respectivo capital serão
pagos em presença dos balanços da receita e despeza do custeio
da estrada em relação a cada semestre, exhibidos pela com-
panhia dentro dos Ires primeiros mezes do semestre seguinte.
e devidamente examinados pelos agente5 do Governo, mas 5
Liquidação das contas sqra. annual.

1908, 353:000$ (ouro), 4 de fevereiro

1908, -282:4008 (ouro), 12 de fevereiro

1908, 247:100$ (ouro), 21 de fevereirO

1908, 706:0008 (ouro), 5 de outubre

1908, 275:310$ (ouro), 31 de outubro

1908, 670:700$ (ouro), 19 de novembr3

1908, 289:4608 (ouro), 9 de dezembro
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1 8. Logo, que a renda, liquida dá estrada, exceder a. 8' °PS

calculada em • relaçãci ao capital reconhecido- pelo; Governo
tomo empregada na estrada, ca excedente desta renda, sejam
p)o . não distaibuidos dividendos, cena repartido- igualmente
entre ca Governo o a companhia, até que aquolle Seja' roem-
bolsado da quantia total que houver pago a titulo da gamam
lia.de juros de que trata a clausuia 5.

9. Ficam fixados á companhia os seguintes prazos para
Pstudo e construção da linha ferrea:

1 0, revisão dos estudos, eonstrusção e' abertura do tra-
fego publico da segunda secção até 31 de dezembro de 1917!

20, seis mezes para iniciar a construcção da primeira o
;terceira secções que deverão ser construirias simultaneamente,
fazendo-se em ambas o total minimo de 60 kilometros por
anno;

3°, concluida a primeira secção proseguirá a construcção
da terceira á razão do 40 kilom.etros por anno, pelo menos..

10. O prazo a que se refere o n. 2 da clausula prece-
dente, fica suspenso emquanto durar a actual crise financeira;
cessada que seja esta, a juizo do Governo, este, com antece-
delicia nunca inferior a seis mezes,, dará conhecimento á com-
panhia- do dia em que o dito prazo começará a correr.;

CAPITULO II

DAS SECÇUS DE LINHA FERnEA SEM GARANTIA DE JUROS

-- 11. A companhia fica obrigada a iniciar dentro de seis
mezes, a contar da conclusão da terceira secção, e a concluir
respectivamente dentro clb cinco e deus armes, a contar da
data mareada neste contracto para o inicio da construcção, o
prolongamento fle Chambioaz a Santa Maria (4° secção) o o
ramal de 'Focai/uns (5' secção), correndo exclusivamente, e
Sera excepção. por conta da companhia tadas as indemniza-
ções e mais despezas exigidas pela dita construcção.

CAPITULO III

• DISPOSIOES CoMMUNS A TODAS AS SEGOES DA ESTRADA

SECÇÃO I

Favores concedidos d companhia

r 12, A companhia goaa em relação a todas as secções da
aStrada de sua concessão, enumeradas na clausula 2, dos se-
guintes favores:

1°, Privilegio para a construcção, uso a goso da referida
astrada pelo prazo de sessenta (60) anuos, a contar de 28 de
julho de 1910;

2°, direito de desapropriar, na Virma da legislação erri
Vigor, os terrenos, predios e bemfeitorias, do dominio parti-
cular, que forem precisos para o leito da estrada, estações,
armazens e outras depende/10as especificadas nos estudos de-
ainitivos:

3.° Ficando de nenhum afeito a isenção do direitos
aduaneiros de que gOSaVa a companhia pelos seus contractos
anteriores, esta pagará, a contar da vigencia do presente, a
taxa de 12 °I° ad valorem sobre todos os materiaes que mi-
portar para serem applicados. na construcção de suas linhas.
Cessará o favor desde que se prove que a companhia alienou,
por qualquer titulo, sem que precedesse licença do Ministro
da Viação e Obras Publicas e pagamento dos respectivos di-
reitos, objectes importados com a concessão da referida taxa
de 12 1°. E, além disso, a companhia fica sujeita a recolher
aos cofres publicos a importancia dos direitos sobre os obje-

' atos e ats multas comminad-as nos regulamentos fiscaes;
40, preferencia, em igualdade de condições, para lavra de

minas nos terrenos de domínio da rnião, situados na zona
privilegiada, sendo expresso em contracto especial o numero
de datas aue o Governo julgar conveniente conceder, bem como
as condições a que deva ficar sujeita a companhia.

Paragrapho unico. Além dos favores especificados nesta
tlausuln, gosa tambem a companhia, de conformidade com ta
decreto ri. 862, de 16 de outubro de 1890, em relção ao tre-
Oh° de estrada de Alcobaça á Praia da Rainha, da cessão- . gra-
tuita dos terrenos devolutos e nacionaes, e pari assim dos
comprehendidos nas sesmarias e posses, resalvadas as in-
demnizações que forem de direito, em uma zona maxima de
20 kilometros para cada lado do eixo da linha de que se
trata, comtanto que a área total de taes terrenos nãq era
Oda á que corresonder á media de 10 kjicapetroa para
lacta lado 4a extensão do referido trecho.:

L a companhia dama tintim - esses, (arianas dentro dó
prti7o ' dt cincoenta. (50) annos; a contar de 10 ; dla• antobro, de
1890, sota pena dó perder o.- direito'. roas' que: ala- tiv.erenv sidir
Utinzados ao findar • aquelle prazo..

II, a companhia se obriga, a delimitar, ante' da dono/ligo
.das obras das linhas com garantia da juros, os terranoa que
devera utilizar, de accôrdo cum este paragraphia e o rouner‘i,
anterior, sob pena de perder o direito aos que não tiver 0:-
marcado dentro- do referido prazo._

SECÇÃO

Da zona privilegiada

13. Até 28 de julho de 1970 o Governo não concedará,
outras estradas de ferro dentro de uma zona, da. vinte kilo-.
metros para cada lacto do eixo da estrada e na mesma dire-
cção desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder outras es-
tradas, que, tendo o mesmo ponto inicial ou terminal' o. dire-
cções diversas, possam approximarse e até cruzar a linha
concedida, comtauto que, dentro da referida zona, não recebana
generos ou arassageiros.

Paragrapho unico. A zona urbana não é privilegiada.
14. O Governo poderá fazer concessão de. mantes para

uso particular, partindo das estações ou de qualquer' ponto , da
linha concedida, sem que a companhia tenha direito a , qualquer
indemnização, salvo si houver augmento eventual de despeza
de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias para
'obter, neste caso,' a segurança do trafego, serão feitas sem
onus para a companhia.

SECÇÃO //I
Da construcção das estradas e seu apparelhamentO

'c 15. Os trabalhos de construcção Gd poderão ser enceta-9
dos com prévia autorização do Governo; devendo; para isso,
ser submettidos á sua approvação os respectivos projectos,
organizados em triplicata.

Paragrapho unico. Um dos exemplares dos projectos será
devolvido á companhia, rubricado pelo director geral de Via-
ção da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicau.

16, Os projectos a que se refere a clausula antocedente
constituirão os estudos definitivos, e deverão ser apresentado
ao Governo em secções nunca menores de 100 kilonietros,
estendendo-se de estação a estação projectada, ou de um ponta
obrigado a outro, salvo si este fôr o terminal de qualquer das
linhas ou ramaes concedidos, podendo, entretanto? o Governo
permittir que seja reduzida, em certos casos, a. extensão da-,
quellas secções.

17. Os estudos definitivos de cada Secção constarão dos
documentos seguintes:

la planta geral da linha e um perfil longittictinaP com
indicação dos pontos obrigados de passa gem. O' traçado será
indicado por uma linha vermelha e continua sobre a planta
geral, na escala de 1 por 4.000, com indicação dos raios de
curvatura, e a configuração do terreno apresentada por meio
de curvas de nível equidistantes de ti-es metros; e, bem assim,
em urna zona de oitenta metros, pelo menos, para cadar plado,
os campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que â
sivel, as divisas das propriedades particulares, as terras de-
volutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kiltimetricaa
contactas do ponto de partida da estrada de ferra, a extensão
dos alinhamentos rectos e, bem assim, a origem, a extremi-
dade, o desenvolvimento, o raio e sentido das curvas. O . per-
fil longitudinal será na escala de 1:400 para as alturas e de
1:4.000 para as distancias horizontaes, mostrando respecti-
vamente por linhas pretas e vermelhas o terreno natural e as
plataformas dos dirias e, aterros; indicará, por .meio de trea
linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano da comparação;

I, as distancias kiloniatricas, contadas a partir da origem
da 'estrada de ferro;

a extensão e indicação das rampas e contta-rampas
extensão dos patamares;

III, a extensão dos alinhamentos rectos. O. deSenVarais
Mento e raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será' indicada a Posta
aão das estações, paradas, obras de arte e vias . de communia
cação transversaes.

, 20, perfil tranavaraala na escala da 1400. erra touraug:
"sufficiento para o . calculo'. do movimento . de taarasa
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3°f Projecto de todas as • obras de arte necessarias para o

labelecimento da estrada, suas estações e dependencias e
aetacimento de agua ás tecornotivas, incluindo os typos
raes qUO forem adoptado.

Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes
aeerticaes e de secções tranversues e longitudinaes na escala
1;200;

L. 4°, plantas de todas as proprièdades que fôr necessário
aaddu irir por meio do desapropriação;
1,1 5°; relação das pontes, viacluctos, pontilhões e boeiros,
re;;;rn as principaes dimensões, posição na linha, systema de

Onstrucção e quantidade de obras;
O°, tabella da quantidade das excavações necessafias paru

i..7eXeauta r-se o projecto com indicação da classificação prova-
/y-0 e bem assim das distancias médias do transporte;

7. 0, tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
isalos das curvas e inclinações e extensão das declividades;

!•.--	 8°, cadernetas authenticadas das notas das operações to-
Dpgraphicas, geodesicas e astronomic.as, feitas no terreno;

s	 9°, tabella dos preços compostos e elementares em que
0. basear o orçamento;

10, orçamento da despeza total do astabelecimento
ks. rada, dividido nas seguintes classes:

'Nea, I, estudos definitivos e locação da Halo:
II, movimento de terras;

"4 jIl, obras de arte correntes;
IV, obras de arte especiaes;
V, superstructuras das pontes;
VI, via permanente;
'Xrir, estações e adificlos, orçada cada iim 	 saparadá-

ffénte, com os accessorios necessarios, officinas o abrigos
'd machinas e de carros;

:	 VIII, material rodante, mencionando-se especificadamente
: o numero de locomotivas e do vehiculos de todas as classes;

IX, telegrapho electrico;
X, administração, direcção	 conducção dos trabalhos de,

'construcçao;
11, relatorio geral ë memoria descriptiva, não sarnenta

'doe terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tarn-
) bem da zona mais directamente interessada; sendo nelles ex-
postos, com a possível ex-actidão;

by a estatislica da população e da producçã'o;	
.

b) o trafego provavel da estrada;
'c) o estado e a fertilidade dos terrenos atravessados

aaiã aptidão para as diversas culturas;
• d) as riquezas mineraes e florestaes;

P) os terrenos devolutos;
- 1) a possibilidade e a conveniencia do estabelecimento

! 'de nucleos coloniaes;
g) os caminhos convergentes á estrada de ferro ou os

pUO convier construir;
h) os pontos mais convenientes pára estações..
aaaragirapho unie,o. Alain dos planos é mais desenhos da

Caracter geral, a que se refere esta clausula, a companhia
aubmetterá á approvação da fiscalizaçã'o, trinta dias antes do
inicio dos respectivos trabalhos, os detalhes necessarios á
eonstrucção dos edificios e obras de arte da estrada, taes
'como: pontes, viadutos; pontilliões, boeiros e tuneis; con-
siderando-se approvados, por omissão, se, passado aquenta
prazo, a companhia não tiver solução da fiscalização e sendo
a companhia obrigada a executar quaesquer modificações
Que ella tenha exigido, sob pena de não ser levada á conta do
seu capital a importancia das obras executadas sem as ditas,

i modificações.
18. A estrada será de via singela, mas terá os desvios e

linhas auxiliares necessarios para o desenvolvimento dos
t trens.
,	 § 1.° A distancia entre as faces internas dos trilhos será

um metro, augmentada da sobrelargura nas curva e da
t‘lolga necessaria para o perfeito rolamento dos velliculos.

,	 § 2.° As dimensões do perfil transversal serão sujeitas
,4 -approvação do Governo.
;	 § 3.° As 'valetas longitudinaes terão as dimensões e
Vklêel lves necessarios para dar prompto escoamento ás

guas.
. § 4. 0 A inclinação dos taludes dos cártes e aterros será
.fixada em vista da altura destes e da natureza do terreno.r
,, ift 4 eatrada será divida em secções de serviço de io-
',0inotivas, procurando-se, em cada urna deltas, uniformizar
'as condições technicas, de modo a effeetuar-se o melhor
'apaseveitamento da força dos motores.
• " g 1.° Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio, possi-
V, sendo o raio minimo de 150 metros, quando fOg indk-

saypi para 'evitar obras de custe esaisépcional,:	 -	 ---'

§ 2.° As curvas dirigidas em sentido contrario deverii%
ser separadas por uma tangente de 40 Metros pelo menos.

§ 3.° A declividade maxima será de 2 1°, limite que só
será attingido em casos excepcionaea, de modo, pOrém, que
nunca seja excedido este valor de 2 01 0 na rampa ficticia
obtida pela combinação da declividade e da curvatura.

§ 4.° Nos tuneis e na a curvas de pequeno raio se evitará
o mais possivel o emprego de fortes declividades.

§ 5.° Sobre as grandes pontes e viaductos metallicoa,
bem como á entrada dessas obras, se procurará não empregar
curvas de pequeno raio ou as fortes declividades.

§ 6.° As rampas, contra-rampas e patamares serão liga-
dos por curvas verticaes de raios e desenvolvimento conve-
nientes. Toda rampa seguida de contra-rampa será separada
desta por um patamar de 100 metros pelo menos.

§ 7.° As paradas e estações serão situadas sobre porção
de linha em recta e de uivei.

§ 8.° A companhia se obriga a uniformizar as condições
technicas do trecho já construido com as estabelecidas nesta
clausula, antes da terminação do prazo para a conclusão do
todas as linhas com garantia de juros.

20. A companhia-executará todas as obras de arte e fará
todos os trabalhos necessarios para que a estrada Mio crie
obstaculo algum ao escoamento das aguas, e para que a di-
recção das outras vias de communicação existentes só receba
as modificações indispensaveis, préviamente autorizadas pelo
Governo.

§ 1. 0 Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos
poderão ser superiores, inferiores ou, quando absolutamente
não se posam fazer por outro modo, do nivel, construindo,
porém, a companhia, a expensas suas, as obras que os mes-
mos cruzamentos tornarem necessarias•  e ficando tambeni
seu cargo as despezas com os signaes e guardas que forem
precisos para as cancellas, durante o dia e a noite. Terá,
nesse caso, a companhia o direito de alterar a direcção das
ruas ou caminhos publicos com o fim de melhorar os cru-
zamentos ou diminuir o seu numero, precedendo licença do
Governo, e, quando fôr do direito, do municipio, e sem que
possa perceber qualquer taxa pela passagem nos pontos do
Intersecção.

§ 2.° Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores
com as vias de communicação ordinaria, o Governo terá o
direito de marcar a altura dos vãos dos viaductos, a largura
destes e a que deverá haver entro os parapeitos em relação
ás necessidades da circulação da via publica que ficar infe-
rior.

3.° Nos cruzamentos de nivel haverá cancellas ou bar-
reiras para vedarem, durante a passagem dos trens, a cir-
culação da via ordinaria, si esta fôr nas proximidades das
povoações ou tão frequentada que se torne necessaria esta
precaução, a juizo do Governo, que poderá tambem exigir
urna casa de guarda, sempre que o julgar necessario; e os tri-
lhos serão collocados sem saliencia nem depressão sobre o nivel
da via de communicação que cortar a estrada de ferro, de
modo a não embaraçarem a circulação de quaesquer

§ 4.° O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com
O da via de communicação ordinaria um angulo menor de
es5°.

§ 5.° A companhia executará igualmente as obras ne-
cessarias á passagem das aguas utilizadas para abastecimento
ou para fins industriaes ou agricolas; e permittirá que, com
identicos fins, taes obras se effectuem em qualquer tempo,
desde que delias não resulte damno á propria estrada.

§ O.° A estrada não poderá impedir ou embaraçar a na-
vegação dos rios eu canaes, devendo, por isso, as pontes ou
viaductos ter a devida capacidade.

21. Nos tuneis, assim como nos viaduetos inferiores, de-
verá haver uru intervallo livre, nunca menor de Im,50, de
cada lado dos trilhos, e no interior dos tuneis, nichos do
abrigo, de distancia em distancia.

Paragrapho unico. As aberturas dos poços de coa-
strucção e ventilação dos tuneis serão . guarnecidas de um
parapeito de alvenaria de dous metros de altura, e não po-
derão ser feitas nas vias de communicaçã'o existentes.

22. A companhia empregara materiaes de boa qualidade
na execuçãO de todas as obras; e seguirá sempre as
prescripções da arte de modo a obter construções perfeita-
mente solidas.

§ 1.° O systema e as dimensões das fundações das obrat
de arte serão fixados por ocasião da respectiva execução,
tendo oin attenção a natureza do terreno e as pressões sup-.
pertadas,"por accôrdó entre a companhia e o Governo; senda
a estrada obrigada . a ministrar O apparelhos e pessoal na-
ceasaritse as sondagens e Lineamentos de çstacaes cie, etuaik4
gtc.;
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2. • Na superstructura das pontes, as vigas- dm madeira
• poderrio ser empregadas pálvisoriamente, devendo,ser sub-
slituidas por vigas, metallieas logo que a Geyer» exija; e e
emprega. de ferro fundida em. longarinas não' será .toleradee

..§ 3.° Antes da esfregues á circulação, todas as obras de
arte serão experimentadas, fazendo-se Passar o repassar sobre
eitos. cuia diversas velocidades; e depois estacionar. algumas
heras, um trem composto dê ladoinotivas, ou, em falta des-
tas. de carros de mercadorias, quanto possível carregados;
correndo todas as despezas par conta da companhia.

§ 4.° Si, durante a execuçãb; ou ainda depois da termi-
nação d: s trabalhos, se verificar que qualquer obra. não foi
mectitac'a c'dnforme as regras da arte, poderá o Governo exi-
gir da companhia a sua derdolição ou . reeonstrucção, total , ou
parcial; ou fazel-a por administração, á custa da mesma.;

23. A companhia construirá todos os edificias e depen-
atendas necessarios para que o trafego se effectuo regular-
irreales e sem perigti para a segurança publica.

§ 1.° As estações conterão: sala de espera, bilheteria;
árcommodações para o agente, armazena para mercadorias,
caixas cie agua, latrinas; mictados, rampas de carregamento
e embarque de animes, balanças, relógio; lampeões, desvios;
crunmentals, chaves, signaes e cercas.

§ 2..° Os edificais das estações e paradas ter ião dimen-
sões coirespondentes á sua imporlancia, mobilias apropria-
das e; de lado da linha, uma plataforma coberta; para em-.
buque. e desembarque de passageiros.

§ 3.° O Governo' poderá exigir que a companhia faça,
nas estações e »radas, os augmentos reclamados pelas ne-
cessidades da lavoura, do commereio o industria.

24. O Governe reserva-se o direito da fazer executar,
pela companhia Ou por conta della, durante o prazo da con-
cessão; as alterações e obras novas cuja necessidade a ex-,
Periencia haja indicada em relação á segurança publica, po-
licia da estrada de ferro ou do trafego.

25. Um anno depois de do'ncluida a construceão (le cada.
unia das secções de que trata o paragraphe unicd da clau-
sula 2, a companhia entregará ao Governo uma planta ca-
dastral de cada uma dessas secções, hem como urna relação
doa edificios e 'obras de arte, o um quadro demonstrativo dg
custo da mesma, e bem assim de toda e qualquer alteração
eu acquisição ulterior A medida que f orem acudo feitas.

9a. O trem rodante compor-se-ha de idcomoLivas, ali-
cuidadores (tendera), carros de primeira o segunda classes
para passageiros, urros dormitarias carros restaurantes;
carros rspecraes para o aerviçci do cairelo, vagões de mer-
cadorias inclusive O's de gado e lastro, vagões frigorificas, g
finahmeite vagões para a conducção, de ferro, madeira; etc.;
indicades no 'orçamento approvada Pelo Governo.

§ 1. 4 Todo o material será construido . com bis melhora-
mentos e commodidades que houver o progresso introduzida
no. serv i ço de transportes por esteadas de ferro. e segundo
▪ typo que for adoptado, de accOrdo cem o Governo; podendo
gste prohibir e emprego do material quo não preencha estas
condições.

§ 2.° A companhia deverá fornecer o trem rodante pro-
porcionalmente á extensad de cada urna das secções em que
ee dividir a estradt e que, a juizo do Governa; deva ser
aberta ao transito publico. Si nestas secções o trafego. exi-
gir, a juizo do Governo maior numero de locomotivas; car-
ros de passageiras o vagões do que proporcionalmente lhes
cabiam, a companhia será obrigada, dentro de seis mezet
depois (te reconhecida melena necessidade por parte do Go-
verno. e delia sciente; . a augmentar; na pro pdrção julgada

nconveniente e necessaa pelo Governo, o numero de loco-
motivas, carros de passageiros, vagões; comprehendidosi os
vagões frigoríficos os destinados exclusivamente: ao trans-
porte do gado em Pó; e mais material.

§- 3.° A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a
5 :000$ or atei de demora além dos seis mexes que lhe forem
concedidos para o aumento do , tremi fo'dante referido no
paragiapho precedente; e si. passados mais seis rnezes; o dito
(memento não tiver sido feito, o Goverad fornecerá aquelle
material por conta da companhia; podendo descontar o seu
eustd (les prestações da garantia de puras.

27. A companhia obriga-se a construir depositas friget
nucas nos, pontos. iniciaes da estrada, noa pontds de cruza-
mente cum outras estradas de ferro . ou, de rodagem e • em. 'do-
freis. pontot mais- canvenrentes ao movimento de exportação
das grandes regiões. productorae a juizo- do. Goverrid.

28. A. companhia entregará 'ao Obstruo., sem indemnizaw
tão alguns:4 logo que . inaugurar d. trafega do . cala micção de
estrada. uma , das linhas telegraphicat que a abrigada a Gen.,
struir em toda a extensa) das estradas. responsabilizando-se
ella pelai guanta dos . fios,- posteis o ~boitriZnfiPaiker's
tenclesto	 fleyerads •

.5-ire;a0 IV

Da conservOção.alum estradas c seu material' rodante

29., A companhia 6 obrigada a conservar com, cuidaddt
'durante todo o tempo da concessão, e a manter em estado
de poderem »sten-Imanto preencher o seu destina, tanto as
estradas de ferro e suas dependências cornd o material ro-
dante; correndo exclusivamente, e sere excepção; por coma
dela, tildas as despezas e. indemnizações motivadas pela re,
ferida anservactid.

§ f.' Verificada a inobservancia desta clausula, a fisca-
lização marcará prazos para a execução dos serviços inces-.
sarios em ordem a assegurar a boa conservação das estradas
e a regularidade do trafego; e si a companhia deixar dd
executar os referidos serviços dentro dos respectivos prazos,
incorrerá em multa, sendo-lhe marcados novos prazos pela.-
fiscalização.

§ 2.° Decorridos os novos prazos.' de que trata o' para-,
'ranho precedente, si a companhia continuar em falta, po-
derá o Governe' declarar a caducidade do contracto ou exe-
cutar es ditos serviços por conta da companhia, deduzindo
o respetivo custo dois primeiros juros garantidos que houver
(1 .3 pager. Na falta de garantia de juros, a renda bruta 4a8
estradas responderá por este custo.

SECÇÃO V

• Do trafego das estradas

tio. A: companhia, submetterá á approvaeão do Soverti&
antes do começo do trafego do cada senão ou treelid e pos-
teriermonte no principio de cada exercido financeiro dd
GOVei'DO o quadro dos seus empregados e respectivos vett-
cimenter;. dependendo igualmente qualquer alteração poste-a
rios do autorização e approvacao do mesmo.

31. A companhia será obritgrada a transportar constante
mente em suas estradas. dotas cuidado, exactidão e presteza;
os passageiros e suas bagagens, mercadorias; animes e va-
lores' que para (ii fim lhe forem entregues, mediante es
preços e condições fixados nas respectivas tarifas e regu-
lamento dos transportes que, goteastes pela companhia, fo-
rem approvados pelo Governo; resalvado o disposto n'ci § 4°
da cláusula seguinte, correndo por conta delia, exclusiva.,
mente; e sem excepção, todas as despezas e indemnizações
motivadas pelo trafego das mesmas. estradas.

52. Todo o systema ferro-viarict da companhia ficara
sujeito ao mesmo regimen de tarifas, que serão differenciaes
para todas os' transportes. revistas de ires em ires amua;
polo menos; e cujos preços não poderão exceder os que. aZt
tempo da revisão; corresponderem ags transportes pelos
meies (rdinarias.

§ 1•° Logo que a renda liquida das estradas, em- dona
nnnos consecutives; exceder a 12 °I° do capital reconhecido
(clausula 40). o Governo terá o direito de exigir que sejam
reduzidus as tarifas de transporto. devendo a- redacção effew
chiar-se principalmente por meio de tarifas differenelaes
para 'tis grandes percursos , e para os generos destinados á It.;

\siga e á exportação.
§ 2.° Além das tarifas geraes de que trata esta clausula,

poderá a companhia adoptar, com- prévia approvação do Go-I

yerna; tarifas eseee,ines e a preçO fixo.
3.° As tarifas approvadas serão afiliadas, ou posta

á disposição do publico, devidamente impressas, em todas ao
estações; devendo entrar em vigor denten dos sessenta dias
seauinics a publicação °Meia' da sua approvação. sendo o
pranoto dia da sua execução annunciado com , dito dias, pelo
menos; de antecodencia. per meio de avisos expostos das
estações e publicados em jornaos do grande- eirculacti'd nas
regiões servidas pelas estradas.

§ 4.° Desde que. chegada a época de revisão das tarifas;
não haja a companhia tomado a iniciativa da proposta, po-
derá o Gdverno exigi», marcando prazo para a sua apre-
sentação;, e si, dentro deste . prazo; não houven a companhia
submettido o projecta de revisão. 'd Governo ter4 o direito
de mandar aerificar provisoriamente as tarifas. que julgue
convenientes até que comecem a vigorar, na fôrma dir pa.
ragraphe elaterWer as„ que forem estabelecias por aceérdd
com a companhia.

33. A companhia poderá fazer todos os tranaportesi ilor
preços inferiores ruis das tarifas approvadaa, mas de, mode(
geral' e sem excepçtilo, quer em prejuizo, quer em &voz dg
quem pilar que seja:

N E.- Jetta. baixa dm preços se fura, offerdtvg. eormirr~
conaentimentoe do, tlaveradi sendo o _mdillasn refsadet Delai
/Uma. prescripts4 no 	 dá clausula 3'4'
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§ 2.° A proposta da companhia sobre a reducção doS
ïf reços eensiderar-se-lia approvada por omissão si o Governo

eixar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias
eguintea Li. entrega da respectiva petição á fiscalização.

tf g 3•° Si a companhia rebaixar es praças das tarifas, sem
aquelle prévio conseat Ha ,a a, poderá o Governo tornar a

jaaasrna reducção exiensiva a I eaoa os transportes pertencen-
; tes á Int sina classa da tarifa.
e i	 § 4.° Os preços assim reduzidos não tornarão, em caga'
' t'lgurn, -a ser elevados sem autorização expressa do Governo,

visando-se 'O publica pela fôrma estabelecida no § 30 da
ra.	 c
, &usura 32.

•",iI:	 34. A companhia obriga-se a transportar em suas es-
.. i fraldas : .i.

fa g 1.° Gratuitamente :
o) os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramen-

ta:e', utensilios e instrumentos agrados;
:	 b) as sementes, os adubos chimicos o as plantas enviadas
i por autoridades federties, estaduaes e municipaes, ou Socie-
; dadas 'agricolas, para serem gratuitamente distribuidas pelos
lavradores, e os animaes reproductores, bem como os obje-

.. atos destinados a exposições e feiras de interesse publico;
• c) as- malas do correio e seus conductores, o pessoal en-
carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-

' phiea e o respectivo material, bem como quaesquer sommas de
dinhairo pertencerites ao Thesouro Federal ou ao Estado;
sendo os transportes do serviço postal effectuados em carros.
ou compartimentos, especialmente adaptados para esse fim;
, d) o pessoal da fiscalização do Governo, quando em ser-
viço na estrada, sua bagagent e objectos do meeino serviço.,

§ 2.° Com abatimento de 50 1 .° sobre os preços da tarifa
geral;

a) as autoridades, escoltas policia	 suaS respectivas
bagagens, quando forem em diligencia;

O) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
Exercito o da Guarda Nacional, Ou da Policia, com seus offi-
ciaes e respectivas baga gens, quando mandados a serviço do
Governo a qualquer parte da linha, por ordem do mesmo
Governo ou dos Presidentes dos Estados ou de quaesquer ou-
tras autoridades para esse fim devidamente autorizadas; •

todos os generos do qualquer natureza que sejam pelo
Governo Federal ou estadual enviados para attender aos soe-
corvos publicos exigidos pela secca, inundações, peste,
guerra ou outra calamidade publica; bem como os materiaes
destinados a serviços publicos de aguas e esgotos, installações
hydro-elec(ricas a apparelhos aperfeiçoados para a industria
agricola, peruaria e mineira.

§ 3. 0 CM) abatimento de 15 1° sobre a mencionada ta-
rifa:

o) todos os mais passageiros e cargas do Governo Fe-
deral ou dos Estados, não especificados acima;

li) os materiaes que se destinarem ás obras publicas dos
municípios servidos pelas estradas;

c) os matariaes que se destinarem á construcção e cus-
teio das linhas .de simples concessão (clausula 2, paragrapho
unieo; lettra b.),

§ 4.° A companhia poderá conceder, a juizo de sua ad-
ministração. transporte gratuito ou a preço reduzido ao pes-

. soal das estradas e suas famitias. bem como aos indigentes;
e em outros casos estabelecidos no regolamento respectivo

; aeprovado pelo Governo.
§ 50 Além dos casos previstos nesta clausula não havará

: transporte gratuito na estrada, salvo para os materiaes que
te destinarem á construcção e custeio das linhas com ga-
anila de juros (clausula 2, paragrapho unico, latira a.)

Sempre que o Governo o exigir, em circumstancias
' 'éxtraordinarias, a companhia porá ás suas ordens todos os
meios de transporte de que dispuzer.
r.	 Paragrapho unico. O Governo, si assim o preferir, po-
4era occupar, temporariamente, na sua totalidade ou em

1 .Parte1 as estradas de ferro, mediante indemnização não su-
í ..perior á média da renda liquida dos periodos correspondentes
. no quinquennio precedente á occupação, ou nos annos ante-

t;
Mores, caso não haja ainda decorrido um quinquennio, ou á
:.104ia da renda liquida nos mees anteriores, caso não haja

tr._Amida decorrido uni rumo., 	 .r

	

	 36. Dependera n de approvação da Governo os horarios
a "S trens de ptt,--;a;-:eiros e mixtos, cuja vigencia será annun-

li
k. _ Paragraptio unico, A companhia fica obrigada . a tomar
P l da com oi to d ias de antecedencla.

WAs p .o videncias que forem necessarias, a juizo do chefe da
aealização, para qtui oá jlonoraries approyades ttqbam

. kicacto • çuraprialego, ..;,,,,..-•-i- - 	 • ---	 • -- - ------•.á.

37 O trafego não poderá ser interrompido, total ou par-
cialmente, salvo caso de força maior, a juizo do Governo; e
si fôr por mais de quinze (15) dias consecutivos por motivo
não justificado, a juizo do Governo, poderá este, pelo tempo
excedente, impôr á companhia unia multa por dia de inter-
rupção igual a trinta por cento (30 1°) da renda bruta que
tiver sido verificada na mesma data do 'anuo anterior na es-
(rada ou trecho desta de trafego interrompido, e restabelecer
este por conta da companhia, occupando, para este fim, a
mesma estrada; na sua totalidade ou em parte.

Paragrapho unico. Si a companhia não puder tomar da
novo a si o trafego, no prazo de tres mezes contados do pri-
meiro dia da interrupção, o Governo tem o direito de de-
clarar caduco o contracto, nos termos da clausula 48.,

38. Salvo autorização especial do Governo, concedida
sempre a titulo provisorio. não poderá a companhia empre-
gar lenha como comlaustivel nas estradas.

39. Não poderá a companhia, quando o Governo o julgar
conveniente, recusar-se a estabelecer :

a) trafego e percurso mutuos e tarifas differenciaes re-
ciprocas com as emprazas de viação-ferrea a que fôr appli-
cavei;

I)) trafego mutuo com as emprazas de navegação e o te-
legrapho nacional.

§ {0 A companhia sujeitará á approvação do Governo
Os accõrdos para este fim realizados com as emprazas in-
teressadas.

§ 2.° A companhia obriga-se a acceitar como definitiva
ó sem recurso a decisão do Governo sobre as questões que se
suscitarem relativamente ao uso reciproco das suas estradas
de ferro e das que pertencerem a outra empraza; ficando en-
tendido que qualquer aecôrdo, entre altas ajustado, não pre-
judicará o direito do Governo ao exame das respectivas esti-
pulações e á modificação destas, si as considerar offensivas
ao interesse publico..

• SECÇÃO 31

Da colonização

• 40. A companhia obriga-se 2 fazer o reflorestamento das
margens de suas linhas e a promover a Povoação das -terras
marginaes, ou proximas ás estradas, de accôrdo com o esta-
belecido na clausula seguinte.

41. O povoamento das terras marginaes ou proximas ás
'estradas deverá ser emprehendido e activado pela compa-
nhia, independente de qualquer iniciativa do Governo Fe-
deral ou dos Estados, de associações ou de particulares.

§ 1.° G povoamento effectuar-se-ha mediante a l ocal i
-zação definitiva de familias de immigrantes, habituadas a

trabalhos de agricultura ou-. de industria agro-pecuaria,
como proprietarios de lotes regularmente medidos o demarca-
dos, - situados á Margem ou dentro da zona de 20 kilornetros
para cada lado do eixo da estrada, formando nucleos ou li-
nhas coloniaes isto é, estradas de rodagem ladeadas , de lotes.

a 2.° A escolha das localidades mais apropriadas aos nu-
cleos obedecerá a prévio estudo de, todas as circumstancias
essenciaes ao seu desenvolvimento, attendendo especialmente
a benignidade do clima e salubridade; abundancia, qualidade
e distribuição das aguas; condições orographicas, natureza e
fertilidade das terras e sua aptidão productiva; extensão em
mattas, capoeiras campos e culturas; área disponivel e tudo
quanto seja de interesse para mais proveitõsa collocação de
/imigrantes estrangeiros,

§ 3.° A escolha das localidades, feita pela companhia,
fica sujeita a estudo e informação do respectivo engenheiro
dchereafel da fiscalização, exame e acceitação do Governo Fe-

§ 4. 0 O plano geral, comprehendend0 a divisão das ter-
ras em lotes, área destes ., estradas de rodagem e caminhos
vicinaes por construir, e typos de casas para immigrantos,
será subrnettido pela companhia á approvação do Governo
Federal e executado na conformidade do que fôr approvado,
sob pena do não serem prestados os auxílios e favores de que
trata o § 17 da presente clausula.

§ 5.° As terras necessarias para os nucleos ou linhas
aoloniaes serão adquiridas pela companhia, por compra, con-
cessão ou accôrdo com os _Estados ou com os proprietarios,
podendo, quando neCessario, realizar-se a desapropriação, da
accôrdo com a disposição constante do n. lettra b do
art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

§ 6.° Em cada lote, nas proximidades da casa de mo-
rada, a companhia fará preparar o terreno para as primeiras
culturas,
• g 7.° Sempre que, a juizo do Governo Federal, a ai.:
tuna° da nueleo ou a quantidade de Oto rura	 iit . 0
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trepara de uma séde ou futura povoação; a campai:alia ewa-
'etajea-hai com Ca competentes lotes urbanos e ' segundo o

	'plano -apprbvado	 -	 •
• 8. A' proporção que os lotes ruraes forem • ficando

prOmptos e servidos por viação regular, serão localizadas as
w.amilias do imm gran Les .

§ 9. 0 A companhia manterá, pelos 'meios mais conVeni-
otes ,aos seu alcance, um serviço do propaganda na extbrior;
para a venda dos• lotes,. devidamente . demarcados ;e, prepara-
dos, a immigrantes exercitados em trabalhos do agricultura
'ou industria agro-pecuaria„ era ordem a, nos mesmos, virem
'astabelecer-se.,

§ 10. O Governo Federal poderá. autorizar ou promover
por sua conta, a introdueção de • immigeantes destinados aos
nueleoa, concedendo passagem desde o porto do paiz de ori-
gem até ao porto de destino, bem como . os meios de desem-
'Arque; hospedagem e transporto atá a estação, mais proxima
elo nucleoe

§ 11. O serviço, de localização,. inclusive auxilias para ,o
primeiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia,
glue deverá fornecer aos immigrantes recem-chegados ferra-
mentes e sementes; e proporcionar-lhes, sempre que não
aiouver inconveniente,. trabalhos a saiam na, estrada ou nas
proximidades do lote, afim do se tornar faca a manutenção
doe mesmos, fazendo-lhes, quando preciso,. adeantamentos
iene generos alimentícios ou em moeda, até. a primeira colheita.

§ 12. Os lotes ruraes, • com as bemfeitorias que tiverem,
terão vendido& aos immigrantes, mediante pagamento, 0, vista
IN a prazo.

§ 13. O preço dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento, dependem' de approvação do. Governo Federal, que se
userva a faculdade de exercer acção-fiscal sobretudo' quanto
for de interesse para. a prosperidade dos colonos o relativo
nos direitos que lhes são garantidos.

§ 14. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte
COS productos toloniaes, concedendo abatimento ou redueção
de fretes na razão de 50 °1° das tarifas em vigor, . durante
cinco annos, a contar da. data cio estabelecimento da primeira
sfarnilia em lote do nucloo colonial, cuja fundação se realizar
nas condições. deste contraeto, ou for emprehendida pela
União ou pelos Estados, por associações ou por particulares,
com a localização de ieumigrantes estrangeiros, como pra-
prietarios.

§ 15. A companhia proporcionará aos immigrantes loca-
jizados todos os meios ao seu alcance, para melhor benefi-
ciamento dos productos, animando a creação e o incremento de
pequenas industrias; promoverá o estabelecimento de escolas
de instrueção primaria e profissional gratuita e da, campos
de enodanda e demonstração, e constituirá templos para o
gultcp religioso professado, pelos inanigrantes.

§ 16. Os iromigrantes estrangeiros, como os nacionaesi
os.karfio ele inteira liberdade dentro da lei e nenhum genero

de cultura' de commereiot ou industria,, lhes será, vedado,
desde que não seja contrario ze segurança, á saude e, aos costua
mês publicos.

§ 17. O Governo concederá, a titulo, do auxilio, os se-
guintes premias á companhia, si effectuar, com regularidade,
• •localização de inumgrantes, como proprietarios, nos tara
anos deste contracto:

1°, até 200$, Por casa, construida em lote rural, uma vez
'que seja de typo officialmente approvado o pertença'fa-
anilia de immigrantes;	 •

2°, por familia do immigrantese introduzida do estran-
geiro, -á custa da companhia, e não já residente no' paiz, loca-
jizarla em lote rural;	 •

até 100$, quando	 amilia contar seis mezes de
talizada;

b) ató 200$, quando a. familia estiver ha um anno locali-
ncla o houver 'desenvolvido a cultura ou criação com animo

do continuar;
' 3°, ató 5:000$ por grupo, do 50 lotes ruraes, occupados

- por farnilias de immigrantes, que, na mesmo nunca, e dentro
de dons annos após effectiva localização, houverem recebido

tituloa clefinitevos do propriedade dos respectivos lotes.
§ 18. Quando os immigrantes não forem introduzidos do

Otrangeiro á custa da companhia obriga-se ella localizai-03
nas: mesmas condições dos que houver • introduzido, mediante
sa concessão dos premies dos ns. a. e 3 do -paragrapho ante-

	

t3clente	 .
§ 19. E' licito á companhia obter dos Estados Interessa4.
quaesquer outros favores o auxilias, além dos' que constam

	

§,17:.	 •	 - •	 •	 ,	 e_.e.	 •	 - • •
a 20. A. companhia sujeita-se ás; medidas . regulamentares

anstituidas . ou mandadas observar, ,pelo Gevgaw rtsderaP e_./11
UNA° t3g1:10 de c-Olgtjza0o.ii.„

Novel:laia/já MI 1010 1 2C4 

§ 21. .0 Governo Federal ob riga-se a ,solicitar dos g.Cia
vemos estaduaes cessão gratuita á empraza das ,terras , dee
volutas niarginae u proximas á estrada, Para serem caloteai
zadas nos terndos deste contracto. • 	 ,.	 „

§ 22. • Os alvadios prestados á companhia. peie Goveno• Fe-
deral, para o povoamento das terras comprebeadidas na zon$
privilegiada da estrada, serão limitados na medida das
cursos para este fim consignados no orçamento.

.	 •§ 23. A companhia apresentará, para cada secção de 10Q,
kilometros do estrada, o plano geral de organização de cin0
nucleos coloniaes, tendo no mínimo cada una 100 lates' ruraeg
apropriados á agzicultura ou á industria agro-peeuaria. Os
prazos para preparo e constituição definitiva. destes nueleok
serão de dous annos, a contar da data da approvação dos estu-
dos definitivos de cada trecho pelo Governo. 	 , •	 •

§ 24. Por falta. de cumprimento do dispOsto . 	paragrae
pho anterior, o Governo imporá á .cumpanhia a, mulaa.
20 :000.a e rk dobro na reincidenciae

SECÇA:0 vir	 _

T Di fiscalização do' Govebi'd

' '4?.- fiscalização das estradas e das serviçds será fell'a;
palo r Governo, por intermedio• dos competentes funecionaria,ai
de conformidade com a, respectiva lçgislaçãO.

§ 1.° O Governa poderá, a todo tempo, mandar engenheiro
da sua conf iança acompanhar os estudos e os , trabalhos da
construcção, afim' d'e verificar si são . executados com profía

metheda e precisa actividade, bem como, 'durante . o
prazo da concessão,, inspeccionar o estado das linhas, suag
dependencias e material rodante. 	 •

§ 2 ..° A companhia concorrerá annualmente 'para .eÀ
despezas da fiscalização. de toda a estrada com a quantia dg
35 :000$, que será, recolhida ao Tliesouro Nacional em presta-,
ções semestrnes acleantadas até o dia 30 do primeiro- inça elo
semestre a que correspondem.

§ 3.° Emquanto não fôr iniciada: a construcção da 1* a-
cção de estrada', a importando, a que se refere o paragraphe
"anterior, será de 18:000$ annuaes, a cantar de . 1 de. janeiro de
1917.

'e: 4.° Os engenheiros fiseaes terão nas estradas os melas
de transporte de que houverem mistér para o bom exercida
da. fiscalização.

Em caso de descarrilamento ou outro qualquer accidente,
'a companh ia fica obrigada a dar immediato conhecimento do
facto no engenheiro fiscal da secção respectiva, facilitando-,
lhe todos os meios cio transporte para o local, afim de qua
possa o Mesmo funecionario ajuizar das causas que determla
naram te descarrilamento ou ziccidente.

43. A companhia fica obrigada a cumprir as , disposiçue
Vigentes do regulamento de 26 de abril" de 185 :7. o de decreta
n. 10.201, de 30 de abril da 1°I1, e bem assim quaesquer
outras da mesma natureza, que ram ou vierem a ser' dure-
tadas para a segurançaç policia e trafego das estradas de ferro
e prophylaxia nos transportes de animes; uma vez que as ree
feridas disposições não sejam contrarias ás clausulas do pre-
sente contracto..

Taragrapho- unico. A companhia obriga-se igualmente

•

`a) exhibir; sempre que lhe forem exigidos, os livros 0,
'documentos, assine da reeetia e despeza de custeio das O-
tradas e seu moeimento,ecorno das despezas a serem levadas
á conta de capital das mesmas . estradas;	 . ,.	 •

b) a entregar,. até o ultimo dia„ do segundo . mez de cada
semestre, ' á. fisealização do Governo, um relatorio eircurnstan-
ciado do estado dos trabalhos do construcçã'qo e. da estatística
do trafego .no semestre- anterior,. abrangendo ás' clespezas do
custeio, convenientemente- especificadas, e: o peso,' volume4.
natureza e trualidacle das mercadorias que' »elevar transpor..
tado; com cleelaraçãa dasedistancias médias Por ; atlas percorri-
das; e, bem' assim,. da raaeifa de cada uma. das, estações e dà9.
ostatisticas de. passageiros, senda estes' devidamente elassifi-e
cados, podendo o Governo, quando o entender conveniente,
indicar modelo para as informações que. a companhia lia dd
apresentar-lha regularmente; 	 .

e) a Prestar cain - brevidade e exactidãe todos os' nega
cselareeimentos e inçoàmnries .que, em telaao , ao) ..trategtrda "
mesma' : estradar,. lhe afaapari•reelamados, pela• fiscalização, 07

•Governe, ou quaesqr smtres .agentes deste.'aevidantente!
toilzAdos_e.	 • -	 —

—BTARICit OFFICIATI
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94.-.. Ai totabs 'do -contas, para os fina 'Ui preSerite Ofis.

leis ou instrucções geraes do Governo.:,
ONSIO, .serãO feitas semestralmente, pela fórma estabelecida

45. : Para os trabalhos de construcção vigorará a tabella
- preços de unidades, approvada Pelo Governo; o para o
aterial fixo e rodante importado, quer para a construcçãeí,

Aer para a conservação, melhoramento o. trafego das es-
aradas, vigorará o preço das respectivas facturas.

Paragrapho unico. Nas conversões do ouro cm papel, q
)ffice-versa, será adoptado o cambio médio do semestre, cer-
lificado pela Gamara Syndical . dos Corretores do Rio de Ja-,
ttleirci.
, 40. O capital reconhecido das estradas, para os effeitos

'„'deste contracto, será 'constituido pela sulina de todas as des-
,fypezas que, devidamente verificadas e approvadas pelo Con-;
syerno, nos termos deste contracto, foram ou vierem a ser
Pela_ companhia realizadas com a construcção das estradas,

s .acquisiçã.0 do respectivo material fixo, rodante e outros, R-
alhas- telegraphicas, compra de terrenos, indemnizações de
itemfeitorias, e bem assim quaesquer outras feitas antes o
'depois de começados os trabalhos de construcção das mesmas
paradas até a sua conclusão e. acceitação definitiva o pntrega
Do transito publico.

47. Constituem despezas de custeio das estradas todas aã
nue se fizerem com o trafego, reparos o conservação do ma-,

, teria' rodante, tifficinas; estações e mais dependencias. e_I
;Dem assim, com o leito e obras do arte das estradas.
,)	 § 1.° Os quadros dos empregados da companhia e as ta-

ellas dos respectivos vencimentos serão sujeitos á approvasi
..!gáo do Governo.
, § 2.° Será considerada como receita ou í;enda bruta -da
;estrada, a somma de todas as rendas ordinarias, extraordina-
Jus e eventuaes, arrecadadas pela companhia; e como saldo
' pu renda liquida, a differença entre a renda bruta e a somma
- tias despezas de custeio.
• § 3.° A receita será demonstrada com os bilhetes de pa'S-Â
;sagem, guias e recibos de fretes c, em geral; de quaesquee
i'endas ordinarias, extraordinarias ou eventuaes. Fica bem
.-entendido que, para os effeitos do ajuste de contas, consi-
derar-se-hão arrecadadas ou recebidas as rendas desde que
houverem sido emittidos os bilhetes ou despachadas as car-
Eas consignadas nas vias.

°	 §:4.° A companhia é obrigada a ter pagos em épocas re-
gulares os operarias, assim de suas empreitadas como doa
ylIfejen	 r	 asftes sçyiços d	 linhas em trafego.:, 

poderá o Governo impor multas de 200$ até 5:000$ o o do:a

br° °1. A m°s reicrioekipeaunliaeitas.5  ficará constituldza em mára, ipso-jurN
?j. por isso obrigada ao pagamento dos juros de 9 1°' ao anilo),
si, dentro do prazo estipulado no § 3° da clausula 42, não re-
colher ao Thesouro Nacional as quotas para a fiscalização do
que trata a mesma clausula. Caberá ao Governo o direito de-,
vencido o semestre e não estando satisfeita a referida quotas
descontal-a, com os seus jures da móra, da primeira pres-,
tação da garantia do juros que houver de ser paga á com-)
panhia.

§ 1.° Serão igualmente descontadas da garantia de ju-;
ros, com os respectivos juros de mora de 9 1°, as importan-4
tancias das multas estipuladas no contracto, assim como a3
despezas que, de accôrdo com o mesmo, forem feitas pelo
Governo por conta da companhia, si dentro de 10 dias, a
contar da data da notificação, não forem recolhidas aos co-
fres publicos.

§ 2.° Na falta da garantia de juros responderá por todo
esses pagamentos renda bruta da estrada.

, SECÇÃO

f . Do res-gaté "e reversa° das esteadas •

52. O Governo terá o direito do resgatar as estradas do
que trata este contraeto, posteriormente ao dia 28 _do julho
de 1940, sendo o respectivo pino determinado, na falta de
aceôrdo, pelo termo médio da renda liquida do ultimo quin-
quennio, e tenda-se em consideração a importanda das obras
material e dependencias no estado em que ao tempo se acha-
rem; não podendo, todavia, o dito preço ser inferior ao ca-
pital garantido, nos termos da clausula 4, si o resgato se
effectuar antes do- 28 de julho do 1970.

Si o resgate se effectuar depois de expirado o prazo do
privilegio, em 28 de julho de 1970, o Governo só pagará á
companhia o valor das obras e material no estado em que se
acharem, conatanto que a somma que tiver de despender não
exceda ao que se tiver effectivamente empregado na con-
strucção da estrada (clausula 46) •

§ 1.° A importancia do resgate pciderá ser paga em ti-
tulas da divida publica.

§ 2.° A presente clausula só é applicavel nos casos ordi-
narios, não abrogando o direito de desapropriação por utili-
dade publica, que tem o Governo,

5.3. As estradas de ferro, comprehendendo as estações,
officinas, depositas e mais edificios, dependencias e bemfei-
torias, e todo o material fixo e rodante, bem como o material
em ser do almoxarifado, preciso para os differentes misteres
ádo trafego e correspondente ás necessidades de um trimestre,
z.everterão para o clorninio da União, sem indemnização al-
guma,. findo o prazo do noventa (90) . anus contados do 28
Ao -julho de 1910.

§ 1. 0 Na época fixada para a reversão, as estradas de
ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado
de çonservação.

§ .2° Si a conservação. for descurada no ultimo guia-
quennio •da concessão, o Governo terá o direito de confiscar
a receita o empregai-a naquelle serviço.,

5L Fica entendido que, nos casos do resgate otl encam-
pação das estradas pela União, será levado em conta o tempo
j á decorrido do prazo de noventa annos marcado na clausulo
53 para a respectiva reversão; de modo que a indemnização
devida á companhia corresponda precisamente ao periodo que
restar para perfazer os noventa annos estipulados na mesma
clausula„;

•

SECÇÃO 11,

-‘	
Disposkifes diversa,

55. Nà'd Poderá a companhia, por si, agentes, empregados
Ou intespostas pessoas, exercer commercio na zona das es-
tradas; sendo esta prohibição extensiva a todos os seus dire-?
otores, empreiteiros, sub-empreiteiros, tarefeiros ç emprega-
dos de qualquer denominação ou categoria.

• Paragrapho• mico. Na prohibição desta clausula não se
• comprehendem, poréin, os . generos alimentícios, e Outros obje-
ctes, destinados:ao fornecimentos do pessoal da construcçãoé
nem os materiaes e utensilios cia mesma construcção.

• 56. Todas as indemnizações e despezas motivadas._ peta
construcção, __conservação, trafego a reparação da estrada de

	

;ferro • eorrerrm exciusivoingAte,.;sew euepção,	 pontA ON.
.	 •

SECÇÃO IX/

1 Dag pent,lidaila

fr" '48. O ton.tracto caducará de pleno direito asairii será de-
'elarado por acto do Governo, independentemente de Interpol-
ação ou acção judicial, sem que a companhia tenha 'direito

gt. indemnização alguma, em cada um dos seguintes casos,
451.ém dos previstos nas clausulas 29, 37 e 75:

1°), si fôr execedide qualquer um dos prazos estipulado
-fieále contratto, relativos a inicio, construcção e conclusão
das obras, ou deixar de ser construido, a extensão minima
1.1xada para cada anuo, nos termos das clausulas O e 11;

2), si- os. trabalhos de cOnsteueção forem interrompidos,
Tem -consentimento do Governo, por mais de Ires rnezes can-

• ,ecutivos;
3°), si forem empregados nos trabalhos da estrada alie-

, rarlos em - numero tão- reduzido que demonstre, a juizo do
,„Ooverno,- - desídia da companhia na execução do contracto ou
Intenção de não cumpril-o;

4°),. no caso de multas repetidas . pela infracção kla meS-,
•hui, clausula do. contracto.
N 49. Verificada a caducidade do Contracto eni qualquer 'dos
_ra-sos a que se refefe a clausula precedente, cessarão o privile-
' 10 e a garantia de juros, conservando apenas a companhia, peló

razo estabelecido na clausula 53, a concessão da via-ferrea
ue estiver em trafego e a propriedade • das obras construidas
o trecho não inaugurado. Nesse caso será facultado ao Gosi

Verno conceder á outra empreza os mesmos favores consi-i
adOs	 contracto, ou Outros, com direito de desapropria-

das obras acima referidas para todo o trecho ainda não
egue ao trafego.	 , •
DO, Pela inobservancia de qualr das clausulas prece.-ece-

filejiks,- para a qual não se tenha' comininado 'pena,• _

4.
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2, na segunda .se
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eStabelecidas.

ao (Santa ,Marta-Leopoldina), unia
a (3 volta, com scalas nposteriormente

'Ênbbftdo 14•

PARTE III •;"

Da viação fluvial

CAPITULO I

• bas LINHAS FLTIVIAE-g

•r r>7.. 'As linhas fluviaes a que se refere ei n, II da claua
lanla 2 do presente contracto são as saguintaaa...• 	

.	 _

ai) linha do Baixo Tocantins . ; _.

do Belém a empata;
•2, do Camela a Patos.
.b) linha do alto Tocanlinsa
1, do Praia da Rainha a Imperãtriza'
2, de Imperatriz *( Povoação de Sant'Arina,

ndeira do mesmo nome;
3, do Sant'Anna á cabeceira do Funil de Bnixor
.4, do Todos os Santos a Porto Nacional ou Pal .nria

J
p) linha do Araguaya';

• '1, de S. João do Araguaya n Cachoeira/nrande;
2, de Santa Maria a Leopoldina Otkk Itanyá, no RIO

•nrande,
(t) linha do Rio das Mortes,
58. A Companhia obriga-se 	 executar o seguinte Ser-.

Viço de navegação regular, cuja sé . lo será na cidade de Belém,
• 

stado do Pará.
'	 a) linha do Baixo Tocantins(

1), na primeira secção (Bel ts z;:n-Camettl) ., urna viagem Se-,
innnal, de ida o volta, com avias por Abaetes. e Sempre
Viva:	 .

2, na segunda secção (Camet)rPatos), uma viagem quin-
zenal, de ida o volta, cem escala- por Bera Esperança, São
Benedicto, Almeida, Sant'Anna, alockyubaal3aião, S. Joaquim,
Nininga e Jutaliy.

Provisoriamente e até • a abertida., do trafego da linha
ferres no trecho comprehendido entro Carnetá a Alcobaça,
Pssas duas secções fundidas em uma seS, com vinte e quatro
viagens annuaes, no minimo, da ida e vota, o com as mesmas
▪scalas do ambas, terminando em Alcobaça ou Patos, conforme
e permitiam, a juizo da Inspectoria Federal de Yiaçãó Ma;
ritirna e Fluvial, as condições de navegabilidade do rio.

As viagens acima referidas serão distribuidas duranta o
ãnnO, Co maneira que se faça pelo menos uma viagem de ida
▪ volta em cada mez.

b) linha do Alto Tocantins:.
na primeira secção (Praia da Rainha-Imperatriz) ., uma

Viagem mensal do ida e volta, com escalas posteriormente
estabelecidas, prolongando-se essas viagens até onde permitia

•6 estado do rio, acima da cidade de Imperatriz;
' 2, na segunda secção (Imperatriz-Sant'Anna), urna via-
em mensal, de ida e volta, durante os mezes em que o per-.

millirem as condições do rio, com escalas por Porto Franco
p Baa Vista;
• 3, na terceira senão (Sant:Anna-Funil de Baixo), Urna

Viciem mensal de ida o -volta, com escalas por Carolinaa
Iredro Affonso-o Porto Franco do Rio do Samna.
• h, na quarta secção (Todos os Santos-Porto Nacional)
urna viagem mensal do ida e volta, em correspondencia com as
;viagens da terceira secção, com as escalas posteriormente es-
tabelecidas, devendo as viagens ser prolongadas até Palma,
'quando, a juizo do Governo, as condições do rio O permita
tirem.

Provisoriamente, e até que seja entregue ao transito pu-
blico o ramal entre a linha ferres principal e o rio Tocnn-
Uns, a segunda e a terceira secçÕes serão fundidas
içm uma só, com os mesmas escalas de ambas, ficando a
COmpanhia sómente obrigada a executar o serviço do navé-
gação, nesta secção provisoria, bem CD1110 na quarta secção,
'ernquanto o permittirem as condições do rio, no trecho antro
Imperatriz o Sant'Anna.
• ., c) linha do Araguara:
• 1, na primeira secção (S. João do Araguaya-Cachoeira
Grande), uma viagem mensal de ida e volta, em correspon-
'denc i a aom viagens da linha do. Alto Tagantas, çom eacala ia0t,

• • Çenaceiçãoa	 -

apho muco. Além das escalas determinadas nesta
das que, de futuro; serão estabelecidas pelo Co-

para as diversas linhas, por °ocasião de ser inaugu-
respectivo trafego, poderá o C'everno de accôrdo cem

ii anhia; na vigencin do contracto eáabeleaer outras,
upprimil-as ou substituil.as pelas que 'mais c'envenham aos

interesses geraes, não havendo em caso algum, augmento
do clespoza para os cofres publicas.

59. A companhia obriga-se a continuar sem interrupção,
'd serviço da linha do Baixo Tocantins, em

,
 caracter provi-

go`rio, de accõrdo com a latira a da clausula 58 até iniciar
o serviço estabelecido no presente contracto, o . que deverá;
ser feito dentre' dos seguintes prazos:

a) secção principal de Belém a Cametá e auxiliar cha,
Carnetti, a Patos logo que se ela a inauguração do trafego dO
trecho de estrada de ferro entro Cametá o Alc'obaça;

b) todas as linhas do Alto Tocantins e primeira eecailb
da linha do Araguaya seis mezes após a inauguração da se-
gunda secção da Estrada de Ferro d'd Tocantins (Mecham
ao Kilometro 100).

A companhia obriga-se, dentro da mesmo prazo, a ligar
a linha ferroa ás de navegação por mero de uma estrada
carroçava' construida á sua custa o que vá ter a Jatobal ou
outro ponto mais conveniente acima da cachoeira do 'taboca.,
Igualmente 'obriga-se a ligar, pelo mesmo modo e no mesmo
prazo, a terceira e quarta secções da linha do Alto Tocantins,
entre Funil de -Baixo (ponto terminal da terceira secção)
Todos os Santos (ponta inicial da quarta secção),

Desde essa época deverá ser mantida, em caracter proa
visaria

'
 a navegação entre Jatobal e Praia da Rainha, a qual

cessará quando a linha ierrea attingir esta ultima fo'calida.de,
•,assando então .a ser feita a navegação definitiva tal como

ao acha estipulado na clausula 58;
c) segunda secção da linha do .Arag•uaya . (Santa Maria-

Leopoldina), 30 dias depois de inaugurado' o trecho de es-
trada de ferro entre Chambioaz e Santa Maria;

d) linha de Rio da á Mortes, quando for determinado pela
Governo, depois da inauguração da segunda secção da linha
do Araguaya devendo o serviço de navegação ser effectuadd
em correspádencia com o da mesma segunda secção.

60. A .eompanhia se Obriga a augrnentar. na prb'porçãO
julgada conveniente e necessaria pelo Governo. não só o nu-
mero de viagens ,estipuladas na clausula 58 como Lambem.
o material fluctuante empregado', desde que, a juizo do Go-
verno, seja reconhecida a necessidade pelas exigenoias ou
desenvolVimento do trafego, não havendo; em caso algum;
augn5ento de despeza para 'o's cofres publicos.

61. Colai:mia a ser perrnittida a franca navegação nos
trechos contractados, de toda e qualquer embarcação extranha
á companhia som que esta tenha o direito de OppOr-lhes oh-
.staculas ou cobrar pedagios..

CAPITULO II

DA SUBVE .NÇÃO E OUTRAS yANTA0EN3

62. Pelos serviços de navegação pagará 'ó' Governo ã
companhia as seguintes subvenções, já concedidas nos con-
tractos anteriores e até 1930, de accórdo com o decreto
n a 8.123, de 28 de julho de 1910:

a) pelas linhas do Baixo Tocantins, 30:0008 annuaes;
1)) pelas linhas do Alto Tocantins, 60:0008 annuaes;
c) pelas linhas do Araguaya, 60:0008 annuaes senda

30:000$ pela primeira secção e 80:0008 pela segunda 'secção.
§ 1.° Os pagamentos destas subvenções serão feitos mi

Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
mensalmente; segundo o . numero de milhas efectivamente
navegadas, mediante requerimento acompanhado des ates-
fados eamprobatorios da realização do serviço; passados perd
fiscal do Governo, nos quaes será determinado o numero do
milhas navegadas.	 •

§ 2.° O preço da milha navegada será o quociente da
subvenção de cada linha , dividida pelo fatal de milnaa a aa-
xegar. -f-nnuaimentg ia mesrna

Ç.°P"'

voclILlinenhiared..oa
conimencia desse rio com o Araguáya e o

ãlkas Mortes!' uma viagem mensal do ida

"ponto (Leka onde as condições do navegabilidade o per-miltirem,' 5; ido taes viagens feitas em correspondencia com
as do ri oaora Araguaya.

Partia!
Clausula

1:7°
rado c
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1 3,0 fis srubvenoes relativas ás linhas do Alto Tocan-

ns e dki Arátluaya ae farão effectivas elativamente a cada
tima daa ditas linhas, a contar da data, m (Mo for eStabele-
aida a navegação respectiva.

63.63. A companhia 
g	 cra reimso ás salinhas flus-iaes, do1 

Ygue trata este contracto; dos seguintes favoirs-1"
" 1.-cndtirraecittOss1. 0,, ficando do nenhum effeita a iscaÇád	 eaduaneiros de que Grosava a companhia pelos seus ol

'anteriores, esta pagará; a contar da vigencia do tu1e5te , a
lua de 12 10 ad valorem, sobre todos os materiaes

rtar para serem applicados no estabelecimento de
aihas. Cessará esto favor desde que se prove que a

inhia alienou, por qualquer titulo; sem que precedesse
cencas do ministro' da Viação e Obras Publicas e pagamento

Idos respectivos direitos, objectas importados com a concessão
da referida taxa de 12 °I°• E; além disso, a c'dmpanhia fica
Eujeita a recolher aos cofres publicos a importancia dos di-
reitos sobre os objectos e as multas c'dmminadas nos regu-
jamentos fiscaes;

§ 2.° Preferencia em igualdade de condições, para a cona
Cessão de novos favores do Governo Federal o para o ser-'
Moo da navegação de que trata o presente contracto.

§ 3.° Os navias e lanchas empregados no serviço con-
tractual gosarão dos privilegios e isenções de paquetes, de-
pois de officialmente incorporados á frota da companhia, fi-
Cando, porém, sujeitos aos regulamentos da marinha mercante
e navegação de cabotagem, capitanias de portos, aauda, policia

alfandega,	 -

f.,APITTJLO

bo MATERIAL FLUCTIJANTA

G4. Os vapores o lanchas a vapor ou a gazolina "éinpré--i
gados no serviço contractual obrigatorio deverão ser em nu-
mero sufficiente para garantir a sua precisa regularidade.

§ 1.° Nas linhas do Baixo Tocantins deverão ser empre-
gados vapores de calado compativel com o regimen do rio e
com as necessidades do trafego; nas demais linhas poderão
.ser empregados vapores de pequeno calado ou lanchas movi-
das a vap or ou a gazolina.

§ 2.° Os vapores de passageiros não poderão levar a rebo-
que lanches, chatas, botes ou quaesquer outras embarcações.

§ 3.° Em qualquer caso, porém, o typo do material flu-
atuante empregado nas linhas contractuaes obrigaturias será
submettido á approvação do Governo, devendo as unidades
possuir todos os melhoramentos modernos, referentes ao
transporto do passageiros e cargas, compativels com o sar-
aivo que Não executar; deverão possuir, sem excepção, ap-
parellius do filtração de agua, apparelhos sanitarios aperfei-
çoados e sufficientes e apparelhos contra incendi°, todos
em perfeito estado de funccionamento.

§ 4.° As condições dos vapores ou lanchas que a contras-
cinto tenha do empregar no serviço e venha a adquirir ou
mandar construir serão verificadas pela Inspectoria Federal
de Viação Mui ta- , o Fluvial, afim de serem acceitos ou não
pelo Governo	 dendo a companhia empregar material
fluetuante algs,	 essa formalidade.

§ 5.° Nessa e,,,ssião, a companhia apresentará os do-
cumentos relativos a esses vapores ou lanchas exigidos pela
portaria de 2 de outubro de 1912 do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, afim do serem aquelles incorporados of-
fialmente á sua frota, para os effeitos do contracto.

§ 6.° Dos navios que actualmente possue a contractante,
sd poderão ser acceitos para executar o serviço conctratual
os que, a juizo do Governo, satisfizerem as condições exigidas
nesta clausula, ficando a companhia obrigada a executar as
modificações necessarias para adaptal-os ao seu destino ou a
aubstituilsos.

CAPITULO IV

O TrlArEGo DAS LINHAS TLIIVIAE9

G5. M viagens de cada uma das linhas da navegação
constantes da clausula 58 serão feitas com partidas fixas; os
dias do sabida dos vapores, a demora nós portos de escala e
prazo das viagens de ida e volta serão fixados de accÓrdo com
o fiscal do Governo e sujeitos á approyação do inspector fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial, dentro do prazo de 30 dias
que preceder a data da inicio do. serviç-0 em cada uma das

§ 1.° Os prazos de demora nos portos contar-se-ha° do
/Momento em que os vapores fundearem.,.

,§ 4.° A companhia obrigasse a publicar, no aDiario Ofa
ficial», á sua custa, as tabellas da que trata a presente classzi -sula.

GO. A companhia será obrigada a trtins.por(ar constante-as
mente nas suas linhas, com cuidado, exactidão e presteza, c4
iassageiros e suas bagagens, mercadorias, animaes e valoro,:

para esse fim lho forem entregues, mediante os preços 4:
.ções fixados nas respectivas tabellas de fretes o passai

dus a bordo aos .. .ms.sageiros dependerá de approvação da
Inspectoria Federai' ode Viação âiaritima o Fluvial.

67. Todas as linhas': do navegação ficarão sujeitos ací,
mesmo regimen de tarifas,) que serão differenciaes para todoS
os transportes, revistas de ras	 tres annos, e cujos preçoaU 
não poderão em caso algurp exceder, nas linhas do Baixo Toara
cantins, aos das tarifas aa5ualmente em vigor nessa linha, e, .
nas linhas a estabelecer no -,Alto Tocantins, Araguaya .(à rio 4a.5
Mortes, os dos transportes ;pelos meios ordinarios.

§ 1 •0 As (abelhas approyadas serão affixaclaS, ou postas 4'
disposição do publico, deAdamente impressas, em todas ia
agencias, devendo entrar ,phs vigor dentro dos GO dias seguina.
tas á publicação &Melai :Cla sua appruvação, sendo o primeire,"
dia da sua execução anastinciado com oito dias, pelo menos, do,
antecedencia, por meia, Me avisos expostos nas agencias o pila ,
blicados em jornaes ,Oe grande circulação nas zonas servidaa
pelas linhas, além da. prévia pubfi s açãe integral das tabellaa
á custa da co,apantiu, no aDiario Official».

§ 2.° Desde que, chegada a época do revisão das tarifas,
não haja a companhia teimado a iniciativa da proposta, poa,
dera o Governo exig,il-a, marcando prazo para a sua apresens
sntação; e, si, dentro deste prazo, não houver a companhia
subrnettido o projecto de revisão, o Governo terá o direito de
mandar applicar provisoriamento as tarifas que julgar cotia
venientes até que comecem a vigorar, na fórma desta clausula:
as que forem estabelecidas por accôrdo com a companhias

68. A companhia obriga-se a transpOrtar gratuitarnenW
os seus vapores ou lanchas:.

quaesquer valores remettidos por ordem do Governa
União ou dos Estados em que trafega rem os seus vapores o
lanchas;

2°, as malas do Correio, as qua - poderão ser acUmpanhaa...
das de um er pregado da respectiva repartição, com direito kt,
passagem de ré e comedorias, livre de toda a despeza, corren4 -
da tambern por conta da companhia o embarqua e o desenaa';
barquo das malas;

3°, os inspectores o os liscaes do Governo quando vaijaa
rem em serviço, quer nas viagens contractuaes, quer nas essa,
traordinarias, com direito á passagem de l a classe e comecla;!
rias;	 •

4°, as sementes e plantas enviadas pelo Governo ou Peld
Presidentes dos Estados, para serem gratuitamente distriaa
Imitias pelos lavradores;

5°, os objectas remettidos á Secretaria da Viação e Obra
Publicas ou a quaesauer repartições a ella annexas o os destis"'
nados a exposições officiaas ou autorizadas pelo Governo., •

Paragrapho unica. O transporta da força publica ou ‘0,
coita conduzindo presos terá o abatimento de 50 0 1 0 sobre cr$
preços ordinarios, e em geral qualquer transporte' par coritN
do Governo Federal, ou doa Estados servidos pelas linhas dá;
companhia, o abatimenta 61 . 30 °I°.

69. Nas estações da companhia terá o Governo o direitõl
de .exigir um compartimento com as necessarias accommodaA
ções para a agencia dx5 Correio, o poderá nomear o mesmo 0111
pregado da companhia para o togar de agente, si assim
conveniente ao serviço publico.

70. Os explosivos e inflammaveis não poderão ser recO'
bidas ou transpartados errayapores ou lanchas de passageirol,

, 71. Em ,qualquea tempo, durante o prazo do presen
centrado, o Governo ter4 á'ttirPito Lk± tomar a freto ou a

que nn-
suas h-
aompa-

h-

• § 2.° Nas agencias servidas por estação tele graphica, o
commandantes dos vapores serão obrigados a oarnmunicar,
agencia immediata, para conhecimento do publico, a hora •
sabida dos vapores e a data possivel da chegada.

§ 3.0 A companhia enviará, tarnbem., afim de serem isub:›5mettidas á approvaçãa do Governo, dentro do mesmo prazia
acima alludido, as tabellas de distancia entre os portos da,5
diversas linhas constantes da clausula a8, para os arrelias
clausula 74 § 2°

que
coa
g	 cin aguiamento dos transportes que, propostos pel4
companh '

ç
a, forem approvados pelo Governo, resalvado o disa

posto no ,i'l,p° da clausula seguinte, correndo por conta delias
exc1usivamenf0 e sem excepção, todas as despezas o isseY,
demnizações malvadas pelo trafego.

Paragrapho mico. A tabella do generos e artigos vendia
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J . prar, compulsoriamente, os vapores da companhia, ficandd

,

i"psta obrigada, a fazer o serviço constante da clausula 58 com
aça vapores de que pudor dispôr, sendo ud prazo Ido 12-mezes
-aubstituidos os que forem comprados.

Paragrapho ume°. O preço da fretamento será regulado
pela média (1,3 rendimento da embarcação durante o anno an-

. iterior á data do fretamento; o preço da compra não excederá
kle 90 °I° do valor da embarcação no ultimo balanço.

72. A companhia Obriga-se, quando o Governo o julgar
conveniente, a estabelecer trafego mutuo com as estradas de
Tarro o emprazas do navegação que vierem a qual.quer dos

aportos de escala ou de inicio das varias linhas de navegação a
; 'alue se refere o presenta clintraato.

§ 1.° Os accardos que para esse fim a companhia realizar
;com as emprazas interessadas serão submetticlos á approvação
do Governo.

§ 2.° A companhia obriga-se a acceitar comi; definitiva
• sem recurso a decisão do Governo sobre as questões que se
„suscitarem relativamente ao estabelecimento e condições
.trafego mutuo; ficando entendido que qualquer accôrdo ajus-
j ade não prejudicará d direito do Governo ao exame das raspe-
..etivas estipulações e á mo,dificação destas, si as considerar of-
fensivas ao interesse publico. 	

.
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2.°, de 300$ a 500$, si a viagem começada não far corta
cluida; caso em que a companhia não terá direito á respe-
ctivaasubvençãO; si, porém, a viagem fôr interrompida por
motivo de força maior, a juizo do Goveno, não será. imposta
a muita. sendo 'apenas paga a subvenção devida ao numero
de milhas effectivamente navegadas, calculado pela derrota
entre o ponto inicial da viagem e o ponto em que tiver sido
interrompida;

3°. de 100$ a 300$, por prazo de .12 horas que exceder á
hora fixada para sabida dos vapores dos portos iniciaes o
das respectivas escalas. Esse prazo será contado sarnenta
quando a demora for maior do ires horas;

4°, de 100$ a 200$, por dia de demora na chegada doN
vapores;

5°, de 200$ a 400$, pela demora na entrega das malas'poas
faies ou seu Mo acondicionamento;

G", de 300$ a 500$,- por infracção ou inob—ser' vancia do
qualquer das clausulas do presente contracto, para a qual
não haja multa especial.

Paragrapho unieo, As multas serão impostas pela In-
spectoria Federal de Viação Maritima Fluvial, por proposta
dos seus fiscaes, com recurso para o Ministro da Viação O
Obras Publicas, e deverão ser, pagas na Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Pará, dentro do prazo do 10 dias, ta
contar da data da expedição da respectiva guia, ou descon-
tadas da primeira quota da subvenção que a companhia tesJ.
nua a receber,

••• -•	 •

CAPITULO V.

DA riseauzaçao DAS LINIIAS FLUVIAE3

-

.a' • 73. A fiscalização &is serviços de navegação será feita
'pelo Governo por intermedio dos céanpetentes funccionarios,
de confiirmidade com a respectiva legislação.

Paragrapho unico. A conipanhia concorrerá annual-;
mente paia as de:vazas. da fiscalização, dos seryiços fluviaes
'com a quantia de 3:600$, que será recolhida ad Thesouro Na-
cional em prestações semestraes adeanladas até o dia,,30
primeiro mez de semestre a que correspondem.

74. A companhia fica obrigada a cumprir Vidos os regu-
lamentos ou actos expedidos ou que vierem a ser expedidos,
referentes e applicaveis ao serviço Je navegação ' que lhe é
-Concedida' e que não contrariem as presentes clausula. .

§ 1.° Além das vistorias exigidas rela legislação em vigor.
;ficam os vapoia-is e demais embarcações da companhia sujei-
tos ás que forem julgadas necessaarias, a juizo do fiscal dd
.GOyerno.

§ 2.° A companhia obriga-se igualmente:.
• a entregar, até o ultimo dia do primeiro mez de cada
'trimestre, ao fiscal do Governo, uni relatorio circumstanciado
'da estatística do trafego no trimestre anterior, abrangendo a
À'Dooita e despeza dos vapores, convenientemente especifica-
das; o movimento de paásageiros e cargas com o peso, vo-
:lume, natureza e qualidade das mercadorias . transportadas,
quer nas linhas subvencionadas, quer nas linhas extra-con-
aractuaes, podendo o Governo, quando o entender conveni-
ente, indicar modelo para as informaçeõs que a companhia
ha de apresentar-lhe regularmente.

O) a prestar. com brevidade ,0 exactidão, todos os mais
'sclarecimentos e informações quo, cai relação ao trafego
'das linhas, lho forem reclamados pela fiscalização do Go-
verno, ou quaesquer outros agentes deste devidamente auto-
'Pizados„

CAPITULO VI,

DAS PENALIDADES

75. O contracto caducará de pleno direito assini terá
"déclarado por acto do Governo, independentemente de inter-
paliação ou ticçãdi judicial, sem que a companhia tenha di-
reito a indemnização alguma e perdendo a caução da quo
trata . a clausula 78, em-cada um dos seguintes casos, além
dos previstos naa clausulas 29, , 37 e 48:

J a	 1°, si for excedido qualquer um dos prazos estipulados
Kesto contracto, relativos ao inicio de navegação;

1

	

	 2°, si heuvor interrupção do viagem em qualquer uma
as linliaa, por prazo excedente a 90 dias;

a	 3°, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
Oustila: do contracto.

,,	 r;O. 70'; pela jaoaserea .teia 'das clausulas do 'presente contra-
'Oto, si'não for provada causa de força maior, a juizo do Go-
aaerno, a companhia ficará sujeita ás seguintes multasa.
ai •- •	 1°, de quantia igual á importancia que .taria de roceber.

deixar- do fazea alguma daa yia.gens	 c°4-
,ACU LN-	 .	

. - -

CAP/TULO VII

DISPOSIO ES DIN EnsAs

77. Não Poderá a companhia, por si, agenteS: ampiastia
dos ou interpostas pessoas, exercer commercio na zona ser=
vida pelas linhas de navegação; sendo esta prohibição e3P.,tensiva a todos os seus directores, empreiteiros e emprega-
dos de qualquer denominação ou categoria.

Paragrapho unico. Na probibição desta clausula não se
comprehendem os generos e artigos vendidos a bordo aos
passageiros, de que trata o paragraplio unico da clausula 66.,

78. Como garantia da execução do serviço de navegação
de que trata o presente contracto, a companhia depositará no
Thesouro Nacional a quantia de 5:000$, que será elevada a
10:000$ o 15:000$, respectivamente, quando forem iniciados
os serviços das linhas,do Alto Tocantins e dos rios Araguaya'e das Mortes.

79. O sello proporcional, a que osta' aujelto o presente
contracto e relativo ás subvenções a que tiver direito a com-
panhia pelo serviço de navegação, será pago parcelladamente
sobre as importancias das ditas subvenções, por occasião da
pagamento destas na repartição fiscal competente.

Rio de Janeiro, 1 dp. de n ovembro de 1910. A. Tavaresde'Lira.

Sr. presidente da Republica — A concessão dá viaçãci
fer.rea e fluvial do Tocantins o Ara guaYa, de-que é cessionaria
a Companhia de Estradas de Ferro do Norte do Brazil, é regida
pelos contractos celebrados do accOrdo com os decretos ns. 862,
de 16 de outubro de 1890: 3.812, do 17 do outubro de 1900;
4.990, do G de outubro de 1903; 8.123, de 28 de julho da
1910, e 9.171, de 4 de dezembro de 10t1.

A estrada de ferro do Tocantins, destinada a estabelecer
ligação entre as secções francamente navegaveis do Alto To-
cantins, Araguaya e affluentes com a do Baixo Tocantins, teve
sua origem na antiga estrada do ferro de Alcobaça á Praia da
Rainha, que, prolongada de uni lado até Santa Maria do Ara-
guaya, ale onde este rio é navegavel até Leopoklina, em Goyaz,
e por outro lado' até Cametá, que passou a ser o ponto inicial
da estrada, recebeu o. seu nome actual. Além da linha tronco,
a concessão compreliende lambem uni ramal para o Tocantins
no ponto de confluencia dos deus rios acima referidos, ou em
qualquer outro ponto, que permitia utilizar a navegação desse
rio por um system mixto de vapor e remo.

A extensão desta estrada Ode ser computada em 1.082
kilonietros, assidi discriminados,:

Cantata •ti Cliambloaz .(por S João'	 -Ar.agua' yh): • • •
estudado 	 -	 .	 •	 1332,

Prolongamento atá Santa Maria, por estudar  - - 	 350
Ramal de Tecantins, por, estodartaa_. ,_ _	 . 100

•fosik.à.n4

5 Ap..on

sa • KilOmetrcg, .



Per - força ,dos Seus' entrados, - a companhia; para a
.tonetrucção das linhas lerreas e estabelecimento da navegação,

TOM nó goso, além de outros, dos seguinte"; favores:
f

.. o) concessão por 9° , 11:1,)s. a contar ide 1910, para uso
gos0 da estrada de fel , com privilegiaa.de zona de 20 kilo-

1netros para cada lado do eixo das linhas e, bem assim, da
garantia de juros de 6% ao rumo, durante 30 annoa, sobre o
capital . maximo correspondente a 30:000$ por kilometro, que

-1'or reconhecido pelo Governo como empregado na 2onstrueção
"de suas linbas ferreas.

Si o capital for levantado em paiz estrangeiro regulará
o cambio de 27 dinheiros por 1$ para todas as operações;

b) cessão gratuita do terrenos devolutos e nacionaes, em
uma zona maxima de 20 kilometros para cada lado do eixo
das linhas ferreas e fluviaes, comtanto que a área total de
tacs terrenos não exceda a que corresponder á media de 10
kllometros para cada lado dá extensão das referidas linhas;

c) isenção de direitos de importação sobre trilhos, ma-
chinas, instrumentos e mais objectos destinados ás constru-
ações, bem como sobre o carvão do pedra indispensavel para
as officinas e custeio da estrada;

d) subvenção durante 20 annos, contados de 28 de julho
de 1910 (decreto n. 8.123), para o serviço do navegação:

Do Éaixo Tocantins 2. . ...... 	 ..........
Do Alto Tocantins . . . 	
Do Araguaya e rio das Mortes ...	 -.1

Essas subvenções, á excepção da primeira, que já é effe-
'ativa; só serão pagas desde o dia em que principiassem as
viagens estabelecidas no, contracto.

A companhia. tendo despendido 757:9878200 em traba-
lhos da estrada, despeza reconhecida pelo decreto . n. 4.258,
de 25 de novembro de 1901, obteve, de accardo com o con-
tracto, autorização para depositar, em parcellas, a somma de
frs. 13.312.500 dastinada aos referidos trabalhos de atm-
atuação, o que effectuou a partir de 14 de junho de 1905
até 9 de dezembro de 1908, vencendo as quantias depositadas
os juros contractuaes desde a data dos respectivos depositos
o 'o capital em papel desde a data do primeiro deposito
(14 de junho de 1905).

Com esses recursos a companhia adquiriu material fixo o
rodante para 100 kilometros de linha, mas até a presente data
só construiu 58 kilometros de estrada, dos quaes 43 estão em
irafegoaprovisoria desde 31 de dezembro de 1908. 	 .

'Até 1912, não consta que a companhia tenha executado
qualquer trabalho de construcçá'o na estrada.

Nesse anno, pedindo autorização para depositar mais
Yrs. 25.000.000, foi-lhe exigida por este ministerio a apre-
sentação prévia de estudos definitivos e orçamentos que justi-
ficassem a autorização solicitada.

Satisfeita a exigencia e autorizado o deposito em agosto
do 1913, a companhia não o effectuou, allegando que não lhe

- foi possivel realizar , o levantamento do dito capital em coo-
sequencia da paralização dos negocios provocada nas praças
européas pela guerra dos balkans.

Tomando em consideração esses embaraços, o Governo,
por decreto n. 1O,i6. de 10 de junho de 1914, mais uma
vez concedeu novos a an7o3 para inicio e terminação dos tra-
balhos contractados.

De accôrdo com este decreto, a construcçã.o da primeira
micção da estrada (Cametá a Alcobaça), deveria ter sido ini-
ciada até 31 de dezembro de 1914, e, de accardo com a clau-
Ola XVI do citado decreto n. 8.123, a navegação do Alto To-
cantins; do Araguaya e de Marabá até a parte da estrada de
Jorro já em trafego, deveria ter sido estabelecida até 28 de
maio do corrente armo.

Não tendo sido cumpridas essaa obrigações, já foram ima
'postas á companhi l as multas estipuladas no- contracto (Cl.
XXVI do decreto n. 8./23), podendo o Governo declarar desde
já caduca a Parte do contracto relativa á navegação, indepen-
dentemente de interpellação ou acção judicial, visto como nãO
foi chegado caso de força maior que justificasse a falta da
companhia (Cl. XVI do cit. decr.), sendo que a caducidade
da parte do mesmo contracto relativa á estrada de ferro só
pôde ser declarada decorridos 12 mezes de applicação das
omitas e se ainda perdurar o motivo da imposição da pena
;Wh XXVI).

Assim, poisa a Governo poderia impor desde já a pond
luç caducidade do contracto na parte relativa á navegação (o
quo não parece Justo em relação á linha de navegação do
,Baixo Tocantins, onde o serviço está amido executadO) o
"Mudar a decorrendo do prazo contractual de um anno papa
.lhapor-lbe n mesma pena em relação A linha lema.

Novembro Ho' 

Neste caso, a companhia conservará durante o prazo da:
'concessão o uso e goso da via ferrea que Má em trafego
propriedade das Obras construidas no treche não inauguradN:'
via ferrea de nenhuma Utilidade para a região desde que não
seja prolongada até uni ponto que perrnitta	 'utiljzacão
navegação do rio,. donde resulta que aã sumam já pagas para;
garantia de juros sobr.. o capital já despendido na construas
cção não terá aproveitamento algum, directo ou indirecto *3

Tendo em vista estas circumstancias, e attendendo mais
a que a 'Companhia allega achar-se de novo impossibilitada;
de realizar os trabalhos a que se obrigou nos prazos estabea •
lecidos no álludido decreto n. 10.926, pelo inmediniento
lhe areou a actual guerra entre diversas nações da Europa,
acarretando a suspensão da execução dos contractos por anal
alli effectuados, tanto para o levantamento dos capitaes ne-a.
cessarios; coma para a execução de obras e fornecimentoq da,
material, parece equitativa e conveniente ao Interesse publica:
o deferimento da patiaão em que a companhia solicita a proai
rogação dos ditos prazos, mas revendo-se os contractos vigen-,
tes, de maneira a assegurar . a sua fiel execução-, minprandO
ao mesmo tampa os encargos actuaes do Thesouio, sem ani-
quilar a .empreza na qual estão empregados capitaes nacioa
naes e estrangeiros, que é dever do Governo amparar, na raee
dida do possivel.

Cabendo a revisão do contracto nos termos da autorizaas
cão constante do art. 88, ri. III, da lei n. 3.089-; de 8 cha
janeiro da corrente anno, tenho a honra de submetter á vossa
approvação as clausulas do respectivo contraccto de revisão
e de consolidação dos anteriores.

Segundo as ditas clausulas, são mantidas as concessõea'
de linhas ferreas e fluviaes 'de que a companhia está no goma
em virtude de seus contractos anteriores, limitando-sei- po;n•
rém; a garantia de juros a que corresponder ao capital fixada'.
pelo Governo dentro do maximo kitometrico de 30:600$, para
a construcção das secções da linha ferrea c orrrPrehendida erra
tre Cametá e ellambioaz, á margem do Araguaya, não PO-'.
dando esse capital; em caso alguma exceder a 18.000:000$,
ainda que se verifique ser superior a 600 kilometros a dis-a
tancia entre as alludidas localidades. Deste favor- ficam ex:a
cluidos o prolongamento de Chambioaz a Santa Maria do Ara:
guaya e o rama/ para o Tocantins, com a „extensão presuiá
xhivel, respectivamente, de 350 kilometros e IDO kilometros;
que a companhia se obriga a construir, nos prazos 'estabele-, •
ciclos e sem onuspara a União.

Na importancia desse . capital será incluida a dos capita
já depositados, na' somma de 4.699:3128500-, ouro, bem com
a de 757:987$200a papel, reconhecida pelo Governo conaa
despendida nos trabalhos preliminares da estrada, não podene:
do; portanto, exceder- de 12.542:700$600-; o capital que rtindá
será facultado á companhia depositar.

Em relação áquel/es êapitaes, é estipulado que-, sob pata,
de caducidade do contracto, a companhia deverá concluir o
entregar ao transito publico até 31 de dezembro de 1917 a
2a secção (Alcobaça ao km, 100) da linha ora em trafega e,
em construcção. na extensão de 100 kilometros, ficando então'
provisoriamente reconhecido como despendido nos trabalhos
do referido trecho da linha o capital de 3.000:0008; ouraaa
correspondente ao maximo kilometrico garantido para toda aestrada.

O excedente 'do dito deposito, sobre essa quantia, a satien.
1.699:3128500, juntamente com a quantia de ,757:987$200';'
papel, já referida, será, para o effeito do pagamento dos juros',
garantidos, deduzido do capital que fôr reconhecido coma-
nocessario para a constatação dos prolongamentos da 21‘
secção, de um lado para eametá e de outro para Chambioa4"
porporcionalmente á extensão dos ditos prolongamentos, que;'
para este effeito, é fixada, provisoriamente em,, 500 kilome
tros, de moda 'a nunca ser excedido O Maxim() te 18:000
garantido pelo presente decreto.	 .	 •	 • e 1

Assim, o capital garantido que, de acardo com os con,41
frutos vigentes, poderia aattingir a 32.490:0008, mais ok4
menos, cujos juros de 6 °I° ao anno o Governo se obrigára
pagar durante 30 annosa •fica definitivamente, limitado- ai
18.000:0008, verificando-se uma diminuição de encargos_ de%
Governo correspondente aps juros, durante o _mesmo prazo/
sobre um capital superi9r a 14.000:000$000. 	 '

, Quanto ao estabelecimento das linhas de navegado. foram'
Conservadas as metmas - subvenções estipuladas nas contrac
vigente, obrigando-se à companhia a iniciar, cá) curte praz
o respectivo ,serviço,insistentemente reclamado pela. popura:
'ação ribeirinha. dos» r ios Tocantins e Araguaya, coma tambein
so obriga á "estabelecer ligação por meio de estrad,as earrcr,,
çaveis eu outras mais aperfeiçoadas entre as seerebea ftan."
damente navegavels do	 Tocantins — de Palma ou -Po
Nacional . a Cachoeira'ck Todos os Santos e da' Cachoeira
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Novernbrd 1e 1,916 1286R .
do Baixo a Jatobal — as nsas „malmente, em -caracter

provisorio, serão ligadas á estrada do ferro logo que esta
nttinja ao kilometro 100 — a partir de Alcobaça.

- Para inicio o conclusão das obras de construcção da
estrada são estipulados prazos que, á excepção do que se
refere á 2' secção da mesma estrada, começarão a correr da

• ata que far fixada pelo Governo, quando, a juizo deste,
estiver terminada a actual crise financeira.

E' igualmente regulada definitivamente a mataria relativa
ã cessão gratuita de terras devolutas e nacionaes, feita pelo
Governo Provisorio, e mantida o ampliada nos contractos
posteriores, sendo agora mantido o favor apenas na zona
privilegiada da linha ferrea comprehendida entre Alcobaça o
Praia da Rainha e abolido em relação ás concedidas após a
promulgação da Constituição da Republica, bem como aos
terrenos marginaes ás linhas de navegação, pois que a con-
e0aSãO destes Correspondia á obrigação da companhia executar
'si sua custa os trabalhos e obras necessarios para melhorar
determinada parto do- leito dos rios Tocantins e Araguaya.
obrigação _sie que foi exonerada desde 1903, recebendo cai
eonmensaçao outros favores.

A companhia desiste da isenção de direitos aduaneiros de
que gosava, passando a pagar pelo material importado a taxa
fixa do 12 s i s ctad valerem".

Para maior clareza e conveniencia do serviço, as clau-
sulas dos numerosos contractes da companhia foram har-
monizadas o consolidadas nas pentes, que serão as unicas
a vigorar no futuro e sas'serão exequiveis depois do regis-
tradas pela Tribunal de Contas...

(	 Rio do Janeiro, 1 de novembro de 1916s 	 A. TavarCs
tl	

.
Lyra.

DECRETO N. 12.256 — DE 9 DE NOVEMBRO DE 1916

Llrêa mais uma'brigada de infantaria de guardas nacionaeS
• na comarca da capital do Estado de Minas Geraes

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da co-
marca da capita/ do Estado de Minas Geraes mais urna bri-
gada do infantaria, com a designação de 328°, a qual se
constituirá de Ires batalliSes do serviço activo, sob ns. 982,
983 e 981, o de um do da re gera, sob n. 328, que se erga-
ihizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
eomarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 9 id,o novembro de 1916, 95° da Inclepen-
'flanela e 28° da Republica, 	 •

WENCESLAU Ertaz P. Gomes.
Carlos Maximilicmo Pereira dos Santos.

•
- -

tECRETO N. 12.257 — DE 9 DE NovEÃIBt10--1)E 1916

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
' de 2:100$, supplementar á verba 13° do art. 2° da lei
• n. 3.089, de 8 do janeiro do 1916

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
'Usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 8,-1Q7, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito de 2:400$, supplementar á verba
43' do art. 20 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, para
occorrer ao pagamento do aluguel de salas de audiencias das
Pretorias do District° Federal, durante o corrente exercicio.,
' Rio de JaMirO, 9 40, novembro de 1916, 95° da Iudepen-
Vencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.:

Carlos Maximiliano Pereira dos Santoã.

DECRETO N. 12.258 — D1 9 DE NOVEMBRO DE 1910

'Aprova o projecto do uma ponte de 20 metros do vão. para
o trecho S. Luiz-Rosario, da Estrada de Ferro SI. Luiz a
Caxias, o o respectivo orçamento, na' importanda de

j 21:0808000

O Presidente da Republica dos Estados Unidos' do Brazil,
gttendendo ao .que propoi a Inspectoria Federal das Es-
fradas, decreta:
' • Artigo unico. Ficam approvadOS o projecto o orçamento,

tia imoortanciad 2 .1 .:080$, de COo.NrIntdaste, COM os documen-

tos que com este baixam, rubricados pelo director geral de
Viação .da Secretaria de Estado da Viação o Obras Publicas,
para a construcção do uma ponto de 20 metros do vão, na
estaca 731 mais 13, do trecho de S. Luiz-Rosario, da Estrada
de Ferro S. Luiz a Cax-ias, em substituição do pontilltão
5 metros do vão, para travessia do Tgarapó da Rampa, in-
cluidos nos estudos definitivos approvados pelo decreto nu-
mero 10.009, de 15 do janeiro de 1913.

•
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916, 95 0 da Indeperes

dencia e 28° da Republica.
WENCESLAU 1311.12 P. GOMES.

Augusto Tavares cie, Lyra.
—

MENSAGENS

_Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona-
do a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
legislativo n. 3.187, desta data, que autoriza a abertura, ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, do' credito de
2:400$, supplementar á verba 1:1° do art. 2.° da lei n. 3.084i
de 8 de janeiro de 19I6, para occorrer ao pagamento de alu-
guel de salas do audiencias das Pretorlas do Districto Federal;
durante o corrente exereicio, tenho a honra de restituir-vos
deus dos autographos que acompanharam vossa mensagem
do 3 do cofrente mez.	 •

Rio de Janeiro, em 9 de novembro de 1916..
WENCESLAU Envz P. GomEs..

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria
Geral de Contabilidade — 1 secção — Rio de Janeiro, 9 dg
noveinbro de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
cio trausmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. ISsesidente da Republica referente á resolução
do Congresso Nacional, que autoriza a abertura, a este Mini g

-terio, do credito de 2:400$, supplementar á verba 13' do
art. 2° da lei n. 3.089, do 8 de janeiro de 1916, para °o-
correr ao pagamento do aluguel de salas de audiencias das
Preto-cias do District° Federal, durante o corrente exercicio..

Sonde e fraternidade. 	 Carlos Maximiliano.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho ti 1ionr8
de passar ás vossas mãos a inclusa exposição com a qual
estou de accôrdo, em que o Sr. Ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha demonstra a necessidade do credito extra-
ordinario de 277 :281$480, ouro, para occorrer ás despezas
resultantes não só do pagamento do pessoal incumbido de
guarnecer o tender Ceará, os carvoeiros Pindaré e Alearinz e
a cabrea Paraatiassú, como lambem da acquisição de material.
para a movimentação dos ditos navios.

fio de Janeiro, 9 de novembro de 1910, 05° da Indoperi-
dencia e, 28' da Republica.

WENCE,SL•U BR•Z P. GOMES.

ExPosIcao
Sr. Presidente da Republica — A convenienc;a de sererri

incorporados á Marinha do Guerra os navios que se achavam
em construcção na Europa compostos do tender Ceará e car-
voeiros Pindaré e 21Iearim e bem assim a cabrea Paroguosszi,
determinou a urgencia da partida desta Capital dos officiaeS.
sub-officiaes e praças designadas para constituírem as respe-
ctivas tripulações.

O desempenho dessa commissão origina despezas extra-
ordinarias com o pagamento de vencimentos ao pessoal e
acquisição de material para as quaes, pela sua existia dotação,
não tem fundos a verba consignada no orçamento .vigente
destinada a cornmissões no estrangeiro.

Effeetuado o competente calculo, conforme se verifica dá
'demonstração annexa, organizado pela Directoria Geral dd
Contabilidade, a despeza referente ao pessoal corresponclen¥o
a dons mezes de venchnontos attinge a importancia dO
55:0348480 que, accrescida da de 222:250$ orçada restricta-
mente para acquisição cle combustivel, sobresalentes, lubrifi-
cantes e municiamentas se elevará á somma de 277:2818180,
ouro:	 •

A' vista do exposto, venho Pedir a V. Ex. se digne 'de'
solicitar do Congresso . Nacional a neccssaria autorização *para
a abertura do crodito extraordinario do 277:2818480, 'ouro,'
para ocorrer ás despezas supraditas.

-Rio de Janeiro, Q rde. novembro de 1916.	 iklexffladrila
Faria - dg Menear- -•	 •
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Ministerio da Marinhar
Por decretosde o do corrente:^
Foi Promovido, no -Carpo do, Engenheiro

Machinistas Navaes, por antiguidade, aia posto'
de 1° tonante, o 1° tenente graduado enge4:;:l,
nheiro machinista Henrique Clementino dt
Costa. :a	 .

Foi, graduado, no Corpo di1 Engenheiro0
.atachtnistas Navaes, em 1° tenente, o 2° tenekk
te engenheiro machinista José , Corrèa do:
Mello ;

Foi promovido a chefe de secção da bir0
moral Geral de Contabilidade da Marinha 4)..1
I° oficial da mesma directoria Ricardo Baã
radas Munia ; •

Foi exonerado eontra-almirante, flenrktik,
Adalbarto Thedim Costa do cargo de inspecaa0
de Marinha, conforme pedin.

:.,.12454 es	 • Sabbado	 DIARIO O
es~-	 	

MiniSterio da Marinha — N. 3.913 — Rio de Janeiro, 9
de novembro de 1916.

Sr. ts Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de trans.mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presa-
dente da Republica, solicitando do Congresso Nacional o cre-
dito de 277 :284$480, ouro, para °acorrer ás despezas resultan-
tes não só do pagamento de pessoal incumbido de, guarnecer
e tender Ceard, os carvoeiros 131 ndaré e .1Iearint e a cabrea
Paraguassú, como tamberri da acquisição de material para á
movimentação dos alludichas navios.

Saude e fraternidade. — Alexandrino Faria de Alencar..

Srs. membros do Congresso Nacional — Submettendo á
vossa consideração a inclusa exposição justificativa, apresen-
tada pelo Ministro de Estado dos Negocios da Marinha sobre
a necessidade alo credito de 395:013a475, ouro, para occorrer
ao pagamento de despezas axtraordinarias effectuadas com a
represeptação do Brazit na Republica Argentina, por meio
das miásõea. Ruy Barbosa e Frontin, tenho a honra de soli-
citar-voa a concessão do alludido credito.

Rio de Janeirc, '9 de novembro de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° tia Republica.

-	 -
EXPOSIÇÃO

aia Presidente da Republica — Com a representação do
Brazil na Republica Argentina de que foram embaixadores os
Srs. Senador Ruy Barbosa e contra-almirante Pedro Max Fer-
nando de Frontin, nos mezes de junho, julbc e outubro dá
corrente anilo, em que se realizaram as festas do centenario

• da , independencia e a. so tannidado da posse do Presidente chi
Republica% coube a este ministerio a realtzação • de despezae
extraordinarias decorrentes do pagamento da differença dg4.
vencimentos e ajudas de custo ao pessoal da guarnição. do.
navio que esteve ci disposiçãa das referidas erribaixadas,
lambem com a acquisição do material necessario para
aprestamento do mesmo navio, tendo-se em - visita o desetqw
pealo de tão importantes commissões.

Na demonstração junta organizada pela Directoria Gera?
de Contabilidade acham-se discriminadas ás importancias
todos os dispendios feitos com os referidos pagamentos e
custeia do navi,o,, cujo total ascendo á importancia dg, '
395 :013$257, ouro.

O pagamento de taes despezas ateve ser effectuado ent
ouro e não dispondo o orçamento vigente de dotaçãci propria
para attendel-as, venho pedir a V. Ex. se digne. de solicitar
do Congresso Nacional a necessaria autorização para a aber-
tura do credito extraordinario de 395:0135437, ouro, para
occorrer ás despezas de que se trata.

Rio de Janeiro, .9 de novembro de 1916. — AlexandriO
Faria de Alencar. 	 !V I

Ministerio da Marinha — N. 3.911 — Rio de Janeiro,
-de novembro de 1916.

Sr. 1° Secretario da Camara. dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos a inclusa men ae gena do Sr::
Presidente da Republica solicitando do Congresso Nacional mi a a
turização para abertura do credito de 305 :013$a75. ouro, para
•occorrer ao pagamento de despe.zas extraordinaria s effectuadas,
com a representação do Brazil na Republica Argentina, por
meio das missões Ruy Barbosa e Frontin. .

Saude e fraternidade. — Alexandrino Faria de Alent'ar.e

WENCESLAU BnAz P. GomrS.

Ministerio da Justiçar
e Negocios Interiores

Por decretos de 0, do corrente mez foram
nomeados supplentes de substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos:

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Mitilicipi0 de Magda de Baixo
Segundo supplente, Enéas Alves de Queiroz

e Mello.
Terceiro supplente, Alexandrino Bezerra da

—Por decretos de 9 do corrente mez, foram
concedidos os seguintes accrescimos de ven-
cimentos:

De 33 oa. ao Dr. Antonio Januario Pinto
Ferraz. professor cathedratico da Faculdade
de Direito de S. Paulo, correspondente a 25,
annos de serviço effectivo no ma.gisterio, com-
pletados em 5 de setembro ultimo;

De 5 %, a Pedro de Assis, professor do In-
stituto Nacional de Musica, por haver com-
pletado dez annos de identico serviço em , 26
de julho do corrente armo,

Concedeu-se medalha de distincção de la
classe, ao patrão da fortaleza de S. João, An-
tonio José da Silva, que, com risco da propria
vida, salvou na manhã de 22 cia abril cia 1911,
proximo á Fortaleza da Lago, o tenente-co-
ronel do Exercito Raphael Cemente Telles
Pires e tres tripulantes de • um escalér que
sossobrara, quando procurava atraaar áquella
fortaleza.	 -

— Por decretos de O do corrente moa:
Foi mandado aggregar o tenente-coronel

do 472° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da comarca de Nictheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, Alfredo Carreira Lassance,
conforme requereu, no estado-maior do amo-
rnando superior daquella núncio.;

Foram transferidos, como aggregados, res-
pectivamente, para o estado-maior da as bri-
gada de infantaria e para o do commando
superior, na Guarda Nacional desta Capital o,
aenente-coronel commandante do 4° batalhão
de Infantaria Abílio Mala e o capitão do 3°
esquadrio do IP regimento de cavallaria Al-
berto Soares, conforme requereram;

Foi classificado, nos termos do art. 13 do
decreto n.1.130, de 12 de março do 1853, no
commando. do 1° regimento de cavallaria da
Guarda Nacional da- comarca da capital do
Estado da Bahia, o tenente-coronel comman-
dante do 5:frã° batalhão de infantaria da
mesma milieia, da comarca de Passos, no Es-
tado de Minas Geraes, Antonio Rocha ;

Foi privado do respectivo posto o capitão
ajudante de ordens da 1° br;gada de infanta-
ria da Guarda Nacional desta Capitar Augusto
Cezar Vieira de Magalhães, visto ser estran-
geiro.

—Por outros de igual data, foram nomea-
dos para a Guarda Nacional:

muno DO MARANIEÇO

Comarca da capita/
116° batalhão de infantaria

2.a companhia—Capitão, Francisco NuncLsig-
Oliveira. •	 -

ESTADO DO 1110 GRANDE DO NORTE

Comarca da capital

51° batalha.° de infantaria
2° companhia—Tenente, Aurelio Flavio Maa

chado Franca.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Bananal
2P brigada de cavallaria

Coronel connuandante, Pedro Angelo de
Oliveira.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da capital
0820 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commana
dante, João Gonçalves de Freitas;

Major fiscal, Raphael Baptista Machado;.
Capitão ajudante, José Gonçalves de Souza

Junior;
Tenente secretario, Josephino Martins Ca-

1nardelli;
Tenente quartel-mestro, Arthur Dias Fer-

reira.
ia companhia— Capitão, Consigliéri Corraa;
Tenente, Luiz Donato da Fonseca;

Alta. res, Hildebrando Soares e José Alves
Aniceto.

companhia — Capto, To aa Caalos dg
Aquino;

Tenente, Luiz Ramela°,
Alferes, João Belarmino de Mello e Leoncig

Fernandes Lcpes.
3° companhia—Capitão, Aathur 'formato- cla

Costa;
Tenente, Elidas Lucas ae. Carantlica
Alferes, Evaristo Gonçalves da Casta .0 João

de Oliveira Silva.
4° companhia — Capitão, Aniaico Caetano

Pereira;
Tonante, Manoel Rimes:.
Alferes, Francisco alumio e Julio. Azevedo

Costa.

nECTInaçlo

15-s cidadãos nomeados, por fl.ecret0 dá 6 de
novembro ultimo, para n-z postos de tenente
do 1° esquadrão e alferes vetele.naras do 41° ei
42' regimentos de cavallaria da. Muda Na-;
cional da_ comarca de Npiciirú -Nirint, no EsÁ
tado do Maranhão, chamara-se, respectiva!
mento, Manoel José Vieira e Joac,niin Nogueira
dos Santos, o não José .01,inoel Vieira e Joaquim.
dos Santos Nogueira, camo consta do Digno,
Official . de 13 do supradito maz. •
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Ministerio da Guerra
Por decreto de 4 do corrente foram pro-

movidos:
Na arma de engenharia:
A tenente-coronel, por merecimento, o ma-

jor Emilia Sarmento;
A major, por merecimento, o capitão Felicio

Paes Ribeiro e, por antlguidade, o major gra-
duado Gustavo Lebon Regis;

A capitães, o capitão graduado Antonio
Martins Viram Estigarribia c o i° tenente
José Vigente de Araujo e Silva;

A 1°' tenentes, o 1° tenente graduado Mario
Ary Pires e o 2° tenente Amaro Soares Bitten-

-eourt.
Na arma de aatilharia:
A tenente-coronel, por merecimento, o ma-

jor Alfredo Teixeira Severo;
A majores, por merecimento, os capitães

Wlailislau Bandeira Teixeira e Leopoldo Be-
lém Aloys Scherer, e, por antiguidade, o ma-
jor graduado João Dionysio da Silva . Pereira

A capitães, o capitão graduado fito Regis de
Alencastro o os 1°' tenentes José Antonio Mar-
ques e Theodoro Ribeiro da Cunha;

A 1° os 205 tenentes Luiz Ptolomeu
de Mello Castro, Remiro Noronha, Oca' vio Car-
doso e Mario Ramos.

Na arma do cavallaria:
A majores, por merecimento, o capitão An-

tenor Santa Cruz Pereira do Abreu e, par anti-
guidade, o major graduado Manoel Virgilio de
Abreu Coelho;

A capitães, por estudos, os 1°' tenentes Dure
Ormenville de Abreu e FelisberLo do Ama-

ral Peixoto;
A 1" tenentes, por estudos, o 2° tenente Re-

ginaldo Coser T;etér e, por antiguidade, o
2° tenente Manoel Rodrigues Pinto.

Na arma do infantaria:
tenentes-coroneis, por merecimento, o ma-

jor Chananéco Antonio da Fontoura e, por
. antiguidade, o teneme-coronel graduado Nor-
bodo Augusto Vilas Boas;
' A majores, por merecimento, os capitães
Josi: Sobro de Menezes Jureor, Amorico de
Abreu Lima, Jaci»tho 'pilei° Torres Junior e
Jose Vieira da Rosa, e, por antiguidade, o ma-
jor graduado José Augusto Ferreira da Silva e
os capiiãe,s Luiz Irenio Ferreira de Mendonça
o Eparuinondas Thebano Barreto;

A capitães, por antiguidade, os 1 0, tenentes
João Ferreira de Carvalho, Fernando Pereira
de Oliveira e Vicente Toscam), c, por estudos,
os A °' tenentes Ilerminio Castello Branco, Ma-
noel do Nascirneuto Lins, João Lopes da Silva
e Francisco de Araujo Caldas Xexéo

A 1°' tenentes, por estudos, ris 2" tenentes
Eduardo Guiados Alcororado, Roberto Mendes
Maiheiros, Polydoro Corrêa Barbosa, João Co-
am' de Castro, Dalmiro Buys de Barros e Alce-
biades de Oliveira Brazil, e, por antiguidade,
os 2°' tenentes Antonio de Araujo Ljns e Fran-
cisco de Arruda Camara; a 2°' tenentes os as
picantes a oficial Hugo Bezerra de Albuquer-
que, Allredo Menne Barreto Ferreira Filho,
Alkindar Pires Ferreira, José de Olive.ra
Monteiro, Amilcar Sergio Velloso Pederneiras,
Arthur de Azevedo Marques O'Reilly, Agenor
da Silva Mello e Jorge Elias Ajás.

No corpo do saude:
A major medico, por merecimento, o capi-

tão medico Dr. Aotonio Vicente Bulcão Vianna;
' A capitão medico, o capitão medico gra-
duado Dr. José Valente Ribeiro, com anti-
guidade do 23 de dezembro de 1914.

— Por decretos de 9 do corrente
Foram reformados a pedido

. O capitão da armado cavallaria Alcibiades
Coser Plaisant, quanto ao tempo de serviço,
nos termos do art. 14 da lei n. 2.290, do
13 de dezembro -de 1910, e, quanto a venci-

• mentos, de accaardo com a mesma lei, em*

hirtada com o art. 107 da do a. 2.924, de
5 de janeiro de 1915, incorporado á legis-
lação em sigor pelo art. 132 da de ii. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto contar mais
de 23 antros de serviço;

O sargento ajudante do 4° regimento de
infantaria Widclemiro Bonifacio do Livra-
mento , quanto ao tempo de serviço', nos
termos do art. 10 da lei ri. 2.556, de 26 de
setembro de 1874, e, quanto a vencimentos,
do accórdo com o art. 13, extensivo ás
praças pelo art. 27 da de n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, visto contar mais de
20 annos de serviço.

Foram transferidos na arma de infanta-
ria os capitães José Pereira de Miranda da
3" companhia do 47° batalhão de caçadores
para a la do 160 batalhão do 6° regimento
e João Baptista de Moura Carvalho desta
companhia, batalhão e regimento para a 3"
do 47° batalhão de caçadores.

— Por outros de 10 do corrente;

Foram graduados:
Na arma de engenharia:
No posto de major, o capitão Mons° Celso

de Assis Fernandes;
Na posto de capitão, o 1° tenente Arnaldo

da Silveira Ilaretz
No posto do 1° tenente, o 2° tenente Renato

Baptista Nunes.
Na arma de artilharia:
No posto de major, o capitão José da Costa

Barbosa
No posto de capitão, o 1° tenente Frederico

S queira.
Na arma de cavallaria
No posto de major, o capitão Antonio JQS'é

do Azambuja.
Na arma de infantaria
No posto de tenente-coaonel, o major Fe-

lippe Antonio da Fonseca Galvao
No posto do major, o capitão Martim Fran-

cisco da Cruz.
No corpo de sande
No posto do capitão medico, o 1° tenente

medico Dr. Juvenal Feliciano dos Santos.
Foi nomeado 1° tenente medico do Exercito

o Dr. Carlos da Rocha Fernepdes.
Foi reintegrado no cargo da professor de

inglez da Escola Pratica do Exercito, para o
qual Rira nomeado para uni periodo de-cinco
antros, por decreto de 4 de junho de 1913,
tendo sido exonerado pelo de 11 de março de
1014, o capitão Mario Clementino de Carvalho,
cabendo-lhe o exereicio dessas fonações por
espaço de quatro annos, dous mexas e 23 dias,
tempo que lhe falta para completar o quin-
quennio estabelecido no respectivo regula-
mento, sem que, entretanto, lhe assistam
quaesquer vantagens referentes ao periodo
em que não esteve em exercicio.

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Conunercki

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil

Resolve, de conformidade com o disposto
no art. 104, n. 6, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro do 1916, supprimir o logar de mes-
tre para o fabrico do queijo no quadro do
pessoal da Escola de Lacticinios de Barba-
cena, subordinada á Directoria do Serviço de
industria Pastoril do Ministerio da Agricul-
tura. Industria e Cominarei°.

Rio de Jimeleo, 9 de novembro de 1916
93° da Indepondencia e 28° da Republica..

WENCESLAU BRAZ P. Gomes.	 •

me. Refino Doara Cavolcondi

O Prarsee-aee a Republica dos Estados Uni-
dos do Brazir : 	 -

Resolve, de conformidade com o disposto
no art. 104, n. 6, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro do 1916, supprimir um togar de
auxiliar technico no quadro .do pessoa/ do
Serviço de Industria Pastoril do Ministerio da
Agricultura, Industria e Cornmercio.

Rio de Janeiro, 9 do novembro do 196,
930 da Independencia e 28° da Republica.

WENCESLAII Hm P. GOMES.

Jose Refino Beserra Cava/meti.
—

Por decret0 de 9 do corrente 'foi exone-
rado, por abandono do cargo, tendo em vista
o disposto na parte final do art. 138 do rego-
lamento approvado pelo decretou. 12.012, de
29 de março de 1011, o lente cathedratico da
Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria em Pinheiro Dr. Arthur do
Prado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 6 de novembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Gabinete — Rio de Janeiro, 6 de novembro
deA

iggria0deço os bons serviços prestados, com a
maior lealdade e superior criterio, diulante os
dias em que lhe coube, nos termos do regula-
mento, assumir a direcção interina do Insti-
tuto Nacional de Musica.

Saude o fraternidade.— Carlos Afaxl-
lietno — Sr. professor Alfredo rutin do Vtis-
conceitos.

Dia 7

Foi nomeado o Dr. Mario José de Almeida.
Pernambuco para exercer o togar do mediéo
ajudante da inspeetoria, do saude do porto de
Belém, no Estado do Pará, durante o impe-
dimento do effectivo Dr. Otlion Chatçau.

— Declarou-se ao director geral de Sande
Publica, em referencia ao oficio de 3 do cor-
rente mez, que o foguista da lancha Bento
Cruz, dessa directoria geral, Antonio Manoel
Verissimo, se deve submetter, opportunamen-
te, a segunda inspecção, nos termos do de-
creto n. 11.447, do 20 de janeiro de 1915.

Remetteram-se
Ao presidente do Conselho Superior do En-

sino, para os fins convenientes, a portaria
de 28 de outubro ultimo, pela qual foi no-
meado o Dr. Benedicto Martins de Sá para
inspeccionar o Lyccu Piauhyonse, em substi-
tuição do padre Luiz Gonzaga do Souza, cujía
nomeação foi, na mesma data, declarada som
effeito;

Ao director da Escola Nacional de Bailas
Artes, para os fins convenientes, os decretos
de 1° de novembro corrente, pelos quaes ¡b-
reei reconduzidos, corno catnearatIcos, os pro-
fessores temporarios do desenho figurado da
mesma escola Lueilio de Albuquerque e AIO-
dcsto Brocos;

Ao oollector da Colleetoria Feaoral ewo lat
-jubá, para Os fins do art. 50 do' dérreto eh -

mero 3.564, do 22 de janeiro de 4900, r4 re-
querimento de Olyntho Carneiro
director do gyrunasio daquella cidadç':.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Agricultora, Industrie e Cominarei° afim
de que seja posto á disposição do çla Justiça
e Negados InterioNs ? para Servil', 1-19 archito
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da respectiva secretaria do Estado, o auxiliar
addido á Directoria Geral de Estatistica Adol-
pho Nery.

n•••n

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-1 a secção—Rio de
Janeiro, 7 de nos ombro de 1916.

Em resposta ao vosso officio n. 163, de 27
de outubro ultimo, declaro que o local onde
se reunirá a junta de recursos, de que tra-
tam a lei n. 3.139, de 2 de agosto do cor-
rente anuo, e o respetoivo regulamento, ap-
provado peio decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro proalino findo, devo ser a séde do
juizo federal.

Saude e fraternidade.—Carlos
—Sr. , juiz federal na secção do Estado do
Pararia.

Reguei ,tento despachado

Lazaro do Moraes, pedindo medalha de die-
tincceio.—Selle, com estampilhas federaes, os
documentrs annexos á sua petição.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC&

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1916
districto

•osO da Costa Rodriaues (4.204).— Certi-t
fique-se.

O" districto
Manoel elag, alhles Bastos (4,220)....

finue-se.
Navegaoão

Luiz Cainuyrano (197).— Deferido:.
D:a 8

1. 0 districto :
Francisco dos Santos Romano (4.236).—De-

ferido nos termos da informação.
.1( eo Baptista Pereira Mendes (4.180).—

Deferido noa termos da informação.
3 , dest e ic o

.Teão ai:ode' Teixeira da Costa (1.2.23).—
Dofer

Antonio Gonçalves Possas (4,230).— Defe-
rido.

4 0 distric,to
José da Cruz Barreto (4.053).— Concedo 30

O. Maria José da Silva Leite (4. i07).— Do-;
ferp.m.

"i° distrito° :
D. Elvira Lenevenuto Lisboa Barbosa (4.254).

— Deferido,	 -
Manoel Joaquim Alves Pires (4.1,43). — Cor-

ttfique-se.
9° districto

D. Thereza do Rio (4.155).— Deferido nos
/ermos da informação do Or. delegado.

Alberto Corra	 Lho a (4.182).— Deferido
ales termos da informação do Dr. delegado.;

Secção de expediente:
D. Maria Luiza da Silva e Cunha (4,301).—:

1)ererido.
Bernardo do Andrade (4.252) — Certifi-t

gne-se.
Gasta° Augusto Reis (4.253) — Certifi

q110-30.

Damazio Jausem da Silva (4.249)—Certifi-:
,que-so.

Navegação:
Commandante vapor San Mario (182)---:

Col,illete o sello.
Alo.sure hiato Dons Amigos (198)—Como

tuer.	 •
Secção do r'iarmacia:

Alpheu Ribeiro Braga.—Come requer.
José Caetano Alves; Neses.—Archive-se.e
Gatão José, Sampaio.—Deferido.
João Bernardo C. Granado.—Deferido, pa-

gos os emolumentos.
; Emmanuel Leiz de Sant'Anna. —POYe ter_
jprocuração bastante.

Dá, 9
1. 0 districto

t. Minghini (1...209).—Certifique-So.
3" districto

lienrigne Alexandre Salembier (4.2.11).—;
A Delegacia de Saude já providenciou.

districto
-Visconde de Moraes (4.16e).—Concedo qt)

dias improrooaveie•
distrieto

D. Cernelia Ferreira Franoa (1.190). —De-
ferido.

90 clistricto:
Benedito° Luiz dos Santos Soares (1.260):

—Indeferido.
()chave) Pedernonte (4,211). —Conce,do 30

dias.
Secção do expediente

Felippe Jorge Antonio (4,2G4).—Cerefique-.
se ,

Secção de pharmacia
José Cecilio de Arruda Filho.--Deferido,

pagos os emolumentos.
Fernando Jorge do Barros Lima.—Indefe-

rido.
Fernando Pedroso de Lima.—Compareça

esta directoria.
Despacho de 10 de novembro

José Fogliati & Comp.—Deferido, pagos os
cinolumentos.

Policia do District° Federal

Por acto de 10 do corrente do Se. chefe de

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Thomfi
Monteiro de Andrade, do cargo de delegado
de Oa entrancia do 16° districto;

Foi transferido do 20°. para 16° districto o
delegado de 2° entrando, Franklin da Cruz
Gaivão;

Foi nomeado delegado de 2° entranc!a, com
oxercicio no 200 districto, o de 1° do 260, ba-
charel Antonio Bernardino dos Santos Netto;

Foi nomeado delegado do 1 a entrancia do
districto o bacharel Severo Bomfim.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 10 do corrente, nos termos

do art. 28 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564. de 22 de janeiro de 1900 e da cir-
cular n. 3, de 19 de janeiro de 1904, foi con-
cedide a Vicente & Rego, estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 173, licença para venderem es-
tampilhas do sello adhosivo, pelo prazo de
cinco annos.,

Eire^toria do Gabinete do Thesouro -
Nacional	 .

Requerimentos despachados	 -
Pelo Sr. ministro
D. Maria Luiza de Sahnon Gomes, menores

Antonielta, Glomar e N'oemia e D. Mathilde
Gomes. viuva o filhas do ex-fiel da thosiou-
raria gerai do Thesouro Nacional Theophilo
José Gomes, pedindo expedição de titules de
montepio. — Do accOrdo COLD o parecer do
Dr. procurador, indeferido.

Pelo Sr. director:
D. Christina Teixeira, Cardoso, esposa do 1°

oficial da Directoria Geral dos Correios, Ata-
liba Teixeica, Cardoso, pedindo pagamento das
restituiçõos requisitadas pelos avisos do Minis-
tério da Viação e Obras Publicas ns. 604 a
607, do 20 de dezembro do 1915.— Apresento
procuração para o fim especial de receber as
j'Cstituições devidas a seu marido.

EXPEDIENTE DO SR. XILNISTRO

Dia 10 de notrembro de 1916

sr. ministro da Guerra:
N. 208 — Tenho a honra de communicar;

vos que, attendendo . á solicitação constante do
aviso desse ministerio n. 709, do 12 de julho
voei= passado, autorizei a Casa da Moeda a
cunhar 300 medalhas militareo de bronze, pelo
preoo de 3303000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada os;
lima o consideração.

G.~4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/i

Dia 10 de novembro de 1916

Sr. director geral do Contabilidade do AS:
susterá) da Viação e Obras Poed:cas :

N. 269 — Communico-voa, para os fins coriJ
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
solicitação constante do vosso officio n. 623, de
18 de outubro ultimo, á Directoria da Deixma
Publica, resolveu, por despacho de 4 do cor-
rente, autorizar a thesouraria geral do The-
souro Nacional a receber as quotas na impor-
tancia mensal de 53930 com que deverá cont
tinuar a contribuir para o montepio, o ex-
praticante de l e classe da Directoria Geral dos
Correios, Lamartine de Carvalho Santos, a
partir de julho deste anno, inclusive.

N. 270—Communicd-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do vosso officio n. 444, de 31
de agosto ultimo, resolveu, por despacho de
27 de outubro seguinte, permitir que o ex-fiel
de 2' classe da Directoria Geral dos Correios
Mario Vidal da Cunha Bastos, continue a con-
tribuir para o montepio, recolhendo ao The-
souro, por meio de guia expedida per essa di-
rectoria, as respectivas moitas na proporção
do ordenado que lhe era abonado, o a partir
de julho, inclusive, deste anuo, o mais a joia,
na importando do 753560, que ainda não • foi
pa ga.

— Sr. director da Repartição Geral dos Te:,
legraphos:

N. 326—Em solução á consulta proposta em'
vosso officio n. 815, de 15 de maio do cor-
rente anno, á Directoria Geral de Contabilia
dado Publica, sobre o modo de ser escriptii-;
roda em balanço a quantia de 16:288322a,
pela qual foi debitado o ex-enoenheiro do 10.
distrieto telegraphico do Rio Orando do Sul;
Dr. Ildefonso Borges Toledo da Fontoura, por
pagamento que effectuara por encontro do
contas com o governo daquelle Estado, cabe.
me declarar-vos, do accordo cora o despacho
do Sr. mirestro, de 31 de outubro proxim0
findo, que a baixa na responsabilidade do en-
genhoiro de quem se trata só se poderá tor-
nar effectiva Com o recolhimento da respe-
ctiva importancia ou com a traosferencia da
mesma responsabilidade para o Estado do Rio
Grande do Sul, com prévio accUdo e salva-
guarda dos interesses da União, cabendo ao
mesmo Estado promover a liquidação da
vida de que é credor.

— Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

11°11 1 9°:N 62—Communico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro, tendo presente
.o requerimento a que se refere o vosso officio
n. 2.310, de 12 de setembro ultimo, á Dire-
ctoria da Receita Publica, o em que a Com-
pagine du Port de Rio doalanciro solicita re-
consideração do despacho de que tivestes ca.;
iffiecimento pelo officio desta directoria, sob
n. 993, de 2 de outubro do anno passado, re-;
salvou, por acto de 4 do mez vigente, manter
a deliberação anterior.

N. 963—Communico-vos, para os fins con::
vonientes, que o Sr. ministro, attendendo ad
que solicitou o Lloyd Drazileiro em officio
ogro 1,286, de .3 do corrente, resolve°, pc4a,
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acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras,
de oito fardos, marca L. B. ns. 1/8, Rio do
Janeiro, contendo capachos de coco, vindos
do Leixões polo vapor hollandez Delfand.

A mercadoria é do importação directa do
Lloyd e só para garantia de direitos coinmer-
eiaes deixou o conhecimento de vir consignado
áquella, empreza.

N. 966—Communico-vo3, para os fine conve-
nientes que o Sr. ministro oattendendo ao que
solicitou o presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica. desta Capital, resol-
veu, por acto da mesma data, autorizar o dos-
pacho, livre do direitos aduaneiros, de mil
cofres do economia, encommendados a Paul
J. Christoph C°, vindos do Nova York pelo
vapor Rio de Janeiro e desnudos ao serviço
daquelle estabelecimento.

N. 965—Communico-vos, para os fins con-
venic»tes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Agricultura, Ins
dustria e Cominarei° em aviso ri. 1.340, de
27 de outubro findo, resolveu por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho livre do direi-
tos aduaneiros, do urna çaixa, marca M. A.,
ainda de Anisterdam pelo vapor hollandee,
ilollandia, contendo publicações officiaes des-
tinadas S.quelle ministerio.

-O conhecimento e factura consular referentes
ao dito volume serão apresentados pelo Sr. Da-
rio Paz Freire, encarregado dos despachos da-
quelle millisterio.

Na 966 — Communico-vos, para ele devidos
effoitos, guri o Sr. ministro, por despacho de
6 do vigente resolveu deferir o requerimento
transinittido com o v0350 officio n. 2.37, de
20 de outubro findo, em que a Faculdade do
Medicina de 13ello Horizonte solicita restitui-
ção da quantia de 4065370, sendo 164330 em
ouro e 2135820, cai papel, proveniente de
diffetença entro os direitos integraes pagos
sobre as niercadoriassubmettidas a despacho
pela nota n. i.83, de agosto ultimo, e os que
devia pagar, de accordo com o disposto no
art. 2° do decreto n. 2.785,.de 18 dó junho
de 1013.

N. 967—Communico .vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça em aviso
si. 1.194, de 31 do outubro findo, resolveu, por
acto do 3 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de quatro caixas
marca «13ibliotheca Nacional—Rio &Janeiro
—Brazil, de ns. 298/300 e 8.906, vindas de
Nova l'ork no vapor inalei iilolidre, e conten-
do livros destinados ao Serviço de Parai utaçõos
Internacionaes da dita bibliotheca.

.N. 968—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Minieterio das Relações Exte-
riores, cru aviso ii. 73, de 27 do outubro fin-
do, resolveu, Ror acto de 28, autorizar o des-
pacho, livro de direitos aduaneiros, das ba-
gagens dos Srs. D. l. \Vise o Mien Sterliug,
da Repartição do Magnetismo Terrestre dos
Estados Unidos da America do Norte, espera-
dos nesta Capital.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:	 •
- N. 149 — Conamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com vosso officio n. 181, do 7
de outubro proximo findo, relativo ao re-
curso ex-officio que interpuzestes da vossa
decisão julgando improcedente o auto do in-
fracção do regulamento do imposto do selha'
lavrado na A/fandega desta Capitai, em 11 ale
abril do corrente anno, pelo 4° escripturario
da mesma repartição Candido Pos.sõa, contra
Cretenier & Manheirn, resolveu, por despacho
de 28 de outubro ultima. negar provimento
ao alludido recurso, para confirmar a 42C.te0

ifg.Pre'idap Po!' soui$. 4140.4entosa	 -

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 66 — Em referencia ao vosso officio nu-

mero 1.623, de 38 de agosto proximo passado,
communicoavo.3, para os -fin.s convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 2 de
outubro ultimo, resolveu autor:zar-vois a
cunhar • 300 medalhas militares de tronze,
pelo preço de 3305, desniadaa ao Miniaterio
da Guerra, para onde deverão sor enviadas
acompanhadas da respectiva conta, conformo
solicitou o mesmo inimsterio no aviso il. 709.
de 12 de julho cio corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 223 — Declaro-vos, para os fins couve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 25 de outubro proximo findo, inde-
ferir o requerimento encaminhado com o
vossa officio ii. 148, de 6 de ma:o do corrente
anuo, a que se refere o de n. 278, do 31 do
julho ultimo, em que João Lopes dos Santos
Falcão recorro do acto da Inspectoria da AI-
fandega desse Estado, do 26 de fevereiro de
1914, que o exonerou do cargo de guarda da
mesma alfandega., em consequencia de ter
ficado apurada a sua responsabilidade no pro-
cesso Mlndade instaurar pela mencionada
inspectoria sobre o desvio de rendas publicas
na Villa Miudinho, quando o requerente alia
estava destacado.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas: •
N. 98—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 6 do corrente,
que concede 60dias de licença ao 20 escriptu-
vario dessa delegacia Antonio Miguel cio
Souza.

— Sr. inspector da Alfandega de Maceió:
N. 00—Confirmando o telegramma de 3 do

vigente, declaro-vos, para os fins couve-
!dentes, que o Sr. ministro, por desincho da
mesma data, proferido em vosso tolegramina
de 30 do outubro findo, resolveu autorizar-vos
a acceitar o termo de responsabilidade pro-
posto pelo engenheiro Dutra para o despacho
de uma sonda destinada á exploração de mi-
nas petroliferas nosso Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. {23—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacha de
6 do corrente, proferido • sobre o objecto ,lo
vosso oficio n. 136, de 13 de outubro ultimo,
resolveu approvar a proposta que faz o col-
le,ctor das rendas Moraes em Alegrete, nesse
Estado, de A bilio Moreira de Satiza, para seu
agente auxiliar.

— Se delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 1.17—Declaro-vos, para os devidos effel-

los, que o Sr. ministro, attenclendo ao que
requereu João Baptista da Costa Gare:a , es-
crivão, aposentado, do Almoxarife do extiucto
Arsenal de Guerra desse Estado, em peliça°
encaminhada cone o vosso oficio n. 328. de
25 de agosto ultimo, resolveu, por despacho
de 14 de-outubro seguinte, permittir que o
requerente indemnize, em prestacões rnensaes
correspondentes á 5 a parte de seu ordenado,
a divida de 1:35a5886, que tem para com a
Fazenda Nacional.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 277—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, • tendo presente o
requerimento devolvido com o vosso oficio
n. 63, de O de setembro ultimo, no qual Fran-
cisco Zataralá, ex-industrial em Bicas, muni-
cipio de Guarará, nesse &lado, pede abati-
mento nas multas de que é devedor á Fazenda
Nacional, por infracção do regulamento do
imposto de consumo, na importancia de
2:0005. , resolveu, por despacho de 25 do
outubro proximo findo, indeferir o pedido o
recommenclar providencieis sobre o prose-
guimento do processo executivo.

N. 278	 Restituindo-vos o processo que
• acompanhou o vosso oficio n. 1.29, de 19 de
junho do corrente anno declaro-vos que o
Ta'bnjj d  cong renirçu	 sCa'4) de 5o ...o. voa •	 .

de setembro ultimo, julgar idonea e sufficientsi
a fiança, no valor de 5:2005, constituída poi-
cinco apolices da divida publica da União, do,
valo? do 1:000a cada uma e amado 2013S, em
substituição e reforço da anterior, prestada
por Francisco de Vasconcellos Lesse afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
'propostos no cargo do co/lector das rendas te-
danes em Diarnaotina, nesse Estado.

— Se. delegado fiscal no Pará:
N. 26I—Declaro-vos, para os fins convea'

incutes, que o Sr. ministro, por despacho do
6 do corrente, proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 198, dc 1.1 de outubro ultimo;
resolveu approvar a proposta que faz o collo-
ctor federal cio Ahaeté, nesse Estado, de
Manoel Talisman da Silva, para seu .agente
auxiliar.

—Sr. delegado fiscal cru Pernambuco:
N. 301—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro; tendo presente o
processo transmittido á directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 203, de 29 do
setembro ultimo relativo ao recurso ex-officio
que interpuzestes da vossa decisão mantendo
a da Alfandega desse Estado que julgou- im-
procedente o acto de infracção d.o regula-
mento do imposto de consumo lavrado em 29
de julho de 1916, polo agente fiscal Antonio
Elysia do Gusmão, contra João Carneiro Bel-
trão, resolveu por despacho de 6 do corrente
negar provimento ao alluilido recurso, para
confirmar a decisão recorrida, por seus fun-
damentas.

S?. colloctor federal. Cm Cantagallo, Es-
tado do Rio:

N. 69--Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado 'á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 1.31, deito de
outubro ultimo, relativo ao recurso ex-officio
que interprizestes da vossa decisão julgando
improcedente o auto do infracção do imposto
de consumo lavrado em 29 de abril deste anuo
contra Antenor Machado, resolveu, por despa-
cho de 6 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso ex-officio, para confirmar a
decisão recorrida, por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

S	
330 Remetto-vos, para os fins conve-

naien:Nl tes, a inclusa portaria do 4 do corrente,
que concede sois mezes do licença ao agente
fiscal do imposto do consumo do interior desse
Estado Genuitio Gentil de Aguiar.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 736 — Declaro-vos, para os fins couve-

n'entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 536, de 7 de ou-
tubro proximo findo, relativo ao recurso ex-
officio que interpuzestes da vossa decisão man-
tendo a da primeira collectoria federal dessa •
cidade, que julgou improcedente o auto do in-
fracção do regulamento do impoSto do con-
sumo lavrado oro 16 de março do 1915 pelo
agente fiscal João Cardoso de Menozes e Souza,
contra Gaetano iloperto, resolveu, por despe-.
oh° de 6 do carrente, negar provimento ao
alludido recurso, para confirmar a decisão re-
corrida, por seus fundamentos.

Directoria da Receita Publica

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

Dia -10 de novembro de 1916

Portarias
N. 6-0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacional transmitto ao Sr. cone-
cto.? das rendas federaes de Angra. dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso requeri-
mento de F. Vingas & Comp., datado de 26
de outubro ultimo, 	 ifliCi:Lin a rçs-
peito.

o
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• "'- i cotei' da Receita Publica do
dormi remate ao Sr. colector

112 NI deraes de Barra Mansa o incluso
o ey.sep, onde se encontra um requerimento

anilham Havassoni„ datado do 23 de
,, i • 1 iro ultimo, afiro de ser cumprido o cles-
-`1 . 0 Obrada a fls. 4.

Requerimento despachado
peldina Railway Company, Limited.-
Ido. As declm'açOes, porém, devem ser
nla$ rélaqees existenteê . nesta directoria

i. pgreseeça do funceioneao da O Sub-di-
itra, designado pelo respectivo sub-disi,
r.

..,,-
birectoria da Despeza Publica "tffi

EXPEDIBNTE DO SR. DIRECTOR

l, ,,..r. Iteleçle dos papeis remettidos ao Tribuna)
»A tOfitaa:

Dia 80 cte outubro de 1916
ONio n. 3.718- Èxereicigs findos:

, D. Virgilio Silvestre de Farias, 605000;
flavio Magalheas de Carvalho, 1:473$32.2.

Officio n, 3.719-Exerciciós findos:	 -
José Panei, 913200;

f

ugenio de Azevedo Feio, 100$000;
arlos José da Cruz, 216,000;
nOcencio Vital dos Anjos, 600$000;

oão da cunha Pereira, 2193600;
enrique Pereira &Mita, 1603000;

osé AZOAM° da Cruz, 793200;

f

nocenoio Vital da Cruz, 6003000;
mesmo, 4203967;

liguei Teixeira, 1065575;
ntonio Alexandre Pereira, 1313501
amdin Pereira de Sant'Anna, 33333;

tio° Brandão, 2393998;
Pdariano Pereira Mendes, 180930;
pão Luiz, 1303500.

Officio n. 3.7 .10-Exercidos findos:
Pio l'audolf, 903000;

acar Augusto Adrien, 2993000;
brcilio Pedro da Luz, 4:2223219f
citei- Ignacio Posada, 3603000;

Manoel Luiz da Costa, 1:3303000;
Antonio Joaquim Esteres, 1:3153800;
Frederico Carlos de Campos Nunes, 4535531s,
Manoel Alves de Souza, 1335500;
Vrederico Alves Martins, 1803000;
JRsé Ribeiro da Rocha, 1205000;
Gil de Menezes, 1083800;
4uxibio Vidor Teixeira Lopes, 6003CC3;•
O mesmo, 3903107;
O mesmo, 755000;
Gil de Menezes, 2865400.

Oficio n. 3;721-Exercicios findos:
Luiz Manoel França, 1475000;
Liberato Pereira Gomide, 5213629;
João Berg, 673500
Vicente Custodio, 106$103
Alfredo Barbosa, 1323500 •
Cronciano José Borges, (365600;
José da alotta, 4655000;
Antonio Coimbra, 1093600
fisé Ferreira, 875400 ;i	 •
ypriano João Barbosa, 2203000;

-
• ngenheiro Humberto Saraiva Antunes;

,;R:1oopoo.
' • Officio n: 1.724-Exereicios findos :

Dr. Anrélio Rodrigues Vianna, 5165125.
Officip n, 3.725-Exereicios findos:

redro Paulo tia Fonseca Gaivão, 1:3713100.
Offiplo n. 3.726-Exercidos findos:

. (0 Luiz Ferreira, 7045520;
pstão Manoel Antonio, 7045520
Irgilie Antonio de Souza, 1043520;
fumei da Crua Cordeiro, 7043520;
no Alves Figueira, 7043520
eabiadás Camargo Ribeiro, 8:7763129.
erlano Bispo, 1t0745800.
ellólo A. 3.727-Exercidos findos :

rf o 043 Macedo Carvalho, 2253000;
o Teixeira 'ti domp., 1353000:

Francisco do Paula Bailia, 263030: -
Luiza da Silva Hormain, 1:6805000.

Dia 31
Oficio n. 3.733- Aposentadoria:

João Rodrigues Pará.
Officio n. 3.736-Montepio Civil:

Maria iligles da Silva.
Officio n. 3.741 - Exercicios findos (Apo-

lices)
Telemaeo Coveri, 5:0005000.

Dia 3 de novembro de 1916
Oficio n. 3.753 - Montepio civil :2

Maria Ataualpa dos Santos.
Oficio n. 3.734 - Aposentadoria

José Angelo Gooçalves.
Marc,ellino Bordine.

Oficio n. 3.757 - Exereicias findos:
Alexandre Ribeiro & Comp., 3325500.

' Dia 4
Officio n. 3.765 - Exercidos findos:

Alfredo Ramos de Oliveira, 803000.
Oficio n. 3.769 - Exercicios findos

Antonio do Souza Mollõ Netto, 1:1903000.
Oficio n. 3.773 - Exercidos findes

blartinho Boanerge Ferreira, 1435750.
Oficio n. 3.774 - Exercic*os findos:

Raymundo Coelho Gonçalves, 1893000.
Oficio ri. 3.775 - Exercidos findos

Olegario da Costa Abreu, 3003000
Tito Valeta° do Couto, 2775334
Alipio Lago, 2845000.

Oficio n. 3.776 - Exercidos fin103
Bento Alves Borrego, 2795998
Martinho Caetano Cacere, 2195000
Cyro Gonzaga, 905000;
José Leal Nery, 755000
Reynaldo Barbosa de Lima, 1005000 t'
Mamede de Souza, (80301Y0:
Henrique Pereira de Avila, 1393756 ;
Henrique Baptista, 1595984;
Oscar Costa, 383888
Octaviano Monteiro Bittencourt, 3795363
João Francisco dos Santos, 5393000
Antonio Xavier Pereira, 1523991
Osorio Pereira, 1303200 •
Guilherme Faria de Meio, 107;000.

Dia 6
Oficio ri. 3.781-Exerciclos findos:

Antonio dos Santos Magalhães, 673100;
Antonio Paulo de Moraes, 753600;
Dr. Luiz Aga,pito de Moura, 2:2155205;
Luiz de Carvalho Pimenta, 3:9143000;
José Leovegildo Alves Paiva, 1:0333333;
Silvestre Sabino de Faria, 2:4463250:
SimplicioRodrigues do Alvarenga, 1:9575000;
Domingos de Azevedo, 1:0575000;
Claudico Affonso e Santa Victoria, 9785500;
Antonio da Silva Pamplona, 1:9573000;
José Rodrigues Coelho, 0785500.

Oficio n. 3.782- Exercicios findos:
Jose Maria Pedroso de Barros, 7005000;
Dr. Mario da Silva, Leitão, 2003000.

Officio n. 3.783-Exercidos findos:
Dr. Polydoro Olavo de S. Thiago, 2.0005000.

Oficio n. 3.789-Exercicios findos:
Antonio José Baptista, 6083000.

Officio n. 3.791-Exercidos findos:
Jacques Ferreira, 1525497.

Oficio n. 3.792-Exercicios findos:
João Vieira de Oliveira, 503600;
Alberto da Costa Garcia, 2:034$000;
Manoel de Moraes, 2:3223C00;
Manoel Anastacio, 9785500;
Manoel José dos Santos, 1:9573000;
Claudino José Alves de Oliveira, 7825800.

Dia?
Oficio n. 3,795-Exercicios findos

Alexandre Ribeiro & Comp., 643550.
Oficio n. 3.799-Exercicios findos:

Middletown Car C°., 143:5605000.
Officio n. 3.800-Exercicios findos:

Amando Menne Barreto Ribeiro, 0911{§q.4,
(1 mesmo, 94060.

Dia
Oficio n. 3.805-Montepio civil:

Maria Laura de Lima.
Oficie n. 3.806-Exercicios findos:

Gregorio Mariano, 1635000.
Oficio n. 3.81.5-Exereicios findos:

Alexandre Ribeiro & Comp., 175820.
Oficio n. 3.817-Exercicios findos:

Manoel da Fonseca Barbosa, 1:3143890;
Arthur do Souza Mello, 3:3995209.

Oficio n. 3.8(8-Exercidos findos:
Companhia Mogyana de Estrada de Ferro 0.

Navegação, 252:9005000.
Oficio n. 3.821-Aposentadoria:

Samuel do Rego Cavalcanti Silva.
Oficio ri. 3.823-Montepio civil:

Etelvina Francisca da Silva e outros
Dia 9

Oficio n. 3.824-Montepio civil:
Noemi de Carvalho Leite.

Oficio n. 3.825-Aposentadoria:
Manoel José Corrêa.

Oficio n.' 3,826 -Meio soldo e montepieij
Alice Carvalho da Silva.
Maria Balbint da Silva. .

Oficio n. 3.834-Exercicios findos:
Francisco Garcia Pereira Leão, 1:870597N

ouro.
Oficio n. 3.8$5-Exercicios findos:

Geralda da Silva Travassos, 1683600.
Oficio n. 3.838 =-Exercicios findos:

Nicacio José Corrêa, 8355920;
João Ilertides do Nascimento, 1595800;
Rodolpho VO3SiO Brigido, 1695166:
Dr. Licinio Athanasio Cardoso, 5755483;
Odilon Zozimo de Loyola, 2133'810 ;
Isauro Iteeuera, 617.500
Olegario toá dos Reis, ((65283;
Luiz Macedo, 4:4105754;
Mareolino B urdo de Sant'Anna, 4013400;
Joaquim Ribeiro da Costa, 17:7923940
Nilo Gomes da S:lva, 4435200.

Oficio n. 3.839-Exereicios findos:
Wachtel, Marxen & Comp., 6:3015035.,

Requerimentos despachados

. Dia 4 de novembro de 4916
Antonio Pereira da Silva, pedindo certidão.'

- Indeferic:o, á vista do despacho do Exmo.
Sr. ministro, de 47 de janeiro do corrente
anno.

Maria Rosa da Conceição, pedindo paga-
mento de pensees.-Completo o solto do do-
cumento de fls. 10 e, com revalidação', o des-
ta• petição, e compareça pessoalmento nesta
repartição.

De. Christovão de Queiroz Barros, pedindo
pagamento do pensões, como inventarianto
de D. Maria da Conceição de, Queiroz Barros:
- Faça reconhecer as firmas dos serventua-
rios que subscreveram os inclusos documen-
tos.

The Leopoldina Railway, pedindo pagamen-
to de exercicios findos. - Requeira separada-
mente, apresentando as pet'çees respectiva-
mente .ao Thesouro e delegacias fiscaes em
Minas Geraes e Espirito Santo. Entreguem-se
as contas mediante recibo.

Rita Candida de Lima, pedindo revisão da
aposentadoria do seu fallecido marido,Antonio
Joaquim Pereira Cardoso.-Selle o documento
de fls. 20 e exhiba o alvará judicial de auto-
rização para reclamar e receber a quantia
devida.

The Leopoldina Railway Company, Limited,
pedindo pagamento de exercicios findos.-Re-
queira em separado, apresontando as potiçõcs
respectivamente ao Thesouro o Estados dá
Minas Geraes e Espirito Santo. Entreguoza-aei
as contas mediante recibo,.



Sabbath) 11 DIÁRIO OFFICIAL	 Novembro do	 12859
Dia 8	 , _

Judith Alvim de Castro, pedindo pagamento
de sua pensão pela Collectoria de S. João Ne-
pomuceno.—Revalide o salto da petição quan-
to á estampilha em que existe emenda.

Ernesto Corrêa de Sá o Benevides, corno tu-
tor do menor Otilio, pedindo pagamento de
pensões.—Complete a. habilitação exhibindo as
seguintes certidões: de casamento do olficial,
tio obito da esposa e de nascimento do menor
habilitando, extrahida dos livres do registro
civil da localidade em que nasceu, e de seus
irmãos José o Norberto.

•—
; Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro do 1916
Albino Soares.—Sim mediante recibo.
Domingos Machado.— Idem.
M. J. S. Graça & Comp.—A 2° sub-dire-

etoria.
Armanda Lima.—Dirija-se á Repartição do

Aguas e Obras Publicas.
Mine. Bortha.-sCompareça a esta repar-

tição, afim de as:egnar o termo do que trata
o art. 70 do regulamento do imposto do seno
em vigor. •

Airgelica Leonor Espindola.—Sim, mediante
recibo.

Dr. Olympio Oscar V. Valladão.—A' 2 sub-
direct)ria. -

J. Pinto Ferreira.—Averbe-se a mudança,
sobro o valor locativo de 4805 em 1917.

Nesse Abrahao. — Averbe-se a mudança
sobre o valor locativo de 600$, em 1917.

Antonio José Ferreira. — Averbe-se a mu-
dança sob o valor locativo de 400$„ em 1917.

Antonio Soares Nunes.—Prove o aluguel.
Ainory Macio! Aragão. — Legalise o do-

cumentgft do fls. 2.
Crescencio Jac,ovino. — A divida é proce-

dente contra Luiz Furore e não coatra o re-
querente, á vista do parecer.

Antonio Augusto Oli eeira Gomes.—Em 1017,
altere-se o valor locativo para 4:200$000.

José Pereira Silva.—A' C Sub-Directoria.
José Pinto Cartaz Junior.— Prove melhor o

alegado á vista do parecer.
Antonio José Carvalho.— Reduza-se o valor

locativo a 1:200$, em 1917.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—

Informe a C Sub-directoria.
Victorino Almeida. — Prove o aluguel, com

imposto predial.
Faria Nascimento & Comp. — Revalide o

sello do recibo de fls. 2.
Dr. Carlos Casar Oliveira Sampaio.— Apre-

sente prccuração.
Dagmar Rocha.— Nada ha que deferir, á

vista do parecer.
Thomaz Delphino dos Santos. — Seio o do-

cumento de fls. 3.
' José Martins Silveira,— Reduza-se o valor
locativo a 1:680a, em 1917.

Luiz Andrade Moura.— Reduza-se o valor
locativo a 680$, em 1017.

Dr. Thomaz Delphino dos Santos.— Redu-
zatn-se os valeres locativos, em 191.7, nos tor-
ne.; do parecer.

Massad Jorge.— Mantenho o valor locativo
de 840S, á vista do parecer.

José P. Oliveira.— Reduza-se o valor loca-
tjvo a 1:560$, em 4917.

José Pinto Oliveira.— Idem,
Dr. Joao Victorino Pareto.

na fórma do parecer.
J, P. Oliveira.— Reduza-se o valor loca-

tive a 1:560, em ma,
Albino São Jolo.—Reconheça a firma dos

vendedores.
• Carlos Pinto dos Santos.—Apresentada

patente de registro, transfira-se.
Maria Fontes Peixoto.—Nada lia que dere-

4e, á vista do parecer.

-e- Angelo-Roqueiro Peres.—Idem, • -
M. O. Doria.----Prove o luguel, na formado

parecer.
Joaquim Pinto Ferreira.—A' vista do pare-

cer fica de nulo atreito o despacho de 13 do
dezembro de 1915, exarado na representação
junta, por isso que está provado o pagamento
da patente de registro..

Daniel Duarte Cunha.—Indeferido, á vista
do parecer.

bocha & Comp.—De aceérdo com o pare-
cer, restitua-se a quem de direito a quantia
de 40$, levando-se á despesa a uldeceita, a
annullar», fazendo-se as respectivas annota-
ções nas certidões juntas.

A. Pamolo & Comp.—Satisfaçam a exigencia
do parecer.

herdeiros do Dr. Francisco Pereira
Passos. — Idem.

Joao Vieira Nunes. —
Valmore Santos Magalhaes. — klein.
Mine. Verginia. — Annulle-se a, contra-fé

junta e olficie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, á vista do parecer.

Manoel Almeida Mattos. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

Magnavita Filgueira '& Pinto. — Inscrevam-
se. Imponho a multa de 100$, grão minimo; na
férma do parecer.

Alvaro Ribeiro. — Idem idem.
Arthur Aguiar. -e Idem idem.
Antonio Alves Corraa. — Idem idem.
Antonio Silva. — Idem idem.
A. Oliveira & Irmão. — Idem idem.:
Dr. %urino Abreu. — Idem idem.
Lazaro Adosse. — Idem idem.
A. Marandini. — Idem idem.
Dr. Alfredo Nunes. — idem idem.
Dr. Alipio Machado. — Idem idem.
Dr. Azevedo Lima. — Idem idem.

Auto n. 85, contra Agostinho P. Gonzaga 6.
outros .

No estabelecimento tommercial á rua Sete
de Setembro n. 32, do propriedade de Mala,
Marques Comp., foram encontradas ex-
postas á venda e sem "estarem seladas 206
garrafas, contendo molho do pimenta do fa-
brico de Agostinho F. Gonzaga, residente na
estação de Alberto Torres, contravindo, as-
sim, o dispositivo do art. 60 do decreto nu-
mero 11.807, de 9 do dezembro do 1915, pelo
que foi lavrado o auto do lis. 2.

Feitas as necessarias intimações, Agosti-
nho Teixeira Gonzaga, por seu procura-
dor bastante, defendeu-se, alegando e pro-
vando documentamento não ser o fabri-
cante do produto em contravenção, mas
sim José Guilherme dè Carvalho, como arma-
datario, morador em. terras de sua fazenda
Bela Fama, o qual está devidamente -regis-
trado para o fabrico de conservas e emprega
nos rotules do seu preparado os dizeres «Mo-
lho especial preparado na fazenda Balla Fama,
propriedade de Agostinho Teixeira Gonzaga,
unicamente como moio de facilitar a própa-
ganda do producto. De facto José Guilherme
de Carvalho, habilitado como so verifica do
documento de lis. 8, com patente de 'registro
expedida em 6 de ageato de i915, pbla. Calle-
ctoria . das Rendas Federaes de Parahyba do
Sul, confessa ser o fabricacante da conserva
em apreço, allegander. porém, tel-a vendido
em fevereiro de 1015, quando ainda no
estava sujeita ao inneeeto, a Antonio Pereira
Lopes, estabelecidoeem Entre-Rios, - o . qual
mais tarde, segundo 'soube, remetteu-a auma
firma da qual 5,1.9 hoje successores Maia, Mar-
ques ai Comp., tendo

'
 pois, vendido o seu

produrto em fevereiro de 1915, -quando ainda
não, estava. regulamentada a,' • cobrança:do im-
posto relativo, acha José Guilherme dá Car-
valho que a tespansabilidade da faltae'autinda
devera recahir sobre quem a tinha 'etposta á

. _	 .
venda,,e diz estranhar não se oncoritri'í
processo, com a defesa do Maia, Marques ,dt
Comp., uma certidão passada pela Estradae
do Ferro LeopoldMa, a pedido de Antonk
Pereira Lopes- o enviada a aquela firtnaete,
certidão essa que provaria o despacho ecia:•,
mercadoria em fevereiro do 1915, antes, pois,e
de incidir no empesto e que naturalmente ptny 4
esse motivo não foi exhibida. 	 .

Maia, Marques ei Comp. defenderam-se, di- ;
zendo haver recebido os vidros de molho 40
um freguez seu, residente em Entre IllOS,a
por coutado fabricante e que nao podianU
dispor deliu por não haverem recebido ina-:a
p'lleçõeS sobre o preço de yonda,, razão pela
qual no os tinham expostos á venda, apesari
de que, pelas pequenas dimensões do estabe--:
lecirnento, se encontravam depositados na.'
parte accessivel ao publico. 	 • ..

O agente fiscal autuante, prestando infor-
mação a respeito, d z que parte da mercadoria
apprehendida estava exposta em uma vitrine'
colocada na porta do estabelecimento, onere
se deu a apprehensão; que embora a dielt
mercadoria tivesse sabido da fabrica em teve-
rOiro de 1015, estaria obrigada ao imposto do
connimo, porque sua tributação roi estabeW
cida pela lei n. 2.919, do 31 do dezembro de
1014, estando cru vigor em 1 de janeiro de
1015 ; que do allegado, quanto á data da
venda, não juntou a defesa nenhuma prova ;
que, finalmente, das provas do pro-
cesso resulta apurar-se agora haver Jos¢
Guilherme da Carvalho infringido ta.mbem
dispositivo do art. 74, deixando de declarar
seu nome ou marca de fabrica nos rotules do
seu producto.

Do exame do processo . resulta a responsa-
bilidade pela falta autuada de José Guilherme
de Carvalho, aggravada com a do art. 14, por
não haver declarado o seu nome ou marca
do fabrica no produeto apprehendido; e a-de
Maia Marques & Comp., tambein aggravada
pela inobservancia do preceiivarto no art. 8Q
letta P, n. IV, visto não haverem exhibido a
nota relativa ao pro,lucto, circurnstancia esta.
quo impede a accéitação das allegações, ele
só de sua dureza corno da do José Guilherme
de Carvalho.	 - -

Provada que fosse documentadatnento a.
salVda do predileto da fabrica - 	fevereiro
do 1915, apesar de sua tributaao provir da
lei il. 2.019, de 1.314, estaria eito isento do
imposto nessa época em virtude da decisão dp
Exmo. Sr.ministro da. Fazenda,consignada
uma ordem da Directoria Geral do Gabinete a
esta Recebedoria, n. 2, de 9 do janeiro de
1.915, declarando que a cobrança do imposto
creado ou elevado pela referida lei dependia
de nova regulamentaçao, mas no constando
do processo prova habil nessa: sentido, uao ha
como acceitar a alegação da defesa.	 -

Sujeitando o regulamento (art. 61) a fisete
lização todos os productos que se acham dentró
dos estabelecimentos obrigados a registe:e
ainda que ah: guardados em caixas sucos,
moveis, etc., e estando. verificado, até pel
proprias declaraçaa de, Maia Marqnes
Comp. que o producto se achava na parte a -
cessivel ao publico, torna-Se insubsistente ,
areeumento cie sua defesa.

Isto posto, estando provada a infracaão,
julgo procedente o auto para impor a JOSO
Guilherme de Carvalho a multe do 3005, rima
Ximo da pena cornminacla no art. 1.78, lano,
j, as. IXeXI do decreto citado, n. 11.807,1,
de 9 de dezemb o de 1915, e a Mata,
Marques & Comp., a. multa tambeni do 300$i
maximo da pena conarninada. no "mesmo ax.,
tigo e lettra, xis, VIII e XXV ainda co
nade com o art. 62 do mesmo decreto: —
time-se a firma Mala, Marques & Comp.,
rem	 o,etta-se o preeessaCollectoria das Reodel:'
Federaes em Paraliyba. do Sul para, &lato,
mação de José Guilherme de- Canalb4N-1 ,	 •.

— Proceda-se

• .:
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Caixa" de Amortiza-ção
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES,.IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO PAPEL-MOEDA •.

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 31 DE OUTUBRO DE 1916

Quantidade el.	 Valores	 Importancia
notas

4692.871 1/2
2.578.732
8.151.411

11.001.542 1J2
6.096.385 1/2
3.952.212
1.54,3.959

883.029.1/2
538.334 1/2

39.443.522 5/2
Existia em circulação em 30 de setembro de 190 	

Differença para mais 	

- Ao procurador Geral da Faienda Pu-
blica:

N. 620—flemettendo, informão, o processa
do oficio n. 728.

— A' Sociedade «Montepio da Famil'a»:
N. 621 —Recommendando que providencie

no sentido do-ser rectificada a avos bação da
inscripção das apolices que possue.

— A Companhia «Lloyd Americano»: (Era
liquidação).

N. 622—Declarando ter o Sr. ministro in-
deferido o levantamento de 15 apolices.

— A' Sociedade de peculios «Globo»:
N. 623—Declarando ter o Sr. ministro, por

despacho do 19 do corrente, resolvido manter
a sua decisão anterior exarada no proce.i.so  de
approvação de novos planos.

Imprensa Nacional e 4.Diario
EXPEDIENTE DO E. DIRECTOR GERAL

	15000	 	 4.692:8715500

	

25000 	 .	 5.157:5015000

	

55000 	 	 40.737:2055000

	

105000 	 	 110.015:4255000

	

203000 	 	 121.927:7105000

	

505000 	 	 497.610:6005000

	

100000 	 	 454.595:9005000

	

200>000 	 	 176.605:3005000

	

5005000 	 	 269.167:2505000
	

1.080.559:7655500

1.050.562:7005500

19.997:0655000

Esta diferença provém

Importancia ernittida de accórdo com o decreto ti. 12.128, de 7 de
julho de 1916, para °ocorrer ás despezas do Thesouro Nacional..

Importancia emprestada a bancos, em virtude do n. 11 do referido
art. 1° 	

Requerimentos despachados

Dia 10 de novembro de 191.6
Antonio Martins Leal.— Sim.
Antonio Gonçalves Nortes.— Sim.
Silvam) do Espirito Santo.—Sim, em termos.
Armando Bernardes de Souza.— Sim. .

20.06.0:000$000

5

20.000:0005000

2:9335000

Importan cia resgatada a saber

Proibido de 10 04 da renda das alfandegas do Rio de
Janeiro e Santos 	

Troco por prata 	
Troco por nickel 	
Troco por bronze 	
Amortização derrnprestlinos a bancos 	
Juros destes emprestirnos 	

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia .26 de outubro de 1916

Ao procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 609—Reinettendo, informado, °processo
do officio n. 714.

—A' sociedade do peculios Conciliadora
N. 610—Recommendando que providencie

no sentido de ser feita a publicação do aviso
de que trata o art. 10 é paragraphos do de-
ereto n. 5.072 de 1903 e notificando-a a' re-
metter a importancia necessaria para o
custeio da diligencia a ser realizada por uns
fiscal de seguros, para esse fim commissio-

. Dado.
_ .

— A' sociedade Conjugal Brazileira
'N. 611—Requisitando documentos sobre a.

assembléa que deliberou a sua liquidação e
sobre as suas operações.

— A' sociedade Mutua Passense :
N. 612—Recommendando que recolha ao

Theseuro, dentro do 15 dias, 5235275 de im-
iNosto de fiscalisação. •

— A' sociedade Mutualidade do Sul :
N. 613	 Recommendado .que recolha . ao

Thesoure, dentro de 15 dias, 2:0845285 de- toa-,
-	 •

X
5

2:6858600 -
250j000

5

19.997:0655000

788.364:6145500
(88.023:8945000

600.340:7205500
491.000:0005000

1.094.340:7205500
10.780:9355000

1.080.559:7655500
----.-----

posto do fiscalisação e bem assim que informe
si distribuiu prensios e envie uma conta dos
diversos fundos sociaes.

—A' sociedade Triumplial. de Passos:
N. 614—Recommendando que recolha ao

Thesonro, dentro de 15 dias, 4955914 de
posto de fiscalisação.

Dia 30
A's Companhias «Aliança da Bahia», «Inte-

resse Publico» e «S. Salvador da Bahia»:
Ns. 615 a 617—Notificando-as a remite-

rem, dentro de 15 dias, as insportancias
mesmas arbitradas para costeio do exame a
ser procedido por um fiscal para esse fim
Commissionado.

— A' Sociedade «A ..,Capital Mineira,,;
N.'618-1leiterando a recommendação por

officio n. 531.
• Dia 31

Ao director geral chefe do gabinete do Mi-
nistorio da Fazenda:.

N. 619—Requisitando providencias no sen-
tido de ser o Lloyd Brazileiro autorizado a
fornecer passagem de ida e volta ao fiscal de
seguros J. 11. Sá Leitão,' commissionado na
forma do art. 60 do decreto n.'5.012 de 1903
pãra proceder .a 'diligencias.

Ministerio da Marinha
Directoria do . Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de novembro de 4916

Sr. ministro da Fazenda:.
N. 3.910 — Tenho a honra de transtnittir-

VOS os inclusos processos do exerctclos findos
sob lis. 6.125

'
 6.167, o 6.169, nas im-

portancias de 4105, 3:0105:200, 5475500, 300$
de que são credores, respectivamonte, Gon-
çalves Campos & Comp., Castão Rocha e Gui-
marães & Comp., afim do que vos digneis de
providenciar no sentido de serem os mesmos
pagos no Thesouro Nacional.

N. 3.911 — Rogo vossas providencias afim
de serem despachados na Alfandega desta
Caplal, livres de direitos aduaneiros, 25 vo-
lumes vindos de Nova Yo:k . pelo vapor na-
cional Minas Geraes, com a marca M-11—M-
Rio, consignados a esto ministerio.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:	 -

N. 3.908 — Tenho a honra de passar as
vossas mãos, para os fins do registro civil, as
inclusas cópias dos termos do desapPareci-
mento e obitos, orcorridos a bordo de embar-
cações que trafegam em aguas do Estado do
Amazonas. -

Requerimento despachado
Dia O sle novembro de 1916

Candido Espindola Meilo. — Sim.

Ministerio da Guerra
Por portarias do Sr. general do divisão mi-

nistro da Guerra de 10 do corrente, de ac-
côrdo com o decreto legislativo n. 2.756, de
10 de janeiro do 1913, foram concedidas as
seguintes licenças: do 30 dias para tratamento
de interesses no Estado do Rio Grande. do Sul
ao desenhista da 3 0 secção do estado maior do
Exercito Alfredo Storni, em cujo goso deverá'.
entrar no prazo do 10. dias; e 60 dias para.
tratamento de saude ao amanuense da fabrica.
de polvora sem fumaça. Clovis Fekló da Costa
Illbeirp, devendo entrar no goso no prazo de
30 dias.

Nota
Existia em circulação em 31 de agosto de 4898. 	
Retirada da &colação até 30 de julho de 1914 	

Circulação em 31 de julho de 1911 	
Emittida de 26 de agosto de 1914 a 31 de outubro de 1010  •

Reatada de 1 de agosto de 1914 a 31 de outubro do 1916 	

Circulação em 31 de outubro de 1916 	

Secção do Papel-Moeda, em 10 de novembro de 1916.—O chefe, Carlos Prata .-0 3° escri-
pturario, Jasè Adolpho de Azevedo Almeida.
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Requerimentos despachados

Dia i de novembro de 1910
Bento do Nascimento Velasco, 1° tenente,

pedindo averbação de unia a tteração.—Faça-se
a averbação do accerdo com a informação
n. 232 do chefe da directoria da, adminis-
tração.

Dia 10
Dr. Joaquim da Silva Gomes, major medico,

pedindo ser considerado professor de latim do
Cotiegio Milita.r.—Recorra ao Poder Judiciario,
querendo.

José de Magalhães Fontoura, 2 tenente do
Exercito, pedindo uma certidão.—Certifique-
se na fórma da lei.

Miguel Nes.' do Carvalho, 2° tenente, pedin-
do reconsideração de um despacho.—Mante-
alio o despacho anterior.

Seraphim Martins Acanha, peaindo ficar
sem etreito a sim baixa do Exercito. —
Indeferido.

Alvaro de Cargueira, Lirus., 2' sarganto,
pedindo licença para tratei' de interesses.—
Concedo do acerai) cota a primeira parte do
art. 0e, extensivo ás praças pelo de n. 21
da lei de 13 de dezembro de 1010.

Fernando Can-a/lio Nunca, pedindo nutri-
r:ala na Escola Militar.—Não pode ser attendido
em vista das disposições em vigor.

D. Rosa Amelia. de Vasconcellos Brazil,
viuva do ex-escripturario da extiacta Escola
Militar do Ceará, pedindo o titulo de monte-
pio a que se julga cem direito.—Expeça-se o
titulo de accórdo.com a informação da Conta-
bililade da Guerra. .

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Via.ção
Primeira secção

EXPEDIESTE DO sn. msisTno
Dia 9 de novembro de -19W

Sr. 1 0 secretario do Senado •da Bepublic,a:
Eni attenção ao officio n. 56, de 25 de ou-

tubro proximo findo. solicitando a remessa,
com urgencia, afim de serem presentes á Com-
mis.seo de Commercio, Industria e Artes do
Senado, das ta hellas de fretes adoptadas desde
4914 até esta data pelas companhias de nave-
gação subvencionadas, tenho a honra de pas-
sar ás vossas mãos as inclusas tarifas, bem
como Cópia do oficio da Inspectoria Federal

Viaceio Matitima e Fluvial n. 051, do 4 do
corrente (aviso n. 6).

— Sr ministro da Fazenda :
Tenho a honra de passar ás vossas mios, por

cópia, o oficio n. 2.823, de 31 do moa findo,.
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando •isenção do direitos para
material a importar de Nova Vork, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no §. 5° do • art. 3°
da lei. n. 3.070 A, do 31 de dezembro de
1.913 (aviso ri. 202).

Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
por cópia, o Officio n. 2.822

'
 de 31 do mez

findo, do director da Estrada de Forro Central
do firaziS solicitando isenção do direitos para-
material a importar do Nova Yorke afim de"
que, examinando o pedido constante do refe-
rido -oficia, vos digneis resolvei' a respeito,
tendo em vista o disposta no § 5* do art. 3°.
da o, 3'.070 A, de 31 de dezembro da 1015
(aviso n. 203j.

— Sr. inspector federal de Viação Mariti-
ma e Fluvial:

Com o vosso officio n. 622, de 7 de outubro
peoximo findo,. me transmitaistes, por cópia,
os terctioade vistorias em li vapores da Em-
preza Viaisão do S. Francisco, sofectuadas pelo
fiscal ajudante dessa inspeetoria em Joazeiro,
em obediencia ao officio n. 41, de 2-de setem-
bro ultimo, de conformidade com o disposto na
clausula XVII do contracto da Empresa, cele-
brado em virtude do decreto ii„ 0.963, de .26
de dezembro de 1912.

Segundo os alludidos termos, em 11 vapores,
que tantos foram vistoriados, nenhuma segu-
rança offerecem os seis denornleados Pirapo-
ra, Saldanha Marinho, Rio Branco,' Severino
Vieira, Engenheiro Dalteld o Joazeiro, poden-
do ainda navegar, 'por prazo não excedente a
seis /nozes, os cinco vapores restantes: Anto-
nio Olyntho„ilatta- Machado, Carinhanha,
Alves Linhares e Prudente de Moraes.

A vista de taes resultados, e considerando
que os Governo cumpre,acima de tudo, prover
a segurança dos passageiros e carregamentos
confiados a vapores de . companhias subvencio-
nadas, fiscalizadas por propostos seus, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que deveis provi-
denciar, com urgencia, junto á empraza, no
sentido de serem substituidos Os vapores aci-
ma, que realizem viagens contractuaes, tudo
de accôrdo com a clausula X do contracto em
vigor (aviso n. 36).

—Sr. inspector federal das Estradas:
A' vista do que expuzestes nos oficies nu-

mero 5801S e 653, do 21 de setembro e 30 de
outubro ultimo, declaro, para vosso conheci-
mento e devidos effeitos, que resolvi approvar
o projecto o demais documentos referentes á
modificação do traçado da Estrada de Ferro
de Baturité, entre os kilometros O e 3, assim
como o respectivo orçamento, na. iniportancia,
total de 41:3025317, cuja despeza deverá ser
escripturada por conta da verba consignada
no n. IV do art. n. 87 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro do corrente armo (aviso n. 61).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII, -
paragrapho oiçam do art. 132 da lei a. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e era vista do que in-
formastes em oficio n. 2.157, de 30 de
setembro tiltinio, autorizo-vos a abonar ao
encarregado do Deposito Geral da Se divi-
são, Virgilino Jacintho de Paiva, a gratifica-
ção addicional de 10 %, sobre seus vencimen-
tos, relativa ao periodo de 1 de abril a 25 do-
outubro de 1O11 (avsa n. 866).

De conformidade com o, disposto no n. VII,
paragrapho milico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro ultimo, e de acceirdo com o
que inrormastes em oficio n. 2.794, de 27 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao machinis-
ta del a classe da 4e divisão dessa estrada, Er-
nesto Barbosa, a gratificação addicional de
20 °et, isto é, mais 10 Llegealérn de egual abo-
no que já percebe sobre os vencimentos de
machinista. de 2e classe,Spor ter completado
20 ;tonos de afectivo seevico (aviso a. 857).

De conformidade com . O disposto no n. • VII,
paragrapho un:co do arte'132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e attendendo ao que
requereu o praticante de, machinista da 4 a di-
visão dessa estrada, Ernesto Duarte, autorizo-
vos a abonar ao alludiclo empregado a gea-
tificação addicional dela se sobre a diaria.
de 7$, a partir de 1 de janeiro de 1912, por
ter completado 10 annos de offectivo serviço..
(aviso n. 878).,

Requerimentos despctenados

RequeriMentOs datados de 24 de outubro e
6 do corrente, de Evaristo Marques da Cega,
na qualidade de procurador do Ousar Ausento

Lagden, Francisco Caetano-da Silva, Luis da
Silva Pereira Bastos e Alberto Ramos de' Pah
va.—Apresente.procuração.

Segunda secção
Expediente de O de návembro de 1O/

•
Ér. inspector federal das Estradas::
De accórdo com a informação que 1210 _p rOgi

tastes em vosso oficio n. 591/S, do 20 de sea
tembro proximo passado, ácerca. da reclama-
ção da Prefeitura da cidade de Cueityba, no
Estado do Paraná, sobro pagamento de ital..,
postos numicipaes em que foi lançada a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Ria Grau-,
de, resolvo autorizar-vos a mandar convidar
esta a apresentar á approvaçeo o desenho e
orçamento de um muro a construir, no torre-,
no não edificado da rua Sete de Setembro, dá.
referida cidade, entre a estação e a passagene
superior da rua João Negrão.

Outrosim, deverá o engenheiro chefe do dis-
tricto verificar si a reclamação da Prefeitura;
é effectivamente referente do pagamento da
despezas feitas ou a fazer ceia o calçamento
em frente do terrenos pertencentes á estrada
de ferro : e. si assim for; o autorizareis a pro-
xidenciar de accórdo com a solução proposta,
no oficio que acompanhou õ vosso a que, na
momento faço referencia, a sabor: que as di-
tias despozas, não sondo provenientes de uni
imposto propriamente tal, sejam • effectuadae
por conta do custeio da Estrada do Feiro do
Paraná, ad instar da resolução constante de
aviso n. 4,. de 14 de agosto de '1906, dirigido
ao engenheiro fiscal da mesma estrada (aviso
a. 21.

.prefeito de Curityba, Estado do N.-.

ran: oficio n. 912, de 2 de fevereiro do cov;.-
rente atino, solicitaes deste ministerio a expe-
dição de providencias afina de que essa Prefei-
tura possa receber as importancias de impos-
tos vencidos e taxas do calçamento; nas ((um
se acha debitada a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande e, assim, reconhe-,
cida. a proce,dencia dos respectivos ançamena
tos, feitos de acebrdo com a lei orçamentaria,
municipal.

Bem examinada a questão, cabe-me em res-
posta vos declarar que, cm face da. Constitui-
ção Federal e de doutrina já firmada por di-
versos avisos deste ininisterio, não podem pre-
valecer os argumentos dessa Prefeitura, sobro
a obrigatoriedade de taes pagamentos, ainda
que fossem os impostos lançados sobro unia
estrada de simples concessão da União, e si
não se tratásse de um propilo federal, como é
a Estrada de Ferro do Paraná, nem houvesse}
no contracto da Companhia S. Paulo-Rio
Grande, 'para o arrendamento dessa estrada,
a declaração expressa do que afia goza do
isenção de impostos tederaes, estaduaes o mii-
nicipaes sobre os bens e serviços do mesmo
contracto de arrendamento.
s Por parecer, entretanto, que o caso é do

despesas com a execução do calçamento can
frente de terrenos pertencentes á estrada,
nesta data autorizo a Inspectoria Federal dae
Estradas 'a providenciar a respeito, bem como
sobre a eonstrucção de um muro para sustou-.
tar o aterro que prejudica o alinhamento da
rua Sete de Setembro, entre a estação e 3.
passagem superior da rua João-Negrão, MSS%
cidade (aviso n. 35).

Estrada de Ferro Central do 13raln
Requerimentos despachadds

Dia 9 de novembro de ,1916,
Aristo da Silva Fceiseca.L-fodeferfdos
Augusto Cesar tre e' rtralho' blereze.3~

teste-se.
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Expediente de 9 de novembro de 1916 .

Esmo. Sr. governador do Estado do Ceará:'
Tomando conhecimento do conteúdo do

telegramma de V. Ex. de 30 do niet proxiino
findo, tenho a honra de communicae-lhe que,
nesta data, torno sem effeito a decisão teans-
rnittida -pelo aviso n. 231, de 24 daquele
mez, pondo á disposição do governo desse
Estado o inspector agricola José Eurico Dias
Martins.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 238).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que, á
v sta do telegramma de 30 do moa proximo
findo ao governador do Estado do Ceará,
nesta data torno sem effeito a decisão que
vos foi transmittida pelo aviso n. 232, de 24
daquelle mez, -pondo á disposição do governo
do referido Estado o inspector agricola José
Enrico Dias Martins (aviso n. 239).

De ordem do Sr. ministro o para os fins
convenientes, retnetto-vos o requerimento em
que o agricultor Octavio Barbosa Carneiro
solicita mudas de enxertos diversos que sejam
adaptáveis á altitude de 500 metros (oficio
n. 2.400 A).

De ordem do Sr. ministro o para os de-
vidos effeitos, remetto•vos junto a este o
requerimento em que o agricultor Antonio
José de Paiva solicita mudas de arvores fru-
ctiferas (oficio n. 2.401).

De ordem do Sr, ministro e para os devidos
effeitos, remetto-vos, junto a este, o officio
n, 37.106, do 26 de outubro, em que a So-
ciedade Nacional de Agricultura solicita mu-
das de arvores fructiferas para o agricultor
Faustino Assumpção (officio n, 2,402).

Inclusa vos remetto a portaria de 7 do cor-
rente, (lite concede, na fórma da lei, 60 dias
de licença sem vencimentos ao instructor
agrieola desse serviço Arthur Gama de Avel-
lar (officio n. 2.403).

— Sr. director da Despeza Publica:
Comrounieo-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 7 do corrente, foram
concedidos, na fôrma da lei, 60 dias de licença
sem vencimentos ao instructor agricola, Ar-
thur Gama de Avellar (officio n. 2.404).

— Sr. director do Serviço de Industria,Ns-
toril:

Cominun'eo-vos que, por portaria de 7 do
corrente, foi exonerado, por abandono de
emprego, Antonio Cesar de Vasconcelos do

. cargo de auxiliar de 2° classe da Inspectoria
Vwerinaria do 20 districto desse serviço (offi-
cio n, 2.405).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

Cornmunico-vos, de ordem de Sr. ministro,
que, poP portaria de 7 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego,Antonio Gama
de Vasconcelos do cargo de auxil ar de 2a

classe da Inspectoria Veterinaria do 2° dis-
tricto nesse Estado (oficio n. 2.406).

Antonio Teixeira Campos.—Como pede.
Benedicto Leite de Faria.—Deferido.
Fernandes da Rocha Soares.—Restitua-se

mediante recibo. 	 •
Francisco Pires Ferreira Leal..---Abone-se

com dons terços dos vencimentos.
Francisco Flodrigues Valle.—Deferido.
Francisco de Souza Franco.—Archive-se.
Israel de Souza.—Certifique-se o que cons-

tar.
- Joaquim Ferreira dos Santos.—Deferido.

José Antonio Teixeira e outros.—Sellcm o
requerimento.

Manoel da Costa.—Indeferido.
Octavio Gorlofredo Machado.—Indeferido.
Oct avio Marques Peixoto.—Como pede.
Salvina do Oliveira.—Deferido.

Directoria Geral dos Correios

sn-DIREETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 10 do corrente, foi inclnido
a pedido, no quadro effectivo da Administra-
06(1os Correios de S. Paulo, como carteiro
de 2° classe, o carteiro addido á agencia pos-
tal de Taubaté, no mesmo Estado, Brasilino
Freire.

Requerimentos despachados

Dia 10 de novembro do 1016

Francisco Jannario da ,Silva, servente de
A° classe, directoria geral, pedindo um dia de
licença para o effeito de justificação de falta.
— Concedo.

O mesmo, pedindo 12 dias de licença para
o effeito de justificacão de faltas.— Concedo.

José Freire Telles praticante do 1 a classe,
directoria geral, pedindo quatro 'nozes de li-
conca para ,tratamento de sande.— Concedo
00 dias nos tormos.do laudo da inspecção.

João llamos Braga, pedindo restituição de
doeu mentos.— Deferido.

.Mario Pereira da Cunha, pedindo averbação
em seus assentamentos do tempo em que ser-
viu na Directoria.fieral da Saude Publica.—
Requeira., iirterendo, em tempo oportuno, ao
'Tribunal de Contas.

Felisherto Candido Bueno Brandão, prati-
cam:çi . do ia classe, directoria geral, pedindo
Seis mezes de licença, em prorogação.— Con-
cedo dous mezes.

Einisterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Prin:e:ra sccção

Por portaria de 8 do corrente /Oram con-
cedidos seis meus de licença, de accárdo
com a lei, para tratamento de saucle, ao
Dr. Domingos Vanzellotti, veterinario da
Inspectoria Veterinaria do 20 districto, do Ser-
%iço de Industria Pastoril.

—Por igual acto de 10 do corrente, foi
exonerado o Dr. Joaquim Alves da Cruz Bios
do cargo de director interino da Escola Médio
ou Theorieo-Pratica da Agricultura da Bahia, -
por ter- sido. ,a Mesma supprim ida .

Ainda por igual acto de 10 do corrente, -
foi exonerado Antonio Moreira da Rocha do
cargo do guarda do archivo, addido, da Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, por não
Ler assumido, no prazo legal, o cargo de por-.
teiró-eóntinuo da Estação Geral do Experi-
ra entação do Coroatá.

Requerimentos despachados

Dia 10 de novembro do 1916

Luiz Saltatiano Flóres dos Reis, escrevente,
addido, !lo Serviço .Geologico o Mineralogico,
pedindo :certidão do . concurso de dactylo-
graphia que prcstoti no dia 8 do outubro do
animo passado.—Archive-se.

José de Alvarenga, solicitando o forneci-
mento de sementes diversas-de • cereaes. —
Cumpra as exigencias da lei dó 'se. llo.	 1*

'Directoria Geral de Industria •
Commercio

•. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,	 Primeira secção

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro do 1916

Pelo Sr. ministro
Emilio Gottschalk, pedindo garantia provi-:-

soria para «orá novo processo photographico o
apparelho aperfeiçoado para esse fim.— Defe-
rido.

Alcebiades Leite, pedindo garantia provi-
soria para «um apparelho sanitario denomi-
nado —Latrina automatica bygenicav.—Defe-
rido.

O mosmo, pedindo garantia provisoria para
«um apparelho para desinfecção automatica
de latrinas e mictorios em geral, denominado
— Desinfectador a ti tomatico». — Deferido.

Johann Lefinski, por sou,procurador C. Bus-
elainann, pedindo privilegio para «uma nova -
machina para cortar tecidos e semelhantes».
— Deferido.
• Brazilio Nogueira., por seu procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «uni novo
methodo 'de preparação de hena mate».—
Deferido.

Carl Renger, por seu procurador C. Bnsch-
mann, pedindo privilegio para «uma geladeira
aporfeiçoada».—Deferido.

Mario Julio Ayrosa, por sou procurador
Buschtnánn, pedindo privilegio para «novo
processo de fabricação de assucar, pelo em-
prego da banana como matei-ia, prima e ma-
chinas para esse fim.—Deferido.

Furte & Comp., por seus procuradores Le-
clero & C.°

'
 pedindo privilegio para «um novo

systema de caixa para etubalagem».—Subs
moita-se a invenção a exame prév o.

Gaetano Con ti, por seus procuradores Moura
& Wilson, pedindo privilegio para «um re-
ticulo provido de linhas perpendiculares ou
horizontacs afim de obter photographia.
toada, denominado alanliophotomagic».—Ins
deferido.

EXPEDIENTE DO 55. DIPEET011 CEIIAL

Dia 7 de novembro de 1916

Communicou-se;
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Preto; em referencia ao officio em que solici-
tou providencias no sentido de ser designado
um instructor militar para os alumnos da re-
ferida escola. que foi designado para exercer
essas funeçOes o 2° ienente do Exercito Ame-
rico Dias de Souza, conformo participou o
Ministerio da Guerra em aviso n. 18. de 25 do
outubro ultimo:

Ao mesmo director, accusando a recepção
do oficio a que acompanhou o d:ploina de en-
genheiro de minas e civil expenido pela refe-
-rida escola ao Sr. Genesio da Costa Marques,
que o aludido , diploma fei entregue ao in-
teressado, depois de assinado do accórdo com
o disposto no art. 348 do Codigo de Ensino
Superior que baixou crido decreto n.
de 1 de janeiro de 1901.

— Devolveu-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto, acompanhado dos re-
spectivos documentos, o requerimento em nua
o lento eathedratiço daquella escola Dr. Au-
tmsto Barbosa da Silva pede . a gratificaçãoe .
addicional de 40 Si sobre os seus vencimentos
por haver completado 30 annos de serviço
encavo no magisterio, afim-de ser informado
de accordo cora o art. 31 do Codigo de Ensino
Superior, approvado pelo ? decreto 11;

-de 1, de janeiro de 1901.
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Requerimentos despachados

Ileitor Correia da Silvá Filho,: por seu pro-
Curador Santos Figueire, pedindo privilegio
para «um systetue apeefeiçoado de fabricação
de colchões, dando-lhes fôrmas novas, deno-
minado «Colchão Modelo».—Preste esclare-

•cirnen tos.
Manoel Bittencourt Piebello pedindo seja re-

gistrada a transferencia, para seu nome, dos
direitos conferidos pela patente n. 5.663 á
Companhia Amideria Paulista.—Deferido.

' Dia È	 •• •
Solicitaram-so ao director do Bureau Inter-

national de l'Union de la Propriétéindus-
Viena providencias no sentido do serem re-
naettidas a esta directoria geral novas fórmulas
do pedido do registro internacional de mar-'
cas, visto achar-se quasi esgotada a quanti-
dade que acompanhou. o oficio-circular nu-
mero 21/1.326, de 2 de maio de 1013.

Requerimentos despachados

Louis Gràpel, par seu procurador C. -Bus-
chmann, pedindo sejam inscriptcas no livro
competente os documentos que apresenta,.
concernentes ao uso atractivo da invenção
privilegiada pela patente n. 6.535 e, bem as-
am, que se lhe forneça a respectiva certidã.o.
—Deferido.

Willis Rodney Whitney, Wilfred Ignatius
Ohtnor o David Brubaquer Whist/tia a Salvai-
desche Beissdampf-Gesellschaft m. b. II.,
Giau Giacomo Vitaao e United Shoa elachinery
Company of South America, por seus pro-
curadores Leclorc & C°., fazendo identico pe-
dido relativamente ás patentes ns.
7.892, 6.376, 6.303 e 5.510.— Deferido.

Pasquale Davilaquit, por seus procuradores
Leder° & C°, pedindo privilegios para «aper-
feiçoamentos em fechos de chumbo para saccos
postaes ou outros saceos», para «aperfeiçoa-
mentos em fechos de chumbo para «secos pos-
taes e para outros SleCO3» e para «aperfeiçoa:-
mantos em "echos do chumbo para SaCCO3 pos-
taes o outros. saccos».— Compareçam nesta
directoria geaal.

Adalberto de Sana Lima, pedindo garantia
provisoria para «uma nova cafeteira denomi-
nada Cafeteira Ideal», para se fazer infus5.o
ate café ou de outra substancia quis/gnose-
s—Preste esclarecimentos.

,

Segunda mação

Por portaria de 9 do moa corrente foram
concedidos. na fórma da lei, sois mezes do
licença, para testamento de sua saudo, a
Edgard Brandão Maldonado, 30 olicial da
Directoria Geral de Eatatistica.

— Por portaria da meseta data foi dispen-
sada Maria Comerciada Lopos, do-cargo de
adjunta do curso primaria da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado da Bahia.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 4 de novembro de 1913

Sr. director da Desposa Publica:
Transmitto-vos para os fina eonvenientes,

'a inclusa fulha para pagamento dos funccio-
parias addidos dá, extineta Inspectoria de Pes-
ca, relativa 40 mez de outubro findo (diluo
n. 3.7481:

—Trans nitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa folha para pagannato do pessoal
addido da extincta Escola Superior 'de Agri-
cultura e Med:cina Veterinaria„' plateia. ao,
mos do outubro do corrente anuo • (oficio nu-
mero 3.70); -	 •

—Corntuunico-vos, para os devidos effeitoss
que o ajudante de zootechnia, addidoa do
Posto Zootechnico de Lages, Manoel Verissi-
mo de Berrado, servindo no Laboratorio do
Fiscalização e Defesa Commercial da Manteiga
nesta Capital, fez jes ao vencimento integral
no moa de outubro ultimo.

O credito para o pagamento respectivo foi
distribuido ao Thesouro Nacional em virtude
do aviso deste ministerio n. 3.1.74, de 13 de
dezembro de 191.5 (officio n. 3.750).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Loa resposta ao vosso oficio n. 1.821, do 10

de outubro corrente, transmittindo a consulta
do inspector, desse Serviço no Estado de Minas
Geraes, sobre si o escrevente addido da inspe-
ataria Edgard Banho, nomeado escriptura-
rio do Aprendizado Agricola de S. Luiz das
Miasocs, tem direito aos vencimentos relativos
aos 30 primieros dias do prazo que obteve
para assumir o exercido de suas funcções de
escripturario, communico•voa que o Sr. mi-
nistro exarou sobre o dito oficia o seguinte
despacho: «os norneadoa somente depois de
empossados noa respectivos cargos percebem
vencimentos dos mesmos» (oficio n. 3.751);

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Peço-vos informais st chegou a ser cons-
tru-do, por conta deste ministerio, no muni-
cietio de Mundo Novo, Estado da Bahia, o ba-
nheiro carrapaticida de que vos °ocupastes
no oficio n. 621 de 30 de outubro do. 1011,"
e, no caso afirmativo, si o mesmo banheiro
está funccionando sob a responsabilidade desse
serviço (oficio n. 3.752).

Requerimantos despachados

Dia 7 • de novembro de 4016
Durisch & Comp., pedindo pagamento da

uma conta na importancia do 152S/80 prove-
niente da conducção de animam destinados á
Fazenda atodelo de Criação de Pontarossa.
—Comprove com documentos as despé,pzas
pavio 'es a 105, (dc. 67 D de 1.914).

Jost5 M. Sumi, Por seu procurador, PC-
deado pagamento de auxilio pela importação
de anim ucs destinados a reproducção.—Satis-
faaa as °algemas do § 1° do art. 8», lettra b
e c de decreto n. 8.537, do 25, de janeiro de
1011, e legalise no Mnsteale do Exterior os
documantoa apresantados com o visto con-
sular.

TIV3 Great \Vestem Of • Bra-zil Company, Li-
mited, pedindo pagamento de transportes, na
impartancia de 6314330, concedidos a este
Ministerio em 1015.—Desdobro pelas respe-
ctivas repartições as contas apresentadas.

Silvino Stalliviere, pedindo pagamento do
prateio para a cultura do trigo. —Da acçordo
cola as informaçõas, indeferido.

Ubaldino Qaerino de Bomffin, pedindo pa-
gamento de vencimentos na periolo do 1 a 13
do janeiro de 1915.—Deferido. Apresente yes
gnerimento solicitando pagamento por excr-
cicio findo (de. 10 NI . de 10111). .

Ataliba Correia, pedindo que pala dele(aaCiaa
fiscal da Thasouro Nacional na Estado do
Amazonas seja dada por certidão, á vista das •
respectivas folhas de pagamento, a importan-
cia que pagou a titulo de- salto de nomeação'
para o cargo de oficial do gabinete da Pre-
feitura do Alto Acre.—Convem que o reque-
rente enderece a petição á delegacia fiscal no
Amazonas.	 • . •

Firmino Fontes.—Convida soa comparecer
a esta -directoria ', geral (de. n. 5.108 F,

, de 1916). •
Dia

Sr. ministro da. Fazenda s transmittindo os,
processos de dividas de exercícios findosa”

N. 1,787, na impOrtancia.:de 2:5063663 ., do
da que é credor • Carlos 'Versigni Velloso,;:'
&viso n. 3.767); aa • • aae..

N. 1.788, na unportancia de 7L7S873e dea
que é credor Pestana da Silva, , (avisor nu-
mero 3.708)).

N. 1.786, na importando de 1: .:400 do,
que são . credores Conrado E. Jaenieke
Comp., (aviso e. 3.709);	 •	 .

—Sr. presidente do Tribuna/ 'de-Contas
Em resposta ao orneie de 11 de outubro

proximo passado sob n. 133, em que V. Exas
cotumunicou haver esse Tribunal negado re-
gistro á distribuição dcacredito do 700, de
que tratou o meu aviso n. 3.197 do 15 de se-
tembro anterior, sob o fundamento de se tra-
tar de despeza sujeita a exame prévio, tenho
a honra de declarara V. EX. que á despem
em questão será comprovada perante a re-
spectiva delegacia fiscal, que só autorisarã O
seu pagamento depois de apurar, coma lhe
compete, a sua legalidade, bem assim a per-
feita regularidade dos documentos de com-
provação.

Não sendo possível determinar-se prévia-
mente o numero exacto de diarias a pagar
até o fira do armo ao furiecionarin 'a quem se
referiu o mencionado aviso, fixou-se( em 700$
o credito a distribuir, por ser essa e: impor-
Miei& maxima a que poderia eltafazer tes
no periodo indicado, isto é, em 110 dias.

E' claro, porém, que a Delegacia Fiscal só
fará o pagamento das aliarias effectivamente
vencidas na fôrma da /eis tendo ent vista as
competentes folhas de pagamento.

Attondendo a essas considerações e ainda
ao facto de terem sido sempre aistribuidos cre--
ditos para abono de diarias, nos Estados, aos
funccionarioa deste o dos mais ministerioa,
independentemente da: apresentação das re-
speciivas folhas de pagamento ao exame pré-
vio desse tribunal, peço seja reconsiderada a
decisão de que se occupou o oficio acima ci-
tado, de 14 da outubro ultimo, e ordenado
o registro da distribuição impugnada.

Aproveito a opportunidade para- reiterar a.
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distineta consideração (aviso n. 3.770).

—Sr. delegado fiscal do Thesoaro Nacional
no Estado de S. Paulo:.

Em solução ao requerimento em que D.
Maria de Oliveira Preto, viuva de Josp Maria,,
de Carvalho, pede pagamenio da gratificação
mensal a que elle tinha direito como oficial
recenseador em S. ['ate° do Turvo, transmit-
tido com o vossa oficio n. 6, do 11. do janeiro
de 1913, declaro-vos que para se providencia
sobre o referido podido, é necessario quo a.
interessada provo ter estado o seu fallecido
esposo em effectivo exercicio no periodo indi-
cado na petição	 n. 3.701).

—Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional .
no Estado de 111:nas Gemes : 	 _

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
o incluso requerimento em que D. lionorina
Pinheiro Pires Gaivão, ex-professora do nucleo
colonial a wançãoa, pede pagamento de venci-
mentos no periodo em que esteve licenciada
em 1914 (officio n. 3.764).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no EStado de Santa Catharina :

Taansmitto-vos, afim de ser iniciado o to-•spactivo processo, nos termos do decreto
ri. 10..115, de 5 do janeiro da 1889, o incluso •
regneeinsento da Companhia Estrada de Ferro.
Santa Catbarina, pedindo pagamento da conta
na finportancia de {757" que com as com-
peten tas reg nisições igualmente vos transmites
(oficio o. 3.705).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba

Transmitto-vos, pira o fim de Ser iniciado o
respectivo ,processo, nos termos do- decreto
n. ie.1 15, do 3 do janeiro de 1889, o incluso:.:.
requerimento em que a «The ,Great Westcra
of BraziL liailwayN pede , pagamente da_disa;

'versas' contas na importancia-de 74110, que
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com as competentes'requisições igualmente •
nos transmitto (officio n. 3.7(36).	 .

—Sr. director da Deapeza Publica
" Com mu nicov os , para os fins 'convenientes,

que o mestre , de ,Lacticinios, oddido, Manoel
Unha de Mos'quitaa - fez - jús aos vencimentos
integraes Ural-deo mea de outubro proximo
findo (officio.n. -3.755).	 • -
a Comamnico-vos„ para os , fins convenientes,

cílio o instructor Agrícola Arthur da -Cunha
Rarboáa fez jús aos Voá-cimentos integraes no
mez de outubro i•proximo findo ( officio

•lie 3./56).
_Encaminhando o 'incluso requerimento do

auxiliar, addido, do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, Manoel -Braga, tenho 'a infira
Mor-vos que, effectivamente, o requerente
(40 em exercido na 'I a secção desta Directo-
rta Geral desde o dia. 20 do março ultimo, em
virtude do designação do Sr. ministro ( offi-
cio ri. 3.759).

•__Sr, director da Recebedoria do District°
Federal: • - • - .. • -
-Transmitto-vos o incluso requerimento do

Sr. Elias Ferreira dos Santos, afim de ser co-
brado corkrevalidação o -solto. devido. (Oficio
a. 3.760). -

— Sr. director dó Serviço de Industrio Pas-
toril;	 •

.Communico-vos, para os 'devidos fins, que
em 29 de setembro ultimo e 1.3 de outubro'
coerente foram celebrados ,accardos com os
Estadás de M i nas Geraes, Rio Grande do Nora,
to e , Pará, para a fiscalisação o defesa com-
mercial da manteiga, de accordo com o de-
creto n: {2.025, de 19 de abril de 1916, ac-
ciirdos esses que. se acham publicados nos
Diarios Officiaes do 3 o . 1. do mez passado
(oficio. ri. 3.754).a -

— Sr. director da Junta Commercial:
EM referencia ao vosso officio n. 4.160,•de

1.2 de setembro • ultimo, • devolvo-vos a conta
- de Miranda Affonso, naimportancia de 1.40a,..
proveniente -do fornecimento de uma estante
de canella, no corrente anuo a essa reparti--
ção, visto nap estar devidamente senado, não
ter sido . por, vós visada, e afim do que infor-
meis si foi ou não cumprida a circular n. 2.600, •
de 27 de dezembro de 1.914 (oficio n.

Sr. director do Serviço "do Agricultura
Pratica:

-Transmitio-vos, prra inicio do respectivo
processo, a inclusa conia da The Leopoldiha
Railway Company,. Limited, na impoetancia
total de 488500, proveniente do passagens fora
incidas no anno de 1.014 a essa repartição

n . 3.762). .
— Sr. instructor Agricola Vicente Gondin,

Fortalezaa
Confirmo áteleg,ramma que vos dirigi em

30 de outubro proxiino passado, d6 seguinte
tetsid «Peço - indicar iniportaticia necessarias
para acondicionar livros e documentos do con-
tabilidade da extineta Inspectoria do 30 districto
que tendes ordem remetter para esta Capital.
Saudações (oficio ii. 3.757).

'— Sr. Deodoro Hermes: 	 •	 •
• laivra que, este, ministerio possa indicar ao
da Fazenda a classificação de despeza raio-'
rente á parodia comprovada com a requisição
que em cópia vos transruitto e por vos assi-
gnada, , peço-vos que sobre a natureza dos ser--
viços prestados Pelo Dr. Aenrique Voz, a quem
foi concedida a passagem de ida e volta do
Piracicaba a S. Paulo, informeis a respeito
(oficio ti. 3,763). 	 - •

• Segunda Secção
Expedtenta.de74 de norembro de MG

Sr, director da Despoza P,ublica do The--
ptiro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de'
Or autorizada- a Iplegacia do Thesouro no

Estado de Pernambuco a receber as contri-
buições do montepio do Dr. Antonio Borges
Aos Santos, ex-instructor agricola do 13° disa
tricto,na importando mensal de 38333, a par-
ir dede janeiro do corrente anuo.

O 'contribuinte' foi, por portaria do 1.2 de
maio do corrente anno, exonerado por aban-
-dono dó braprogo e requereu para continuar
a contribuir a 10 dó dito jaez, não havendo
pago as contribuições, a partir do janeiro por
não ter, r.inda recebido os seus vencimentos
dó correate exercicio, cabendo á referida dele-
gacia fiscal verificar si foram effectivamento
pagas a joia e contribuições devidas 'até de-
zembro do anilo passado (oficio n. 1.358).
• fiemetto-vos os tres inclusos' latidos, acom-

panhados do processo de habilitação á per-
cepção da. pensão do Montepio dos Funceio-
nados Publicos, a que toem direito D. Bela

-mira Rodrigues Campos e seus filhos menores
Messias o Isabel Campos, nova o filhos do
contsibuinte Ponciauo Campos, mestre da
oficina de marcenaria da Escola de Apren-
dizes .Artifices do Estado. do Piaulsy, afim de
serem pagas as respectivas ponsões, bem
corno a importando de 438100, destinada a
despezas de luto.

A alludida quantia representa a diCferença
entro a irnportancia de 2008 devida aos, her-
deiros do falecido dantribtente ca de 156$900,
já paga pela delegacia fiscal do referido Es-
tado, ao Sr. . Raymundo Pereira Filhe,
como indemnização das despezas com o fune-
ral do mesmo contribuinte, conformo se veri-
fica do processo que vos foi transmittido com
o. offido . deata directoria geral ri. 683, de 3 de
julho do corrente atino (officio n: 1.360),,

— Sr. director do Posto . Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:	 • •	 -

Remetia-vos à inclusa guia, - de: n: 113,para
o recolltimeeto, aos cofres do Thesouro Na-
cional, da importando • de 8:0758, prove--,
Mente da venda em hasta publica, a 20 de'
setembro ultimo, de aniumos pertencentes a
esse posto, devendo o respectivo conheci-
mento ser enviado a esta directoria geral
(officio n.- 1359).

— Sr. directorala Escola do Aprendizes Ar-
tifices de Alagoas :

Em solução ao vosso oficio n. 1.32, do 21 do
agosto proximo passado, vos autorizo a in-
corporardes definitivamente ao material dessa
escola o que pertenceu á extincta inspectoria
agricola do 6° districto e constante da relação
que acompanhou o vossa officio, devendo essa
escola entrar em accôrdo com o Aprendizado
Agricola do Satuba e a Fazenda Modelo do
Criação de Pernambuco sobre a cessão do
mesmo material.	 •

Outrosim, ficaes autorizado a entregar á'
Inspectoria. Federal do Obras contra as Seccas.
o material a cila pertencente e que se achava
depositado na sedo da' Inspector-ia Agricola;'
material esse transportado conjuctam.ente para
essa escola com o da referida inspectoria.

As entregas do material em questão, quer o
que pertenceu á alludida inspectoria agricola,
quer o que se achava em deposito e perten-
cente á lrespectoria Federal de Obras contra
as Seceas — devem ser feitas - por meio de.
relação em duas vias, com o competente
recibo afim de ficar a i n via no archivo da °a-
tida inspectoria e a 2a deve ser remetticia a
esta Directoria Geral para os fins conve-
nientes (aviso n.1 .361).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em additamento ao, meu aviso n. 767, de 13

de julho ultimo e do accórdo com o vosso -
oficiou. 1.836, do 11 do moi proximo findo,
autorizo-vos a lavrar o 'ajuste do parceria
para os machinismos e terrenos do nueleo co-
lonial Bandeirantes, no Estado do S. Paulo,
com o Sr. José Ferreira de Andrade, de con- -
formidado com is .bases que acompanhara o
vosso referido officio: substituida, „na clausula

• '	 -

pela confiado.
setima, terceira linha, a palavra greitiltiff0

Do ajuste firmado enviareis uma via á Di-
rectoria, Geral de Contabilidade deste Minis-
todo (aviso n. 1.362) ;
• Em solução ao. vosso oficio n. • 1.923, de
27 de outubro findo, communico-vos para os
devidos fins, Mie o-Sr. ministro resol ivou auto-
rizar-vos a conceder • passagens ao enge-
nheiro Fiorentino Avides, inspector addido
desse serviço, e ao engenheiro Carlos Pereira
da-Silva, ajudante, para que possam presidir
o leilão no nucleo colonial João Pinheiro,
no E.stado do Minas Geraes, a realizar-se a.
7 do mez corrente (oficio n. 1.304).

— Sr. director dá' Fazenda Modelo -de
Criação de Santa Monica — Estação de Ju-
paveia

Peço-vos informeis si a Fazenda Modelo do
Criação do Uberaba vos enviou recibo dos

-aniniaes a que se referiu vosso officio n. 62,
de 30 julho do 1913, ou si, pelo menos, oficiou
accusando o recebimento .dos animaos, e, na
caso affintativo, peço-vos uma cópia authen-
tica do recibo Mi offido referonto ao- assuropto
(oficio n. 1.363). 	 ,

1)ia 6
• Sr. director do Posto ZootechnIco Fe-

deral em Pinheiro :
Relativamente ao vosso oficio n. 200, de

28 de setembro ultimo, peçosvos,envieis a esta.
directoria geral uma . das vias do recibo dos
animaes enviados por esse posto, do ordem.
do Sr. miniatro, á Fazenda Modelo de Criação
de Pernambuco.
'Junto vos devolvo, para que lhe deis o con-

veniente destino, o officio do encarregado da
Montagem da referida fazenda e que acom- •
Panhou o citado vosso oficio (oficio n. 1.365).

— Sr. director geral do Estatistica:
Attenclendo ao que solicitastes no officio nu-

mero 4.012, de 24 do corrente, junto vos-
devolvo as inclusas 3" vias das contas de-for-
necimentos a essa repartição, em- 1.013, c.on-
skntes da inclusa relação e cuja remessa a
esta directoria geral' solicitei mu oficio nu-
mero 963, de 19 de agosto ultimo, visto já
terem sido colhidos os elementos - de que se
precisava para a tomada de contas do folie-
cido almoxarife dessa repartição, João Paulo
de Azevedo Sodré (oficio n. 1.360).

— Sr. d.rector da Escola de Aprendizes Ar-
tífices de Campos:

Em solução ao vosso oficio n. 1.00, de 12 de
setembro ultimo, solicitando a cessão de duas
machinas do escrever-das que pertencerani a
repartições já eatinctas, communico-vos, para
os devidos effeitos, não dispor este mimsterio
presentemente do nenhuma machina de • es-
crever, por já ter sido dado • a todas dispo-
niveis o destino conveniente (officio n. 1.367).

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Relativamente ao vosso oficio n.

18 de outubro findo, remettendo cópia..doS
temos de morte de dous cavallos pertencen-
tes ao nueleo colonial Annitapolis, no Estado,
de Santa Catharina, peço-vos informeis si foi
pedido o auxilio da Inspectoria do Veteeinaria"
para o tratamento dos animaes de que se
trata, c, no caso contrario, por que delaml do
ser feito tal pedido (oficio n. 1.368).

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

Despachos cio Sr. presidente em 9 do cor-
rente. •

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-,
mercio—Avisos: •

N. 3.'73, de 3 do corrente, pagamento de
4e85900 a Azevedo, Alves Rodrigues & Comp. a
dè forneOrnentos no comuto anuo;

•n•n
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N. 3.735, idem, idem de 3015558 á. Com-

. panhia do•Gaz, idem em agosto ultimo.
Ministorid da Fazenda:	 • .
Oficio da Alfandoga da Capital n. 2.5'59,

do 2i de outubro ultimo, - pagamento de
13:7375500 a Vicente dos •Santos Caneco, do

. fornecimentos no corrente anno.— Regis-
tre-se. O ajuste não encerra nenhum dos
elemeatos do contracto ; é, como o decidiu o

• tribunal uma modalidade da autorização da
, despeza; quando se pretende celebrar cora-

tracto do fornecimento não se cogita apenas
• do ajuste sobre o preço o modo do paga-

mento.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 3.760, de 6 do corrente, paga-

mento do 200$ a José Augusto Pinto, de alu-
guel do casa em outubro ultimo.

• Alinistorio das Relações Exteriores—Avisos :
N. 327, de 7 do corrente, pagamento de

3:7125649, da folha de selados dos serventes
em outubro ultimo ;

N. 328 idem, idem de 7905 idem do pessoal
da cocheira o jardineiros idem idem.

• Ministerio da Viaçã.o o Obcas Publicas—
.visos:

N. 3.823, do 7 do corrente, pagamento de
1:9125905 da folha do pessoal não titulado da
Inspectoria de Obras contra as Seccas, cru
outubro ultimo ;

N. 3.732, do 27 de outubro ultimo, idem
de 3:2235500 a diversos, de fornecimentos no
corrente armo;

N. 3.760, do 30 idem, de 5195 a Antonio
.3. Reis, idem, idem, idem.

N. 3.761 idem, idem do 497$784 a Oscar
. Taves & Comp., idem, idem idem.

Aviso do Alinisterio da Guerra n. 1.116, do
28 de outubro tiltimo.--Remetta-se á Recebe-
teria do District° Federal.

•

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, SR. DR. RAUL DE .011ZA ZIARTINS-ESCRIVÃO,
• DR. AFREDO P. BARBOSA

ExPediente de 30 de outubro a 4 de novembro
• de 1916

Executivos &caos

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
'Francisco Carreio Pontes Notto.—•Julgo por
sentença a penhora feita, visto nenhuns em-

•bargos ter oferecido o executado no prazo
que lhe foi assignado, o o condemno nas
custas.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Agostinho da Costa.--Idem, idem.	 . -

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José liodrigues das Noves.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
'Jacintho Thomé Abrantes.—Idem, idem. 	 .

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Teixeira de Araujo.—Idem, idem. •

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Alves da Fonseca Almeida.—Idem,
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Pereira de Barros Sobrinho.— Idem,
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Juvenal Barbbsa Campos.—Idem, idem.

Exequento, a Fenda Nacional; executado,
João Antonio do Amorim.—Idem, idem.

Exequento, a Fazenda Nacional; executada,
Laurinda Idalina da Silva.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Juvenal Barbosa Campos.— Nomeio o Sr,
Adherbal Morado para proceder á as:aliação

Acção ordinaria

Autor, Justino Aleira ; réo, capitão Dr. Ma-
rio Alves Ferreira.—Vista ao autor.

Acção summaria especial

Autor, Alfonso Dias Coelho; ré, a •Un:ão
Federal.
- Sentença — Alfonso Dias Coelho pede pela
presente acção sumularia especial que, annul-
leda pqr illegal a portaria de 21 de sambe)
de 1914 do ministro da Fazenda que o dem‘ttin
do cargo de cartorario da Delegaeia Fiscal do
Desonro Nacional no Estado de Minas Gemes,

seja • a União Federal condomnada a lho pagar,
com os juros da mira e custas, os respectivos
vencimentos, vencidos e que se forem vencen-
do até a sua reintegração.

Segundo o art. 502 do decreto n. 7.751 do 23
de dezembso de 1900, que a,pprovou o regula-
mento para os serviços da Administração
Geral da Fazenda Publica — • os theson-
reiros, pagadores, porteiros, eartorarios, aju-
dantes dos mesmos o continues, quando con

-tarem mais de dez antros de efectivo exereicio,
não poderão ser demitridos Sem sue se de-
monstre, em processo administrativo contra os
mesmos, a pratica de actos de desidia, incapa-
cidade, corrupção ou violação de seus devores
profissionaes». Não importa, por consequencia,
apurar si o autor contava de facto mais de
dez annos de efectivo serviço, corno sustenta
elle, ou menos, segundo procura mostrar a ré,
desde que foi exonerado em virtude do pro-
cesso administrativo junto aos autos, .polas

mgraves faltas de que trata o relateo do
fls. 50 apresentado polo delegado fiscal ao
ministro da Fazenda, com as allegaçõei da
defesa produzidas pelo mesmo autor, e a que
ee seguiram os factos constantes)do officio do
'fis. 54 a 55. Suspenso das suas funcções desde
27 de julho,- a demissão do autor só teve lugar
em 21 de outubro do 1914.

O citado decreto n. 7.751, de 1909, não
determinou, nem já existiam, regras espe-
ciaes a se seguir no processo administrativo
para a demissão dos empregados de Fazenda
com mais de dez annos de serviço. A autori-
dade judiciaria tem assina apenas de indagar
si realmente houve ou não semelhante pro-
cesso, sem entrar na apreciação da maneira
por que foi feito, tanto mais quando no caso
em questão obedeceu elle precisamente aos

•requisitos do § le do art. 125 da lei n. 2.921,
•de 5 do janeiro de 1915, que vciu regular o
assumido para todo o funccionario ou empre-
gado publico que -contar dez ou mais annos
de serviço federal e sem ter soffrido penas no
cumprimento de 'seus deveres.—u O processo
administrativo consiste apenas em ser ouvido
o interessado, no preso que lho fôr marcado
sobre a falta arguida, 'o bem assim o chefe
iminediato do serviço ao qual elle pertença,
si houver, despachando depois o respectivo
ministro, mantendo-o ou demiltindo-o do
cargo ». •	 •

Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposta e condem° o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1916.•-•
Raul de Souza Martins.

• Acção ordinaria

Autores, Miguel Silami & Irmãos
Ornstoin & Comp.

• Sentença—Miguel Silami & Irmãos, nego-
.ciantes no Estado do Minas Geraos, pedem
pela presente arção ordinaria que sejam coa-

•dimanados Ornstein & Comp., estabelecidos
nesta Capital, a lhes pagar a quantia de reis.

•7:1455766 a que se julgam com direito na li-
quidação das transacções que tiveram sobro

•venda de café.
Allegam elles rine a referida importancia -

- representa o tatal das seguintes parcelas:
5165300. do saldo que confessaram os réu
lhes dever na conta de 4 de novembro do
1914; 8915100, da conta da venda n. 3.619 do
14 de abril do mesmo anuo ; 376$800, dife-
rença entre o preço autorizado de 7$800 e o
que deram 123 saccas de café vendidas em IA
de agosto; 92$, diferença entre o preço ajus-
tado do 423 saccas a 75800 o o da conta de 27

-de julho; 2:8615826, diferença entre o preço
•dado o o do dia da ultima venda de 727 sac-
eas do café; e 1:861.5220, de imposto, 158$829
e 118$700, de juros,2115800, de armazena-

' gem, e 41$200, de pesagem, referentes &tal
sas 727 sucos,

dos bens penhorados juntamente com o ava-
liador do Dr procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Namorai; executado,
Joaquim José de Magalhães.—Archive-se, como
pede a propria exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaquim da Silva.—Prosiga-se, á vista-
da promoção eetro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Ferreira de Araujo.—Vista do Dr. pro-
curador da Republica.

Exequente, a Fazeuda Nacional; executados,
Andrade & Azevedo.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Manoel E. da Costa Moura.—Idem, idem.

Manutenção de posse

Supplicantes, Lago & Irmãos.— A contra-
minuta dos aggravados me dispensa de mins-
quer considerações em •sustentação do des-
pacho recorrido. Está clara, precisa e juridi-
camente fundamentada. Sejam os autos pre-
sentes ao Egrogio Supremo Tribunal Federal,
dentro do prazo legal.

Carta testemunhavel

Extrahida dos autos do executivo fiscal, entro
partes

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Sociedade do Seguros «A Universal».—Sem-
pre se entendeu que o processo executivo fis-
cal, surnmarissirno por sua natureza, não arl-
mitto excepção dilatoria e protelatoria, ca-
bendo apenas o recurso de appellação da de-
cisão que julga os embargos oferecidos pelo
executado. Depois, as dispos'ções da lei do fal-
lencias invocadas pela testemunhante devem
ser entendidas de accôrdo com o art. 150 do
decreto n. 9.957, de 21 de dezembro de 1912,
approvado pelo art. 76 da lei 2.811 de 31 de
dezembro do armo seguinte e reproduz.do no
art. 140 do decreto ra. 10.902 de 20 de ma.o

• de 1914. «Quando o fallido fero devedor cen-
dra oqual se promovo: a cobrança de divida

• de origem fiscal, o procurador da Fazenda re-
clamara administrativamente no juizo da fa/-
lencia o seu pagamento, intentado préviamente

- o processo e,vecutivo pelo Juizo Seccional, bem
como o sequestro, si, fer neeessario. Caso não

•produza cffeito a reclamação, proscou'rá no
Juizo Seccional o executivo até real embolso

• da Fazenda.»
• Sejam estes autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal, na fórma da lei.

• Justificação

Justificante, Dr. Epaminondas Barreto.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes efeitos. Entreguem-se os autos ao Juste,
ficante, independente do traslado.

Precatorta para sequestro

• Deprecante. o Juizo Federal da Secção do
Estado de S. Paulo.—A' vista das razees de

.11s. 42 o Seguintes o promoção a respeito do
Dr. procurador da Republica, expeça-se o
procatorio do levantamento requerido, pa-
gas apenas pela parto as custas propriamente
ditas.
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Os réos reclamam com razão logo contra o
erro na somma de taes parcellas, que dá.
7:1355766 e não 7:1455766, como dizem os
atores.

O exame procedido nos livros dos réos, que
foram encontrados devidamente sellados, ru-
bricados e escripturados, reconheceu a exa-
ctidão da conta de fls. 171 a 177, em que fi-
gura todo o movimento das transacções entre
as duas partes.

E' delia um resumo a conta de 4 do no-
vembro de 191a, a fls. 7, que dã a primeira
quantia de 5165300 como saldo em favor dos
autores, conaassado ainda pelos réos.

A conta de venda n. • 3.619 de 14 de abril,
a fls. 40, na importancia de 8945, não está,
nem podia estar incluida na referida conta ge-
ral, por isso que. tanto o seu verso, como o do
respectivo-meraorandum,,a fls. 11, teem á
nota em carimbo Com as palavras por extenso
Sem Valor, que tambem figura com as iniciaes
S. V. no proprio fecho delia. Os réos 'expli-
cam o facto e os autores nenhuma prova dão

'da subsistencia de semelhante conta.
As quantias de 3765800 e 92$ dizem respeito

a saccas que os réos haviam se eompromettido
• nelas amostras, a pagar 7$800, mas que, não

tendo vindo todas de.accórdo com estas, fo-
ram obrigados a vender por menos as de typo

•inferior, sem nada haverem em tempo rocia-
makos autores. Estes lambem não provam
que sè tratava de café de uma só e mesma
qualidade,

Todas as outras importancias se referem ás
• derradeiras 727 sacas que &à réos receberam

dos autores, não como compradores, mas como
commissarios, para as encostar até que o mer-
cado melhorasse, por não lhe convir o preço
que na occa.sião davam. Ora, o prospecto im-
presso da casa dos réos, a fls. 197, distingue
clara e euressamente um caso e outro - «As
vantagens que offerecemos ao productor são

• salientes: pagamos sempre o preço cheio do
mercado, não cobrando carreto nem COMID13-
SIO vista o nosso lucro resultar dos preços
que recebemos dos paina consum:dores... 01-
ferecemos o nosso armazem... para onenstar
café, não fazendo cobrança de qualquer im-
portancia,. caso nos 'seja cifeduada a venda
dentro de 15 dias, e caso decorra mais tempo;
cobramos a importaucia diminuta do100 réis,
para cobertura de despezas de seguro o de
tropa. Fazemos adeantamentos sobro os cafés
encostados fia razão ale 80 % sob garantia dos

•Mesmos, bem como de fretes e impostos, co-
brando nestes adeantamentos a importancia
relativa de O % ao anno...Fornecemos ssccaria
contra deposito do valor approximatiro, inde-
pendente de. ahiguel, por este emprestimoa.
Os réos não só pagaram, por conta dos auto-
res, o freto e impostos, como adeantaram até
mais de 80% sobre as referidas umas ; não
podiam, por consequencia, deixar do lhes co-
brar as importancias contra que reclamam,
por impostos, juros, armazenagem e posagem.
Demais, determina. o Codigo Commercial —
« Art. 155. O committente o o mandatario
são obrigados a pagar juros una ao outro re-
ciprocamente; o primeiro, pelo dinheiro que
o mandatario haja adentado para cumpri-
mento de suas ordens, e o sogundo, pela mora
que possa ter na entrega dos fundos perten-
centes ao committente. Art. 185. O com-
mittente é obrigado a-satisfazer á vista, salvo
convenção em contrario a importancia do
todas as despozas o desembolsos feitos no
desempenho da commissão, com os juros pelo
tempo que mediar entre o desembolso e o
effectivo pagamento, e as commissões que
forem devidas.

• Os réos foram, finalmente, obrigados a ven-
der as 727 saccas de café sem esperar a tue-
lhora do mercado, por já haverem adeantado
dinheiro sobre elas e estarem se avolumando
as despezas e juros, de fórum a tarefa de ficar

sem garantias, agindo assim, como justamente
alegam, de accórdo tambem com as não me-
nos positivas disposições dos arts. 169 e 156
do mesmo codigo.

Os documentos de fls. 180, 184 e 189 a 195
provam que o preço obtido não foi inferior ao
corrente no mercado ao tempo da transacção.

Nestas condições, julgo apenas em pato
procedente a acção proposta para tão sórnente
condomnar os réos a pagar aos autores a quan-
tia do 516$300, que ficou apurada e já lhes
tinham offerecido.

Custas em proporção.
Rio de Janeiro:3 de novembro de 1016.—

Raul de Souza Martins.

Une de Appellação
sessão da Segunda Camara, em 10 do

novembro de 1916
PRESIDENCIA DO EXMO. SR . DESEMBARGADOR ATAUL-

PDO NÁPOLES DE PAIVA-SECRETARIO, O OFPICIÁL
ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
•Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca. Esteve p:esente o Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do District°
Federal.

JULGAMENTOS

Aggravo de instrumento
N. 215 — (Embargos de declaração) — Re-

lator, o Sr. desembargador Saraiva Junior ;
embargantn aggravante, J. M. da Gama Ju-
nior ; embargado aggravado, Dr. Odilon
Vieira Gallotti.— Julgaram improcedentes os
embargos, unanimemente.

Cartas testemunhareis
N. 219 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo ; supplicante, a Abba-
dia Nullius de Nossa Senhora do Monserrat
(Mosteiro do S. Bento do Rio de Janeiro); sup-
pl cada, a Fazenda Municipal. — Julgou-se
procedente a carta para mandar subia o ag-
gravo, contra o voto do Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. :120 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; supplicante, a Abbadia de
Nossa Senhora do Monserrat (Mosteiro de
S. Bento do Rio de Janeiro) ; suppl cada, a
Fazenda Sfunicipal. — Julgou-se procedente
a Carta para mandar que suba o aggravo,
contra o voto do Sr. desembargador Saraiva
Junior.

Designado o Sr. desembargador Geminiano
da Franca para lavrar o accórdão. •

N. 224.—Relator, o Sr. desembargador Ge-
miniano•da Franca; supplicante, a Abbadia
Nullius Nossa Senhora de Monserrat (Mosteiro
de São Bento do Rio do Janeiro) ' supplicada,
a Fazenda Municipal.—Deu-se provimento á
carta para mandar subir o aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador Saraiva.

N. 222—Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior: supplicante, a Abbadia Nullius
de Nossa Senhora do Monserat (Mosteiro de
São Bento do Rio de Janeiro); supplicada, a
Fazenda Municipal.—Deu-se provimento á
carta para mandar subir o aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador relatar.

Designado o Sr. desembargador Torquato
para lavrar o accórdão.

N. 2t13 Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; supplicante, Franitino
de Freitas Nunes, invontariatfie do espolio de
D. Almerinda da Costa Nunes; supplicado, o
Dr. 2' curador do Orphãos.—Julgou-se proce-
dente a carta, unanimemente..

N. 224—Relator, o Sr. desembargador Ge-
minia.no da 'Franca; suppl cante, Joaquim
Manoel do Campo-¡ Amaral, inventariante do

espolio de D. Luciana Souto do Campos Ama-
ral; supplicado, o Dr. 20 curador de Orphãos.
—Julgou-se improcedente a cara? unanime-
mente. •	 -

Aggravo de petição
N. 3.'276— Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior; aggravantes, Dr. Antonio Mar-
condes dos Santos e coronel Francisco Mar-
condes Machado; aggravados, Dr. Belisario
Fernandes da Seva Tavora, curador da inter-
dieta D. Clara Marcondos dos Santos, e o
20 curador do orphãos.—Proliminarmente,
conheceu-se do aggravo contra o voto do re-
lator e de mentis negou-se-lhe provimento.

N. 3.279— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, José Canalino;
aggravado, Dr. Augusto Brandão.— Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3.280—Relator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca; aggravanto, Alvaro Bázil
451 Comp.; aggravada, D. Nila Fontoura Mon-
reira.—Deu-se provimento para mardar que
o juiz a que receba os embargos sem condem-
nação, contra o voto do relator.

Designado o Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior para lavrar o accórdão.

N. 3.281— Relator, o desembargador Gemi-
niano da Franca; aggávante, Gastão liertz;
aggravados, D. Florence Kahn e o Dr. cura-
dor de flesiduos.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.285 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Dr. João
Ferreira. de Andrade Conto; aggi•avado, o es-
polio de D. Amelia Julia rei •nandes de An-
drade.— Não se tomou conhecimento do ag-
gravo por ter sido a minuta apresentada fóra
do prazo legal, unanimemente.

• SORTEIO

• Aggraro de instrumento
N. 225—Relator, o Sr. desembargador Sa-

raiva Junior.

Aggravos de petição
aY . 3.286 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 3.287 — Relator, o Se. desembargador

Torquato do FigueireCo.
N. 3.292 — Relator, o Sr. deaombargador_

Geminiano da Franca.
N. 3.293 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 3.296 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 3.297 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 3.298 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 3.299 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 3.300 — Reator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
r. 3.301—Relator, o Sr. desembanadar Sa-

raiva Junior.
N. 3.302—Relator 1 o S. desembargador Ge-

miniano da Franca. •

EM MESA

Carta testemunharei
N. 226.

Aggravos de petição
Ns. 3.304, 3.309, 3.310, 3.311, 3.312, 3.311

e 3.320.

PUBLIC.ACIO

Aggravos de petição
Ns. 3,08, 3.051, 3.4.14, 3.138, 3.162, 3.168,

e3.170, 3.278 e 3.279.
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DL CAVALUO DE MELLO — ESCRIVIO, CORO-
NEL DARIO

Inventario

Josepha Pinto Nunes Guimarães.—Digam os
Interessados sobre o calculo.

Executivas

Exequento, capitão Francisco Teixeira de
Barros; executados, Gama Junior & Comp.—
Julgada por sentença tomada por termo á
fis. 50. •

Exeq9ente, Bernardino Estues do Almeida;
executado, Manoel José da Cruz Velloso e sua
mulher. —Regularizados, voltem. .

Exequente, Dr. Raul Machado Bittencourt;
executa loa, capitão João Jaymo Pessoa da
o sua mulher.—Recebidos os embargos de fls.,
a parto os contestas ou confesse no prazo
legal.

Liquidações

Dominamos da Silva & Comp. —Proceda-se á
verlicação do balanço.

Gonzaga & Coinp. — Paga a taxa, á con-
clusão.

Vianna Silva.—Docretada a liquidação o
nomeado liquidante o socio sobrevivente.

Prestação de contas

Autor, 'Amorico Torres; réos, Dr. Nelson
Rangel e outro.—Deu-se vista ao supplicante
de tis. 2 por cinco dias.

, Despejo

Autor, Antonio Augusto de Souza Botelho;
réos, Euclides Lourenço do Freitas e outros.
—Em prova.

Acção de seguro
Supplicante, Guilherme Carneiro; supplica-

da, Companhia de Soguro Aa.chen Munich.—
Julgada por sentença a desistencia.

Acção °Minaria

Autores, Mesquita Bastos& Comp.; réo, Jay-
me Marques da Cruz. — Deferida a cota de
fls. 89 v.

Inventario

Josepha Pinto Nunes Guimarães.—Ao con-
tador.

Selar°
Autor, Antonio Domingues da Silva; ré, a

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimoa

União Commercial dos Varegistas.—Recebidos
os embargos do fls.; a parto os conteste, que-
rendo, no prazo legal.

Ordinaria

Autor, Dr. Anisio do Castro Peixoto; réos,
Silva e Boavista.—Julgada pmcedento a acção,
rescindido o contracto de fls. 4 e condemna-
dos os réos no pagamento dos alugueis, pena
convencional, juros da móra e custas.

Juizo (I a Sexta Fretoria Cível

JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LI3IA; ESCRIVÃO,
CLETO FREITAS

Despacho de 6 de novembro de 1910
Executivo por nota promisoria

Autor, Amadeu Pereira da Rocha; réos, An-
tonio Lourenço da Costa e m lber.—Recehidos,
os embargos, a parte os conteste ou confesse,
querendo, no prii) da lei.

Autor, Ignacio Bergmann; réo, Clemente
Ilalachinsky.— Em prova.
Prestação de contas de depositaria judicia

Supplicante, Roque Moraes Costa; supplica-
do. Antonio Pereira Pacheco.— Apponsados
acs autos da acção executiva a que se re-
fere a petição, digam o exeqUente e ex-
ecutado.•
Deposito em pagamento de nota proniissoria

Supplicante, Gabriel Lima do Faria; suppli-
cario, Joaquim- Pinto Ribeiro. — Concedido
metade do prazo na-férma da lei.

Acção &Minaria

Autor, José Rangel Junior; réo, Francisco
Leonardo. - Julgada por sentença sendo con-
dem nado o réo ao pagamento do principal,
juros do méra o custas.

Despejo.

Autora, Maria Augusta Botelho; réo, Oscar
Monteiro. Rejeitada in limine a excepção
de fls.

Supremo Tribunal Militaffl

56° sessão judiciaria, em 20 de outubro'
de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AIARECIIAL ARCOU-O

A's 12 horas, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros _almirante Julio de Noronha, mare-
chaes Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros, Mar-
ques Porto, Vespasiano'de Albuquerque, Julio
de klmeida, almirante graduado lltiet Bar-
cellar, Drs. Acyndino de Magalhães, Arrochei-
las Gaivão o Vicente Neiva, o Sr. presidente
abriu a ses-.;ão.	 -

Lida o sem debate approvada a acta da
sessão anterior e despachado o expediente,
que foi lançado no livro respectivo, seguiram-
se os julgamentos.

Appellações criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Estado do Paraná — Appellação n. 338 —
Appellante, o conselho do guerra ; appollado,
Waziliano Justino de Souza, 2° sargento do 5°
regimento de in rantaria, accusado de peculato.
Condemnado a dous annos do prisão com tra-
balho.—Feito o relatorio e dados os esclareci-
mentos solicitados, levantada pelo Sr. minis-
tro relador a preliminar de nullidade, o Tri-
Lunal.na férma do voto do dito Sr.relator, dou
provimento á appollação, para, reformando a
sentença appdllada, annullar todo o proces-
sado por falta de apuração regular do alcance

XDITAES•
Juizo Federal da Primeira Vãrã

De 2' praça, com o prazo de 10 dias c C0t1

O abatimento de 10 s'. sobre a avaliação do
immovel, na fôrma da lei

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
de. 1' Vara do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente raçlitial,

Pallenc ia
Supplicante, Banco Nacional Ultramarino;

supplicados, Correa & Sampaio.-Respondido
o aggravo.

Executivos

Éxequente, Dr. Raul Machado Bittencourt;
executado, Antonio Joaquim Ramos.—Vista
ao Dr. I° curador do Orphãos.

Exequente, Antonio Martins de Oliveira
França; executados, Ileitor Corrêa da Silva e
sua mulher.—Recobida a contestação, em
prova.

Exequ ente, Luiz Marcondes do Andrade Fi-
gueira; executados, Aristides Maia e sua mu-

-	 lhor.—Julgada procedente a acção o subsis-
tente a penhora de fls. 22 a 25.

Exoquente, Dr. Raul Machado Bittencourt;
executados, Agostinho Ferreira Chaves e sua
mulher.—Recebidos os embargos do fls. 25
a parte os conteste ou confesse no prazo
legal.

o que tomadas as contas, na fórma da lei, e
encontrado o accusado em falta se instaure o
competente processo,, observadas as pres-
cripções legaes.

— Relator, o Sr. ministro Arrochellas Gal-
' vão.

Capital Federal—Appellação n. 296—Appel-
lauto, o ‘-onselho de guerra; appellado, Fran-
cisco Rodrigues da Silva, marinheiro nacional
accusado de ferimento em camarada. Comi-
domado a 10 e meio mezes de prisão cota
trabalho.-0 Tribunal deu provimento á ap-
pellação, para, roformando a sentença appel-
lada, condemnar o réo a sete e meio mezes de
egual prisão, como incurso no grão sub--médie
do art. 152 do Codigo Penal Militar.

Estado do Paraná — Appellaçã.o n. 319 —
Appollante, o conselho de guerra; appellado,
Antonio Erniliano dos Santos, soldado do 5° re-
gimento do infantaria, accusado de resistencia.
á prisão. Absolvido.-0 Tribunal togou pro-
vimento a appellação por confirmar a sentou-
ça recorrida.

Capital Federal—Appellação n. 343—Appel-
lante, o conselho de guerra; appellado, Carlos
da Silva, soldado do 1° regimento do cavala-
ria, accusado de deserção. Condomnado a
seis mezes de prisão com trabalha, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.-0 T ribunal negou provimento

appellmão por confirmar a sentença recor-
rida.	 „

Capital Federal—A ppellação n. 332—Appel-
lauto, o conselho do guerra: appellado, An-
tonio José Gonçalves, marinheiro nacional
grumete, accusado de domina:o. Condemnado
a seis mons de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.-0 tribunal negou provi-
mento á appellação por confirmar a sentença
recurida.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:	 --

Appellação n. 225—Appollante, o conselho
de guerra; appellado, Antonio Francisco de
Oliveira, soldado do 8° regimento de infan-
taria, accusado do lesões corporaes. Con-
demnado a seis annos do prisão com traba-
lho, como incurso no grão maximo do art.152
§ 1° do Codigo Penal Militar.-0 tribunal ne-
gou provimento á appellaçã.o por confirmar a
sentença recorrida.

Capital Federal—Appellação n. 1:16—Appe1t
lante, o conselho do guerra; appellado, An-
tonio Francisco Salgado, soldado do 13° regi-
mento de cavallaria, accusado de deserção.
Condomnado a seis meses do prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.-0 tribunal
deu provimento á appellação para converter

• o julgamento em diligencia.
Capital Federal—A ppellação n. 3I2—A ppel-'

lante, o conselho de guorra.; appollado, Ma-
- noel Feliciano, soldado do Batalhão Naval,

acoimado do deserção. Condetnnado a seis
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal

— O tribunal negou provimento á
appellação por confirmar a sentença recor-
rida.

'Encerrou-se a sessão ás I.5 e meia horas.—
O secretario, tenente-coronel Abeylarcl do
Queiroz.•
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Pra cOm o treen de 10 dias virem ou dello 7
tiverem conhecimento, que findo o dito prazo,'
no dia 16 do corrente' nine ás 13 horas, logo
depois da •audienciae o porteiro dos auditorios •
deste juizo, á porta da sala das audiencias, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 211, trará a publico pre-
gão de venda e ar:matação para quem maior
lanço offerecce áObre, a avaliação de 3:000$
(tres contos de réis) coai o • abatimedto de
dez por cento do ill11130Vei que foi penhorado

Adelermo Sanches o sua mulher D. Ange-
lina Pereira do Moraes Sate:hes na acção
executiva que lhe move Julio Fróes por nota
promisSoria constante dos autos de acção ex-
ecutiva que"corre por e.ste cartorio e consta
(tO um lote de terreno vont seis metros de
frente por quaeenta de fundos, situado á rua
Jane° do Menciono:o do lado esquerdo do pro-
(fie numero vinte sete, moderno, distando da
ama-Mariz e Barcos que é a esquina mais pro-
eima do mesmo lado cento e cincoenta me-
tros, .confrontando do lado direito de quem
entra • da referida rua Mariz e Barros com o
De. José Caetano de Menezes, do lado di-
imito com o dito executado Adèlermo
(eme e fundos com Angusto Gonçalves Torres,
enjo • terreno foi avaliado orn (3:0005) tres
contos do reis, e vão á segunda praça com o
abotimento de 10 V. e na fórtna requerida
pelo.exequente. Assim são convidados todos
os pretendentes a comparecerem no referido
dia, togar é hora neste designado, onde de-
verá realizar-se a praça. E, para que chegue
esta noticia • ao conhecimento de quem possa
interessar; passou-se o presente edital, que
será. affixado "no togar publico e do Costu-
me e mais outro ' de igual teor que será pu-
blicado pela imprensa e extra.hido do Mesmo
o respectivo traslado para sor junto aos autos
da acção executiva. Dado e passado nesta Ca-
pitai,' aos 4 de novembro e 19+6. Eu, Emes-
w de Aeeredo Coutinho Bravo, escrevente ju-
ramentado; o escrevi. E eu; Alfredo P. Bar-
lose escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Marfins.

Juizo de " - Direito -da Segunda Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias,
, e abatimento legal de dez por cento, na fórum

-abaixo

O Dr. Antonio .Paulino da Silv. a, juiz de
direito da C Vara Civel do District° Federal,
etc.:

az saber aos que este edital 'de segunda
.praça, com o prazo de oito d as o abatimento
de dez por cento, virem ou delde conhecimento
tiveram que, findo o dito prazo, no d:a 20 do
corrente mez, logo após a audiencia deste
juzio; que terá Jogar ás ti esc horas r trinta
minutos, o porteiro dos auditorios Jo: o Nunes
dos Reis; á porta do Forma, á pua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico pregão do
venda, para serem arrematados por quem
maior lanço offorecer sobre a avaliação,- que
sendo de 7:800$ (Sete contos e oitocentos mil
reis), com o abatimento de 10 % (dez por
cento) fica reduzida a 7:020$ (sete contos o
vinte mil reis), os immoveis que foram pe-
nhorados a Bernardino Pinto Cardoso e sua
mulher por Manoel llodeigues Pereira, em
acção executiva • por nota proMissoria o
que são os seguintes: predio assobradado á
rua Silva numero trinta e um (Encantado),
com jardim á frente, dividido da rua
por baldratnes e pilastras de tijolos,
com grado -de ferro e portãode madeira,
tendo na fachada duas jan&las de pei-
toril e porta ao centro com escada e pa-
tamar de cimento, portadas de madeira,
em fórma de chalet e coberto d.e telhas fran-
cozas. Construido de frontal de tijolos so-
bre baldrames ,de pedra e cal, precisando
de concertos e pinturas, achando-se dividido
em duas salas e dons quartos forrados e
assoalhados, seguindo-se cosinha no puxado,
cimentada e em telha vã, e no quintal tan-
que para lavagens de roupa e caixa de agua.
O predio mede de frente cinco metros
e cincoenta centimetros por • cinco metros e
noventa centimetros e o puxado mede dous
onotros e setenta contimetros por does metros
e vento centimetros. Predio assobradadoesito
á rua Silva numero trinta e tres (Encantado),
COM jardim á frente e terreno ao lado es-
querdo, devidido da rua por baldramos e pi-
lastras de tijolos com grade de forro e portão
de madeira,- tendo na • fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centro, com escada e
patamar cimentado, e na parte do porão
uma pequena porta, tudo com portadas de
madeira, em fôrma de chalet e coberto
com telhas francezas. Construido de frontal
de tijolos sobre baldrames de pedra e cal,
precisando do concertos e pinturas ; achando-
se dividido em duas salas e dons quartos for-
rados . e assoalhados, seguindo-se cozinha no
puxado, cimeptada em telha vã, e no quintal
tanque para lavagem e caixa de agua.' O
predio mede de frente cinco metros e qua-
renta e tres contimetros por cinco metros e
cincoenta centimetros, e o puxado mede dons
metros por troa motros e trinta e cinco con-
timetros. No terreno (aos fundos) deste predio
existe um barracão de construcção irregular e
sem altura, coberto em parte com telhas franca-
zas e em parte com zinco, achando-se dividido
em tres compartimentos, em parte assoalhado
e em parte chão, e tudo sem forro. Medindo
de frente quatro metros por dez metros e
vinte centimetros de fundo. O terreno onde
se acham edificados o predio e barracão acima
descriptos tem as dimongee seguintes: trem
motroO e noventa centenetros na linha da rua,
estendendo-se com esta largura até a exten-
são de yinto e cinco metros e noventa centi-
metros, alargando ahi para o total de vinte
metros e cincoenta contimetros por mais
vinte e cinco metros e setenta centimetros,
segundo informações do executado no local,

Juizo de Direito' da Segunda Vara
Civel •

De citação, com o prazo de 10 dias uei fórma
abaixo.-

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direto 'da C Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parto do Moirellee Zamith & Comp.,
liquidatarios da massa failida de Izidro Car-
dozo, foi requerida a sua prestação de contas
com o prazo de iCidias, aos interessados para
dentro deste prazo aprésentarone as impo-
viações que entenderem sobro as referidas
contas de conform dade com o art. 71 da lei
n. 2.014, do 1908. E para constar passa-
ram-se este e outeos do igual teôr que serão
publicados e afixados. Dado e passado nesta
Copital Federal aos 8 de novembro de 1916.
Eu, José Condido de Barros, escrivão, o
subscrevi.— Antonio Polinizo da Silva. Con-
fere, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Varã
Civel•

Failen-cla de Vitto Pelizzato
AVISO AOS CREDORES	

-

te puNicaçao de sentença que dechrou aber-
ta a falleneia do negociante Vitto Pélizzaro,
estabelecido com commercio de seccos e mo-
molhados á rua da Constituição n. 46, nesta
cidade, na fórma abaixo: 	 •
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3' Vara Civel, desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido, o depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Vitto Pelizzaro, estabelecido
com comtnercio de seccos e molhados á rua da
Constituição n. 16 nesta cidade, por sentença
deste juizo, de 7 de novembro de 1916, ás (4
horas, fixando o seu termo para os efTeitos
legaes de 28 de setembro de 1916. Foram no-
moados syndicos os credores NiciSla Zagari
& Comp:, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo do 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração do seus creditosracompanhada
dos respectivos titulos; e, outrositn, ficam os
reeeridos credores convocados para a primei-
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JuizO 'de Direito da Segunda Vara
Civel

.	 • .	 •.	 .
Ac citação, com o prazo de 20 das, aos inter-

essados para dentro desse prazo apresen-
tarem as impugnações ou contestações que
entenderem á reclamação feita por Jacan-
dino Filho d. Comp., na fallencia dç A.Nanes
de Sá, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da C Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em 'como por parte de Jummdino Fi-
nto isí Comp. lhe foi dirigida uma petição
43ia que reclamam a sua inclusão na lista
dos credores da massa fallida do A. Nunes
de Sá, na fórma do art. 87 da lei n. 2.024
de 1908. Despacho: A. Expeçam-se os
os editaes, na forma da lei, ouvidos o fallido e
o liquidatario. Rio, 23 de outubro do 1916.—
Paulinoda Silva. Tendo faltado o fallido e li-
quidatario ; em virtude do que são citados os
interessados para dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem a inpugnações ou contestações .

ue tiverem á reclamação feita por Jucundinoe
Filho & Comp. sobre a referida massa fallida.
E para constar passaram-se este o mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixados
Ma fôrma da léi pelo porteiro dos aud torios

este juizo: Dado e passado nesta Capital Fe-
al aos nove de novembro de 1916. E eu,

Condido de Barros, escrivão, o subscrevi.
, erodalo Paulino da Silva. Confere.— Josi
i .am. O de Barros, escrivão.	 (•

achando-se; parte dos 'quintas murada.
Aos predios, barracão - o terreno descriptos
foi dado o valor do 7:000$ (sete contos de
réis). - Um lote de terreno na comarca de
Iguasstie Estado do Rio de Janeiro, á rua For- •
mosa, entre o loto que faz canto com a rua
Parais() e o que pertenceu a José P,nto
Marques, medindo pela rua Parais° vinte me-
tros, mais ou menos, cincoenta metros mais
ou menos pela rua da Olaria e vinte dons de
fundo. Avaliado em oitocentos mil reis (800$).
Sendo a avaliação total na imprtancia de
7:8035 (sete contos e oitocentos mil reis),
fica, com o abatimento de dez por cento, re-
duzida a 7:020$ (sete contos e vinte mil reis).
Assim, são convidados todos os pretendentes
a comparecer no dia, hora e Jogar desi-
gnados, para realizar-se a praça. E para que
chegue ao conhocitneuto de todos, passou-se
o presente que será afilxado no logar do cos-
intim, no Foram, e publicado pela imprensa.
Dado e passeie° nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos oito de noeembro de mil nove-
centos e dezeseis. Eu, José Can lido de Barros,
escrivão, o subscrevo.— Antonio l'aulino'da
Silva. Confere.— José Candido de Barros,
escrivão.	 -

11nn•n••
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ra as:embléa da presente fallencia que será
realizada no dia 7 de dezembro de 1.916. ás 13
horas, na sala das audionéias, do Foram desta
cidado á rua dos invalides n. 152, tudo nos
termos dos aras. 17, 18, Ra e 82 o seus pare:-.
g:aphos da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
do 1003. Dado epassado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 8 de novembro de 1916. Eu,
Alanoel Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi.— José Ovidio Alarcondá ltomeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara •
Civel

Poliemia de G. Ribeiro az Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escriao Silva Pereira communica aos ore-
lores da fallencia de G. Ribeiro & Corno. que
se acham em cartorio, duran:o cinco dias as
relações e documentos apresentados pelos syn-,
dicos, .para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de ae-
côrdo com os §§ 50 e 6° do art. 83 da lei nu-
mero 2.024 do 17 de dezembro de 1908, os
quaos são do te.ôr seguinte: § 5°— Durante
esse prazo de cinco dias, os creclitos incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação: § 6°— A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio do requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-

. tras provas.
Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1916.-

O escrivão, Olympic da Silva Pereira. 	 . (.

_ Juizo de Direito drQuinta Vara
• Civel

Failencia de José Bittencourt de Souza
AVISO AOS CREDORES,

O escrivão corenel Dano communic.a aos
credores da fallencia, do José, Bittencourt
de Souza que se acham em cartorio, du-
rante cinco (lias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos para serem
examinados pelos, interessados, apresen-
tando suas impugnações de accõrdei com os
§§ 5° e 6° do art. 83 da lei ri. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908, os quaes são do te& se-
guinte: § 5°, durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas relações
poderão sor impugnados quanto á sua legiti-
midade, ituportancia ou classificação; § 6°, a
impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio do Janeiro,
7 do novembro de 1916.— O escrivão;llario
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
• • Civel

De citação, com o prazo de sessenta dias, na
fdrma abaixo

O doutor-Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civis' do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de ação ordinaria em que é autor Is-
mael Lourenço Ferreira Moita e réos D. Deo-
linda Leite da Fonseca e Silva e outros, nos
quaes foi justificada a ausencia dos réos Henri-
que Pinto Ferreira Leite e sua mulher D. Ar-
:ruindo Brito Ferreiro . Leito, Gervasio Piuto
Ferreira Leito e soa mulher D.Aurora Ferreira
Leito, D. Maria Elidia Leite de Castro o Sola e
seu marido Adolpho de Castro o Sola, D.Judith
Leito-Pinto da.Costa e sou marido João Pinto
da Costa Bartol (conde de Lumbrales), D.Luiza
Leite da Silva Mattos o seu marido Joaquim

Narciso da Silva Mattos, D. Emilia Brutt For-
mira Leito, casada com João Pinto Ferreira
Leite Filho, e Aristidos Paes de Faria conjun-
tamente com seus dons filhos menores pube-
res Agonio o Augusto ' Paes do Far:a, todos
herdeiros de João Prito Ferreira Leile, au-
sontes em togar incerto e não sabido de Por-
tugal, e julgado por sentença essajustificação.
Em virtude do que se passou o presente
edital, com o praio do sessenta dias, pelo toõr
do qual ficam os mesmos herdeiros auseutes
citados para na primeira audiencia deste ju zo,
após a terminação do prazo do presente edital
faltarem aos termos da acção ordinaria do
que trata a petição inicial abaixo transcripta,
ficando támbem citados para todos os termos
da mesma acção, até final, sob pena de reve-
lia; scientes de que as audiencias deste ,juizo
Icem logar ás terças o sextos-foiras ás 12 horas,
no Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
e cincoenta e deus. Petição—Excellentisf.ruo
senhor doutor juiz da Quinta Vara Civel —
Diz Ismael Loureino Ferreira Abita que effe-
chiou um contracto de emprostimo com João
Pinto Ferreira Leite por escript Ira publica
ele confissão de divida de viu e e dous dc . no-
vembro do mil novecentos o doze, n-.)tas do
tabellia.o Belmiro, obrigando-se o devedor a,
°Efectuar o pagamento da importancia , do
quinzecontos do róis em pres'aeões mensads
com os rendimentos dos predma do sua pro-
priedade, á rua Conde do" Barnfun
cincoenta e sete e c'neoenta e novo. Pa-a
garantir o pagamento da quantia mutuada.
deu o devedor em antichrese os p:edios. já
alludidos de numeros cincoenta e sete e cin-
coonta e nove da rua Conde de Bomfitn,
cujos alugueis deviam ser pagos ao suppli-
cante. Acontece, entretanto, não ter o sup-
plicanto conseguido receber inn só dos alu-
gueis dados em garantia antichretica O ISSO
porque -o devedor e seu filho João Pinto Fer-
reira Leito Filho effectuaxarn, ora um, ora
outro, 03 recebimentos directamente das mãos
dos locatarioa. Não tendo o supplicante con-
seguido receber amigavelmente a quantia
mutuado ha forma estabelecido no contracto,
quer -  o sou pagamento, vindo para
isso p ropôr contra os herdeiros do devedor
abaixo enumerados a presente acção ordi-
nada em que pede sua condemnação.ab pa-
gamento da importancia de. quinze contos de
réis que lhes foi mutuado, bem como a dos.
juros á razão de dons por cento ao mez, que
fazem elevar a divida a vinte o dons contos e
quinhentos mil réis, não sendo computados os
juros dos dezenove 010203 estabelecidos na
escriptura. Requer para isso a intimação dos
herdeiros presentes D. Deolinda Leito da Fon-
seca e Silva, moradora á rua Conde de Boni-
fini numero quarenta e, um e João Pinto Fm:-
kira Leite Filho, tombem morador nesta ci-
dade, o bem assim a intimação dos herdeiros
ausentes, em togar incerto o não sabido de
Portugal, Henrique Pinto Forreica Leite o

-sua mulher, D. Arminda Brito Ferreira Leite,
e Gervasio Pinto Ferreira, Leito e sua mu-
lher, D. Aurora Ferreira Leite, D. Maria
Endlia Leito de Castro e Silva c seu mari-.
do Adolpho de Castro o Sola, D. Judith
Leito Pinto do Castro e seu marido João
Pinto da Costa Darto' (conde do Lumbrates),
D. Luiza Leite da Silva Mattos e . seu marido
Joaquim Narciso da Silva Mattos, D. Emitia
Drutt Ferreira Leite casada com João Pinto
Ferreira Leite Filho e Aristides Paes de Faria
conjuntamente com seus dons filhos menores
puberes An onio e Augusto Paes de Faria,,
representando sua fallecida mãe D. Joatma
Leite Paes do Faria, por edital com o prazo
que vossa excellencia designar, para.na pri-
meira audiencia posterior á intimação, fana-
rem aos termos do • uma acção ordinaria
fluo o autor lhes pede o pagamento .da citada
quantia de vinte c deus contos o quinhentos

mil réis, juros da- mora e custas, • danio-sa
préviamente a justificação da ausencia parar
o effeito de ser expedido o edital, sendo taco,
bem intimado o doutor curador do Orphãos'd
O valor do processo é o do pedido. Com . prós!
cilraçao e. mira do oirriolito. Pede deferimento.
Irlo de Janeiro, de ,,esete -de agosto de mif,j
novecentos e dezeseis. — Advogado, Domin-,
gos Antonio-da Silva. (Está devidamente sei-
lado.) Distribuição—D. Ao senhor escrivães
da Quinta Vara Civel, eia dezesete do agosto
de mil novecentos o dezeseis. O distribui.,
dor, Gastão R. Teixoira. Despacho—D.A.Co-j
mo requer.• Rio, dezesete do agosto do mil
novecentos e dezeseis. — Carvalho o Melloi
E para constar passaram-se este o outros de
igual teor, que serão publicados e affixados
forma da lei.. Dado o passado nesta cidade da,
Rio de Janeiro, aos treso de setembro do mal
novecentos o de/.eseis. E eu, Dano Teixoira.
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Luiz Au-1
gisto de Carvalho e Mello. (Está devidamen toj
soltado.) Está conforine.-0 ecnivão, Daria'
7'eixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta 'Varal. --
Civel • •

De citação, com o prazo de .noventa dias, as
.a pmates em Portugal, Denrique Pinto Fer-
reira Leite e sua mulher D. Arminda Brito
.Ferreira Leite, Gervasio Pinto Ferreira
Leite e sua mulher D. Aurora Ferreira Lei-
te, ,Adolpho de Castro e Sola, e sua mulher
D. Alaria Leite de Castro e Sola; João Pinto
da Costa Bartol e sua mulher D. Judith Per,
rédra Leite (condes de Lambrales), Joagnim:
Narciso da Silva Alattos e sua mulher D.
Luiza Leite de Alados, Aristidcs Paes de
Faria, canjunctamente com seus doas filhos
menores puberes Antonio Paes de Paria
Augusto Paej de Faria c Emitia Brlith Per-

, reira Leite, para a renovação da instancia,
constituirem advogado e, para findo aquellç

/ prazo, virem á primeira audiencia deste
juizo ver-se-lhes assignar o prazo de vinte c
quatro horas, que correrá em cartorio, para
dentro dello pagarem ao exequente Banco
do Brazil e Norte America a quantia . de
-106:80830I7, ou olprccereni bens á penhora,
sob pena de, não o fazendo, 'oassar-se mau,-
(lado de penhora para ser effectuada
tantos bens quanos cheguem e bastem pard
o completo pagamento da mencionada im-
portancia c mais juNs e custas que aceres-
cerem até final, fie indo intimados para todos
os demais termos da execução até final, soG
7ena de revelia. ..	 .
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de

direito da 6' Vara Civel do Dist.ricto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virent
em como por este juizo e cartorio correm DOR
autos do executivo hypothecario, em que
exequente o Banco do Brazil o Norte Ame-
rica, e executado João Pinto Ferreira Leite4
hoje representado por seus herdeiros, cs
quaes tendo seguido 03 Seus termos regulares.
lhe foi dirigida a petição seguinte: Exmo. Sr_
Dr. juiz da 64 Vara.CiVei — O Banco do BraziL
o Norte America, nos autos do executivo hy-
pothecario que neste juizo . move contra João
Pinto Ferreira Loite, hoje representado por,
seus herdeiros, requereu em 18 de agosto dó
anno passado a intimação dos mesmos para.
que pagassem o saldo ainda devido, de l'éi4
106:808017, sob pena de proceder-se á lies-.
nhora em bens que garantissem o :pagamento
cia divida o custas. Tendo sido deferido o pe-;,
(lido do supplicante, foi expedido o competeti,
te mandado para inumação dos herdeiroid
presentes D. Deolinda Leito da Fonseca o S Iva;
João Pinto Ferreira Leite Filho e sua miunoa
D. Emitia Britto Forr4a ',oito o doa9uim.Na.4 "
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ciso da Silva Matem e foram publicados edi-
taes do eitacéo aos demais herdeiros ausentes
CM Portugal, fazendo-se a intimação por essa
fôrma pela razão constante o de outros de
que o governo portuguez não dá cumprimento
a rogatorias que não sejam com o exclusieo
intuito do dar sciencia, sem a coeununicaelto
de qualquer- penalidade. Os editaes foram
publicados, o prazo assignado em audiencia,
não tendo os devedores dado bens á penhora
no prazo que lhes foi assignado. Acontece, en-
treta.nto,que o mandado do intimação dos her-
deiros presentes apenas em parte foi cumprido
pelo official deste juizo incumbido de dar-lhe
cumprimento, de modo que não foram intima-
dos por estarem ausentes os herdeiros Dr.
Joaquim Narciso ;da Silva Mattos 'e Dona
Emilia Bruth çorreira Leite. 0- supplicante,
para evitar feiura chicana, quer sanar essa
lacuna, vindo para case fim requerer a V.Ex.
se digne de novamente ordenar aquellas in-
timações e, como presentemente já se não en-
contram nesta cidade nem o herdeiro Dr. Joa-
quim Narciso da Silva Mattos, nem a herdeira
D. Emilia Bruth Ferreira Leite, vem requerer
o supplicante a publicação de editaes com o
prezo que V. Ex. determinar afim de que te-
nham os mesmos herdeiros eciencia do alludi-

e do processo e pagar; sob pena de penhora, a
iriSportancia de 1OG:8085017, • ainda devida.
O documento a fi. 306 prova que um desses

, herdeiros resido em Portugal, estando de pas-
sagem nesta cidade quando em 5 de outubro
de 1915 outorgou o mandado que alui se vê.
O supplicante requer o edital porque a. roga-
teria 'não • será . emnprila. E assim procede
para evitar is allegação de nullidade, não
obstante estarem esses herdeiros representa-
dos nos autos, prova evidente de que deite
tema seioncia. O intuito do supplicante é
acautelar futuramente qualquer allegação
de irregularidade mas intimações com o
escopo de annullar a execução. P. Deferi-
mento. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1916.
e- Domingos Antonio da Silva, advogado.
Despacho—Nós autos. Rio, 11-8-91 6.—Cesario
Pereira. E tendo sub:do os autos á conclusão,
baixaram com o despacho seguinte : Despacho
.—Justifiquen supplicante a ausencia alle,gada,
allegada. 'lio, le de agosto de 1016.—Cesa-
rio Pereira ,. Dopeis, do que lhe foi dirigida
2 petição do teor Sr2UDito : Petieão—Exino.
Sr. Dr. juiz da tis Vara Civel. O Basic°
Brazil e Norte America, na execução que
inova peste juizo aos herdeiros de João Pinto
Ferreira Leite, lendo V. .Ex. determinado
que 'fosse justificada a ausencia dos herdeiro

. que se não acham nesta cidade, vens reque-
rer a V. Ex. se digite maiidar marcar dia e
hora para ter legar a justifieasão, expedindo-
se depois o edital COO o premi que V. Ex. de-
terminar. Os herdeiros ausentes são : Hen-
rique Pinto Ferreira Leite e sua mulher

• D. Arminda Brito Ferreira Leite, Gervasio
Pinto Ferreira Leite c sua mulher D. Aurora
Ferreira Leite, Adolpho de Castro o Sola. o

• sua. mulher D. Maria Leite de Castro o Sola,
João -Pinto da Costa Harto' e sua mulher
D. Jeclith Ferreira Leite (condes do Luin-

• breies), Joaquim Narciso da Silva Mattos
sua mulher D. Luize Leite de elattos, Aristi-
eles Paes de Faria conjuneramente com seus
does filhos.menores puteres Antonio Paes do
Faria e Augusto Paes de Faria e limilia
Bruth Ferreira Leite. Uma vez que houve
irregularidade na primeira intimação feita,
requer o supplicaute que lio novo edital sejam
incluidos todos os herdeiros ausentes para
sciencia . da execução e pagarem dentro
do 'prazo legal n saldo ainda devido ao
supplicante, sob pena de penhora. P. Deferi-
mento. Rio de -Janeiro, . 17 de agosto
de 1916. — O advogado, Domingos Antonio
da Silva. Despacho — Como requer. Rio,

.47- de ,agesto . do	 — Çosario Pereira.

• • ue	 s
E tendo o autor justificado com prova tes-
temunhal a ansianda dos réos era ci andes,
subiram os autos á conclusão, baixando com
asen ença seguinte: Sentença—Vistos e mil igo
por sentença a justificação produzida. Expe-
çam-se com o prazo de noventa dias os editaes
de citação requeridos. Custas na • fórum da
lei. Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1916.—
Cesario da Silva Pereira. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são cita-
dos os ausentes em Porin,gal, Henrique Pinto
Ferreira Leite e sua mulher D. Arrninda Brito
Ferreira Leite, Gerva,sio Pinto Ferreira Le, e
e sua mulher D. Aurora Ferreira Leite, Adol-
pho do Castro e Sola e sua mulher D. Maria
Leite de Castro e Sola, João Pinto da Costa
Bastos o sua mulher D. Judith Ferreira Leite
Leondes de Lumbrales), Joaquim Narciso -da,
Silva Mattos e sua mulher D. Luiza Leite do
-Mattos, Aristides Paes de Faria conjuneta-
mente com seus deus filhos menores pulsares
Antonio Paes de Faria e Augusto Paes de Fa-
ria e Emilia Bruth Ferreira Leite, para a re-
novação da iustancia, constituirern .advogado
e, para findo o prazo de 90 dias, viremá prie'
aneire audiencia deste juizo ver, se lhes 'assi-
;gnar o prazo de 2-1 horas, que -correrá em
cartorio, para dentro dello pagarem ao ex-
equente Banco do Brazil e Norte America, a
quantia de106:8085017, ou offerecerein bens
,á penhora, sob pena demão d fazendo,passar.-
se mandado dó penhora para ser effeetuada
em tantos bens quantias cheguem e bastem
para o completo pagamento da mencionada
importancia o mais juros -e custas que acere--
soerem até final, ficando intimados para to-
dos os demais termos da execução até final,
sob pena- do revelia; advertindo que as .au-
diencias deste juizo toem lugar ás torças e
sextas-feiras uteis, ás 13 horas, á rua Menezes
Vieira n. 152. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 23 de agosto de 4916.
E 'eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi.—Cesario da Silva Pereira. Rio de Ja-
neiro, 23 de .agosto de 1916.—João de Sou-

..	 .za Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fall-ncia de Octavio Lima & Comp.
AVISO AOS CREDORES

• Scientitico aos credores da falloncia de
Oclasio Linsa & Comp. que as relações com
declarações e documentos apresentadas pelos
syndicos se acham no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quizerem examitil-as. Durante esse
prazo os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou clas.shicação. Os cre-
dores suciam . poderão reclamar quanto á
inclusão ou classificação dos credores parti-
culares dos socios. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas, tudo nos termos do art:83 e
pa.sagraphos da lei n. 2.024, de 4908.

Rio de Janeiro, 10 de 'novembro de 1916.-
O escrivão, João de 5_vuza pinto

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falleuda de Octavio Lima dc Comp.

AVISO AOS CREDOBES
Seisintifire aos credores da fallencia de

(Tetavio Lima & Comp. que, a requerimento
dos syndicos Rombaucr ie Comp., foi designado
o dia 1.8 do corrente, ás 13 horas, na sala-das
audiencias do Forum, á rue -Menezes Vieira
n. 152, para ter losrar a primeira essemtiléa.
Rio de Janeiro, 9 -de novembro de &910..-

escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Preteria Civel
•

PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão e official do Registro Cis i' da,
Preteria Civel, freguezia dreSanto Ate. 'aio,

foi ardsado o edital de proclamas de casa-
mento dos nubentes Leonardo Gonçalves e
Iza ura Forna rides.

Quem souber de algum impedimento,
accua0-0.

R 6, 10 de novembro de 1916.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Oitava Preteria Civel
De terceira praça, com o prazo de oito dias a

abatimento legal de 20 %
O doutor Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz da 88. Preteria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz-saber aos que o presente edital virem
que no dia vinte e deus do corrente mez ás
doze horas, nesta preteria, á estrada do Santa
C-11Z numero tresentos e vinte e nove, Carnes>.
Grande, o porteiro dos auditorios trará.
a publico pregão de venda e arrematação
Cem o abatimento-de vinte por cento o ima:le-
vei abaixo descripto o avaliado. Laudo de
avaliação—Os abaixo assignadose avaliadores
privativos das pretorias• do D:striçto Federal,
declaram que, em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Flamini) Barbosa de Re-
zonde,juiz da 88 Preteria Civel, o a requeri-
mento do Salvado - di Costa Guimaraes.proce-
derarn7a avaliação dos bens penlevados a Mi-
guel Antunes de Souza Guimarães,. que lho mo-'
ve o requerente. Os referidos bens penho-
rados constam do uni predio o respeetivie
terreno, silos á Estrada Real de Santa C:Liz
n. 144, na estação do Realengo, onde com-
pai-creram o examinaram o citado immovel,
que descrevem da maneira seguinte : Predite
e. 144 da Estrada Real de Santa Cruz, fazen-
do esquina com a rua do Imperador; é de
construcçáo de frontal com duas porta-
das pela estrada e toes portas o tres ja-
nellas pela rua do Imperador; mede 6-,2a
de largura pela estrada lical de Santa Cruz
e 1'8 ,50 de extensão pela rua do Imperador
e compõe-se de uma loja, duas salas, d ius
quartos e cozinha, sendo esses comparti-
Incutes alguns assoalhados e outros cimenta-
dos e todos forrados. O respectivo terreno,
além da área, oceupada pelo predio já de-
seripto, tem um pequeno quintal do cinco
metros mais ou menos de extensão, dovidae
mente murado. Avaliam, pois, o predio
e respectivo terreno na quantia de Ires
contos quinhentos mil réis. Rio do Janeiro, 22
de abril de 1916. — Dello Guaraná de Barros,
—João Ferreira Cavalcante. Importancia esta,
que com o abatimento fica reduzida a reis
8:8005, preço por quanto vae á referida pra-
ça. E quem o mesmo itumovel-quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e legar
designados, sendo o pagamento feito á vista
ou com fiador idoneo por tres dias. E para.
-constar se passaram este e outros de igual
teor, que serão_publicados e afixados na for-
ma da lei. Dado o passado nesta Oitava Pre-
teria Civel, aos (4 de novembro de 1916. Eu,
alisael Alves Mendes, escrevente j uratnentado,
io escrevi. E eu; Jorge Gonçalves de Psnho, es-
crivão, o subscrevi. — Flamini° Borbosa da
Rezende.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. José Linhares, juÇ da segunda Pre-
teria Criminal deste District° Federal, .etc.

Faz saber a todos quentes interessar possa
que por este juizo se processam uns autos-por
denuncia do Alinisterio Publico em que é réo
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Benedicto Nunes Passos,corn incurso no artigo
330 § 30 N Colgo Penal, e corno não tenha elle
sido encontrado,pelo presente o chama e intima,
a no prazo do dez dias comparecer neste juizo
afim de responder ao dito processo o natio de-
fender-se, sob pena de revelia ; notificando-o
de que as audiencias deste juizo trem togar ás
torças e sextas-feiras do cada semana, á urna
hora da tarde, no predio da rua da Prainha
n. 4, sobrado. Para constar passaram-se o
presente e outro de igual te& para serem pu-
blicados e 'afixados na ['erma da lei. Rio de
Janeiro, 9 de novembro de 1916.- Eu; Luiz
Marcondes de Andrade Figueira, escrivão, o
subscrevi.-José Linhares.

•n•••••

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo fo-

ragido José Alces, incurso nas penas do
art. 303 do Cotligo Penal

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,
juiz da ia Pretoria Criminal do Distr:cto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do in-
timação com o prazo do 10 dias virem, que
por este juizo e cartorio se processam uns
autos em que é réo José Alves, incurso ao
art. 203 do Codigo Penal, e como esteja o
mesmo foragido em legar incerto o não sa-
bido, o Dr. adjunto de promotor requereu a
citação por, edital, o que deferi, mandando
passar o presente, polo qual cito e chamo o
réO José Alves para comparecer neste juizo
no dia 22 do corrente, ás 12 horas, afim de
se var processar, sob pena de ser feito o pro-
cesso á sua revelia e afinal julgado, ficando
ontrosim citado para todos os demais termos
até final sentença e sua execução, seientiti-
eando-o do que o juizo funcciona no predio
n. 46 da rua Barão do Ladario. Para constar
passaram-se esto e mais dons de igual teor
que serão pubreados o afixados nafOrma da
lei. Rio do Janeiro, 10 de novembro do 1916.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o
subscrevi.- Edmundo de Oliveira Figueiredo.

MICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
Untem no Palacio tIo Cattete, eia conferen-
cia, os Srs. Dr. Souza Dantas, ministro inte-
rino das Rolações Exteriores; general Caeta-
no de Faria, ministro da Guerra; almirante
Alexandrino de Alencar, ministro da gavinha,
e Dr. Azevedo Sodré, prefeito do District° Fe-
deral.

- Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional foram recebidos no Palacio
do Governo, polo Sr. Pres:dento da Republi-

os Srs. senadores Gonzaga Ja.yme, Pedro
Aorges, Ribeiro Gonçalves, Arthur Lemos,
Costa Rodrigues, 'raiou Machado e deputados
Alfredo Ruy, Vicente Piragibe, Christiano
Brazil, Ilernienegildo de Moraes, Rafael Ca-
bocla, Notto Campeie), Floriano de Britto, Ni-
canor Nascimento; Flavio da Silveira, Pereira
Braga, Octacilio 'Camará, Macedo Soares,*Go-
mos Freire, Camillo Pratos, Souza e Silva, José

-Patina°, Joaquim de Saltes, Monteiro de Sou-
za, Pedro Lago,, Agapito Pereira, Agrippino
Azevedo e Mello Franco.

• O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinto:	 •

Superior de dia., capitão Benedicto.
aOficial de dia  Brigada. allbres Amorim.

Auxiliar do cendal de dia á lhigada, sar-
gento Franeklin.

Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Bittencourt.
Dia á pharrnacia, tenente pharmaceutico

Figueiredo e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, •tenente cirur-

gião dentista Clodornir.
Promptidão
No quartel general, alferes Madureira:
No regimento .de cavatlaria, tenente Abe-

lardo.
Rondam:
Nas 3° o 4° districtos, tenente Menezes.
Nos 70, 21° o 30°, alferes Roque:
Nos 9°, 12°, 13° o 11°, alferes Eustaqt.:o.
No 100, tenente Cruz
Nos 15°, 16° e 17 0, -alferes Teixeira.
Nos- 18°, 190 e 20°, tenente Mario?,
Na Saude, alferes Martins.
Guardas':
No Thesouro, alferes My-nsen.
Na Casa da Moeda; alferes Duarte.
Na Caixa de Conversão, tenente Santa Bár-

bara:
x'a Caixa de Amortização, alferes Coina-

fora;
,iia aos corpos
No 1° batalhão, capitão Iloracio.
No 2°, capitão Izidro.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, tenente Locaria.
No regimento de cavallaria, capitão Car-

neiro.
•No quartel do Andarahy, alferes Abreu.
No da Saude, alferes Coelho.,
Uniforme, 4°.

-
•

Na 1° pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 0° dia util, as seguintes folhas

Aposentados da Viação da lettra A a I, Mon-
tepio Civil da Agricultura e do Exterior e
Novos Contribuintes da Fazenda, Exterior e
Agricultura.

A Repartição Gerai dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Siddons, para- Montevidéo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 o abjectos
para registrar até. ás 41.

Pelo !taquara, para V:ctoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Orita, para Santos, Rio da Prata e
portos do Pacifico, recebendo impressas até
as 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porta duplo e para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Wakura 111am, para Nova York, rece-
bendo impressos até vas 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Sargento Albuquerque, para Recife,

Natal, Cabedello e Mossoró, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
e abjectos para registrar até ás 1.9 horas do
hoje.

Pelo Itassucê, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte dupla até ás 9 o objectas para registrar
'até ás 19 horas de hoje.
. Pelo Daqui, para Santos, Paranaguá, .Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegro, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
o objectas para registrar até ás 19 horas do
hoje.

Gompanit a de Loteria{Nacionaes do Brazil
- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos premiai da 43' loteria do plano 311, 252a
extracção do ano dó 1916, realizada em 10'.
de novembro do 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lottra j,
e art. 35 da lei ri. 1.321, de 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
cai 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
49.959 	 1005000
87.383 	 1005000
61.180 	  	 . 1003000
35.774 	 1003000
91.001 	 1005000
90.400 	 • .1005000
30.361 	 1005000
16:515 	 1:0005000
26.543 	 2004000
-9.674 	 1005000,

37.958 	 400000
43.633-	 2a04000
91 271 	 20i3000
89.437 	   500000
91.206 	 (003000
43.189 	 • 1:0001)500
61.666 	 1005000
71.611 	 1003000
39.983 	 500000
26.103 	 1005000
5.753 	 1003000

90.702 	 1004000
16.816 	 100000
4.837 	 1003000

90.375..	 	 1003000
53.347 	 500000•

24.756 	 2005000
75.030 	 1005000
33.458 	 1005000
24.212 	 1003000

'37.880 	 	 • 2003000
35.537 	 1:5004000
89.065 	 2005000
55.108 	 s. 5004000
11.614 	 • 2003000
80.003 	 4005000_
26.279 	 • 1005000
61.111 	 200000
14.331 	 1(45000
73.140 	 100000
31.156 	 100S400
22.703-, 	 1005000
12.192 	 1005000
53.332 	 1005000
43.978 	 (005000
72.420 	 2005000
20.712 	 2)05000
85.838 	 • 1004000
81.766 	 1003000
91 572 	 2:0005000
62 617 	 100000
82.155 	 1005000
19,128 	 1004000
85.0'8 10.'4000
3.901 	 4005000

*2.810 	 • 1005000
22.166 	 1005000
19.300 	 15:0003000

Approvimações
49.359 e 19.361 	 1005000
91.571 e 91.573 	 1005000

Dezenas
19.351 a 19.360 	 305000
91.571 a 04.580 	 205000

Centenas
19.301 a 19.100 	 105000
91.501 a 94.600 	 55000

'Todos os numeros terrniaados em 60 Icem
25 a os terminados em O teem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 60. •

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidento. O end.:
yao, Firmino de Cantuariat

- •
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Direotdria de Meteorologia e Astronomia -= Secção de • Nletcorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo era

todo o Braga ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 de novembro de 1916.
Zona Norte-Em Pão de Assucar, AracajÚ, (ladina e Caetité o estado do tempo é incerto ; choveu e trovejou de hontem para hnjo

em Cietité, onde chuviscou esta manhã. Não recebemos dos demais pontos os nossos despadras telegraphicos. Zona Centro - Reina bora
temmpo na Capital, em Goyaz, parte de Matto Grosso e Estado do Rio, continuando nublado e incerto nas demais regiões. Choveu e trovejou
de hontem para hoje nó extrema norte de Minas, tendo sido registradas .chuvas mais fracas em B. Horizonte, Ouro Preto, 13arbacena, M. do
Hespanha e em algumas estações do Estado do Rio, A temperatura pouco osculou, soffrendo ligeira asconção, com excepção do Estado do
Rio, a pressão. Zona Sul- O estado do tempo continúa bom em S. Paulo, sendo incerto nos demais legares; chuvas fracas foram regis
tradas de hontem para hoje em Paranaguá, Camboriú, Florianopolis e no extremo sul do Rio Grande. A temperatura, pouco variou tendo-
descido a pressão. A maior temperatura de hontern, 38,0, em Corumbá (M. Grosso); a menor, 3.4, em Vaccaria (Rio Grande do Sul). 	 .

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 do novembro
de 49.11. (Rosinp do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

S.L.do Ma-anhão (X)
Barra do i,orda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... 	
Recife (X). 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	 .• • • I •

57.0
62.2
59.7

23.8
26.5
27,3

-0.7
-0.3
0.9 NE

3
6
1

7

5
-

Chão.

I. (n. manhã).
V. i.
I. (o. manhã).

36.6
28.0
28.8

20.7
23.8
21.4 N. am.pm.i. am.pm . O.

Caetité. 	  59.7 19.3 -6.8 SE 2 10 I.(ch. i.manhã) 28.4 19.5 24.5 C. t. pm.
anuaria 	

Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni., 	

57.5
)	 .2
60.9

23.4
20.6
19.6

-2.6
0.6

-1.8

SE
SE

Calma

4
4
o

5
7

10
•••n••

N. i. (n. man.)

32.0
25.4
20.8

18:4
18.0
19.2

14.5
8.5
7.7

C. t. v. pM.
C. am. t.pra.
N. c. ara. pm .;

Uberaba (X) 	
Caxambú 	
Goyaz 	  

64.8
57.6

18.0
24.0

-1.0
-0.2

NNE
Calma

2
o

10
4

I. (i. manhã).
O. do manhã.

27.0
33.0

12.2
15.0

-
-

I. am. par.,
V. am.

Santa Luzia 	  56.1 24.0 4.0 Calma O 4 13. 29.0 16.0
Cuyabá 	  	 	
Corumbá (X) 	

58.0
66.5

27.5
24.7

3.5
3.7

NW
Calma

1
O o

-
B. (b. manhã.)

32.9
38.0

23.6
27.0

Capital Federal 	
Campos 	

61.2
63.3

23.3
23.8

2.3
1.6

Calma
NE

O
3

1
o

Peqs. vagaS. B
I.. (1. manhã.)

22.
28.0

18.9
19.0 3.0 C. aos.

Petropolis 	 60.8 19.1 -0.7 E 5 6 V. i. 17.7 13.5 -	 I. aos. pm.
Rezende 	 • . 60.1 21.4 2.0 E 3 ••••• B. (o. manhã). 22.8 16.4 0.3C. pm.
Ihereffipolis 	 19.3 -6.2 4 o ••••• B. n. 14.7 12.6 0.4
São Paulo 	 59,9 18.6 0.6 NE 3 o •••••• B. 22.7 11.0
Santos (X).. 	
Paranaguá 	 61.6 21.8 3.6 1 7 Tranquillo. 1.4 C. aos. ch . pm.;I. 24.5 14.6
Cnrityba (X) 	
Florianopolis 	 61.1 20.0 2.0 2 10 Chão. I. c. manhã. 22.8 17.0 1.2
Lages. 	 -- 10.4 4.8 NE 3 9 - I. 20.0 5.0 CI. pna.
Porto Alegre 	 58.4 17.7 0.8 Calma O 10 - 23.4 8.3
Uruguayana 	 61.0 15.0 -5.0 SW 4 6 29.2 12.1 Ch. pm.
Montevidéo 	 60.8 16,0 -0.9 SSE 5 7 C. 20.1 13.0
Buenos Aires 	 62.3 12.0 -3.0 2 O	 - Ch. 28.0 10.0
Cabo Frio  - 0'5 24.2 1.2 NE 5 3 Peqs. vagas. B. v. 25.4 16.5 2.8 C.
Victoria 	' 65.0 23.5 1.5 Calma O 10 26.5 17.5 3.0 Ch. pra.

Estado do ceia: em ~imos de céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 19 incerto;
Zn, mão. Phenomenos diversos : 0, chuva ; ney neve ; us, nevoa secca ; ii, nevoeiro denso; 2;tt, nevoeiro tenue ; sa., saraiva ; go,
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; "v9 ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A

nvá foi	 didanodja 4J 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 hora,.
..,

.	 .
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ed
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Maxima,	 Minima. O
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Pedregúlho 	 	
-

0.0 23.4 0.4 tapirú 	 0.0 26.5 17.2
Engenho de Dentro 	  0.0 26.8 19.2 Èlamengo 	  •	 0.0 24.9 18.2
Penha 	   	 0.0 20.2 19.5 Pão de Assucar (Alto) .	 -- 23.0 17.2
Horto Florestal 	 ' 0.0 24.0 16.0 Copacabana (Forte) 	 0.0 26.0 19.0 .

agraa Rodrigo de Freitas 	 1.0 23.0 17.6 S. Januario 	 - 0.0 23.9 17.7
aearepaguá 	 0.0 24.0 18.9 Morro da Uru 	 - 25.0 20.0 . -

otos	 ao vOid te °gramma.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

' Em METROS pOR SEGUNDOS
ESTADO DO CO
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7 lis 	 757.6 20.0 14.7 84

14 lis 	 67.2 22.0 12.2 62

21 lis 	 57.8 20.8 13.6 75
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Directoria de Meteorologia e Astronomia — .0bservatorio Nacionál —Resumo Meteorologico — Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1918.
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Temperatura : maxima, 22°,2 ás 14 lis. 03 ms. ; minima, 18°,9 ás 5 hs. 50 ms.; evaporação, 5 21/T°6; insolação, 4 lis. 18 ms.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
blisericordia, dos llospic:os do Nossa Senhora
da Sa.ude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Ddres em Cascadura e de S. Zacha rias foi,
no dia 8 do corrente, o seguinte :

Existiam : naelonaes, 1.150; estrangeiros,
: total, 4.710; entraram : nacionaes, 27;

estrangeiros, 1.8; total, 45; sahiram nae:o-
naes, ; estrangeiros, 7; total, '18 ; falte-
coram: nacionaes, 3; estrangeiros, 1; total, 4;
existem: naeionaes, 4.172; estrangeira 561.;
total, 1.733.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 9, de 2.108
consultantes; para os quaes se aviaram 2.110
receitas.

Fizeram-se 89 extrações de dentes, e 35t!
curativos o pequenas operações.

••••nnn•n

Sepultaram-se no dia 8 do corrente, 40 pes-
soas, sendo : nacionaes, 33 ; estrangeiros,
7; do sexo masculino, 25; do sexo feminino,
1.5; maiores do 12 annos, 24 ; menores de 12
annos, 16; gratuitos, 8.

r Durante o mez de novembro de 1914, o La-
boratorio Nacional do Analyses realizou 439
analyses, sendo 415 sob o ponto de vista bro-
matologico e 24 para auxiliar a classificação
fiscal o aduaneira.

Dos productos analysados sob o ponto de
vista bromatologico forni condemnados dous.

Foram julgados inocuos os seguintes pro-
duetos enviados pela Alfandega do Rio do Ja-
neiro: •

(Continuado do n. 256)

nha de porco Mineira-Qualidade extra fina»,
requerimento de Guimarães & Comp., do 12
tio novembro do 1914.

/Sanha, tendo cm rotulo impresso riPura ba-

Banha, tendo em rotulo Impresso «Pura ba-
nha: de porco Cokal-Qualidado extra fina»,
requerimento idem.
- Com o fim de auxiliar o fisco o Laboratorio
realizou as seguintes analyses

Alfandega do Rio de Janeiro :
.Com officios	 •
N. 1.657, de 22 ao agosto do 1914—Liga

dourada de cobre e prata, predominando o
cobre (luneta de segurar com a mão), desp.
por Arthur Jacintho Rodrigues ;

Liga dourada, de prata e cobre, predomi-
nando a prata, desp. ideia.

N. 2.016, de 15 a outubro do 1014— Pro-
duto, tendo composição analoga á do desin-
fectante denominado creolina, desp. por Ca-
melino & Conj.

N. 1.820, d ' t9 de setembro de 1011— Pa-
palão constituido em quasi sua totalidade por
fibras vegetaes,e tendo na massa substancias
resinoides e mataria corante derivada do al-
catrão da hulha, as quaes o tornam distincto
do papelão caruma', desp. pela Companhia
Calçado Clark.

N. 1.985, de 8 de outubro de 1914 — Peixe
fumado e salgado, tendo em rotulo impresso
«Red Ilerrings Russel (Rood Alberdeen, Loh-
don». Não é conserva pelo processo Appert.
Recurso de Casar A. Bithencourt da decisão •
da Alfandcga de Manáos.

N. 1.502, do 28 de julho de 1014— Pro:
dueto constituido principalmente por caseina
em pó, contendo entretanto outra substancia
azotada. Comquanto seja composto de' sul);
stancias niitritivas, é mais provavel, anon;
dando ás impurezas que contém, que seja
destinado a fins industriaes. Analyse paga por,
Carlos Kuernerez.

N. 2.145, do 3 de novembro de 1914 — Mor-
dente colorido com mataria corante verde. -
Recurso de Adolf Peterson & Comp., da
decisão da Alfandega de Pernambuco.

N. 2.146, de 3 de novembro de 1914
Solução hydro alcoolica do principios aroma- -
ticos vegetaes contendo mataria corante ala-•
ranjada. Recurso de R. II. Forthmann, da'
Alfandega do Porto Aldgre.

N. 2.229, de 11 do novembro de 1914— Di- -
methyl-anaino antipyrina, bambem conhecido
pelo norno do pyramidon. Recurso do Dr.•Raul-
Schmidt da decisão da Alfandega da Bahia. 	 -

N. 2.217, de 11 de novembro de 1914--
Tinta a agua contendo 5,945 % de mataria .
corante derivada do alcatrão da hulha. Re-
curso de Braga Sá & Comp., da decisão da
Alfandega ,de Pernambuco.	 -

N. 2.225, de 11 de novembro de 194k—
Carvão animal despachado porlfinid dr Comp. "-

Alfandega de Santos:I
	

_
- 

N. 1.192, de 1 de outubro de 1911—Mistura
de hydro carburetos, /fervendo .entre 155? e
210°, despachado por José Willmers & Comp.

Residuos de petroleo despachado por F. S. --
Ilampshire-& Comrd, -officio n.- 1.318, da 24 "
de outubro de 1914.

N. 1.407, de 7 de novernbró de 1914--r-Te- .
eido (peitilho de camisa) de fios do algodão em»
todas as folhas, despachado por 13. Ernesto
Guimarães & Comp.

Collectoria das Rendas Fedoraes da Bo-
caina:

N. 44, do 28 do setembro de 1914—Cognac
de phanta,sia 'preparado com alcool purifi-
cado, tendo em rotulo impresso «Cognac Fino
Champagne Rodolpho Garcy», não podendo
o Laboratorio dizer se é ou não falsificado,
por não ter tido ainda °ocasião de analysar
amostra authontica do fabricante Rodolphe
Garcy.

Collectoria das Rendas Fedoraes , do Rio
Claro:

N. 89, de 31 de outubro de 1914; Agua
muito gazosa, apresentando pequena quan-
tidade de residuo, podendo portanto ser con-
siderada corno agua commum carregada do
gaz carbonico, a qual vulgarmente se chama
syphao, tendo em rotulo impresso «Agua Ar-
tesia Rio Claros:- - • - „

Delegac a, Yisei	 a	 Tla agouro Nacional no.
Estado do Paraná:

N. 258, de 30 de julho de 1914 — Aguar-
dente tendo 33,0 04 de alcool em volume,
francamente aromatizado e apresentando os
caracteres de um produto de origem nacio-
nal, tendo em rotulo manuscripto «Liquido
engarrafado pelo conector federal do Gua-
rapuava pertencente a Carlos L.	 Irmão.,

Delegacia F. do Thesouro Nacional eus
-	 S; -Paulo

N. 974 do 22 de setembro de 4914 :—
Cognac de phantasia preparado com alcool
purificado, tendo. em rotulo impresso «Jules
Robin & Comp. Cognacs nao apresentendo
03 caracteres do verdadeiro .Cognac Mas
Robin & Comp. e sendo do presumir que
provenha dc. fabricação nacional.
" N. 1.12f, de 22 de outubro de 1014: Cognac
dem idem, tendo em rotulo impress., idem
idem, não apresentando porém os caracteros
idem idem; apprehendida 'na casa commer-
cial do Henrique Fiobi.

Delegacia fiscal do Thesonro Nacionai'
• em Minn Gemes

.	 .	 .
• N. 238, de 20 de outubro de 1914 : Vinbo
brance artificial, que pôde ser assemelhado
'ao vinho de uva e como- -tal vendido ao con-
Sumidor, tendo em rotulo impresso «Vinho do
Porto Dom Pedro V Soares Nero & Comp.
porto», apprehondido a Luiz Sianconi.

Vinho idem idem, que pôde idem, tendo
em rotulo impresso ideru,apprehendido a João
Gonçalves da Costa.	 „
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Directoria da Receita Publica
Peixe ( et-ova ), em conserva. Recurso

de Elysio • ereira & Comp. da decisão da
:Alfanclega de Paranaguá. Despachado pela
!nota 4.190 de maio do 1914. Despacho do
D. da R. Publica do 19 de outubro de 1914.

Producto formado por empastamenú de tios
de algodão e lã, predominando os primeiros.
Remis° de Bordallo & Comp. da decisão do
juizo arbitra/ que classificou a mercadoria
como feltro de lã não especificada, na Alfan-
dega do Rio do Janeiro. Despacho do dire-
ctor da Receita Publica, de 30 de outubro de
1914.

Apresentado por um particular — Oleo do
petroleo—Requerimento de The Caloric C°.,
representada pelo Sr. Alvaro Gomes de Mattos,
de 18 de outubro de .1914.

Aguardente 	
Aguas mineraes.	
Azeites 	
Azeitonas 	
Bibida gazoza artificial 	

. Biscoitos 	
Bebidas amargas 	
Chocolates... .. 	
Cervejas 	 FOWID.O$ 	  .
Chá 	
Cognacs 	
Conservas de carnes 	
Conservas de fructos, doces, etc 	
Conservas de legumes 	
Conservas do peixes 	
Farinhas 	
Fructos •seccos.	
Fios e tecidos' 	
Genebras 	
Leites 	
Lictires 	
Manteigas 	
Massas de tomates. 	
Medicamentos e desinfectantes 	
Aletaes e ligas.
Productos diversos do domino da

bromatologia  '• 	
Productos naturaes ou - industriaes

diversos 	
Queijos. 	
Sueco de frutos	
Tintas 	
Vinagres 	
Vinhos communs ou naturaes 	
Vinhos artificiaes 	
SIThiskies 	

—O Laboratorio condemnou par serem no-
civos á saude os seguintes produtos remct.
tidos pela Alfandega de Santos

Olfici6 n. 1.123 de. 16 do setembro (iis
1914

Solução de ehlornreto do sodio, borato de
sodio (borax) e outras substancias, destinada
á preparação de productos alimenticios, marca
A W., despachado por Alberto Reismatin.

Producto complexo, contendo acido borico,
chlorureto de sodio e outra, sub,tancias, des-
tinado á preparação de produtos alimenticios,
despachado por Alberto Reismann, marca
D. R. C.

Laboratoéio Nacional de Analyses, 20 de
agosto de 1915.-,-0 director Dr. Alfredo Car-
neiro Ribeiro da Luz.
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

anso °FROM. DO E.1111110 E BIGEDA EIETALLICA

Pra t•as	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  12 3/64 1.1 15/10 ti.
Sobre Pari: 	 	 $720	 5729
Sobre Hamburgo 	 	 3745	 $750
Sobre I tal ia 	 	 Ss47
Sobre Portugal 	 	 25804
Sobre Nova York 	 	 45-.137
Lib. esterlina em moeda 	 205625
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... . 45005
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5870
	  —7805000

8185000

8005000
806;4°0
8023000

7705000

8085000
municipal

municipal

_as

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 30 de outubro de 1916

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, ISIDORO CAMPOS.

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o -director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu'-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão 0-
tecedente.

Requerimentos:
De Guimarães De La Rocque, para o re-

gistro, internacional de sua marca «Jacy»,
registrada na Junta Comtnercial do Pará sob
n. li e depositada nesta.— Remetta-so ao
Bureau Internacional de Berna, por interino-
dio do Miuisterio da Agricultura, Industria e
C.ornrnercio.

De Evans Sena Laseher & Webb Limi ea,
Inglaterra, para o registro da' marca «Eirer-
yescent Carlsbad Salts ia Powder», em rotulo
com dizeres o a figura do um homem, sul).
portando em cada mão um mastro, que sus.

•

.
Substancias analysada3
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26

9
1
4

14
1
4

18
2

15
8
4

13
57

7
7
2
1.
2
2
2

4
11
- 1

1
e	 2
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Quadro synoptico das analyses realizadas em novembro de 1914

02	 	

1.

1,•••

1

2

2

eN/Me.

1

1.

2

2

1
6

26
9
1
4

11
1
4

18
5

17
8
4
7

13
57

7
7
2

2

13

11

1
2

178
2
2

5 11 2	 2 439

A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de 8:9105000.

•Apoliees geraes miúdas
Apolines geram do 1:0005, 5 04 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 

provisorias 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Saneamento Baixada 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

miudas 	
Apolices compromissos do Thesouro

de 1:0003, 5 %, • nom
AI:tolices do emprestimo

de 1904, nem 	
Apolices do empresam()

de 1906, port 	 	 1935000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914., port 	 	 1875000
Apolices da Prefeitura de Dello Ho-

rizonte, 2003, 6 %, nom 	  .. 4503000
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, 1:0003, 5 %, ntam 	 	 8055000
Apol ces do Estado do Rio de Ja-

neiro, 100$, 4 0/0 , port 	 	 805000
Banca do Brazil 	 	 208ii000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125500
Companhia Estrada de Ferro e

Minas S. Jeronymo	 	 285000
Companhia do Tecidos Confiança

Industrial 	 	  . 1455000
Companhia Docas de Santos, nom 	  465$000.
Debenturcs Companhia de Tecidos

Bom Pastor 	  1915000
Dabentures da Companhia Tecidos

Carioca 	  1935000
Debentures da Companhia Progresso

Industrial do Brazil 	  ....	 1973000
'Secretaria da Ca-nara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 10 de novembro de 1916.—A.Sinionsen#
syndico.

3155000
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tem urna facha. com -os dizeres, que distin-
guem um preparado efervescente pharma-
ceutleo, em pó do sua fa.bricaçã.o.— Deferido.

De Jno. Birch & Co., Lmited, Inglaterra,
apresentando a registro sua marca represen-
tando um circulo preto dividido cru tres sec-
tores par meio de traços, que distitigue caixas
para mercadorias, grades e artigos seme-
lhantes etc., e pedindo lhe sela concedido una
prazo para apresentar o certificado de registro
no paiz do origem.—Deferido, com o prazo do
60 dias.

De Mui Xates & Co.
'
 Limited, Inglaterra,,

aprasentando a registro sua marca «Aero-
plano», com o desenho de um apparellio desse
nome e pedindo um vazo para a aprescntação
do certificado de reg stro no 'paiz de origem.
— Deferido, com o prazo de 60 dias.

De Luiz Osivaldo de Carvalho, para o re-
gistro da marca «P B E», em monograma.
— Diga para que artigos quer a marca.

De Pereira, Araujo & Comp., para o re-
gistro da marca «Thea.tro Apollo», que distin-
gue bonbous, balas, bolos, sódas o cervejas,
de seu commercio.— Indeferido, por estarem
registradas as marcas ns. 4.163, 4.742 o
7.30, com as quaes faz confusão, contra o
voto do deputado Almeida.

De Adriano Ramos Pinto &Irtno, M. Paes
C. Sobinho, Dourado & Gonçalves., Moreira
Mesquita, Lego & Comp., A. X. Alhadas, João
A. Brito Junior, Nlartinho & Comp., e Camara
,& Comp., para deposito de suas marcas re-
gidradas nesta Junta sob ns. 4.833 a 4.839,
11.486, 11.487, 11.493, 11.495 a 11.498,

50:2, ii. 503 0'11.505.— Deferidos.
Da Sociedade Anonyma Industrias Reunidas

«Fabrica Matai-ardo». para o deposito de suas
snareaa de farinha «Tosca» e «Olga», regis-
temias na Junta Commercial de S. Paulo, sob\
lis. 2.932 e 2.933.— Deferido .

Do Arthar Baptista, pa -a o deposito de sua
marca do preparado pliarmaceutico «Bromo-
ca yptus, registrada na Junta Coime-miai da
l'a ahyba sob n. 110.— Deferido.

De Dannernann & Comp,. para o deposito do
bua marca ale charutos «Batuta», em dons
rotulos com dizeres

'
 sendo um com o retrato

e, o antigo chefe da firma, registrada na Junta
Commereial da Bahia, sob n. 37.— Dereddo.

De Ribeiro Junqueira & Ferraz, para o de-
posito de sua marca de manteiga em rotulo
com um medalhão coutando e desenho de una
rio formando uma cachoeira, reg strada sob
ri. 269, na Junta Comercial de Minas Goraos.
-- Do 'brido.

Do Marino Martins de Lima, para o deposito
de sua marca de fumos e seus aceessorios
«Tainandaré»

'
 registrada na Junta Ceminer-

ciai do Rio Grande do Sul, sob n. 3.028.—
Deferido.

De J. Comodo, para o deposito de sua marca
de pó do sabão para lavar roupas «Sapolins,
registrada na Junta Coai-marcial do Paraná,
sol) u . 1.313.— Deferido.

Da S. Paulo Northern Railroad Company,
para o archivarnento de seus estatutos -e de-
usais documentos de sua constitifirdlo.— Defe-
rido.

Do La-Fayette Córtes, director gerente da
Sociedade em commandita por acções Instituto
La-Fayette, para o archivamento da acta da
assembléa geral, dessa sociedade, que refor-
mou seus estatutos.— Deferido.
. De Rodrigues Ilairos & Comp.,,J. Branco
»St Irmão e Padillsa &Comp„ para o archiva-
incuto de seus contractoa sodaes.— Defe-
ridos.

De Bridi, Rosa & Comp..0 Paéah & Comp.,
para o archivamento da alteração de seus
contractos sociacs.— Deferidos.

De Doiningos Alves de Oliveira, para o
archivamento do additamento ao alistracto
social da firma Oliveira Meirelles & Comp., do
que era Socio solidario. — Deferido.

D3 Costa, Sensbuig & Comp., lIsildque de
Mattos & Comp. e Couto, Dias & Comp„ para
o archivamento de seus d.stractos soeiaes..—
Deieridos.

Do Mendonça & Capella, Frederico S. Le-
mos, Feltsmino Soares & Comp„ A. Lisbia
& Comp., Joaquim Ferreira Ramos, Morei
& Comp., para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

Do Joaquim Ferreira, para o registro de sua
firma.— Estando cumprido o despacho ante-

- ror, como requer.
De Manoel Moreira, para se annotar no

registro de sua firma a mudança de sou esta-
belecimento para a rua Moreira Cezar
— Deferido.

De Nicolau Latorraca, para o archivarnento
de uma certidão provando ser curador do
interdicto João Latorraca, para a assignatura
do termo de um livro.— Deferido.

De The Rio do Janeiro Country Club, para
a rubrica de seus livros Diario e Copiador.—
Deferido.

Secretariada Junta Com mercial da Capital .
Federal, B do novembro de 1916.— Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

Contractos:
De J. Branco & Irmão, firma composta dos

sacias solidarios Joaquim Alves Branco e Josú
Alves Branco, para o cominarei° de transpor-
tes. á rua Visconde de Itaborahy n. -com
o capital de 8:0003000.

De, Milha & Comp., 'firma -composta cio
sacie solidario Alvaro Padilha de Oliveira e do
°cio de industia Antonio Cardoso de Almeida,

para a) COIlluiercio de pharmacia, á rua Estacio
de Sá n..34, com o capital de 4-.3003000.

De Rodrigues Bairos & Corola, firma com-
posta do socio solidario Domingos Rodrigues
Bairos e do sodio de industria Jerouimo Pinto
da Costa, para o cominarei() de vidraceiro,
com o capital de 10:0003, á rua ,1ruguayana
11. 2i0..

— Alterações: 	 -
De Bridi, Roza & Comp., fazendo alterações

nas retiradas dos socios.
De Farah & Comp., pula retirada do socio

Salim José Farah, recebendo a quantia de
10:1643215, e ficando o capital social reduzido
á 80:9.105000.

Distractos:
. De-Couto, Dias de Comp., que se dissolve pela

sabida do socio Gustavo Rodrigues Dias, rece-
bendo a quantia de 4:800S, e do socio de In-
dustria Eudoro Lopes Martins recebendo a
quantia de 803, ficando com o activo o sacio
Nelson de Barros Vieira do. Couto na impor-
tancia do 1:8003000.

D3 Iledrique de Mattos & Comp., pela reti-
rada dos socos Antonio RodriguesCoutinho,
Tece.bendo a quantia de 10:8843 e o .socio José
Lopes de Carvalho 8:2695, ficando com o activo
e passko o socio José 'Henrique Mattos na
important:ia de 10:7365000.

Da João Maria Osge &tan5,o, pela retirada
do sacio Elydio Condido Orge, recebondo
quantia de 1005, ficaudo com activo o passivo
o soei° João Maria Orge na importaneia de
-1:0003000. -

Aditamento de diStracto: 	 -
Da firma Oliveira Meirelles & Comp., Do-

aningos Alves de Oliveira, declara que ficam
a seu cargo e activo e passivo da dita firma, da
qual era sacio solidario.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, em 8 de novembro de inf.—Mario
Soares Pinto, '2° offielai.

RENDAg PUBLICAS
Recebedoria do Diktricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 9 de
novembro de 1916 	

	
755:469342,1

Renda arrecadada em 10 de
novembro 	 	 93:438319M

— --
848:9075674

EM igual periodo de 1915 	 	 792:9585655

143:9835290
219:7315322

363.7313'812
1.864:2585319
1. 678 :7880411

— --
185:4705108

N. 3.05'7
Descripção—A marca acima que consta de um

rotulo do fórma nu ad r a ngul ar contem o se-
guinte: Na primeira face sobre o fundo ama-
reli° acha-se o seguinte: na parte superior eto
tinta de côr preta Ia-se a palavra «Verniz» e
por baixo em- &ir branca «Para couro -de toda
classe»; ao ç,entro acha-se sobre um tambor,
tendo á frente as palavras «Qualidade Prima»
e em cima desse tambor acha-se sentado um
gato preto com tope de fita encarnado no pes-
coço e tendo pendurado sobre esse um cartaz
branco ;com as palavras em tinta de côr preta:
«Marca Registrada» que são os principaes ca-
racteristicos da marca. Mais abaixo, tambem,
em tinta preta, 1&-se as palavras: A. Shreinor
—P. Alegro—R. G. do Sul—Brazil—Industria
Nacional. Circuindando esse rotulo em suas
faces lateraes tres fitas de dares branca, en-
carnada c preta, e mais, sobro fundo branco
o seguinte na parto posterior: «Para toda
classe de calçados, malas, bolças, etc. e na
pato posterior os mesmos dizeres. Ainda na
parte anterior vê-se as palavras — Instrucção
para o uso. Depois de limpo do barro ou gra-
xa, enverniza-se o couro ligeira o uniforme-
mente com a esponjaque está fixada na rolha.
Quando o verniz está secco, dá-se no couro
um brilho perfeito e muito firmo. No poste-

. ror: Este verniz é composto de productos que
de nenhuma mataria são nocivos ao couro e
supera em qualidade à todos os artigos desta
classe, quase tem inventado. A- c& .é tão fir-
me que jamais mancha os vestilos. O couro
não se endurece nem se rompe ao em-
prego deste verniz.. — Applicação — A pre-
sente marca será applieada por A. Shrei-
ner, estabelecido nesta praça nos vidros ou
outro qualquer acondicionamento de sou fa-
brico o conunercio, podendo variar nas cõres
e tamanhos: Porto Alegre, 18 de setembro
de tuia.— Arthur Schrciner.
'Apresentada ás {4 horas do dia 29 de se-

tembro de 1916. Secretaria da Junta Com-
ma •cial do Porto Alegre, .29 * de setembro de
1910.-0 secretario, Ignacio LOW'CiTO Chaves.

Archivada sob o n. 3.057, em virtude do
despacho da junta cm sessão de hon tem. Se-
cretaria da Junta Coa-marcial de•Porto Alegre,
3 de outubro de 1916.— O secretario, Ignacio
Loureiro Chaves.

Alialdega dento de Janeiro
MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em '10:
Em ouro 	
Em papel	

Total 	

	

Ronda arrecadada de 1 a 10 	
Em igual penedo de 1915 	

Diferença a maior era 1915 	
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N. t037 — Segundo exemplar. Pagou tua

p.imelio. via 135200 em estampilhas i-deracs,
provenientes desta registro. Secretaria da
Junta Comrnercial de Porto Alegre, 4 de ou-
tubo de 1916.— O amanuense interino,
Affonso Fcrnandes Ribeiro. s'

Pagou ao 'fiscal 15000. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre. 4 de outubro de
1.01O.— O amanuense interino, Affonso Fer-
nandes Ribeiro.

Certifico que a marca de verniz uru rotulo
com dizeres e a figura de um gato preto sen-
tado em um tambor, de Arthur Schreiner, re-
gistrada na Junta Cornmercial do Rio Grande
do Sul, sob o n 3.057, foi depositada nesta
junta em 23 de outubro ultimo com um exem-
plar da Federação daquele Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
1° ciliciai desta junta escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 6 de
novembro de 1916.— Isidoro Campos

' 
di-

rector (sobre duas estampilhas no valor total
de 15100). Pagou 1$ de emolumentos ao di-
rector. (Ao lado estava . o carimbo da Junta
Comercial.) -

c—

N. 4.9,21
II. E. Verran Company, Incorporated, esta

belec.'da em Nova York, Èstado de Nova York,
Estados Unidos da A morica, apresenta a ma .•ca
supra que consiste : nas palavras «Royal So-
ciety». Esta marca, que pode variar cm typos,
ciires e dimensões, serve para distinguir te-
cidos ou fazendas estampadas com padrões
bordados, artigos bordados feitos com os mos-
mos e cadarços, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1016.—
Por procuração, Léclerc d. C.° (sobre uma
estampilha de 600 réis). 	 . •	 .

Apresentada na :swiretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 25 de setembro de 1916.— Isi-
doro . Compos, director.

Registrada sob o n. 4.923 por despacho da
Junta Commercial 'em sessão fie hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

• —
oo N. 4.9.20

E. Ver ran Company, Incorporate.d, esta
belecida em Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras «Royal So-
cietya. Esta marca, que Ode variar em typos,
côres e dimensões, sorvo para distinguir sèda
frouxa, fios ou torçaes do sêda, algodão, linho
e outras fibras, da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 25 de setembro de 1916.—
Por procuração, Leclerc dr- C.° (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da • Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 14 horas e 20
minutos do dia 23 de setembro de 1916.— Isi-
doro Campos, director. -

Registrada sob o n. 4.926, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 13$200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de outubro
de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 4.92v
Evans Sons Lescher & Webb Limited, esta-

belecidos em Liverpool, Inglaterra,aprosentam
a marca supra que consiste na representação
de um homem trajando a caracter, suppor-
tando em cada mão um mastro, os quaes teem
na , parte superior uma faixa contendo as pa-
lavras «Efferveseent Carlsbad, Salts, In Po-
yvder»—O fundo representa um 'agrupamento

do casas e abaixo do desenho vêem-se' ilione
e endereço dos depositantes. Esta marca, que
pá,le variar em typos, co'res o dimensões,
serve pari distinguir uru preparado offoove.s.
cento pharmaceutico, em pó, da fabricação e
commercia dos depositantes.—Rio de Janeiro,
23 da setembro de 1916. — Por vocti ração,
Leclerc C°. (Sobre uma estampilha de
5600. róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
.cial da Capital Federal ás 14 horas e 23

Intuitos do dia 23 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.
. Registrada sob n. 4.927 por despacho da
Junta Comirercial em sessão de hoje. Pagou
no proteico exemplar 135200 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de 1916. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. 11.15S
Arthur Alves Loureiro, domiciliado á rua

de S. José n. i".6, apresenta a marca supra
para distinguir agua de colonia de sua fabri-
cação o demais artigos de perfumarias, con-
sistento em um rotulo art-noveau com a fi-
gura do uma mulher sobre uma facha, a de-
nominação caracteristica. «Primoroso». o na
parte inferior os dizeres «Agua de Colonia».
Esta marca, que . poderá variar em' di res e
dimensões, será uzarla era todas as perfuma-
ras de sua fabricação. Rio de Janeiro, 9 de
setembro do 1916. Arthur Alves Lou-
reiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 22 de setembro de 1.916.—Isi-
doro Campos, director.

Registraria sob o n. 11.588 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.014
Janot & Comp., estabelecidos á Praça En-

genho Novo n. 30, nesta Capital, negociantes
e beneficiadores de manteiga, apresentam a
marca supra que consisto na imagem de San-
ta Rita acompanhada das palavras Marca Re-
gistrada. Esta marca, que poderá variar em
cores e dimensões, será applicada em latas
contendo mantei ga beneficiada denominada
Santa Rita, e preparada em seu estabeleci-
mento. Estavam duas estampilhas inutilizadas
no valor de 600 réis com as palavras: Rio de
Janeiro, 29 do setembro de 1916.—Janot
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed,eral ás 11 horas e 15
minutos do dia 30 de setembro do 1016.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.11.614 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 cle solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do 'outubro do
1916.— Isidoro Campqs, director: (Ao lado
estava o carimbo da Jdnta Commercial), 	 .

N. 11.01€3,.
Augusto Caldas, com pequeno fabrico de

perfumarias em sua residencia á rua Conse-
lheiro Autran n. 30, adopta para distinguir os
seus productos em perfumarias a marca aci-
ma collada, consistindo do um rotulo rectan-
gular, fundo branco e lettras pretas circum-
dada por uma vinheta o ao centro se lê em
fórma artistica 'a palavra caracteristica «Vi-
bort», Rio. Servindo esta marca para distin-
guir os seus productos em perfumarias corno

sejam: Loções; extractos, brilhantinas, pó de
arroz, oleos perfumados, cremos, tinturas, sa-
bonetes, pastas dentifricias, agua de coloniai,
elixir dentifricio e aguas de toilette. Podendo
ser usada em baixo e alto relevo sobre os Sa-
bonetes, frascos, caixas, envoltorios, annun-
cios e cartazes, etc. E podendo variar de di-
vos e dimensões. Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1916. —Augusto Caldas (sobro unta
estamplha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 14 horas o 23
minutos do dia 30 de soterobro de 1916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.618, por despacho da
Junta Commercial em sessão do'-hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo Do.. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro do
1916:— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cambo da Junta Commercial.)

=Mulo.

N. 11.010
Augusto Caldas, com pequeno fabrico da

perfumarias em sua residencia á rua Conse-
lheiro Autran n. 30, adopta para distinguir o
seus Sabonete das Crianças a marca ar m
colada, consistindo de um rotulo rectanzular
com o fundo branco lettras encarnadas e a
gravura verde; no centro se vê quatro crian
formando uma roda o ao centro das mesmas se
vê uma arvore de Natal. Na parte superior se
lè a palavra caractoristica «Sabonete das
Crianças» e ao lado se lé «Vibeit Ser-
vindo esta marca para distinguir seus Sabo-
netes das Crianças em pães, barras, liquido e
em pasta, podoa lo esta marca variar em di-
mensões. Rio do Janeiro, 30 do setembro de
1916. —Augusto Caldas. (Sobre uma estampilha.
de 600 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
me ciai da Capital Federal ás 14 horas e 23
minutos do dia 30 do setembro de 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.619, por despacho
da Junta Cominercial em sessão de hoje. Pa-
gou no prmeiro exemplar 13$200 de sellos por.,
estampilhas. Riodo Janeiro, 19 de outubro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).,

N. 11.031
Rodrigues dos Santos & Comp. estabeleci-

dos á rua Marechal Floriano n. 99, com ne-
gocio do pharmacia, adoptaram para distiio;
guir diversos preparados do sua fabricação a
marca acima; consiste ella em um rotulo cuja
côr e dimensão podem variar, com os dizeres
«Gipsy», estampado ou impresso em typo ma-
nuscripto e sublinhado por um traço em con-
tinuação da palavra conformo o rotulo supra.
A referida marca será applicada em quaesquer
envoluvos contendo especialidades pharma-
condoas o servirá para garantia de sous di-
reitos de propriedade. (Sobro estampilhas do
600 réis) Rio de Janeiro, 10 de outubro de
19/6.—Rodrigues dos Santos d. Comp.

Apresentada na secretaria da - Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 11. horas o i*.;
minutos do dia 23 do outubro de 1916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.631, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 do outubro
de 1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o catimbo da Junta Commercial.)

N. 11.03£3 .
Grace &Comp.,Jabelecidos á rua Visconde

de Inhauma ii. 56, sobrado, nesta cidade,
apresentam a marca supra, que consisto na
figura do uma mulher mia l.,eran azas de bor-o,

'
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boleta, tendo o eOrPei ligeiramente curvado'
para frenté.e envolvido em uma faixa de gaze,
segurando com as • inaos urna flammula sobre
a qual se lè a palaaTa . «Floris». Esta marca,.
otto Ode variar em cores e dimensões, serve
pára distinguir- sabões de industrio ou uso do-
mestico, substancias lixivias para emb oan-
otiecer, limpar e tirar manchas: perfuma 'ias,
Exhonetes,. esponjas 'e outras accessorios de
toilette, productos pharmaceuticos especotes
ou não, objectos para curativo, desinrectante,
productos veterinar 03, de fabricação e com-
inhreio dos depositantes. Rio de Janeiro, O do
outitb:-o de 1.016. — Por procuração, C.

• Duschmann (sobre uma estampilha de 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Feitorai ás 14 horas e 25
nutos do dia 9 de outubro de i916.—

Isktorõ Campos, director. .
Registrada sob n. 11.638 por despacho da

Junta Comtnerc.al em sessOo do hoje. Pagou
na primeiro exemplar 13$200 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de
4016. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.).

•
• N. 11.030 •

•
.Grace & Comp., estabelecidos á rua Vis-

em le de.inhoOma. n. 56, sobrado, nesta ci-
dade, apresentam a marra supra, que consiste
na figura de uma mulher nua, com azas de
borboleta, ajoelhada sobre o joelho direito
segivando com . as. mãos os extremos de um
escudo collocado na sua frento o, sobre o qual
se C a palavra «bico». Esta marca, que Ode
variar • em vires e dimensões, sorve para
distinguir obus, essencias e gorduras comesti-
vais e não comestiveis, pentatlo°, productos
chirnicos para a industrio e photographia, ma-
tarias tannantes de cortutne, preparados,
drogas, adubos artific aes e naturács, substan-
cas cbimicas para agricultura e horticultura,
sabões de industria ou uso domestico, substan-
cias lixivias para embranquecer, limpar e
tirar manchas, productoa pharmaceuticos es-
peciaes ou não, objectos' para curativo, des-
infectantes, productos veterinarios,. de fui-
breação. e continuei° dos depositantes. Rio
de Janeiro, u outubro de 1916. —Por pro-
curação, C. Buschmann (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).: • -

Apresentada na secretaria da' Junta Com-
me'cial da Capital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia 9 de outubro de 4016. — Isidora
Campos, director.

'Registrada sob n. 11.639, por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar ,{3$200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 do novembro de
4916,7-Isidoro Campos, dir-ctor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comtnercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

• N. 2,923
•Certifico que a marca de sal brilhante em

rotulo com dizeres e o desenho da • cabeça de
iam boi, do Theoodor Wrlbc & Comp., registrada
na Junta Commercial do S. Paulo sob n. 2.923,
foi depositada nesta junta em 23 do corrente,
com um exemplar do Diario Official daquollo
Estado, cm que sahiu publicada. Eu João Ily-
a•no de Araujo, Parida' desta junta, escrevi.
becrotaria da Junta Commercial da Capital
Federal (sobre duas estatui) lhas no valor 18100;

de novembro de 1916. Lzidoro Campos; di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

Faculdade de •Medioina do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz publi-
co que a inseripção para os exames da primei-
ra época do anuo lectivo, de 1916 estará
aberta na secretaria desta faculdade do 10 a
49 .de novembro, em que será encerrada ás 2
horas da tardo.

Secretaria da. Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1910.—Dr.
Bento Silva, sub-secretario.

Escola Polytechuica do Rio de Janeiro

Do ornem do Sr. Drn director da Escola
faço publico que, de accOrdo com as dispor-
sirõos constantes do decreto n. 11.530 do
18 do março do 1915 e do Regimento interno

.desta escola; serão recebidos nesta sec reta ia,
do dia 7 a 17 do corrente. os requerimentos
de inscripção para os exames da primeira
época lo actual atino lectivo.

Rio de Janeiro, 3 do novembro de 191P
O Secretario, João Canelo Povoa.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIONISTA •

De ordem do Sr. director, faço publico que,
Cm curnpritnento 'do aviso n. 967, de 26 de
agosto ultimo, do Minis f erio da Just iça e Ne-
gocios Interiores, se acha aberta na secretaria
deste instituto pelo prazo de dons mezes, a
contar do dia 12 do corrente, a inscripção ao
concurso para premio de viagem aos paizes
estrangeiros, para os discipulos do Instituto
(brazileiros natos) laureados com o 1° ou 2°
premio—Medalha do ouro ou de prata—no
curso de canto (arts. 261 e 262 do regula-
mento).

Para essa inscripçâo não se attenderá á,
idado, mas serão dela excluidos os que já
tiverem obtido aquela concessão do Congresso
Nacional, conforme o disposto no paragrapho
un•co do art. 265 do regulamento.

O programou para esse concurso obede-
cerá ao disposto no art. 42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
ministerio, de 31 de março do corrente anuo.

Instituto Nacional de Musica, 11 de setem-
bro do 1916:-0 secretario, Arthur Totentino
da Costa. 

a„

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA DE.

.	 VIOLINO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aberta
na secretaria deste instituto, pelo ',traz° do
cento e vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma cadeira do vio-
lino.

As condições para essa inscripção e o pro-
gramma do concurso, determinados nos arti-
gos 45, 46, 47 e 51 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 11.748, de 13 de outu-
bao de 1915 e publicado no Diario Official do
22 do mesmo mez, achará-se affikados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1916. — O secretario, Arthur Tolentino do
Costa.

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE IltãECTORES DE

SAIIDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director gerai, faço'
publico, que a partir desta*data, e por espaço
de 90 d i as, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ás vagas de medico
ajudantes de inspectorias do sande dos portos
nos Estados.

concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7°,to art. 3°,- do decre-
to n. 11.509, -de 28 de abril de 1915. . • •

Este concurso obedecerá ás instrucções os-
tabelecidas pelo Esmo. Sr: ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario Officiatde 23 de
maio do 1915,- e versará- sobra riso/estias pesti-
lenciaes e infecciosa; epidemicas, legislação
saltitaria brazileira, relativa. ao serv ço mari-
timo e fluvial, hyg:one marítima o internado-
nal e noções de bacteriologia -applicada.

Os Sra. candidatos deverão apresentar, jou-
to a seus requerimentos, indicação do livro o
folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas do medicos, bem como
o laudo de exame "de validez efectuado na
mesma, peranto a comm I ssão respectiva, no
decurso 'dos 90 'dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para, as vagas que
existem ou occorrerern por falecimento, de-
missão,promoção ou transferencia.-dos.respe-
divos serventuarios etrectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares do ajudantes do 'sondo dos por-
tos são actualmente em numero do 23, dos
quaes dous a preencheo,effectivamente.

Secretaria. da Directoria Geral do Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1016.-0 secretario: interino, Dr. Alvaro Za-
mith.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 9 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhã, nesta inspetoria

Antonio Manoel Cdelhd, José de Oliveira,
Carlos Penna Botto e Alberto, -Ferroira -dos
Santos.

Inspectoria de Vehiculos, 8 de -novembro
de 1910,—D. Bernardes.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efectuados em 4 e 9
do corrente:

Motoristas:
Approvados—Deoc'eccio Rainalho da Costa,

Athanasio da Costa Barros, Carlos da Silva
Motta Garff, João Vieira dos Santos, Carlos
Penna Botto, Alberto Ferreira dos Santos,'
José de Oliveira e Antonio Manoel Coelho. ao.,

Motorneiro:
Repprovado — Victorino Rodrigues de Al-

meida.
Chamada para o dia 11 do corrente, ás

8 horas da manhã, nesta inspectoria:
Adamastor de Oliveira Pereira, Bento R:-

beiro, Victor Perdigão de Oliveira e Brazilitid
da Rocha Mello.

Inspectoria de vehiculos, 10 de novembro
do 1910.-0 inspector, D . Bernardcs. (.
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• AMES DE MACRINISTAS

ordem do ar. contra-almirante director,
público para conhecimento dos interes-
que os exames para os machinistas da

mercante terão logar no dia 17 do
te mez.

a candidates deverão remetter á secreta-
ria anta escola seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, até o
dia 12.	 .

Cavará conducçãoeun Itacurussá no dia 16

lee
o corrente thez, em correspondencia com o

m qua parte da Central 4s seis horas é
h mindaos.

oia Naval, 1 de novembro de &ele.—
' ftreao Amsalals, seoretaPio.	 (i

Superintendeu% de Navegação

DIRECTORIA. DE HYDROGRAPHI4
AVISO AOS . NAVEGANTES N. 1/.9

uay — Rio da Prata Puerto de Inicia-
do— Baliza da ilha Gorriti — Installação

eie soa signal de cerração—Mudança da ar
da torre—Rectificação da posição

Miso: Faz-se saber aos navegantes que na
i baliza cuja inauguração • foi annianciada em
4viso n. 489 de 1916, publicado em aviso
n. 95 desta superintendencia, foi installado
um siga ai de cerração constituido por um sino
aereo automatico, com earacteristico definido
que funcciona por meio de gaz carbonico a
alta pressão.

Posição approximada: lat.=34° 57' 42" S.
long.54° 88' 26" gr.

Caracteristico: uma badalada. de 15 em 15
miqutos.

Nota: o sino assonta sobre um pilar junto á
baliza e na parte SW desta.

Observações: a torre da baliza, que, segundo
o avio acima mencionado, havia sido pintada
Orovisoriamente de encarnado ., acha-se pia.
tad,. da preto com caracter definitivo.
• (Do aviso aos navegantes n. 497, do n.43 de
1916, do Uruguay.)

Directoria de Hydrographia, Rio de Janeiro,
40 de novembro de 1916.—Alberto Carlos da
éunha, capitão de fragata, director

•••••••n

Coneelho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL po RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço
¡meio°, para conhecimento dos interessados,
que no dia 18 do corrente mez, ás 2 horas,
serão recebidas C abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos, cujos preços não
tiveram preferencia na ultima concurrencia,
constantes dos grupos—quatro e cinco, dietas
e fazendas—e aviamentos, e bui assim cal-
çados o perneiras.	 -

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, sanadas as primeiras vias, de ao-
ardo com a lei, escriptas a tinta, sem emendas
e rasuras e a.ssignadas pelos proponentes .4ue
tieverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na occasião da sessão; não serão
tomados em consideração os artigos propostos
por dous ou mais preços.

A caução, a ser depositada na Directoria
geral de Contabilidade da Marinha, será de

eCr.o contos de reis (5:0008000).
'Pia °ocasião de apresentar as propostas ex-

itibirão os concurrentes os recibos da caução

.§
1.ta ro Directoria Geral de Contabilidade da
ginha, caução que ,reverterti para os cofres

publicos, si o conçurrente preferido se re-
cusar a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias deste
ministerio o as contidas nas letras A e, G do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1009, ficando ao Governo o direito do an-
nullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

• Outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se á disposição dos ooncurrenteS, no Deposito
Naval.

Sala das sessões do Cnnselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1916.—M. Pessoa de Mello,
secretario.	 (•

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO RE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pue
blico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 21 do correntia mez, ás 12 horas,
reune-se o Conselho de Compras da Marinha,
para julgar da idoneidade dos concurrente-
inscriptos no grupo—um—açougue.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1916.—M. Pessoa de
Mello, secretario.	 (.

Ministerio da Guerra

apor taleza de Santa Cruz

• EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço saber a quem interessar possa que o
conselho administrativo desta fortaleza e do
1° batalhão de artilharia de posição receberá
no dia 10 de novembro vindouro, ás 12 horas,
propostas para fornecimento de generos ali-
menticios

'
 forragem, ferragem e outros arti-

gos durante o primeiro semestre de 1917.
Por kilo : arroz, assucar branco refinado,

araruta, bacalháo, banha (marca rosa), bata-
tas, café moido, carne de carneiro (fresca),
carne verde de vacca, carne secoa, carvão de
pedra ou cock, chá preto, chá verde, farinha
de mandioca, feijão preto, goiabada, man-
teiga nacional, marmellada, massa para sopa,
'nafta em folhas, pão fresco, queijo de minas,
temperos e verduras, sal commum, toucinho,
alfafa, lenha em tecos, milho o sabão virgem.

Por litro: azeite doce, leite do vacca, oleo
do colza, kerozene, vinagre branco, vinhos do
Porto e virgem. .

Por unidade : ferradura para muar, gal-
linha, frangos, ovos de gallinha (duzia), sobre-
mesa (ração) de duas bananas ou duas la-
ranjas, vassouras de piassaba (grandes e pe-
quenas).

Os generos são de primeira qualidade e
postos no cães do antigo Arsenal de Guerra

, por conta dos fornecedores.
As propostas serão em duas vias, ambas

assignadas, sendo a primeira sellada.
A assignatura e os preços devem ser es-

criptos de modo claro, sem emendas ou ra-
zuras.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessadoss

Nenhuma proposta será recebida sem habi-
litação prévia do proponente (lettra A do ar-
tigo 50, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de
1909), mediante apresentação de documentos
que provem ter pago imposto de industria o
profissão o licença da Prefeitura para o ge-
nero de seu negocio e depositar a caução de
U005, que será restituida após a abertura das

propostas ou ficará como garantia da assigna•
tura do contracto.

Os concorrentes preferidos ficarão sujeitos
a todas as disposições do regulamento para o
fornecimento de gencros aos corpos do Exer-
cito, approvado pelo decreto n. 2.213, de 9

.do janeiro de' 1806.
• Todas as informações relativas ás clausulas
do contracto - o outras, serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza o batalhão.

Quartel da Fortaleza do Santa Cruz, 31 de
outubro de 1916.— Pedro Martins da Rocha,
aspirante secretario.

•nn•nn•

Laboratorio Cmico Pharmaceutieo
'	 Militar

De ordem do Sr. coronel presidente da.
commissão de compras destti laboratorio faço
publico que a mesma receberá até o dia 14 do
corrente, para habilitação prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes a concurrencia pu-
blica, que se tem de effectuar para o forneci-
mento de drogas e mais oro.' cios nacionaes
necessarios ao mesmo • laboratorio no anno do
1917.

Os requerimentos devem ser instruidos com
os documentos que provem:

f0, haver pago, como negociante especialista
do genero de que fôr objecto a concurrencia,
os impostos federal e municipal da casa com-
marcial relativos ao ultimo semestre;

2°, sor negociante matriculado, quando se
tratar de um inclividuo, ou ter casa importa-
dora, quando o proponente fôr uma firma
commercial ;

3°, ter cumprido fielmente os seus contra-
ctos e ajustes por acaso celebrados nos dous
annos anteriores a esta data com este minis-
terio;

40, ter depositado previamente no cofre da
Directoria de Contabilidade da Guerra a quan-
tia de 1:000$, afim de garantir a assignatura
do contracto, para o que se expedirá a respe-
ctiva guia, uma vez que estejam em ordem os
outros documentos.

Por oc asião da assignatura do respectivo
termo e para garantir a sua execução, será
feito o deposito na razão de 10 % até o valor
de 50:0005 e de 5 % sobre qualquer excesso
da mesma importancia: -

5° em hypothese alguma será admittida
caução inferior a 1:0008000.
• Commissão de Compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 6 do november)
de 1916.—Endas Penafortc de Araujo, escri-
pturario e secretario da commissão. 	 (*,

n•n•n•

Collegio Militar de Barbacena

EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE CENTROS ALI-
mENTIciDs, ARTIGOS PARA LIMPEZA, ILLUMINA-
Ç.ÃO, FERRAGENS, FORRAGENS, ETC., DURANTE
O 1° SEMESTRE DO AMO PROXIMO VINDOURO

De ordem do Sr. tenente-coronel director
e presidente do Conselho Administrativo deste
Collegio, faço publico que ás 13 horas do dia
22 de novembro deste anuo, o conselho rece-
berá propostas para o fornecimento do gene-
ros alimentic'os, artigos para limpeza, illtimi-
nação, ferragens, for ragens, etc., durante o
primeiro semestre do anuo de 1017.

Para habilitação a esta coneurrencia os in-
teressados deverão requerer sua inscripção
até ás 15 horas do dia 20 do referido mor,
juntando ao requerimento certificados de pa-
gamento de impostos de industria e profissão,
e de licença e que provem achar-se quites
com a Fazenda Nacional o Camara Municipal.,
o que servirá de base para o julgamento dia
sua idoneidade.

Th'
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anrectoria Geral dos CorreioS

Pdinisterio da Viação e Obras
Publicas 44.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE • •

Fica intimado a comparecer na ta secçà da
Sub-Dieecto-ia de Contabilidade da Directoria
Geral dos Cor aios o ex-estafeta interno Pedro
Paulo de Lima e Castro, afim do mealha' aos
cofres desta repartição a multa quelha foi im-
posta por portaria ir. 317, do sub-director do
Trafego, de 22 de abril ultimo.,

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 13 de outubro de
1916.-0 sub-director, Euuenio Augusto Mn-
deck	 1.1

Directoria Gera/ dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica in t imado a comparecer na i a secção da
Sub-directoria de " Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-estafeta interino Fausto Gwyer de Azevedo,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia de SOL por que foi responsabi-
lizado por portaria n. 1.548, do Sr. director
geral, de 2.8  de setembro proximo pas-
sado.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 27 de outubro de

— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

CONCURRENC/A PUBLICA PARA A VENDA DE
5.728k,500 DE CHUMBO - -

Faço publico, para .conhecimento dos
interessadas, que. de arardo com o des-
pacho do Sr. Director Geral constante do
processo (Contabilidade 6961916», serão
recebidas • na 3° secção da Sub-directo-
ria do Expediente, até sta do corrente, ás
15 horas, propostas em cartas devida-
mente fechadas e lacradas, para a venda
de 5.728k,500 de chumbo proVeniente do
fechos de malas usados, que se acham em
deposito no Almoxarifado desta Reparti-
cão, onde péderão ser examinados pelos
pretendentes. .	 -

As propostas' deverão conter o preço
em moeda -nacienal e não serão recebi-
das sem prévia caução do 500:B000 na
Thesourarka desta Repartição para ga-
Tantia da retirada do material á venda.
Depois do dia e hora acima meneionaduo
nenhuma proposta será -recebida: seja
qual for o pretexto allegado.

O proponente que unia vez aceita
sua proposta se recusar a retirar do Al-
mexarifado no prazo de cinco dias depois
de convidado por eseripto perderá o di-
reit4.....4 cauçãe,...cuja imirtanc1a rever-
terá para a Fazenda Nacional.

As. propostas-deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira das games sel-
lada..na forma da le p, e, não poderão con-4
ter emendas, rasuras, borrões ou quaes-
quer defeitos que possam- occasionar
vidas futuras, caso em que não serão to-
madas em consideração.

As ,•propostas- que não estiverem devt-
dancrente malacias' só serão turnadas em
consideração si os interessados immedia,-
tamente após á- abertura -cumprirem as
prescripções da lei do sello federal.

Esta concurrencia será encerrada no
dia 20 do corrente, ás 15 heras, • tendo
lugar no dia inunediato, 21 do corrente, a
abertura das propostas por uma com-

Discriminação

Em kilogrammo:—Al-fafa, do Rio da Prata,
alfafa nacional, alhos, arroz nacional de ia,
assucar rofinado de 2, bulha derretida; ba-
tatas na.cionaes, bacalháo de caixa de i a , car-
ne secca de 1°, caene do vacu com osso, carne
do vacca, som osso, carne fresca do porco. 'ca-
banas, café em g •ão, typo 7, chá preto, farol-
lo de trigo, farinha de mandioca do 1', foi,ião
preto, goiabada de l a, lenha em achas, mar-
vacilada do ia , manteiga miaoira, massa bran-
ca para sopa, massa de tomates, milho ama-
volto, pão do trigo em uma fornada, pão de
trigo em duas fornadas, peixo fresco, potassa,
quoijo de minas, sabão virgem, sal fino, sal
grosso, toucinho fresco, toucinho salgado. Em
litro: alcool a 36°, azeite de List:0U, amotina
nacional, (lata de litro) leite fresco de vac-
ca. kaool, (lata de litro

,
, vinagro branco na-•

cional. Em caixa: palitos lixados, kerozeno
iiDeilhante)'. Em duna: ferraduras para ca-
vallos, ferraduras para muares, ovos de gal-
linha. Em cento: cravos para ferraduras. Em
unidade: queijo de Palmyra Z,Borholetan, es-
covas para lavagem do. casa, gallinhas, vas-
souras do palha de cinco fios, vassourinhas do
piassava, vassouras grandes do piassava «Cat-
tete», sapolio, tijolo de arear. Em pacote:
velas para carro, velas brazileiras. 	 -

As propostas devem ser feitas com clareza
o sem omissão, emenda ou rasura, em dupla
via, uma das quaes soltada, contendo os pre-
ços por unidade o 95 serão abertas as cujos
signa tarios estiverem presentes ou legalmente
representados e tiverem 'feito o deposito do
2505 para garantia da abertura das mes-
mas. . Nenhuma proposta será acceita sem •

-as declarações seguintes dos proponentes:
a) submissão completa a todas as clausulas do
presente edital; b) de caucionar 5 lia da im-
portancia provavel durante o semestre to-
mando-so por base a importancia do fornecido
no semestre anterior, a de sujeitar-se á poria
dessa caução si deixar da comparecer para
assinar o respectivo termo de. contracto dou-
tro do prazo que lhes fèr marcado.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas :
4.°, fornecer os artigos do primeira qualidade,
na quantidade podida e no prazo 'designado ;
2. , fornece.. os artigos pelos preços e condi-
ções do contracto que assignarein, modianto
pagamento á vista as officiaes e empregados
civs c militares do collegio, bem como a qual-
quer militar ou força federal que aqui venha
estacionar durante a v gencia do respectivo
contracto ; 3°, apresentar até o dia 5 de cada
moz, afim de serem conferidas, as contas do

• fornecimento, as remos serão sujentas ao salto
proporcional; 4* fornecer a carne fresca de
vacca na razão de doas quartos trazeiros para
uni dianteiro ; entregar os gomos neste col-
legio cujo peso devo sor liquido ; 5°, quando
os contractantes deixarem de fo rnecer, substi-
tuir os goneros rejeitados ou suppár as faltas
notadas dentro do prazo que lhes fôr marcado,
o fornecimento será rei o administrativamen-
te, inco•endo arpa:lies na niulta de 25°4 'so-
bro o total dos preços do pedido, além do
pagamento da importancia da respectiva din.
riuiça, caso os preços do conLacto sejam infe-
riores aos do 'floreado, elevando-se a multa
a 50% na primeira reincidencia, a 75% na
segunda c a mais "251/4 na terceira sobre o
valor dos artigos a fornecer até a terniinaçã.o
do seu contracto.

Os concorrentes não podem offerecer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas si não do referido dia 22
do novembro1	•

Collegio Militar de Barbacona, 3 de novem-
bro de 1916.	 O secretario, Antero Martins
Leal, 1° tenente.	 •)

imissão de funccionarios espiecialmento
designados para este

Em seguida, Peda mesma ommiss5.°'serão abertas e lidas em vuz alta as pro-
postas dos concurrentes, tudo na presen-
ça dos interessados; que, desde já, ficam
convidados para esse acto. pudendo ser
representados,-por procuradores icleneos.

Para quaesquer infurruções, poderão
os concurrentes se dirigir ao Chefe da 3'
seccão desta Sub-directoria, que os at-
tenderá nas dias uteis„das i0 314 ás 15
horas.'

Directoria Geral dos Correios, 5 de No-
vembro de 1916. — O Sub-director, Er.
Resto Lirio de Siqueira.	 G.

Directoria Geral dos Correios-
- r	 SUELDIRECTOR/A DO TRAFEGO

- Correspondencia eahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Pra-

lego. convido os remettentes ou os des.
tinatarios abaixo, da correspundencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti.
ção,. afina do Ires ser entregue. dentro
do prazo de um arme, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva. •
Nurno.rp do • registrado — Procedendo

Destmatario	 Rentettentr, — Des.
tino.
N. 4 — Figueira do Meilo — Fran.

cellina Araria • de Jesus — Manoel Pe.
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha
Josepha Elmira das Neves —4. Theo.
dera Domingo — Pernambuco.

10.164 - J•a ' Larga da Lapa — WoiL
mazina Pani — Tonka Langberg — Aos.

fria.-	 •	 • •	 --
N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulcei

Soares. de- Souza — R. Lapagisse — En-
tre-Rios.- •	 - •

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
V i eira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.-	 •	 -

N. 270.913 —	 Rio Branco —
ia Maria Castorina — Eva Peixoto -.1
Campos, • . 	 .

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F. C. Allen — Porto
Alacre.

N. 2.776 — Botafogo — Franriseo do
Barros Cachapás .— Henrique José AL.
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga.
lhães — Viriato Antonio dos Santos —
Rio..

A. Centrai — W. J. Kennedv
— It. Bandeira de Mello — Rio.

Largo da Lapa' — Araericai Reis
Daltro —

E. Central — Viuvo. Visconte — Ga-
mar° Acceta 54 Filho — Porto NUVG.

Primeira seceln da' Sub-Directoria•do
Trafego. 3 de dezembro de 1915.. O
secretario. Saui)'flO Ateira.

aumemi..11

.	 Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á 14 secção da

Sub-Directoria de Contabilidade da directoria
Geral dos Correios o ex-estafeta interno desta
directoria Ernani Sereano, afim de recolher
aos cofres publicas a irnportancia da respon-
sabilidade que lhe foi imposta por portaria
ti. 1.727 do Sr. director geral, de 19 de
tubro peoxiolo tido.

Sab-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 9 de novembro do
4916.—O sul s-director de Contabilidade, Eu-,
genio Augusto	 .
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_ Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
Relajp, dos proponentes cujos preços foram acceitos pela commissão de escolha de material para o fornecimento de material em Mn
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Material	 o

Agulhas para coser proces'sos 	 	 Lima
Alfinetes ingleses (Turney) 	  Carta

- Barbante fino ema pacotes, de uma a troa kflos 	
Balanças de Um kilo,com pesos,com 14 navalhas 	 Uma
Balanças de um kilo,, com pesos, com 14 na-

valhas encaixotadas  •	 tlina
Balanças de doús kflos, com peses 	 	 Uma
Balanças de dous kilos, com pesos , encaixotadas	 Uma
Balanças coma Cinco Mios, coma pesos 	 	 Irma
Bandeiras nacionaes do -quatro . pannos 	 	 Lana
Barbante grosso em pacotes de uma kih) 	 	 Kilo
Berços mata-borrões, grandes, rosca de metal	 Lha
Bloks; para netas, papel Fiutiae, 100 folhas 	 	 Um

• Caçarola de ferro 	 	 Uma
-Caixas de folhas para sellos, n. 1, devendo a

solda ser feita no Almoxarifado 	 	 Lima
Caixões vasics 	 	 Lha
Canetas Eagle, Soermeckérs, Perry 	 	 Uma
Canivetes grandes,- Rodgers 	
Cestas grandes, de vime, para impressos, mi. 1,

de . 1m, 10 )< 0%58 	
Colchetes para papel, qualquer numero, caixa

de meia. grósa 	 	 Caixa
Colchetes para papel CL K., fls. 1 e " 	 	 Caixa
Creolina nacional, coma declaração de marca 	 	 Lata
Cylindros de folha, para remessa ' de botijas

do tinta de 0m,28><0rn,12 	
Canetas de bico de vidro 	  Duzia
Duplicador Revol, n. 13, com apparelho auto-

matico 	
Envellopes diplomata de linho, caixa de 100.. _ _Caixa
Escarradeiras hygimlicas  '	 Lima
Escovas para carimbos 	 	 Irma
Espatolas de aço 	 	 Uma
Espanadores de pennas, n. 50 	  • Lhn
Espiriteiras de folha, francesas, n. 2 	 	 Lima

-Espiriteiras de cobre n 3 	 	 	 Uma
Esponjeiras, com esponjas-	  • Uma
Esponjas 	 	 Uma
Estojo com tira linhas 	
I%	 Kilofino, branco, inglez  -
Fita para naachina de escraver 	 	 Lima
Furadores 	
Gancho de ferro, ou madeira para papel 	 ....Um
Gomma arabica, era vidro 	 Um
Ci	

-
mntiaa dextrina, em pé 	 	 1(flo

Lacre grosso nacional, verde ou, encarnado 	 	 Rijo
•Lacre fino A. blaurin, n. 5 	 	 Kilo

• Lacre superfino, n. 14, em páos 	 	 Kilo
Lapis de côr, J. Faber, ns. 7.056, 7,057 e 7.058 	 Luzia
Lapis de côres A. W. Faber 	  [Iluda
Lapis preto A. W. Faber 	 	  Iluda
Lapis de borracha, redondos, de Johann Faber Duzia
Livros em branco para cópias, com papel po-

lygrapho, coma 100" folhas numeradas 	 Um
Machinas de numerar, de quatro, cinco e seis
- rodas, podendõ Pedir qualquer delias 	 	 Uma
Alachinas de escrever e pertences ((Under-

'avood0 n. 5 	 	 Uma
Aiichtna de escrever e pertences ((Under-

svooda n. 3 . C/12 	 	 Lima
Machina de escrever e , pertences glii&'-

wood» n. 3 c/14  '	 Uma
Machina de escrever e pertences ((Under-

~ida n. 3 c/16 	
Alachina de escrever aVisigraph» e pertences,

a mais aperfeiçoada, adaptada á lingua por-
tuguesa, com carrinho, de 10 pollegadas 	 	 Uma

Machina de escrever aVisigrapha o pertences,
a mais aperfeiçoada, adaptada á lingua por-
tuguesa, com carrinho, de 12 pollegadas,	 Uma

Machina de escrever aVisigraptan e pertences,
, - a mais aperfeiçoada, adaptada á lingna por-

tuguesa, com carrinho, de 14 pollogadas 	 	 IhnaMachina de escrever Vis ,graphp e pertences,
a mais aperfeiçoadà, adaptada á lingua por-
tugueza, com carrinho, de 16 pollegadas 	 	 Uma
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Machina de escrever Visigraph e pertences,
•	 a mais aperfeiçoada,	 adaptada á	 lingua

portugueza, com carrinho, de 18 pollegadas.,l 	 Ikna .1•n•• Meu* 9005000
Machina de escrever Visigraph e pertences, i

•	 a mais aperMçoada, adaptada á 	 lingua:
portngueza, com carrinho, de 22 pollegadas. mele. 1:0005000

Machina de 'escrever Visigraph e pertences,,
a mais aporte coada, adaptada á 	 llingual

•	 portngueza, com carrinho, de 27 pollegadas.	 'Unia -- -- -- 1:1005000
Molliadores rotativos. grandes 	 Um 35500 35000 23800 25800 25700
Papel alniasso, folhas inteiras (400 folhas) 	 Resma (35900 135500 125700 125900

454001	 -
13)800

Papel liso para nninaographo, meia folha 	 1/2	 folha •	 $020 $030 $020 •	 $030
Papel para cópia em duplicador, folha 	 idnaa $020 $050 $030 5010
Papel para machina de escrever, 	 folha 	 Uma $020 $030 5080 $030 5010 $010
Papel diplomado de linho (100 folhas) 	 Caixa '35300 45200 55000 45300 45800 45800
Papel fino para copiador minalographo, folha. Urna - 5420 5800 5500 5550 5500
Papel llollanda pautado (400 folhas) com as

armas da Republica 	   Resina •••• 30000 805000 365000 485000 585000
Papel ministro, folhas inteiras, lloyal Vellum

(400) com as armas da Republica 	 Resma MIIMM £15000 33500 ,235000 225109 215000
Papel Iloyal Vellum ( 400	 folnas ) formato

32)<22, pautado em liso com as armas da
Republica 	

Papel carta() n. [(500	 folhas) 	
Resma
Resma

215000
895000

335000
935000

215000
725010

A,25100
• 895000

925000
61500 695000

Papel polygrapho, folha 	 Urna $100 $309 •	 $090 $120 $.:50
Papel quadriculado (400 folhas) 	 }lesma 6•nn• 515000 805000 585000 575000 555000
Papel mata-borrão, 120 libras, folha 	 Uma 5230 5400 -	 5NO $440 $.;80
Papei para machina do sommar, rolo 	 Um 23800 MOO 15500 • 1,600
Papel de linho pautado e riscado 32 X22, para -

contas correntes. 	 ., 	
Pastas com molas de aço, para papeis 	

Resma
.Uma

145000
65 00

(85010
.65)00

-175000
63500

161000
76800

4145000
83000

Pegadores com pasta, para paneis 	 - Um 45500 25800 5;090 35800 45509 48500
. Pumas NIalla4 ns. 10 e 12 ((06 laminas) 	 Caixa 35100 35100 25710 -- 35200
Pernas Perry 420 .((00 pennas) 	 Caixa 35100 25800 25800 35200 2S3A
Pernas de amimo 330 (100 pennas) 	 Caixa 25300 \ 25800 ,.2,5300 •	 25200 I	 25800
Pennas Geo W. lbughes 	 Caixa • 258à0 25600 2$ ;00
Refinas M. Tumor & Conip. (100 pennas) 	 Caixa -- 25s00 35000 _25300 25500 25800
Pinceis para copiar ns. 2 e 3 	 Um 25N00 25,00 25000 2$800 -- 15600
Pincnis finos 	 Um 1,5000 15500 •	 25300 25000 23000 5800
Ilaspadeir4s-canivetes Ilodgers cabo do abano

ou osso 	 •Uma 35500 2$700 45000 25610 _— 45300
Revias do madeira, graduadas 	 Uma 45001 15600 35300 15400 15500 I	 25500
Sabonetes em barra, nacional 	 )1arra ,S830 , 15300 13200 15100 15150 n .45500 1$4.j0
StWkphast, vidro 	 . Um -- 25009 25000 25100 2$500 25300
Taboletas de foiha com disticos 	 :Uma 55500 -- -- 9.500 75200
Tos uras Rodgers, oito o ddz pollegadas 	 ,Urna 125 l00 55800 55500 65000 88500
'fdita Bleu Black para c0pias 	 ()	 Liiro 451)0 .45300 85900 •	 • 65300
Tinta carnain naci)nal. vidro de , 100 gramarias .Vido $910 5890 15000 18200 $800 ;	 15'00 15800
'finta preta nacional, avulsa meio litro 	
..rhiteiro de vidro 	

1/2 litro
Um

15830
15400

-15080
15800

15820
25800

15800
1$,r50

•	 15770
15500

••	 25280
.25000

25900

Toalhas para rosto 	 DuZta 186' i00 265000 285000 305000 25,5000
Vassouras do palha com cinco fios 	 . Urna 15500 25500 -- I	 35500
Mortas de peso. hrazi eiras. 	 ea cote 4,250 -- 15800 MOO ($900 45U0
Copiadores com papei de soda .com SOO folhas.

.ozonc em latas de 18 litros  
. 95200 105000

•

75300 7$100 155000

13o:racha em lençol 	 lo .2ísooa 205000 -28000
Bandeira nacional de dons pannos 	
Collecção de pesos de um kilo 	
Collecçlo do pesos de dons k dos	   

_Unia 145000
12(800
115909

105000
105AO
135800

185000 455000 1185000
,165000
205000

Ccillicção de pesos de cinco lidos 	
Cylindros do folha para 	 remessa de sellos,

Unia 255000 255000 29,3500

medindo	 O,330',23 	
lfhita para minflographo, bisnaga 	

Um
Unia

25330 45800
--

35800
65800 85400

25900 •	 (5200

Tnta para inachina do ic u nrra  •

P.pel carbono	 azul,	 9><13,	 ma-ca ,d'incer
Video 15350 15300 $000 ($200 ' 25000

Brando da Companhia	 ,(Crolvn	 Rihon a inl
Garbo') Slig.0, de llochostestados Unidos
da Arnedra do No:to, caixa coni 109 Mias.

Duplicador Revol n. 73, OFR apparelho auto-
matico 	

Caixa

Una

•1111=•11 115000 MINED
. 93800 95700

P:spiraciras do folha, francezaS, n. 3 	
Espinteira do cobre, n. 2. 	
Papel aluiasso, eni niehis Mlhas para agencias 	
Tirita preta, nacional, avulsa, litro 	
Papel para machina de escrever, meia folha 	

Uma
dima
'lesma,
-Litro

75500
U5900
--
25580

85500
255000

95000
258 l0
$020

141400
25880
50i0

105500
•	 35000
'	 50 .20

•	 .40500

5020

Absoop
215000
105800
35280 45200

, • •
Contadoria da Administração dos. Correios do Estado do Rio do Janeira, NitLie:oy, - .8 do- novembro de 1916.	 contador,ilariano de Oliveira.
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Iospeotoria Federal das Estradas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FOlInCIMENTO DO
minam RODANTE ABAIXO-RELACIONADO PARA A
IUDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARÁ-PIAUUY)

De ordem do Sr. Inspector, devidamente
Autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da 'Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia.
de dezembro do corrente anno, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos e ramaes da Rede do Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mixtos de passageiros;
Um carro de passageiro de 24 classe;
Deus carros cio Correio e bagagem;
Nove vagões fechados para cargas;

ete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animaes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas - ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional, a quantia deMOS em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, percfendo
essa caução o proponente escolhido si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario para
fazei-o.

III•
A idoneidade do proponente será exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos concor-
rentes que não -tiverem sido *considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deanto

de todos os concorrentes que se a.presentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
ladeará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o. qual o proponente escrevera:
cProposta de... • (nome do proponente): A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade o
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um Segundo coveloppe igualmente lacrado.
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deles os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
cnveloppos com ãs propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo cnvolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes

'
 ficará depositado'na Secção do

Expediente eContabilidade da inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda cio chefe da.
sução.
. Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no • DiaTiO Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento,.annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e 'preços, sendo nosso dia.
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entro-.
sues:.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes especificações
a) disposições coMmuns aos carros mixtos,

de segunda classe e de correio e bagagem.

Comprimentc, maximo, incluindo as—
plataformas. 	 	 12,80

Comi:imanto maximo da caixa do
carro 	 	 11,40

Largura ma xima sobre as molduras
do forro externo 	 	 2,09

Largura minima interna 	 	 2,18
Altura do engate sobre os trilhos 	 	 0,78
Altura maxila do soalho sobro os

trilhos 	
Al lthuor.a. mini= do forro sobre o soa-

2,10
Altura maxima total do carro 	 	 3,80
Base rigida maxima dos (rudes 	  1,50
Distancia "anima entre os centros dos •

irtiChS 	  8,30
Diametro maximo das rodas db-S- trucks 	  0,72
Peso maximo total (toneladas) 	 	 12

b) Os carros mixtos devota° ser providos de
lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offerecerão no miaino caparida,de
para o transporto de 40 passageiros, sendo
20 em primeira, classe e 20 em segunda. Os
assento3 para a primeira classe serão duplos,
de .palhinha, com molas, sendo o to reversiveis
c quatro lixos; os reversiveis terão no minimo
0%80 por O u1,45 e os fixos, tamboril no minimo
0%77 por 0m,43. A larpra da passagem geral
entre os assentos seca no mini= do 0%45•
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obedece,rão ao mesmo sys-
toia o dimensões. A 'Iluminação será feita
ema dons lampeões para kerozene, do duas
tampadas cada uma, tendo, além disso, o Ia-
vatorio e o W. C. lampa,das proprias.

c) Os carros de segunda classe offerecerão
no*ininimo capacidade para o . transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira , duplos, reversiveis, de,pelo menos,
0m,SG por Oul ,4',P cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 m,77 por 0%45.
Serão providos de lavatorio e W. C. ' e illumi-
nados por dons lampeões de kerozcne com
duas lampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatorio e o W. C. tampadas proprias.

d) Os carrós de correio e bagagem serão di-
ididos em tres compartimentos; o do centro

destinado ao serviço de bagagem terá um
comprimento, no minium, de 5'1 ,50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade do ma-
deira, dividida em paineis de collocar e tirar.
Na sala do correio, com o comprinlento
niwo de 3 metros, haverá dons armados com
escaninhos para correspondencia, uma mesa
de escrever o uma cadeira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de W. C. e um pequeno iavatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chefe
do trem, com o comprimento minium de 2%20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um
cofre, um pequeno armado para roupa e
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido do duas cadeiras, sendo uma de as:
sento de palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada una dos tres compartimentos será
illuminado com um lampeão de kerozeno com
duas tampadas.

e) freios. Os carros serão providos de freios
automaticos de vacuo e de freios a mão
actuados das duas plataformas, com man-
gueiras e demais accessorios.

f) engates. Os carros serão providos de en-
gates automaticos, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios e
de duas correntes de segurança' com molas e
presas á travessa de cabeceira e ás longorinas
do carro.

o) trucks. Os trilas serão construidos do
accórdo com as boas regras da-ta.chnica : to-
das as peças de m'adeird'da armação serão
construidas de madeira de lei resistente, sem
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro.
• As rodas serão de aço, tendo. nos aros unia..
resistencia conapativel com os esforços .por
que serão sol.citados em ' serviço 'de •grando.
velocidade em linha de serra.

As molas serão feitas de aço de primeira
uualidade, de modo a assegurar a Ilexibill-
qade dos carros, com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pita carga viva de 10.000 kilos.

As caixas de lubAficação serão de typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de-
chumbo e dos accessorioS necessarios para.
assegurar uma 'boa lubrificação o evitar a.-
entrada de poeira.

li) wagons fechados para carga. beverão-
ser construidos de accórdo com as boas regras.
da technica, com a capacidade para o trans.
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será inferior a sete toneladas
o comprimento total não deverá ser maior do
1012,00 e a lirgura total maxima não deverá..
exceder de 21°,70. A largura interna miniina
admittida é de 2°1,10 ; a altura total maxima
não deverá exceder de.3'11 ,10 ; a base rin.°ida
dos trucks será no maximo de 1%40 e a dis-
tancia entro os eixos dos mesmos no tnaximo
de	 -

próvidos de freios antama(icOs
vacuo de Gresham and Cravou e de .r
a mão.

i) xvagons abertos para mercadorias. Serão
construidos com as mesmas especificações O
limitações acima indicadas: fiara os svagons
fechados.* Serão providos ailffaS do freies•vtoa mão.	 -	 •

j) N'sragons para o transporte de animaes
Deverão ser construidos para a capacidade de.
12.000 kilos o offerecondo uma área interna
compativel com a lotação de 15 . cabeças do
gado vaccum. Quanto ás dimensões maximas,
devem obedecer ás indicadas para os wagons-
fechados de mercadorias. *

Serão providos apenas de freios , a mão.

VII
Este material rodante será entregue pelo.

proponente reTeridb : _
a) no porto de Fortaleza, no Ceará
Carro mixto de passageiros, um ;-
Carro do passageiros de 2 4 classe, um
Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, doas;
Vagão aberto para cargas, um.
b) no porto de Camocini; no Ceará :
Carros mixtos de passageiros, dons
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, dons ;
Vagões para animes, dous.
c) no porto de Amarração, no Piauhy
Carros mixtos de passageiros, dous ;
Carro do correio e bagagem, um
Vagão para animaes, um;
Vagões fechados para cargas, quatro ;
Viluões abertos para cargas, quatro.

VIII
Ós proponentes deverão indicar nas suas

.propostas : •
a) o prazo em que se compromettem a fazer

a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis meses, contados da data da
assngnatura do contracto respectivo ;

b) - o preço do fornecimento do material
acima relacionado, discriminado separada.
mente.

n



Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas:

a) o prazo em que se 'compromettom a
fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior a Seis (6) Prezes, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

6) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII
O pagamento será efectuado por conta do

deposito existente no Banco do Brazil para
a construcção dos prolongamentos o ramaos
da «Réde de Viação Cearonso» (Ceará-Piarrhy),'
depois de recebidas at locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefo
do 2° districto desta inspectoria.

XIII	 .•
• A concurrencia versará sobre o preço total

do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII o IX desta
edital, cabendo preferencia - de direito ao 2
autor da respectiva proposta qu.cerfetirçra

a entrerata, por ,minima que seja a d iferença

ella e qualquer outra. _
XIV

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas em consideração quesquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas o ofere-
cimento de uma reducção sobre a, proposta
mais barata.

XV
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de cinco por cento
(3 °/0) do valor da encominctida, em moeda.
corrente, para garantia da fiel execução deste. C)

• XVI

•
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•
O pagamento será efectuado por conta do

deposito existente no Banco do 13razil para a
construcção dos prolongamentos o ramos da
Rede do Viação Cearense» ( Ceará-Piauhy),
depois de recebido o material rodante nos
portos indicados na clausula VII, pelo enge-
alheiro chefe do r districto desta inspectoria,

X
A concurrencia versará sobre o preço total

do fornecimento de todo o material rodante
•de quo trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI e VII, cabendo pra-
Terencia do direito ao autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella o qualquer outra.

XI

As propostas não poderão conter siriri° uma
fórmula de completa submissão a . todas as
-clausulas deste edital, não sendo tomadas om
consideração quae.squer ofertas do vantagens
não provistas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes do assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de 5% do valor da
t ncorumenda, et& moeda nacional, para ga-
Tantia da execução deste.

XIII
No caso do igualdade de preços entre dons

ou mais concilia:entes, caberá a preferencia
Multe que offerdeer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, — de accôrdo
com a alinea a da clausula VIII.

XIV
A inspectoria se reserva o direito de ao-

•Tronar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

xV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concurroncia só será considerado
,valido depo is do anprovado pelo alinisteago
Viação e Obras Publicas e, registrado polo'
'Trilional do Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas. Rio de Ja-
neiro. 4 do novemb ro de 1016. — Carlbs Monte
-engenheiro chefe de secção.

Inspectorla Federal das Estradas

'DE CONCURRENCIA PUBLICA PAU FORNECIMENTO DE

CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A Rt.DE DE VIAÇÃO

• . CEARENSE (CEARÁ-PIAUIIY)

Em obediencia á recommendação contida
Tio aviso n. 55,expodido pelo Exmo. Sr. ministro
-da Viação e Obras Publicas em 26 do setem-
'bro do armo proximo findo, faço publico, de
-ordem do Sr. inspector, que até o dia 5 do
-dezembro do corrente anuo, ás 12 horas, se-
-Tão recebidas nesta inspectoria propostas para
-o fornecimento de cinco (5) locomotivas para
-o serviço do trafego do prolongamento o ra-
-man da néde de Viação Cearense (Ceará-
inaully), mediante as seguintes clausulas: 	 •

1
As propostas deverão ser apresentadas em

-duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
-sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
.que dúvidas faça.

Os concorrentes deverão depositar nO The-
souro Nacional a quantia do 500$, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois do chamado pelo Dia: io Official para
fazei-o.

A idoneidade do proponente será exami-
nada o julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos con-
correntes que não tiverem sido consideratbs
icloneos não serão abertas;

IV
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada mo ru-
bricará as do todos os outros. Autos do qual--
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobro o qual o proponente escrevera:
proposta de .... (nome do proponente). A
osso enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade
c o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, coro as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-so deites os documen-
tos de prova do idoneidade o reunindo-se os
onveloppes com as propostas fechadas, corno se
acharem, em um mesmo envolucro que, do-
pois de lacrado e- rubricado pelo. proponentes
presentes, ficará depositado na Sucção de Ex-
pediente o Contabilidade da Inspectoria. Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro de 48 horas depois dessa for-
malidade serão publicados no Diario Official
os nomes dos proponente julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando -se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo
nosso dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

VI

As locomotivas serão de procedencia ame-
' ricana, da fabrica «Baldwin Locconotive
Yorks» e obedecerão ás especificações scgoin-
tes:

Duas (2) do typo uConsolidatio p», com o
peso total em ordem de marcha de 80.000 li-
bras. para o serviço do cargas ;

Tres (3) do typo uTon Wheela, com o peso
total em ordem de marcha de 75.800 libras,
para o serviço do passageiros.

-
VII

Os tenders de todas as locomotivas deverão
ser separados, tendo as seguintes mandrilas ca-
pacidades para agua:

a) locomotivas para o serviço do car-
ga 	

b) locomotivas para o serviço de pas-
sageiros 	

VIIII

As locomotivas deverão ser apropriadas ao
consumo de lenha como combustivel, e serão
providas de apparelhos de Nb de vadio
Gresham and Cravou (The Vacuum Brako Cy.
Ld.)

IX ..
AS locomotivas serão entregues pelo pro-

ponente preferido:
Duas (2), uma do passageiros e uma de

carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará:

Duas (2), uma _de passageiros o uma de
carga, desembarcadas no porto .do Camocim,
no Ceará:

Unia (1) de passageiros, desemba ecada no
porto' de Amarração, no Piauhy.

X
As despezas lo Alfandega e de portos cor-

rerão por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo opportuno as necessarias isenções
do direitos.

XI

No caso de igualdade de preços cetro dons
ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que 'oferecer menor prazo para a.
entrega das locomotivas, de acceirdo com a.
alinea a da clausula XI.	 -

XVII
A Inspetoria se resorva o direito do an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

-	 XVIII
O contracto que for lavrado em virtudo

da presente concurrencia só será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação o Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 de novembro do 1010.—Carlos Monte,
engenheiro, chefe de secção.

Litros

9.000

0.000

•
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Estrada de Feiro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA FOIVNECIMENTOS DIVERSOS,
E31 1917.

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
atimo mez de novembro, na Intendencia desta
isstrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para.o fornecimento parodiado do
materiaes e objectos de entrega na Intenden-
cia para consumo desta estrada, durante o
ânno de 1917, a saber:	 .

Dia 6—Grupo /. Objectos de escriptorio,
expediente e typographia.

Dia 7—Grupo II. Materiaes diverso:.
Dia 8—Grupo III. Utensilios e artigos di-

versos.
Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes e

fundição.
Dia 10—Grupo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
Dia 14—Grupo VIII. Materiaes de constru-

cção e artigos semelhantes. .
Dia 16—Grupo IX. Nlateriaes do illumina-

ção, electricidade e automovois.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concurrentes na
•mesma Intendencia, e, bem assim, as condi-...çoes para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

A concurroncia versará apenas sobre o preço
em réis por * unidade de material, entregue
imrnediatamente, cabendo a preferencia ,de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a diffcsença entre ella o
qualquer outra.	 ..

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas • residencias, serão, entregues

tem duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e cio nome
cio proponente..

Esse envolticro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, com prehendendo-so, entre  enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0008, tréviainonte feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
Inesma estrada sio proponente- preferido re-
cusar-30 a assignar o respectivo contracto,
étootro do prazo de seis dias, contados da data

Cãs da entrega do convite que fór expedido para,
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação c Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. •

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
4ualquer decisão, serão publicadas.

'A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, casa os preços pedidos sejam
*uno altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxinios acima dos
epiaes não acuoita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
ormula de completa submissão a todas as
iausulas deste edital e o preço em réis por

idade do material que o proponente
erecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas 'de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pre:erencia.

Os concurrentes ficam, sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o ser-
viço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirarnente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 do outubro de 1016.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCCRRENCIA PARA O FORNECI:UNTO DE CARBU-

RETO DE CÁLCIO PARA A 3' DIVISÃO, E31

1917.
Do ordem da directoria, faço' publico quo

ás 12 horas do dia 18 do corrente 'noz, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 50.000 kilogrammas de carbureto
de calcio, peso liquido.
• A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
these do vinda dire&a de mercado estrangei-
ro, e entregO na secção da carga o descarga
da intendencia, ou na estação do Palmyra,
na Itypothese de não vir directamente do
mascado estrangeiro.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre dia e qualquer outra.-

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addicionará as relativas a carbureto de
vinda directa a impor anela relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ou
da matado, será feita dentro de dons mezes,
contados da data do registro do contracto no
Trjbutial de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro do tres mons, contados
do final do primeiro prazo.	 -

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, • em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
&les, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto-da í,elltrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, prévia mente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preterido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
do convite que fór expedido para esse fim.

O contracto só se tornará cffectivo depois du
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viação o Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade' dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
nlo serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos -sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, %nes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.
. As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimonto de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

N.o caso de absoluta igualdade entro duas.
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri--
monto do art. 26 das instrucçõos para o ser-
viço de concurrenéia o deverão comparecer
na reterida intendencia, onde lhes serão.
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõ.do com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1016. 7-0 secretario,
Tdso Ricardo d'Albuquerque.	 (*

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNEGEWTO DE . FERRO.

cUzA PARA A 4' DivISÃO0Em 1917
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 22 do corron te mez, na inten-
dencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 486 toneladas metricas de ferro gaza de
qualquer procedencia.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estada, no Cães
do Porto, com os dire:tos aduaneiros por conta
da estrada, na bypothese de vinda directa do•
mercado estrangeiro, e entregue na secção.
de carga e descarga da intende,ncia, ou qual-
quer estação da estrada, na hypothese de não.
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia do direito ao autor dá
proposta mais barata, por minima que soja a
diferença entro alta -o qualquer outra, mas.
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram por-
conta da estrada a irnportancia relativa a.
esses direitos, servindo de base o cambio a.
vista que vigorar na vespera do dia marcado.
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do 120 dias, a.
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothe,:;e do ferro vir directa.-
niente de mercado estrangeiro, e dentre de
prazos successivos de 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto Mi Tribunal , de Contas,
em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na hypothese de não vir o ferro dire-
ctamente de mercado estrangeiro.

Os prazos marcados poderão ser augmen-
.tados, a juizo da administração, no caso do
demora por força major.

As propostas, que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas, coto indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam prevar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre cites.



os recibos de quitação da ultima eolleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o • recibo da caução de
5.00$, preeiamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura - do con-
tracto, cauçã.o que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preforido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do sois dias, contados da
data da entrega do convite que . for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo àlinistorio
da Viaçào o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pretviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciades o dia o hora para
abertura tura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quace não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offcrtas de vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.'

No caso do absoluta igualdade entre duas
' propostas, fica a estrada com o direito de deci-

dir a quem cabo a'preferencia.
Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 20 das instrucções para oter-
viço do concurrencias e deverão compaeocer
na referida intendencia, onde ibos serão pres-
têdos esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.	 s

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do •
Brazil, • 6 de novembro do 1010.-0 soera-
trio, José Ricardo d'Albuquerque'.

-
Estrada de Ferro Central do 13razil

:CONWRRENCIA PARA O FORNECIUENTO DE TORAS
F)LQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A

DivIsÃO, EM 1917
Do ordem da directoria, faço publico que

tes i2 horas do dia 30 do corrente ince, na'
Intandencia dessa estrada,na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas de' madeira de lei, nas
seguintes condições

- 10 metros cubicos do guarabit para cabo cio
ferramentas.

600 metros cubicos de cedro vermelho ou
rosa, com o comprimento minimo do 54,00,
esquadria minitua de 0°,00X0 m ,50 e maxima
de 1°4,00 X i m,00 .	 •

20 metros cubicos do jcquitibá rosa, com o
comprimento de 4%80, esquadria miniusa de
0m,32x0m,50 e maxitua de 1e°,00X11°,00.

1.200 metros cubicos de peroba parda ou
amartela, com o comprimento minha° do
P",00; esquadria minium 0 m 1 50X0 1°,50 e ma-
lima do 1'1'00)51%30.

200 metros cubicos de peroba parda ou
amarella .com o' comprimento minimo de

esquadria mitiona'cle 0°1 ,50X0m 1 50 e
maxinia do 1m,00xlee100.

500 metros cubicos de vialeateco amarello,
.com o comprimento minimo de 5,00, esqua-
dria, minima do 0m,50X0°,50 e maxima de
1'2 ,00 X 1m,00.

A concurrencia versará apenas sobe o
preço em réis, para o metro cubico das ma-
deiras das dimensões citadas, entregues na
inteadencia ou nos seguintes depositos da
4° divisao: Barra

'
 Portella, Valença. Entro-

Ilios,•Palmera, Lafayette, Sete Lages, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminIdas neste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignaclas, com indicação
das respectivas rosidenciae, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da, caução de
dons contos de reis, previamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assig-
natura do contracto, caução que reverterá,
para os cofres da mesma . Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depces
de approvado definItivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido•coliidecados idoneOS
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annUnCiados o dia e hora para
abertura eleitora das propostas que, antes .de
qiialquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito . de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos

mgues nai; acedita nenhuma.
.A: propostas não poderão conter siiiãoma

fosalula de coSupleta submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço, em reis, gra
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos logarea mencionados,
que o proponente •offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverea apenas
o offerechnento do uma reducçao sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrei duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem, cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceedo com este edital, será
rejeitada.

Os concerrentes ficam sujeitos ao cumpri.
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, o deverão comparecer
pa referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
sat'setção desta exigem:ia.

As condições para o. respectivo contracto
cham-se na referlda intendencia á disposição

dos coneurrentos para serem examinadas.
Secretaria da Estrada do Ferro Central qp

	Brazil, 7 de novembso de 1916.	 O poro-

	

JO$d Ricardo. AlOuqucrquot	 çlt

Novejnbro de 1910 42883

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENen PARA o FmujEctumvro DE IITEN5T4

LIOS DIVERSOS DIJRAYTE o ANS° DE 1917
De ordem da directoria o em cqmprimekto.

ao determinado no aet. 54 da lei ii. 2.221,
de 30 de dezembro do 1969, abaixo vão trais-
scriptas as propostas apreseuta.das hontera,
abertas e lidas hoje, nesta intendenoia, en3..
presença dos interessados, para o forsieci-.
mento de utensilios e artigos diversos durante
o anuo do 1917.
•, Intendencia da Estrada de Forro Cçntral

do Brazil, 9 de novembro de 14113...*-
Ara ripe, intendente.

GRUPO IN
UTENSILIOS E ARTIGOS DIVERSOS

Proposta para o fornecimento no anno
1917

' Os abaixo assignados, moradpres no largo
da Carioca n". 9, obrigam-se a forneces% a ostã
estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem - Designação dos Getig03

- Unidade - Preço
Algodão:

1. Americano, metro 	 -es	 IS4V
1

3. Nacional, metro 	 	
O

	

2. Americano enfestado, metree	 49
9 eí

4. Nacional enfestado, nreero. 	 I, 8 O
Almofada oda capa cld	 -

Pnho :
5. De paina do seda, ume 	 	 0JP92
O. De paina do 6tejo, uruá-.
7. Almofada para maèllinist

"
uma 	  	 •

8. Aniagem, metro 	 	 EU
Armam) de carteira ci.P4: 	 • •

11. De imo >0°,25x02,40 temi
porta de inkleirai lep).... t	 1.90$000

12. Do 2°,10xim,t25X02s40 Coti
porta de vidro,	 1.30$000
Artnario do pin131) cj.e Riga: ••

1.3. De 1 m ,80X16,20X0m,35, com
portado Madeira, um 	  1205000

14. De 1 m,80x1 m,20x0 tr'3, com
porta de vidro, um 	  IM000

15. De 2°,10>du',30x06,33 com
porta do madeira, um 	  130004

10. De 2m 1 10x1m,30x0m 1 35 ubá
porta do vidro, noa 	 	 t30504Á
Armario do vinhatico envi-

draçado
17. De i m,80X1,20x(r1.33, um.	 13.959,11Ct
18. De 2u1 ,10X1m,25x0",10, um. _ 1,30.500e

Armei° pa,ra pilha :
19. Pelo modelo da estrada, um,:
20. Block systeme pelo modelo da

estrada, um 	
Assento :

21. Automatic° para latrina, com
botão de borracha, um...e

22. Duplo para latrina, com bo--:
• tão de borracha, nos 	
23. Simples para latrina, com krii=

tão de tierraoeal uns 	
20. Avental de linlió por isiddin,

um 	
30. Baeta encarnada, encorpada)

mar? 	
Banço de madeira:

31. De 20 ,00, para gala de espora;
uea 	 	 t32, De 2%00, f)é de feress, para
plataforma, (e) Mn 	

	

33. Emplhado para escrevani-	
1111a, um 	

(a) O preço de 70$ (setenta mil réis) ó para.,
os bancos de sala " de espera, e o (143 3bd,;
(trinta, mil réis) 6 para os leaueos para p1at47i,
fóressat
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00000.

RbSop.,

.18500*

18$000

425000

60e000

PlOot

30$003

705009

!.51,55000.4



(05000

603000
4603000

43000

73000
13000

13800

605009

93000
23609

1103000

103000

13600
403000

703000
653000
70300)
553000
603000

533000
603000

703000

755000

70000
•55000

1803000
.1505000
1405000

losoclo
- Lava tona de louça marmori-

zada, completo, para pa-
rede:

214. Desenho 100, um 	
215. Desenho 102, um 	
216. Desenho 110, um 	

	

1-4000 21.7. Desenho 118, um 	

	

2t8. Desenho iate um 	
219. Dosenho (32, um.
220. Desenhe 151, um 	

203000
185000

800;000

:05000
703000

130000
1203000
1903000
2055000

703000

523000 UI. De palha, de 0,88 de larga-
853000	 ra, com capa do algodão
405000	 trançado, um 	

Consolo :
123000 117. Austriaco «Thonet», um 	

1(8. De canolla ou peroba, uni 	
Copo:

13300 120. De ceysta/ lapidado,
Crina ;

13600 129. Animal, kilo
130. Vegetal.., 	

13300	 Distinctiee:
133.. Da oleado para feitor ou tra-

23000	 balhador, um 	
161. Estante de lenho, c& de ca-

nella eirée.de quatro pra-
teleiras, até IneltlX0n3,60X
x 0%10, rima 	

162. Fazenda de linho para cober-
ta do carro, metro. 	

na. Fillele, qualquer de*, metro.
Filtro:

161. «Fiel', um 	
170. Fronha de linho de 0e,70x

• X0m,50, uma 	
171. Galhardete de-. Ceres 	

dos um 	
1'78. Lã em %cada:, kilo 	

Latrina :
/98. «Bygienica», uma
199, aZone», elne 	
200. «Frigida», uma 	
201. Meio patente, uma.
202. Patente, nana 	

Latrina oõm syph
201. Do barro vidrado,
205. De louça, unia 	
200. Latrina do louça, para carro

do passageiros, desenho 8,
. uma. .. 	

207. Latrina de ferro fundido es-
maltado, para carro de pas-
sageiro, desenho 21, uma..

Lavatorio de louça marmori-
zada,IBmpleto para canto:

203. Desenho 101, um
209. Dezenho 113, um
210. Desenho 140, um
211. Desenho 141, um
212. Desenho 142, um 	
213. Lavatorio de louça marmori-

, zada, completo, para carro

	

de passageiro, uni 	

705000
855000

120000
1.60e000
1805000
220;000
2505000
2703000
3003000
3505000
4003000

75000
sorti-

2,803000

$330
$100
$500
0600
$700 ma

1%200

1;640

igoo

43200

603000

120000

0

/35000
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303000
•

(1) Em substituição á cadeira «Thonet» sin-
gela, que não ha, propomos fornecer cadeira
de peroba, reforçadas, a 15$ (quinze mil r?es).
. Rio, 8 de novembro de 4916.-Soten Da-
agiste t Comp.

Numero do ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

Lavatorio
221 e De ferro com espelho, um...
222. Do vinhatico com pedra mar-

, moro e espelho de V,80X
X0%40, um 	

223. Lençol de linho de 1m,88X
x1e`,00, marcado E. F. C.
II. (`) 	

.	 Linha em cone lei:
225 ature», duzia 	
226. Crua, duzia....... ..........

(*) O preço do lençol que damos é para o
modelo da Estrada, que á, 2e,20xlee,40.

11o, 8 de novembro de 4916. -Souza Ba-
ptista Com".

Numero de ordem - Jeargriação dos artigos -.-
Unidade - Preço -

Mesa de canella cirée COM
duas gavetas": .

228. De i e 20x0n1,70, uma 	
229. De le,50x0m,80, 'uma . 	
230. Do ine60xi m,00, uma 	

Mesa de pinho de figa:
231. Com uma gaveta, de le,00X

xOm,60, uma 	
232. Com duas gavetas, do Im,20X

X 0'"70, urna 	
Mesa de vinhatico com

gavetas :
233. De i e ,20x0m,60, uma 	
231. • De i e ,50x0e.80, uma 	
235. Del me4ex0",80, urna 	
236. Do 1e.00xi ne40, uma 	

Mesa:
237. De vinlratico, com quatro ga-

vetas de 1%6e x 1%00,
urna 	

238. Para apparelho telegraphico,
uma 	

239. elietorio do louça para canto
de carro, um 	
Mictado de louça

canto :
210. Desenho 49, um 	
244. Desenho 50, um 	
212. Desenho 53, um 	
213. Desenho 51, um 	

Mictorio de louça marmo-
rizada para parede :

2. 	 47, um 	
215. Desenho 18, um 	
216. Desenho 52, um 	
217. Desenho 55, um 	
248. elictor.o de ferro esmaltado,

para canto de carro, do
0e,77, um 	

Morim :
219. Estrangeiro, metro 	
e30. Nacional, metro 	 .. .

• Moringue do barro com
, prato:

252. Da Bahia, um 	
253. Da Penha, um 	

Perciana para janellas:
256. Do 0°,00 a 1e,00 de largura,

unia 	
237. De le,03 a 1e,20 de largura,

uma 	
258. De l e ,25 a t",50 de largura,

uma 	
259. De 1°,55 a 1.2,80 do largura,

urna 	
260. Percinta de 021 ,08, metro 	
270. Quadro para horario com

	

dec., 	
• Sabonete em barra:

281. «Raposo», uma 	
285. Marca AS (em monogramrna),

unia 	  •
Para carros, em Caixa de 12,

caixa. 	
Sofá:

e00. De canela-oh de peroba, um.
303. Storo de linho para janela,

um 	
301-. Selfieta, diversas eeres, me-

tro. . 	
207. Taboleta para aviso ou an-

nuncio, dec.2 	
Tapete:

313. Para carro de- passageiro,

	

0%68 de largura, m. quad.	 ;25$00G
314. Para sala cio 2e,00 X 1e,30,

	

approximadameutc, um... 	 423000:
317. Toalha de algodao do i m ,00 X

X0e,11, mareada E.F.C.B 	 ,
unta 	 	 33000
Toalha de linho:

318. Circular, mareada E.F.C.B.,
unia 	

&mero do ordem - Designação dos
Unidade - Preço 	

• 

Para bilheteira, um 	
J.	

•. Para cofre, fP,55X0m,50, um.
. Para prensa, um 	
. Banco de ferro, para talha,

um 	
Bandeira:

49. Pequena, azul, com cabo para
bagageiro, uma 	

O. Pequena, com cabo, para che-
fe de trem, urna 	

H. Pequena, sem cabo, para che-
fe de trem, uma.. 	

$2. Bandeirola com cabo, para
locomotiva, urna 	 .
Bilheteira de vinhatico:

60. Com 40 escaninhos, uma 	 :
59. Com 50 escaninhos, uma....

O. Com 80 escaninhos, uma.....
61. Com a00 escaninhos. uma....
S2. Com 120 escaninhos, uma....
83. Com 150 escaninhos, uma....
61. Com 170 escaninhos, uma....
65 .' Com /80 escaninhos, uma . • ..
$6. Dam 200 escaninhos, uma....
67. Com 230 escaninhos, uma....
68. Com 250 estaninhos, uma....
69. Brim de linho pardo, largura

de 0e ,66, metro 	
"e0. Bureau-ministre do Im ,50 X

x Orn,ao x 0%80, um 	
71. Cabeie americano, cabeça 	

Cadarço: (a)
7S. Do liuho de 0e,010, metro 	
74. De linho de 0 n ,015, metro 	

. De Unhe de 01'1,020, metro 	
76. De linho do 0e,025, metro.: 	
77. De linho de 0 2,030, metro 	

•78. De linho para guarnição, me-
tro 	 	 	 .

79. de seda, de exer de bacana,
para debruar cortinas, mo-
tro 	 •

• ÉC). galão de algodao pata guarni-
ção, metro 	

$i. Grega de lã para guarnição$
metro 	 . 	 .

Cadeira:
si; . De braços, de canoa e pero-

ba, unia 	
i17. De rosca o balanço, de cance-

la e peroba, uma 	
ÉS. Singela

s
 com assento do pa-

lhintia «Thonet», urna (1).
$9. Singela, de peroba ou canel-

la, urna 	 .....
Cama:

H. Do ferro, com enxergão de
aramo, de 1%00 X 0'1%80,
uma 	 •	 ..

92. De vento, uma 	 a..
93. Cama de ferro do 0%88 de

largura, com talareis de pi-
nho, uma 	
Capa de /inho:

Si. Para cobertura de ca,reos,.. uma 	
93. Para cobertura de automo-

vais, uma 	
96. Para encosto de carros, zuna 	
97. Capim membeque,- talha 	

Cobertor do ia, um 	
colemo:

i12. Da capim membequo, com
capa do algodão trançado,

113. De crina vegetal, com capa
-de Dello, um 	

artigos-

2800000
233000

35000
30:5000

105000

105000

933000

203000

123000
305000

280.

duas

para

..

453000
703000
853000

403000

435000

423000
70300G •
703000
755000

12E.000

503000

773000

'705000
905000

2005000
753000

605'000
703000
603000
803000

1023000

33000
23500

-43000
45000

453000

693000

1003000

1105000
$700

$000

13000

452.00

223000 •

903000

605000

45000

$600

49,5004)
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No'	 ; •iGiR

•- Numero de ordem - Desi o.mação dos artigos-
• --Unidade -Preço

319. De 1m ,00 x 0,48, mareada
E.F.C.B., unia 	 	 45500
Transparente para ja nolla:

321• De 0%90 a { m ,00 do largura,
utrl 	

322, De 1%05 a 1m ,20 de largura,
um 	

323: Do 1%25 a 1%50 de largura,-

$24. Do im ,55 a 1%80 de largura,
um 	

•325. Travesseiro do capim mem-
• beque, com capa do algo-

dão trançado, um 	
Travesseiro com capa do

linho:
326. Do crina vegetal, um 	 	 55500
-327. De paina cio seda, um 	 	 95000
.328. Do paina do brejo, um 	  • 6$500

Numero de ordem-Designação -dos artigos-.
Unidade-Preço

Mesa do vinhatico com
• duas gavetas

233. De im,20x "60, unia 	 	 35000
234. De 1 m ,50x04,80, uma 	 	 575'.00
235. Do i m ,45 X 0m,80, uma 	 	 555300
236. Do 1. 21,00xlm,40, uma 	 59500

Me-a:
0

237. De vinhatico, com quatro ga-

	

vetas de 1 m ,00x1 m ,00, ema	 805000
Transparente para janella:"

321. Do 00 a 1,00 de largura;

...

-30. Baeta, encarnado encorpada,
metro 	

Bandeira nacional
43. Do dons pannos, uma 	
46. Do quatro palmos, , uma 	

• 47. Do seis pannos, uma 	
,. ^48. De oito palmos, uma 	

Bandeira :
,. 49. Poquona. azul, com cabo para
• bagageiro, uma 	

UO. Pequena, com cabo, para
• chefe do trem, uma 	

:ti. Pequena, sem cabo, para• chefe do trem, uma 	
•D2. Bandoi rola com cabo, para

locomotiva, uma 	
Cadarço :

13. Do linho-do O'',010, metro 	

	

-74. De linho do O'.015, metro.: 	
75. De linho do 0m,020,
476. De linho do 0 1B 4 O25, metro 	
"77. Do linho do 0°,030, metro 	

• Capa de linho :
Para coberturas do carros,

uma 	
Escova :

143. Do ráiz, uma 	
146. Para roupa, uma 	
147. Para panno verde,-

	

163. Eillele, qualquer cbr,.metro 	
Morim :

250. Nacional, metro 	
208. Porta-escova com tres soo-

vas, um 	 . 	
Sacea-rolha, um 	29*:

Numero de ordem- Designação dos artigos-
Unidade-Preço

' 303. Store de linho para janolla,
um.. 	

301. Setineta, diversas côres, me-
tio 	 	 45100

185000	 • Tapeto •
313. Para carro do pr.-isagoiro 0,70

225000	 de largura, metro qua-
drado 	 	 22$900

255000 314. Para sala, de 2m,00xlm,30,
approximadintiento, um 	  1305000

605000 .	 Transparente para janella
321. Do 0%90 a 1m ,00 de largura,--

um 	 	 185000
25000 322. Do 1%03 a 1.20 de largura,

um 	
323. De 1%25 a im ,50 de largura,

um 	
321. Do 1%55 a 1%80 de largura,

um 	 	 483000
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos e qualidades usualmente
empregados.

Obriga-sé - a fornecer de I n qualidade e
confome 03 typos comummente empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
ddicia, todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta e sujeita-se as multas o mais condi-
ções estabelecidas no edital publicado para
esta coneurrencia e no contracto que asai-
piar.	 •
•••• Rio de Janeiro, 8 de novembro de « p16.-
Por procuração do Rodrigo Vianna, José
Marques Salvador Lcssa.

Rewm~

03 Anixo assigoados, moradores 5, rua Sato
de Setembro n. 82, obrigam-se a fornecer a
esta estrala 03 seguntes artigos:
Numero de ordem - DeSignaeão -dos artigos

• -- Unidade - Peço
•Armario do -civiella eirée:

• De 2m.10x1M,25x0 m40 com
porta do madei:af, uni	 1075000

12. De 2n1,10x1 m,20x0m40 comii	 porta de vidro 	  • 1075500
5200	 Anulado de pinho de Riga:

13. Do Im ,80x1 m,20x0m ,3a, coro
125000	 • porta do madeira, um 	 	 963000
245000 1 4. De I m,80x1 m,20x0m 1 35, com ...
72 .30^0 •	 porta do vidro 	 	 06i)D0
905000 15. De 2m ,10x1m ,30x0m,35, com

porta do madeira, 	 1055000
16._ De 2m,10xi m,30x0m,35, com

1r100	 porta de vidro, um 	  1035000
• armado do vinhatico

15900	 • v idraça do :
17. 1 m ,80X1 m,20x0m,33, dm 	 	 905000

15100 .18. De 2m,10xlm,25X0m ,40, um 	  1005000
Banco de madeira:

35200 • 31. Do 2m,00, para sala. de es-
pera, um 	  •57$000

• 5600	 33. Empalhado para • escrivani-
• 5850	 ilha. um 	

15100	 34. Para ' Il lheteira i -	 . 	
15400 35. Para	 ro, 0m,55X0m1 50, uni
15800 .36. Para p ousa, • um 	

Escova
146. Para roupa, uma 	

0275000 117. Para panno verde, uma 	
5-	 Mesa do cancha cirée com

15700	 duas gavetas:
.5S000 228. De 1 m,20x0m,70, .uma 	
7$500 229.- Do 1 m,50x0",80, uma 	
15800 230. Do 1 m.60X1 ni 3 O0, uma  • " ;-

Mesa do pinho do figa:
5700 231. Com uma. ga.vets, do 1m,,00X

• .X0m.60, uma 	 - -
413000 232. Com duas gavetas, de im,20x.
25300	 • x02,70, uma

525000

20000

285000

(a) Damos Unhem os preços do cadarço em
algodão: -
De O'n,010, melro
De 012 ,015, metro
Do 0'11,020, metro
Do 0°1 ,025, metro

•Do 0'2 ,030, metro. 	

$300
$350
5100

•$150
8500

Á estrada não acccita preços por.amostras
41in-entes dos typos ou qualidades usual-
reento empregados.

Obrigam-se a• fornecer do primeira quali-
. lidado o conforme os typos commummento

,.cmpregactos na estrada, ou amostras existen-
tes na intendencia, todos os artigos ofereci-
-dos nesta proposta e sujeitam-se ás multas
45 miais condições estabelecidas no edital pu-
blicado para estiai concurroncia e no contracto
que assignarerfi.'

Rio do janel'af,"8 do novembro do 1916.-
.Souza Baptista d: Comp. :

~1:4

O abaixo assignado, morador á rua do
'Ouvidor ti. 64, 'obriga-se a fornecer a esta
.eitrada oh seguintes artigos.

Numero do ordem - Designação dos artigos
- Unidade ;- Preço

322. De 1%05 a 1°1;20 de largura
um 	

155000

18$000
A estrada não ace,...,a -preços por amostras

differentcs dos typos eu qualidades usualmente
empregados.

Obrigam-se a fornecer de ia qualidade e
conforme os typos vommumniento empregados
na estrada, ou amostras existentes na lutou-
dencia, todos os artigos offerecidos nesta pro-
posta o sujeitam-se ás multas o ruai g condi-
ções estabelecidas no edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que ass .gna-
rern.	 • •

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 4910.-
Araujo Saiitos?.) Comp.

Os abaixo assignados obrigam-se a forneCer
a esta Estradá os seguintes artigos: -
Numero de ordem - Designação dos artios

• - Unidade - Preço
Escova:

145. Dó raiz, uma 	
146. Para roupa, uma 	
147. Para' panno verde, uma....;
448. Pará unha, uma 	 . .

Espanador
Estrangeiro, de cabello, 'uni.

Espanador de pennas :
152. De 0,40, um 	
133. De 0m ,50, um 	
151. De Om .60, tini 	

Livatorio
221. De forro com espelho,

Linha em carretel:
225. «Cla1dLii, duzia 	
226. Criia.	

• - Moringue de barro
prato:

253. Da Ponha 	
Sabonete em barra:

281. «Bapos ria, ama 	
285. Marca AS (cm monogramma),

uma  ••
286. Para carros, em caixa de 12,

caixa 	
Tapete:

314. Para sala de 2m ,00 x 1"30, •
• approximadamente, um 	  .4

330. Vasculho estrangeiro com ca.-
bo, um 	 -
Vassoura:

De cabello ri. 22 11, uma 	
De cipó, uma 	
De palha, nacional, uma 	 ,

Vassoura de plassava: •
Chata, uma 	
N. 16, para lavagem, uma....
Pequena, uma 	

COM

25200
•• •3000
115000
25000

35800

351-00
45540.
55000

• 05000

800
a00

•

ipoo

15000

15170

45100

605009

4$20ã

23000
311 o
5280

35100
13200
15500

193000 331.

365000333332..558000-
265500 335.

•3$000 ' 336.

55500 337'338: Grande, especial, para lava-
geio, uma 	 	 25

365500.., 339. Grande para varrer, unia..,•
1s120000

ri-15000 A Estrada nlo aecelta , proços por aino-Jras,
585500 diferentes dos typos ou qualidades --tisna l-

• mento empregados.	 . • •
Obrigam-se a fornecer de ia qualidakle e

•295000 conforme os typos commummeute emp.regip -
dos na Estrada, ou Amostras existentes na

"315000 latendencia, todos os artigos • offereoldo4
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nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais
oondiçries estabolecidas no edital publicado
para esta coneurrencia e no contracto que
assignarem.
, Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1916.-
Seyina, Campos & Comp.

.;.=

ós abaixo issignados moradores á rua da
COMEituição n. 34, obrigam-se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:

Numero de ordem-'Designação dos artigos -
Unidade-Preço

'8. Aniagem, metro... ' . a 	
Bandeira nacional:

45. De dons pannos, uma 	
46. De quatro pannos, uma

•• . a	 Bandeira:
49. Pequena, azul, com cabo para

bagageiro, uma 	
50.. Pequena, com cabo, para che-

fe de trem, uma 	
51. Pequena, sena cabo, para che-

fe de trem, uma 	
Cadarço:

'73. De linho de 01°,010, metro 	
74. De linho de 0%015, metro 	
'75. De linho de 0 m,020, metro 	
'76. De linho do 0 11 ,025, -metro 	
77. De linho de 0 1°,030, metro 	
97. Capim membeque, falha 	

Distinctivo:
132. De metal amarello sobre fim-

.	 do azul para feitor ou tra-
balhador, um 	 	 4$000
Facada:	 •

1.35. De abrir, dográo 	  "041	 35800
• '1.36. Simples, .degráo 	 	 2,3400

Linha em carretel:
223. Clark, duala 	 	 1..23300
226. Grita, duzia 	 	 285000

Sovela:
301. Com cabo, uma 	 	 55000
302. Com cabo pára guasca de

couro, uma 	 	 55000
A estrada não acceita preços por amostras

differentos dos typas ou qualidades usual-
'pente empregados.

Ob igain-sa a fornecer de ' , primeira quali-
dade o conforme os typos commummente em-
pregados na estrada ou amostras existentes
na iutendericia, todos os artigos &rareados
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais
condições estabelecidos no edital publicado
para esta concórrencia e no contracto que
assignarem.
• Rio de Janeiro, 8 de novembra de 1916. -

Por procuração, Antonio de Sonsa Carneiro.

Os abaixo assignados moradores á rua do
Dozario ns. 55/58 obrigam-se a' fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem - Designação dos artigos:.	 ,.	 Unidado - Preço •

Bacia:
27. Do agathe de 0,37, uma...... 	 55800

Barbante:	 .
53. Nacional de 1° qualidade,

kilo 	 	 35000
51. Nacional . de C qualidade,

ilo 	 	 35500
Barril de madeira:

Ni. De um tampo, um 	 	 65000
• 66.. te does tampos, um 	 	 6$500

07. De deus tampos, para lubrifi-
gantes, um- •	 -	  .• 65800

69. Brim de linho pardo, largura
de 60, metro 	  • 85300

P. catxa autematca, completa,
uma 	 •	 "	 -	 -225000 .

Numero de ordem - Designaçã,o dos artigos
- Unidade --Preço'

Carrinho:
98. Americano para aterro, um 	
99. N. 3, para carga, um 	

100. N. 4, para carga, um 	
1.02. «Potropolis», para aterro (ma-

deira de lei), um 	
103. Do ferro, nacional, tubular,

uru 	
1.04. Carrocinha de Mio para ater-

ro (ma,leira, de lei), uma 	
Chaminé:

107. Para monometro, uma 	
Copo:

122. De vidro para lubrificação,
.	 uni 	

1.63. Filha°, qualquer cin.-, metro 	
178. Lã em meada, kilo 	

• Sabão:
277. Convimo' seceo, kilo 	
278. «Crystal», kilo 	 	 1202
279. • Especial, kilo 	 	 1.5200
280. Ilespanhol, kilo 	 	 18900
281. «Marselha», kilo 	 	 25600
283. Virgem, kilo 	 	 S710

Vassaura:

	

331. De cabello, ii. 22 B, uma.... 	 3,500
Vela:

'342. De sebo, caixa 	 	 255000
•A Estrada não acceita preços por amostras

differentes dos typos ou qualidades usualmente'
em pregados.

Obrigam-se a fornecer do primeira quali-
dade e conforma os typos commtunmente em-
pregados na Estrada, ou amostras existentes
na Intendencia, todos os artigos obre:recatos
nesta proposta e sujeitam-se ás maltas e mais
condições estabalecidas no edital 'publicado
para esta concuraencia e no contrac4o que
assignarem.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1016. -
Borlido Maia 4- Comp. •

•
Os abaixo assignados,. maradores á ma

Francisco Belizario mis. 28:42, obeigana-sa a
fornecer a esta Estrada os seguintes artigos:

Numero .de ordem - Designa.çio dos artigos
- Unidade - Preço

. Chapa de metal amarello:
109. Para trabalhadores, unia 	 38300
110. Numerada, para guarda-

freios, uma 	 	 3$300
Distinctivo:

132. De metal aniarello sobre fundo
azul para feitor ou traba-
lhador, um 	 	 38300
Estante do ferro qua-

drado:
V35. De cinco prateleiras, até

1.`",20X1a°,00, uma 	 	 455000
1.A. Do cinco prateleiras, até

uma 	 	 lios000
157.De seS pratoleiras,	 até

i n',80x I ta ,20, unia 	 	 658000
Estanto de ferro redondo,

tabular:•
158. De cinco prateleiras, at(5

la°,20.x0,00, uma 	 	 385040
159. Do - cinco prateleiras, até -

1°1,50X10,20, uma 	 	 445000
160. Da	 seis' prateleiras, até

4°',80xl m,20, uma 	 	 507.000
207. Latrina ale ferro fundido cis-
a,	maltado, para carro de pas-

	

sageiros, desenho, 21, _uma	 68$ç)00
• Peso -de • metal, em jogo

completo:
261. De um.kilo, jogo 	 	 .125000
262. De dous kilos,. Jogo 	
	

22$000
263. De cinco kilos, jogo
	

315000

Numero de ordem-Designação dos artigos-
.Unidade-Preça•

- Pia - de ferro esmaltado
•	 com valvula:

26'k.	 N. 1, _Uma. 	 1.65000
263. N. 2, uma 	 21;000
266. N. 3, uma 	 32000
267. N. 4, uma 	 4o;000

•A estrada não acceita preços por amostras
dill'erentes das typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer do primeira qua-
lidade 'e conforme typos- commummente
empregados na estrada, olá amostras existen-
tes na inteiidencia, todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais
con Ii0J5 - estabelecidos no edital publicado
para esta concurrencia e no contracto que -
assignaram	 - -

Ria do Janeil'a, 8 de novembro do 1916-
L. B. de Alo-acida fj- Comp.

Os abaixo assignados mora-dares á avenida
Rio Branco os. 62 e 64 obr:gain-se a, for-
necer a esta esteada- os seguintes ai;tigos: •
Numero de ordem-Des'gnaçã,o dos artigos-

- 'Unidade- Preço
• Carrinho:
98. Americano para aterro, um. 	 285000
99. N. 3 para carga, um 	 	 434500

100. N. í, para carga,. um 	 	 463500
1.01. Estrado typo da alfandega,

do 0°' , 50 , uru 	 	 61$000
1.02. «Paropolis» para aterro (ma-

-	
deira, de lei), um 	 	 28 3000

103. De ferro, nacional, tubular,	 374500
101. Carrocinha de mão para

aterro (inadeira - de 19i),
uma 	 	 908000
Chaminé:

107. Para manometra, uma 	 	 63000
Chapa de metal arnarello:

109. Para traballiaclores, urna- 	 45500
1.10. Numeradas, para guarda-

freios, uma 	  • • 45500
• Distincti vos :
132. De metal amarello sobre fun-

do azul para feitor ou Ca-
baltia,dor, um 	

	
45500 .

1.33. De oleado para, feitor ou tra,-
.	 , talhador, uni 	

	
15500

Escada.
1.33. De abrir, degráo. 	

	
25600

• Estánte de ferro quadrado:
SS. De cinco prateleiras, até

P",20xi m ,00, uma 	 	 405500
De cinco prateleiras,' até

'uma 	 	 675000
157. Da seis prateleiras, ' até

P°,80x1,20; uma 	 855000
• Esfante de, ferro redondo

tubular:
13_8. De cinco prateleiras, até

i sa2oxim ,00, uma 	 	 515500
1.50. De cinco prateleiras, • até

1.`°,50X-P°,20, uma 	 	 515000
160. De seis prataleiras. • até

P°,80x1 m ,20, unia 	 	 585000
1.78. Lã em meada, kilo 	 •	 455000

Lamp'ar'ina de -cobro para
soldar a 'alcool:

170 N. 1, uma 	
180. N. 2, bina 	
181. N. 3, urna 	
-182 N 4, uma 	
1.83. N. 5, Uma'	•

A estrada não acceita •preço.s por amostra"
differentes dos typos ou qualidades usualmentà
empregados. 	

Obrigarno-nos a fornecer .de 1' qualidade e
conforme os.typuscommummente empregado

5900

14$000
355000

25000

25200

i5700

51.50
$600
5800

{5000
15200
25000

295s
434050
4880.)0

27 ;000

398000

120000

58000

18800
35000

303900

45500
45800
0800
75500
95500
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na estrada, ou amostras•existentes na inten-
delicia, todos os artigos oferecidos nesta wo-
posta e sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabele.idas no ,edital publicado para
esta concurrancia c no contracto que assi-
gnarmos.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1916.-
ror procuração de Laport, Irmão &
Oscar Moita.

•n••nnnn••

O abaixo assignado obrga se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:

Numero de ordem - Des:gliação dos artigas
Unidade - Preço

Asçonto:
21. Automatic° para latrina, com

botão do borracha, um 	
Duplo para latrina, com bo-

tão de boavacha, uni 	
23. Sánples para tat aina, com bo-

tão de barrachaa
•
27. Do agathe de P.37, uma 	

Banco de macha;a:
32. De •m,00, pé de ferro para

platafo . ma, um 	
Bandnia de agatha :

38. Para dons copos, unia 	
39. Para quatro copos, unia 	

Barbante:
na. Miemo .1 de l a qtialidadeaklb

n:acion 1 de 24 qualidade. kilo
Barril de madc1a :

55. De um tampo, um 	
50. De dons tampos, um 	

, •	 ' Cabidea.
72. De metal com cabeça de louça,

um 	
Cadeira:

00. Caixa automatica, co	 m	 ,plata
unia 	

CaraMho:
99. Americano para aforro, um..
99. N. 3, para carga, um  •

100. N: 4, para ca
101. Estrado typo da Alfandega,

de Crll ,s0, um 	
1.02. «Petr'pol s» para aterro (ma-

deira de lei). -um 	
403. De ferro, nacional, tubular,

UM 	
101. Car •ocinha do mão para

aterro (madeira do lei),
tuna 	

• Castiçal
103. Do agathe, um 	
106. De motal amarello, uni 	

Chaminé :
.107. Para manometro,, uma 	

Chapa de metal amarello:
109. Para trabalhadores', uma 	
110. Numerada, para guarda=

freios, uma 	
Copo

119. De alutuinio, um 	
Crina

•131. Diamante «Sharrat»,
Distinetivo

132. De meta/ amarel/o sobro
fundo azul para feitor ou
trabalhador  •

133. De °toado para feitor ou tra-
balhador 	
Escada:

135. Do abana degialo 	
Escarradeira : •

137. De agathe, uma 	
• Esaarradeira	 completa,

'modelo da Ilygiene
442. De ferro esmaltado,
149. Esfregão de cabello com-cabo,

Numero de ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

tspanador de patinas:
152. Do 0"1 .40, um 	
153. Do 02%50, um 	
154. Do O n1 ,60, um 	

Filtro:
164. ((Fiel», um 	 	 110'5000

Jarro :
172. De agathe, um 	
1.78. Lã e:n ninada, kilo 	

Lamparina de cobro para
soldar a aicool:

179. N. 1, uma 	
180. N. 2, uma 	
181. N. 3, uma 	
182. N. 1, lana 	
183. N. 5, uma 	

La trina
19S. «Ilygtenicaa,, uma 	

Latina com syphão
201. De barro vidrado, unia
203. De louça, nica 	
405. Pavio para accender, kilo...

Pia de •buo. esmaltado
com valvula	 ;

?.51. N. 1, uma 	
265. N. 2, uma 	
265. N. 3, uma 	
967. N. 4, uma 	
274. Raio-aypaão,
272. Itelogio para parede, um 	

para esta concurrencia o no • contracto que
assignarem.	 . •

Rio do Janeiro, 8 do novembro de 1016.
Dias Garcia ó' Comp.

Barbante:
53. Nacional de primeira quali-

dade, kilo 	
54. Nacional de segunda quali-

dade, kilo 	
00. Caixa automatica completa,

uma 	
Carrinho :

08. Americano para aterro, um.
99. N. 3, para carga, um 	

4.00. N. 4, para carga, um 	
1.03. De ferio, nacional, tubular,

una 	
101. Carrocinha de mão para ater-

ro (madeira de lei), uma 	
Latrina :

198. «Ilygionica», uma 	
201- Meia patente, unia 	 	 34S000
202. Patente, uma 	 '	 315000

Latrina com syphão:
201. De barro idrado, uma 	 	 125000
205. Do lança. uma 	 	 16;000
274. Ralo-syphão, um 	 	 1.43000

Vassoura dc piassava:
336. N. 10, para lavagem, unia...	 5900

A ostracta não acceita preços por " . amoStras
dia' -relves dos typos ou 'qualidades 'usual-
mente empregados.
• Obrigam-se a fornecer de primeira quali-

dade e conforme os typos cemmumniente -em-
pregados na estrada, ou amostras existeptes
na intenden aia, todos os artigos oferecidos
nesta propasta e sujelam-se ás multas e mais
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concurrencia e no contracto que
assignaram.

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1916.-
lume 4. Comp.

~.1

• Estrada de Ferro Central do Brazil

• Do ordem da diractoria convido o pradcana
te de conferente efectivo desta estrada CII3.
todio Gonçalves de Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, comia
tidos desta data, afim de receber guia para
ser submundo a inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro . Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916. - O se-
cretario, José Ricardo trAlbuquerque. 	 (*.

Estrada de Ferro Central do Brazil

. Vindo polo trem M 4 de 21 do outubro o:-
thuo, da estação do Morro Agudo,, foi man-
dallo recolher em cocheira particular, pelo
agente da .Eatação de Cascadura,. utu cavall0
partencente ao despacho n. 238.

Deseunhecando a agencia da estação do
onde procedeu esse animal a roa:ida:mia do
remettente e não conhecendo a de Caaaadura
a residenciá do destinatario. da ordem da
directoria faço publico que si dentro do. prazo
de tres dias, contados desta data; nãolór, pro-
curado o referido aniniala esta:estrada proce-
derá de accõtalo com os, §§ 2' o 3" do ara. 62
do regulamento de transportes.

Secretariada Estrada -de Ferro Central do
Brazil, 9 de novembro dela16.,-0.secce.
tarjo, Jose Ricardo de Albuperqua.

3.65000

20$000

'75090

45800

315000

45000
6.0)0

015'000

1aa00
6000

35500

35800

35800

4S300

155909

35800

15100

25300

25000

45000
55000
53500

35530	 Regador de folha de Flan-•35:a/0	 aro, XX, p ntado:
273. Grande, um 	

75000 274. Pequeno, um 	
75000 275. Rogador de zinco geando, uni

Sabão:
277. Cammum secco, kilo 	

25000 278. aCrystal» kita 	
279. Especial, kila 	
280. hol, kilo 	

213000 281. «Marselha», kilo 	
283. Virgem, kilo 	

nwoo	 Sabonete em barra
at . 000 284. «Raposo», uma 	
IA3900 285. Para ('araos,em caixa de doze,

caixa 	
525000	 Sabonete:

288. uPear's n. 1, um 	
285000Saboneteira do agathe:

291. Redonda, uma 	
30000 292. Para parede, mima 	

293. Sacco do aniagem de ina30X
x 0"1,75, um 	
Talha do barro:

342. Para filtro fiel, uma 	
330. Vasculho estrangeiro com

cabo, um 	
Vassoura :

331. De cabello n. 22 B, uma 	
332. Do cipó, uma 	
333. De palha, nac:onal, unia 	

Vassoura de piassava :
335. Chata, uma 	
336. N. :10 para lavagem, .urna 	
337. Pequena. uma 	
338. Grande, e .pecial, para lava-

gem, uma 	
339. Grande para varrer, uma 	

.Vela :
342. De sebo, caixa 	
313. Stearica para lampeão

carro, marca Fragata, caixa

•

Ie...

•

45000
45400
55300
65300
85000

345000

145000
1750)0

75000

485009
2:15.100
3 1.000
42$000
455000
31.5000

75500
55800

185000

5510
5900

48010
2s200

5800

5950.

25100

35000

25000
35000

35500

185000

45000

2,990
45300 •

15600

25400
3810
51100

2•500
15300.

265000

275500
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos. ou qualidades usual-
á mita empregados. • • 	 •

Obrigam-se a fornecer de .primeira quali-
dade e conforme os typos cominummente CM3
pregados na- estrada, ou amostras existente-

1.15800' na intendoncia, todos os artigos oferecidos
nesta proposta o sujeitam-se- ás-multas e mais

75800 condiçõas estabelecidas no edital publicado

•Os abaixo assgriaclos moradores á rua Theo-
philo Ottord ri. 52, obrigam-se a foruocer a
esta estrada os seguintes artigos

68800 Numero de Ordem-Designação dos artigos--a
465000	 Unidade - Preços

35380

35425

205000

- 20000
435000
405000

425000

935090

a550oo
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!palitada de Perro Itapttra a Corumbá.
Mim. b CONOORRENCIA PARA O FORNECLUESTO DE

Soares pa MADEIRA DE LEI, DURANTE O ANNO
bk
De ordem do Sr. director, faço publico que

)0tR &Mataria destp Estrada, á rua de S. Pe-
n. bt)„ 40 andar, nesta capital, e no es-
to* da Unha, em Tres Lagoas,Estado de
to Grosso, serão recebidas nq dia il. de

Combro do corrente anuo, ás 13 horas, pro-
postas para o fornecimento de dormentes de
aadelea de lei a esta Estrada, durante o
4nno de 19/T, mediante as seguintes condi-

	

es:	 .
•

Madelras e sua classificação

Os dormentes serão divididos em duas clas-
ses, sendo as madeiras classificadas da se-
guintç fôrma:

ta tI1asse-4Aroeira do sertão, braúna ou ga-
jia4na, balsamo de espinho, canella preta, ca-

a parda, faveiro ou sucupira, ipe tabaco,
igirim, ipé una, jacarandá cabiuna, jaca-

onslá tan, massaraliduba, oleo vormelto ou
Ólío balsamo, oleo oaborahyba, pyuva, que-
brach°, sapucaia assú, sapucaia mirin, sapu-

	

vaia 	 sucuptra assú, sucupira cary,
upira mirim; tapinhoan, tajuba ou amo-

; Casse — Garapa amarela, peróba ama-
.

rpl a, peróba parda, peróba rosa ou sôbro,
;pê péróba, ubatan amarello, urucurana, an-
gelim geafambi.

II
Estado, fdrma e dimensões dos do.rmentes

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
a,restas ou quinas vivas em cerne, sem ventos,
brócas, nós, careados e fendas. Serão rectos,
de secção retangular e com os tôpos cortados
em esquadria. As faces serão serradas ou per-
Nitamente lavradas a machado. Os dormentes
terão 2°1,00 de comprimento, ora m do lar-
gura e 0 1°,15 de espessura.

III
Será tolerado

1 0 , que as faces verticaes (anterior e poste-
rior) dos dormentes tenham uma eurvatura,
emntanto que a flecha, no centro do dor-
mente, não exceda a dito (8) centimetros; 20,
9ue a secção transversal seja trapezoidal,
desde que a face menor das duas parallelas

'não tenha largura inferior a dezesete (17)
çentimetros; 30, que os dormentes apresenta-

os a marcação tenham no comprimento uma
differença filferior a dez (10) centimetros.
desde elle as demais exigencias sejam satisfei-
tas, no sendo admittida nenhuma reducção
nas dimensões transversaes; 4 0, que os dor-
mentes tenham maiores dimensões, comtanto
que não excedam a dez (10) centimetros no
comprimento e largura o a cinco (5) centime-

, tros na altura. Para os dormentes com OSSaS
Iplerancias fica fixado o maximo de /5 %
(quinze por cento) em cada marcação.

IV
	 •

Recebimento

pre, requisiçao escripta do fornecedor ao che-

pontos em que tiver depositado os dormentes

to. O pessoal para mareaeão será sempre o do

o da linha, na qual o fornecedor 'indicará os

o numero appreximado destes em cada pon-

Para o res91Jimento deverá ser feita, sem.;

neeedor, podendo o chefe da linha conce-
que so4ja o da estrada, pagando o fornece-

r a folhe respectiva que será descontada do .
~cedo. A setaradê- dará uni marcador

leWo marnoto de vencimentos corro por

conta desta, sendo, porém, o fornecedor obri-
gado a providenciar sobro o seu alcjamonto e
alimentação durante a marcação, correndo
por conta do fornecedor essas despezas..Tam-
bem correrá por conta do fornecedor a im-
portancia da passagem do mesmo marcador
quando fóra da zona em que a estrada possa
conceder passes. Não sera acceito o forneci-
mento unicamente de dormentes do 2ft classe
e o maximo de dormentes dessa classe accei-
tos em cada marcação será do 20 • (vinte
por conto).

V
Exame e marcação

O exame o marcação serão feitos pela or-
dem de entradas das requisições no escripto-
rio da linha e sob fiscalização immedfata
desta, quer para as que forem feitas na zona
da estrada, quer nas que o forem fóra della..
Os dormentes acceitos serão marcados nos
dous tõpos com as iniciaes da estrada, feitas
em relevo em, machadinha e de accôrdo com
O typo approvado pelo chefe da linha.

Os do la Classe levarão uma dessas marcas
e os do 2° duas.

Os dormentes acceitos serão empilhados por
classe, dentro das cercas da estrada o .por
conta do fornecedor nos pontos designados
pelo chefe da linha. Dos dormentes marcados
será extrahida uma nota em fres vias, sendo
a prime;ra remettida pelo marcador ao chefe
da linha; a segunda ao engenheiro residente
respectivo e a terceira ao fornecedor, para
seu documento, o qual deverá ser annexado
conta extrahida afim de soffrer o respectivo
processo, sendo dado recibo do protocollo da
linha mencionando a entrega de tal do-
cumento.

VI -
Dormentes rejeitados

Os dormentes rejeitados serão marcados por
dous golpes fundos de machadinha, feitos em
cruz em uma das faces dos dormentes nas
proximidades de um dos tõpos, e retirados da
zona da estrada -dentro do trinta (30) dias,
ficando sujeito a armazenagem até sessenta
(60) dias e podendo- a estrada utilizar-se del-
les para o fim que entender, logo que este ul-
timo prazo seja excedido. Esses prazos são
contados da data da marcação o quaesquer
actos, de ropresalia, quer queimando os dor-
mentes rejeitados, quer outros, serão punidos
com a suspensão do contracto e multa imposta
peto chefe da linha, com recursos para o di-
rector.

VII
Fiscalização do fornecimento

A estrada fiscalizará o fornecimento dos
dormentes de accórdo com as «Condições ge-
raes para o ' fornecimento de dormentes do
madeira do lei e instrucções para o recebi-
mento dos MOSMQS», ora em vigor nesta es-
trada, ás quaes o fornecedor fica sujeito.

VIII
Quan'ildade do fornecimento

O fornecimento total de dormentes será de.
sessenta mil (60.000) dormentes de madeira
de lei, sendo:

30.000 entregues á margem da linha,
entre ltapura o Campo Grande;

2°, 30.000 entregues igualmente á margem
da linha, entre Campo Grande e Porto Espe-
rança.

Todavia a estrada reserva-se o direito de
exigir o augmonto do fornecimento até 10%
dessas guantidades de dormentes.

.	 IX
• Prazo para o fornecimento

O prazo para inicio do fornecimento será
do um mez, contado da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
e o prazo para ent vega do fornecimento total
terminará improrogavelmento a 31 de de ,em-
bro de 1917. Os dormentes deverão ser for-
necidos dentro desse periorlo, sem inter-
rupção, e de modo que a quantidade forne-
cida em cada mez não seja inferior á declina
parte do fornecimento contractado. Findo o
prazo estipulado para inicio do fornecimento
sem que este tenha sido iniciado, o contra-
ctante incorrerá na multa a que se refere a
clausula que Se segue, até o prazo improro-
gavel de um mez.

X
Multas

Si o fornecimento não fôr iniciado dentro
do prazo de um mez após o registro do con-
tracto pelo Tr;bunal de Contas, o contracta nte
será multado em cem mil réis (4.00S000) por
d a de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem sor impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil reis (5005000) e até
o dobro nas reincidencias.

XI
Rescisão

Não sendo entregues os dórmentes nas
quantidades e prazos estabelecidos, nem nos
imtnediatos, ficará o fornecedor sujeito á
rescisão do - contracto, independente do hl-
terpellação judicial. Outrosine ficará re-
scindido o contracto, quando e'"contractan-
te, após ter incorrido em multa por ha-
ver reincidido na infracção das clausu-
las contractuaes, tornar a reincidir. Igual-
mente ficarão rescindidos os contractos por
fallencia do fornecedor, morto ou cessão
do contracto sem autorização do director (en-
caminhando o respectiVo pedido pela Linha).
A rescisão do contracto acarretará a reversão
para- os cofres publicos do parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o exceden-
te, caso haja.

XII
Caução

Para garantir o cumprimento do con.;
tracto, o fornecedor depositará nos cofres
publicos uma caução do dez contos -de réis
(10:000$000). Esta canção, que será deposi-
tada antes da assignatura do contracto, po-
derá ser feita en moeda corrente ou titulos
da divida publica, sendo que os fornecedores
que depositarem esses titules receberão os
juros a que tiverem direito os mesmos titillOS.
O deposito em dinheiro, porém, não vencerá
juro algum. As cauções só serão retiradas de-
pois do liquidadas as contas finaas.

XIII
Propostas

-Não serão recebidas propostas englobadai-
para 'o fornecimento total, devendo as pro-
postas se referirem ao fornecimento no trecho
de Itapura a Campo Grande ou no trecho de
Campo Grande a Porto Esperança, de modo
que o , fornecedor que se propuzer concorrer
ao fornecimento total deverá apresentar uma
proposta para cada 30.000 dormentes, con-
forme os trechos.

O proponente fica obrigado á entrega loS
dormentes pelas quantidades e nos trechos Mr
dicarins na clausula VIII, sendo que, caso q•
fornecedor seja o mesmo para a totalidade
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dos dormentes a fornecer em ambos os
chos, os prazos o as multas de que tratam as
clausulas IX o X serão applicados, separada-
mente, com relação a cada um • dos trechos.

O transporLe, dos dormentes na linha da os-
irada, mas fóra do t eecho a que se destina o
fornecimento, correrá sempre por conta do
fornecedor. Todavia, o transporte dos dor-
mentes de qualquer ponto do trecho a•que•se
destina o fenecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem emplhados,
correrá por conta da estrada, observado o
disposto na clausula V quanto . ao empilha-
mento.

As propostas deverão declarar:
1. 0 , a procedendo ' ou loga.r de onde serio

retirados os dormentes
2" as qualidades de madeira, de uma e

ortra classe, que predominarão nos forneci-
mentos

30 , os preços por classe e por dezena do
dormentes depositaslos e empilhados.

Além dessas declarações, as propostas não
podarão conter sinão uma formula do ^com-
pleta submissão de todas as clausulas d'este
edital.

Não serão tomadas em consideração quae:.
quer ondas de vantatagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerechnento do uma redacção
sobro a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendas, rasuras, accrescimos ou rosal-
vas, datadas c ass'gnadas, sendo a primeira
via devidamente sellada, deverão ser entre-
gues em cnvolucros fechados e lacrados. com
indicaçao, po fóra, do nome do proponente
e do numero do propostas nos mesmos con-
tid-s, mencionapdo Lambem a zona ou zonas
a que se reformo as propostas. Esses envo-
lucros deverão sar acompanhados do outros,
em separado. contendo todos os dscomentos
Que possam provar a idoneidade os propo-
nentes, comprehendendo-se entre sses do-
cumentos be recibos do quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.
Esses mesmos envolucros deverão conter os
recibos das cauções de quinhentos mil réis
(5005), depositadas préviamente na thesou-
raria ou na contadoria desta estrada, para
garantir a assignatura dos respectivos coo-
tractos, cauções que reverterão para os cofres
publieos caso os proponentes preferidos se
recusem a assignar os respectivos contrac tos,
dont .o do prazo que, para • esse fim, lhes fór
mar-ado. Para cada proposta do fornec mento
em cada Um dos trechos, deverá ser prestada
essa caução.

XIV

No Caso do absoluta iguald_de de preço
entre dons ou mais couro Tentes, caberá a
prnforencia áquelle que maior reducção afe-
rvem. , depois do verificada . a igualdade. Para
conhecer dessa ealticçiia a estrada convidará
os concorrentes que tenham otrero-ido preços
ignaos a comparecerem em dia o ho :.•a deter-
minados e na p .esença de todos indagará da
reducção que offerecem.

XV•
Serão observadas nesta coneurrencia as se-

guintes regras do accôrdo com o art.. 54 da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro do 1909:

a) a concorreneia versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes de uma e
outra classe

b) o fornecimento caberá de direito ao
autor da proposta .mais barata, por mOlima
que . seja a dilreronça entro alia e qualquer
oir-a ;

c) a questão do idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada prúviamente, pelo

director, antes cie. abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tivevem sido con-
siderados idoneos, não serão abertas

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes os preços maximos, acima dos
somes não será accela nenhuma proposta

e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia o hora préviamento annunciados, deanto
de todos os concorrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. -

Cada um rubricará as de todos os outros e,
antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra.

XVI

- Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
dormentes para cuja extracção só tenham
sido feitas derrubadas nos onzes de maio, ju-
nho, julho e agosto.

XVII
Toda a proposta que não estiver inteira-

mente de accôrdo com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assim no eseriptorio
da linha em Tres Lageas, acham-se á dispo-
sição dos interessados, para consulta, as «Con-
dições gemes para fornecimento ao dormentes
de madeira do lei e instrucções para o rece-
bimento dos mesmos».

Rio de Janeiro, 7 do novembro de (916. —
Paulo A. Azeredo, secretario.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO -DE MATE-
RIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,

FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AN-

rio DE 1917.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 14 do novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na sede da Repartição do
As sas e Obras Publicas, á rua Riachuelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o arma
de 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham
disposição dos interes,ados na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, nos dias
uteis„silações essas constituindo os sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
G eupo 3—Diversos artigos;
G aipo 4—Fere e outros inetaes, ferragens

e artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo 6—Materiaes do construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material mobilio para canaliza-

ção de agua.
A conca erencia terá togar mediante as con-

dições seguintes:
Primeira—As propostas deverão sor entre-

gues em envoincros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sanada a
primeira, ambas datadas, ass:gnadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente, indi-
cando os preços propostos para cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Ahnoxarifado da Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajú, po-
dendo cada concurronte apresentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou sOmente a ai,.
guns.

Segunda—Os envolucros, contendo as pra-
postas, deverão sor acompanhados de um ou-
tro em separado, tamboril lacrado e fechado,
em que reunirá cada concnrrente os seus do-
cumentos do idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
tO de industrio e profissão e noite incluin-
do o conhecimento de deposito da quantia de
1:000$ (um conto de réis), em moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediam guia
expedida pela Secção de Expediente. 'Esta
quantia servirá do caução para garantir a.
assignatura e execução do contracto que pelo
concorrente preferido terá de ser assignado o
para Os pagamentos das multas a que o dito
contracto dér togar.

Terceira — Todos os envolueros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como os que contiverem os documentos de
idoneidade e conliecimeato da caução, de-
verão ser entregues no dia 14 de 'novembro
proximo faturo, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolocros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela comrniSsão de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral ;iver nomeado.

'rodos os envolocroa contendo as propostas
dos concurrentes que forem julgados idoneos,
e &intento os destes, s-rã,o relacionados po.:
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente só poderá propôr o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão o deante dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou sou proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.	 -

Do modo analogo se procederá cm relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos sois dias

teis subsequentes.
Fica entendido que a ausencia de alguns

dos concorrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas dos ucupos difforentes'
não invalidará a coneurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da commissão.

As segundas vias das . propostas abertas
serão enviadas ao Diareo Oficial o nelle pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abertas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido julgados
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou materiacs, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da cidade'
do Rio de Janeiro.

Quinta — A concurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço do unidade mais ba-
rato, do cada um dos objectos ou matoriaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-
dades essas que deverão ser rigorosamente'
observadas, não devendo ser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectes ou ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamento iguaos aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o • fa-
bricante • o nem amostras, sendo que no
caso de duvidas, em relação a estes ultimos,
decieorá o director geral.
• Selitna—No caso do absoluta igualdade do
preços entre dous ou mais concurrentes pára
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquilo a quem couber fornecimento do maior
numero do objectos ou materiaes attinentes

•)
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. ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem ims
mediatamente superior ou de ordem immedia-
tamente inferior, si o ultimo empato for
Observado no grupo ultimo.

atava—No caso de não se apresentar o
eoncurrente preferido a ass i gnar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data Aa publicação no Diario Oficial, da pre-

f
eareUeia, perderá a quantia depositada, ron
vor dos cofres publicos. Os depositos aos

Ceneurrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restitnidos.

Nona—O fornecimento dos objectos an ma.
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos tor-
cedores as guias de comp .a, sendo, porem,
esse prazo de trinta dias co :mudam, prévia-
mente notificado nas respect:vas gutas, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identirdos, ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de acceirdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Declina—No caso de não ser satisfeito pelo
. fornecedor qualquer um dos prazos indicados

na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 04 (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção de contabilidade, podendo a reparação,
em caso do reiacidencia, comprar os ditos
objectos ou materiaes, independente de can-
taacto, em qualquer parto.

Decima primeira — A diferença de preço
dos objectos ou materiaes comprados faca do
contracto, no caso estipulado na condição an-
terior (decima),correrá por conta do fornece-

' dor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta diferença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a processar.	 -

Decima segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição declina, quanto a materiaas ou obje-
ctos de mais do duas guias de compra em um
Mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dires
ctor geral, revertendo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Declina terceira— Fica entendido que todas
"as peças do ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setimo (79) da poesente
concurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta.— As propostas não poderão
conter sinão 111/1a fórmula de, completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não p:evistas no

neni as proposta que c eram ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o
fornecimento de artigos e inateriaes deverão
poiiter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
/916.—P. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

Repartição de Águas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam convidados os proprietarios dos pre-
dios abaixo discriminados, de ordem do Sr.
Pr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
de trinta dias (301, a contar desta data, as in-
',junções, para colocação de hydrometro, que
lhes foram expedidas por esta repartição:

Rua Muriquipary n. 312, casinhas.

DIARIO OFFIGIAL

Rua 26 de Maio ii. 71, habitação coliertiva.
Rua Dr. Lino Toixeirá n. 71, morada e

Chocara.
Rua Mattoso n.	 botequim.
flua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 129, collegio o

commoilos.
Rua Conde do Bonifim n. 1.032, (substitui-

çã).
Avenida Mem de Sá n. - 300, habitação col-

loctiva.
Rua Senador Euzebio n. 153, botequim o

sobrado).
Roa Volnntarios da Patria n. 110, garage.
Sução de EXpediente da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, 13 de outubro do
1016.—P. J. da Fonseca Braga, chufo de
secção.	 •)

•Na~
Repartição de Aguas e Obras Publicas

D3 ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, pa”a conhecimento dos interessados,
que no dia 22 de novembro do corrente armo,
ás 42 horas, proceder-se-ha, na estação de
Tingida na Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
venda, em hasta publica, de tres anirnaes
muares o um cavallar, de aceõrilo com a au-
torização que se contém no officio n. 325, de
19 do outubro de 1916, da Directoria do Pa-
trimonio Nacional.

Secção . do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro da
4016, — F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei°

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL ANNITAPOLIS

ESTADO DE SANTA CATDARINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos em
hasta publica, no nueleo colonial Annitwolis,
situado no municipio de Palhoça, no Estado
de Santa Catharina, os materiaes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços de avaliação do cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 % (rnte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nucleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maximo
de 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo pagamento.

Directoria do Servic,o de Povoamento, 4 de
novembro de 1916.—litelphe Pinheiro Machado,
director.

Darei!' o dos materiaes existente.; no Ilude°
colonial oAnWlapoli», no Estado . de Santa
Catharina

1 balança decimal.
1 machina de cortar capim.
1 forja de ferreiro (folio).
2 bigornas.
1 prensa para copiador.

16 serrotes de mão.
4 machado largo.

33 pratos de louça.
26 cutellos.
3 fechaduras.
9 trincos,
3 tenazes.

21 grampos de ferro.
4 chocolateira,..

58 garfos.
99 colheres.
11 canecas pequenas de folha:
2 bacias de follía.
3 lampada.s de acetyleno.
1 tapete de sala.
3 armarios grandes.
3 travessas de louças

Noveubro de 1916

7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.	 .
7 moinhos hydraulicos.
Visto.—P. Villaboim, chefe da 211 secção e

inspector de colonização.

Observatorio Nacional do Rio de janeiro

De ordem do Sr director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, faço nu-
blico une pelo prazo do 60 dias. cotrados
desta data, é aberta a inscrição para concurso
rara duas vagas de assistente da socção de
meteorologia o physica do globo.

A iescripçao se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de atestado medico
de robustez c declarando não sofrer de mo-
lestia contag'osa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientitico ou litterario, deverão
prestar exame& sufficiencia antes de serem
admittidds aia concurso.

Os candidatos que se julaarem com direito
á isenção rlo exame de sufficiencia instruirão
seu sequerimento com documentos justificando
suas allegações.

A inseripção para o concurS9 será requerida.
ao mesmo tempo que a do exame de sofri-
ciencia ou isenção deste.

Os candidates que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matadas que constituem o assumpto das
peovas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas.
lia Directoda do Meteorologia e Astronomia
com as emendas moprovadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pai-as dc accM •do com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos ns.11.430. de 13 de janeiro, o 11.508,
do a de março de 1915.

Os requerimen f os, com os documentos que
acompanharem. serão entregues ao secretario,
que deites passará vec lio, em todos os dias
ntois das ai ás 16 heras.

Secretaria do Observatorio Nacional do II;o-
ao Janeiro. 26 de.outubro de 1016.—Lourindo
Macedo, secretario.	 (.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortizaçã,

Faço publico que, tendo-se est aviado a
apol:ce da divida publica brema fundad
valor nominal de 500$, emittida em 18w . nu-
mero 2.361, do jure de 5"!,, papel, irrigo
6°/., pertencente a Genoveva Maria de Al-
meida, solteira, vae ser expedido novo titulo
si. dentro do prazo de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 3 de novembro de,
4916.-0 inspector, la C. de Leão.

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISS6ES
8 0 DISTEICTO

De ordem do Sr. director previno-se aos
Srs. contribuintes do imposto de industrias o
profissões, que, no lançamento a vigorar no
excaxtic o de 1917, foram feitas, em relação
ao exet•c:cio de 1916, as alterações abaixo
especificadas:

Rua S. Clemente:
N. 20, Amado: & Irmão, alterado o valor

locativo de 7203 para 960S000:
N. 70, Ba.rs,..ni Ilaiess, alterado o valor loca-

tivo de 720a para 0603000.
Rua Volunta,rios da Patria:

N. 153, It. A. Martins, alterado de generos
alimenticios do 2s classe para boteonitn;	 -

N. 257, Arthur Alvim, auementado o valor
ocativo de 1:8003 para t :1005000 ;
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N. 311, João Gonçalves de Souza, alterado
o valor locativo de 1:8005 para 3:0005000:

N. 441, João Angelo, alterado de objectos
para escriptorio para bilhetes do lotarias;

N. 503, Oliveira Nobrega & Comp., mi-
gmentado o valor locativo do 1:2005 para
1:6805000

N. 20, Araujoa llobrega. & Comp., augmen-
tado o valor locativo do 1:1105 para 2:4003

N. 211, Mario Rodrigues dc Comp., augmen-
tado o valor locativo de 1:2005 para 1:4105;

N. 360. Paschoal Lamorosa & Irmão, au-
gmentado. o valor locativo da 0605 para
1.:080$000.

Rua 19 de Fevereiro
N. 191, Silva & Almeida, augmentado o

valor locativo de 1:2005 para 1:5605000.
Rua General Polydore:

N. 1'79, José Renda o Maria Castanhola; al-
terada a classificação para café molde o mer-
cadores de pão.

Rua S. João Baptista:
N. 72, José do Souza Rocha & Comp., alte-

rado o valor locativo de 9005 para 1:2005000.
filia Conde de !rajá. :

N. 172, Santos & Martins, atigrmentado
valor locativo do 7205 para 1:0003000.
• Rua Real Grandeza:

N. 110, Firmino Honrique, augmentado o
Valor locativo do 6005 para 8403000;

N. 241, Antonio Alves Leito Pimento', an-
gmentado o valor locativo de 7805 para
1:2005000.

Rua da Passagem:
N. 15, Ferreira & Souza, augmentado o va-

lor locativo do 1:5603 para 1 : 800;000
N. 131, J. M. Soares Mesquita, alterada a

classificação para padaria e confeitaria sem
bebidas ;

N. 32, J. F. Santos Braga, alterado o valor
locativo de 8105 para 1:0005000.

Rua General Severiano
N. 90, Ferreira & Pinho, alterado o valor

locativo de 9605 para 1:0005000.
Rua Ilumaytá :

N. 94
'
 Antonio Fonseca, alterado o valor

locativodo 7203 para 0603000
N. 150, Antonio Gonçalves do Barro, alta-

--	 rade para genoros alimenticios de 2° classe e
casa de pasto.

Rua Marquez de S. 'Vicente:
N. 3, Soutillia & Azevedo, angmentado

'Valor locativo de 1:2005 para 1:8005000.
Rua Jardim Botanico

N. 436, José de Souza Guimarães, arigmen-
lado o valor locativo do 1:2005 para 1:8005000;

N. 476, J. F. Carneiro, alterado o valor
locativo de 1:4103 para 1:8005000;

•N. 528, João Lucro, de 3605 para 1:5603000;
,r1. 5'14, A. Canaline & Irmão, augmentado

o •valor locativo de 2:4005 para 3:4803000.
Rua Barroso

N. 219, Miguel Teixeira Gardart, alterada
a classificação para louça do barro o mercador
de pão; •

N. 40, M. Ribeiro & Forreira, alterado o
valor locativo de 8403 para 1:5605000;

N. 46, Polybio Spangenberg Pires, ang,nen-
tado o valor locatávo do 1:2005 para 1:8005000;

N. 48, Haltar Salomão Couri, auginentado o
• valor locativo ta 9605 para 1:4403000.
,	 Rua Dr. Barata Ribeiro:

I% 253, A. Passos & Ferreira, augmentado
o valor locativo do 1:5000 para 2:0005000;

• N. 214, Antonio Coelho Barbosa, augmene
tado o Valor locativo de 2:0003 para 2;4005000.

'	 flua Salvador Corres,:
N. 43, João Oliveira, augulentado o valor

' loativo do 2:4005 para 8:4003000.
' Rua Quatro de Dezembro:

36, Pereira Albino, alterado para bote-
i qtliin e casa de pasto

N. 42, Antonio Conceição & §flvrçalterada
classificação de sellos usadas para cartões

postaes.1	 •

Rua Nossa Senhora de Copacabana:
N. 548, Companhia Centro Pastoril, an-

gmentado de 1:8005 para 2:1605000;
N. 550, Domingos Imbroise, augmentado

valor locativo do 1:8005 para 2:4003000; 	 •
N. 560, Jorge Sead & Filho, augmentado o

valor loca.tivo de 1:8005 para 3:0005000;
N. 561, Henrique do Espirito Santo, au-

gmentado o valor locativo de 1;8005 para
2:4005000; -

N. 586, Alfredo Borges Martins, alterada a
classificação do louça de barro para carvão
vegetal e lenha;

N. 590, João Pirando, alterada a classifi-
cação do funileiro para forragens em pequena
escala;

N. 602, A. Teixeira & Irmão, augmentado
o valor locativo de 2:4005 para 3:0005000;

N. 1.032, José Ferreira, da Cunha, aug-
inentado o valor locativo de 3605 para
1:2005000.

Recebedoria do Districto Federal, 9 do no-
vembro de 1916.-0 encarregado do lança-
mento, Justino Antonio de Figueiredo. —O es-
crivão, Virgilio Denevides de Mello:

Alfandega do Rio de Janeir&
be ordem -do Sr. inspector intimo o dono

ou donos de quatro volumes sem numero com
as seguintes marcas: José Daniel, Nagib Sada
e sem marca, embarcados no porto da Tu-
toya a bordo do vapor nacional Brazil com
destino ao do Rio Grande do Norte e recolhi-
dos ao armazem n. 18 do Cães do Porto, para,
no prazo do 15 dias de accôrdo com as dispo-
sições lapas em vigor e independente do
qualquer outra intimação, apresentarom sua
defesa, requererem o que fôr a bem de sou
direito, e verem proseguir todos os mais ter-
mos do processo de apprehensão por contra-
bando instaurado nesta alfandega.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de novem-
bro de 1916. —Alfredo Pinto de Araujo. Corrêa,
1° escripturario.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

1,0 ordem do Sr. inspector faço publico a
seguinte sentença:

Da leitura deste procoiso se verifica que no
dia 48 de outubro proximo findo, o 2° °Moia'
aduaneiro Felimio .Carlos dos Santos, achando
se de serviço no posto fiscal entre os arma-
zens os. 15 e 16 do Cães do Porto, Approheo-
deu uma capa de borracha, doze lenços de se-
da e doze duzias de pegadores para collarinhos
que encontrou occultas sob as vestes do um
individuo que pretendia sahir pelo portão alli
existente.

Sciente do facto, mandou esta, inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo o,
assim, foi lavrado o necessário auto do appre-
hensão e tomado o depoimento do appreben-
sor, pelo qual ficou provada a impossibilidade
de ser detido d contraventor: •

Em seguida foi inserto no Diario Official de 21
do mesmo mez um edital convidando o dono
dessas mercadorias a vir, dentro do prazo de
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que
entedesse a bem de seu direito.

Não tendo sido attendido esse -convite, foi,
findo aquilo prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempção e em seguida classifica-
das o avaliadas as mercadorias de que se
trata.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á reve-

lia;
Considerando; que, consoante o disposto do

art. 630 § 30 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi feita Mil
flagrante.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liq‘iide-se, adjudicando-se afina

o producto ao apprehensor 2° officidl adua-
15leiro FeliPPO Carlos dOs Santos, dedogdoa os

50 % a que se refere o art. 124 da lei nume-
ro 2.924. , de 5 de janeiro do (915, revigorado
pelo do n. 415 da lei n. 3.089, do 8 de
igual mez do corrente anuo.

Cumpra-se. Alfandega, 10 de novembro do
1916. —Paula e Silva.

'Alfandega do Rio do Janeiro, '10 de novem-
bro do 1916.—Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escripturario. •

--
Alfandegà  do Rio de Janeiro

De oulem do Sr. inspector, faço publica
seguinte sentença

--. «Da leitura deste processo se verifica (11
no dia 18 de outubro proxiino findo..áA
horas e meia, o 20 oficial aduaneiro Felippé
Carlos dos Santos, achando-se de serviço n9
posto fiscal entre os amuem ns. 15 e 16 islõ
Cães do Porto, apprehendeu .quatro capas do

mborracha, vinte o quatro duas da pegadora
para collarinhos o dezesete ditas de óanivetes,
que encontrou occultas sob as vestes de varies
individuos que pretendiam sahir polo portão
alli existente.

Sciente do facto, mandou esta inspeetoria
que fosso instaurado o respectivo processo é,
assim, foi lavrado o necessario auto do amue;
hensão e tomado o depoimento do apprdtelit
sor, pelo qual ficou provada a impossibilidade
de serem detidos os contravontores.

Em seguida foi insofto no Diario Offleial do
21 do mesmo moz uru edital convidar ()
dono dessa mercadoria a vir, dentro dO
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o 40
entendesse a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi-,
findo aquilo prazo, lavrado o indisphsav4
termo de perempção e em seguida classifica-
das o avaliadas as mercadorias de- que se
trata.Ntes termos,

Considerando que o processo correu á r;In

"liaConsiderando que, consoante o disposto do'
art. 630 g 30 da Nova Consolidaçaso das Lgià
das Aifandegas, a approhensão bei feita era
flagrante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-se afitlet

o producto ao apprehensor 20 oficial aduanai-.
ro Felippe Carlos dos Santos,deduzidos Q5 50
a que se refere o art. 124 da lei n. 2.924 do
5 do janeiro de 1915,revigorado pelo do n;115
da lei n. 3.089, de 8 de igual mez do corrente"
anno.	 -

Cumpra-se.
Alfandega, 10 de novembro do 1916.= (As.

signado) Paula e Silva.»
Alfandega do Rio de Janeiro, 40 de floriam
b .:ro de 1016.—Alfredo Pinto de Araujo Corréa;
1° oseripturario.

Alfandega do Rio de 'Janeiro
Pela inspectoria desta aifandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados);
que foram descarregados para esta repartiçie
os volumes abaixo mencionados com signan
de avarias e de falta, devendo seus dono ou.
consignatarios se apresentar noprazo de 1.5

• dias, para providenciarem a respeito;
( Continuado do n. 263)

Vapor franeez Amiral Villaret de Joyense,'
entrado em 21 de outubro de 1916;

Asnmem n. 8 —Nobrega Perëirã ti Comp.A:
deeirnos sem numero, vasando.
Pereira Sinval	 Cont.: 6 ditos iderog

idem. : 6 ditos idem, idem.
Almeida Chaves: 4 ditos idem. idem:
DC: 4 ditos idom, idern.
Angelino; 2 caikas idem, ropregadag
GZG—Adriano: 1 dita idem, idem
Edemond Plantier	 ,Comp.-,475/18: t%

vasia.
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Idear 1 dita idem, repregada.
1174C-Q: 1 dita idem, idem.
RI: 1 dita idem, idem.

, Vapor . francez Garonna, entrado em 20 de
Illitubro de 1916:

Armazem n. 17-Al de C: 1 caixa n. 31,
repregada_e avariada.

13L: dite n. 5 idem, idem.	 •
B&C-B 1 dita ri. 350 idem, idem.
BC: 1 dita n. 6.051 idem, idem.	 .
CPC: 1 dita n. 6.080 idem, idem.
CD: 1 dita n. 13.630 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 13.629 idem, idem:
CPC: 1 dita n. 6.015 idem, idem.
FAC: 2 ditas ns. 3.289 e 3.295 idem, idem.
EP: 1 dita n. 2.007 idem, idem.
FEB: 1 dita ri. 897 idem, idem.
FBR: 1 dita ri. 749 idem, idem.
CS: 1 dita n. 467 idem, idem.
CL-14: 1 dita n. 724 idem, idem.
CLC-YC: 1 dita n. 6.722 idem, idem:
Idem: 1 dita ri. 6.718 idem, Mem.
JB-CC: 1 dita n. 1.606 idem, idem.
FAC: 1 dita n. 1.608 idem, idem.
3LC: 1 diia ri. 1.739 idem, idem.
LC: 1 caixa ri. 407, repregada e ava.:

dada.
•LT: 1 dita ri. 2, avariada.
'Idem: 1 dita ri. 1, idem.
IMBC: 1 dita n. 1.612, repregada e ava-

riada.
MOE: 2 ditas ns. 19.833 e 19.832, Idem

Idem.
RFC: 1 dita n. 6.033, idem idem.
SM: 1 dita n, 6.017. idem idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em 25 de ou-

tubro de 1916:
Armazem n. 18-A. Johnson, 1 amarrado

de caixas sem numero, repregado.
/efluir Costa Comp.: 1 caixa ri. 2, repre-

Rada.
AP: 1 dita n. 1, idem.
CC: (dita n. 1, idem.
Clovelaud: 2 ditas ris. 898 e 755, idem.
CM: (dita n. 1, idem.
CP&-C: 1 dita n. -6.027, idem.
OL: 2 ditas ns. 311 e 310, idem.
ERL: 2 ditas ns. 21 o 22, idem.
FB: 1 dita n. 16, idem.

'FJP: 1 dita n. 39, idem.
GCC: 1 dita n. 53, idem.
3130: 1 dita sem numero, idem.	 .
3FC-Rio de Janeiro: 1 dita ri. 1, reprega-

da e avariada.
.GR-JWIIC-73G: 1 dita n. 37, repro-

gada.
'MB: 1 dita n. 6, idem.
11-13-P: 1 dita n. 622, idem.
11-17-P: 1 dita n. 604, idem.
R-19-P: 1 dita n. 603, idem.
Pedro Soou-atua: 1 dita n. 2, idem.
11LC: 1 dita n. 463, idem.
Bainho: 1 encapado n. 1.101, roto.

4 caixa n. 7.717, repregada.
adem: 1 dita sem numero, idem.
Th Dental-MFGC: 1 dita ri. 10, idem.
VIA: 8 ditas ris. 12,173 e 11, idem.
VIA-Brazil: 10 rolos aramo sem numeres,

aVariddos.	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outubro

de 1910. - O Inspector, Al. Antonino.

Alfandega do Rio de Janeiro
:Pela Inspectoria desta alfandegt se fazpu-

blieo, para conhecimento doa interesados,
ripe foram' dascarreglados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sons donos
gm consignatarios apresentar-se no prazo do
95 dias para prov • denciar a respeito:

Vapor americano Cructer 1411, entrado em
48 de outubro de 1016:

Armazem .n. 3-AFS: 3 barricas ris. 1.580,
NO e sem numero, repregadas..

ARC: 1 caixa ti. 829. idem.
AMC: 2 Ciii&S 113. 51 e 46, idem.
11W: 1 dita n. 9, idem.
Baree1los-Nitheroy:1 dite n. 4, ident.
CGEB: 1 dita ii.= R 548, idem.
CPC: 1 dita n, 23.649, idem,
ELC: 1 dita n. 15, idem.
ENC: 1 dita n. 5.371, idem.
EllW: 3 ditas sem numero, idem.
25.211-F: 1 dita n. 5.153, idem.
L&C: 1 dita n. 80.470, idem.
R: 1 dita n. 1.301, idem.
TBC: 1 fardo sem numero, avariado.
V da S: 1 caixa ri. 103, idem.
Idem: 1 dita ri. 102, idem.
WBFA: 1 dita n. 22., repregada.
Vapor inglez Carnoens, entrado era 16 do

outubro de 1916:
Armazem n. 5-AM: 3 caixas ris. 6, 7 e 8,

repregadas.
PS-Brazil: 5 barricas ns. 394, 383, 396 e

381, idem.
11-B-CF&C: 1 caixa n. 105, idem.
Vapor francez Garonna, entrado em 26 de

outubro de 1916:
Arma,zem n. 17-AR: 1 caixa ris. 1 0 2, re-

pregada o avariada.
AMC: 1 dita n. 310, idem.
A: 2 ditas ris, 74• e 75, idem'.
AG: 1 dita ri. 2, idem.
ARC-FF: 4 dita n. 418, idem.
AFGS: 4 fardos, avariados.
CM: 1 caixa n. 9.210, repregada,s e ava-

riadas.
CPC: 2 ditas ris. 6.123 e 6.074, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.864 bis, idem.
BFSC	 AI): 5 barricass ris. 1,891/08,

Idem.
CMC: 2 caixas, idem.
CBC: 1 dita n. 973, idem.
CASA-130L: 1 dita ris. 2.350, ideia!:
-FAC: 1 dita n. 3.331, idem.
IIA: 1 dita n. 55, idem.
Bale: i dita it. 455, idem.
.-R-C--C: 1 dita n. 1.612, ideai.:
JPJ: 1 dita, idem. .
JAW: 2 ditas ris. 2 e 25, idem.
.SC: 1 dita ri. 3, idem.
JNIC: 1 dita ri. 3.188, avariada.
JAA; 4 fardos, idem.
Armazem n. 8 -Armazem Rodrigues: 1.3

quintos seta numero, vasando.
CMC: 6 ditos idem, idem.
Dias Almeida: 9 ditos, idem.
Leal: 3 deciinos idem, idem.
AI: 3 caixas idem, repregadaS.
FCC: 2 ditas idem, idem.
CMC. 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas klem, idem.

; idem: 13 ditas idem, idem.
'Unha: 7 ditas idem, idem..
AR: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.

i dita idem, idem.
Vapor francez Amiral Vinare: de Ineuse,

entrado em 21 de outubro de 1910:
• Armazem ri. 17 - S-S-109.-C-FF:
caixa ri. 8, repregada e avariada.

QG&C-CI: 1 dita n. 1.865, idem idem.
BII: 4 dita n. 710, avariada.
1111C: 2 ditas na. 1.474 e 30, ropregadas

avariadas.
Rodrigues: 1 dita n. 1, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 093, idem idem.
SG&C: 1 dita n. 1.067, idem idem.
Sem marca ou FP: 1 dita n. 510, idem

idem.
Silva-AdeC: 2 ditas ris. 2.501 e 2.498,

idem idem.
Vieit.as: 3 ditas ns. 3.177, 5.182 e 3.175,

idem idem.	 -
WIC: 1 dita n. 601, idem idem.

DF: -1 dita n. 264, idem idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 152, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 156; idem idem.
C-F-&-C: 1 caixa n. 2.300, ideia idem.
"Fontes: 2 ditas ris. 427 e 429, ideia idem.
GF-11C: 1 dita n. 393, avariada.
Granada: 2 ditas ns. 1.504 o 1.508, repre-

gadas e avariadas.	 à •
Idem: 1 dita ri. 1.512, repregada.
G NVC: 1 dita n. 9.702, repregada e alta.

ria da.
.1 dita sem numero, idem idem.

I1C: 1 barrica n. 1.066, idem idem'.
JFC: 2 caixas ns. 3,e 1, idem idem.
JII-GP: 1 dita 3.189, idem idem.
Idem - PO: 1 caixa n.3.122, ropregada

avariada.
JSC: '1 dita n. 6, idem idem.
JES: 1 dita n.	 idem idem.
A-L-F: 1 dita n. 4.586, idem idem.
MU': 2 ditas ris. 10.2 e 100, idem idem.
aIRPS: 1 dita, idem idem.
MORENO: 1 dita n. 338, idem idem..

• A-59-C-C: 1 dita ri. 253, idem idem.
• S-109C-C:,1 dita ri. 9.766, idem idem.

AV&C: 11 ditas ris. 158, 187, 191, 189,
195, 200; 199, 201, 176, 197 e 177, idem

,ideASIIP. -FF: 1 dita n. 1.946, idem idem.
AJC: 1 dita n. 154, idem ideia.

•AES&C-EL 596: 1 dita n. 1, idem idem.
ACC: 1 . dita ri. 9.720, idem idem.
Bragança: 1 dita n. 49, idem idem.
CTC: 2 ditas ns. 9 e 24; idem idem.

•C: 5 ditas ris. 19, 17, 5, 13 e 1, idem

hieCeras: 2 ditas ris. 3 e 4, idem idem. 	 -
Cerqueira: 1 dita n. 6.404, idem idem.
Casa Ingleza: 1 dita n. 13, idem idem.
CCC: 1 dita n. 13, idem idem.
CLC: . 1 fardo n. 673, roto.
CVC-FF: 1 caixa ri. 112, avariada.
ClIC: "1 dita n. 149, reprega,da o ava-

riadSadc : 2 ditas ns. 9.657 o 0.701, idem idem.
DCC-Juiz Féra: 2 ditas ris. 12e 13, idem

Ideia.
m azem n. 8-PC: 20 ditas som numero,

usando.
Idem: 1 dita idem, repregada, vasando.
AB-11TC: 1 dita idem, reprogada.
AH-M: 1 dita idem, 'idem.
FSC: 2 dita. ns. 30 o 42, idem.
Idem: 2 caixas ris. 48 e 51, repregadas,
%tinha : 2 ditas sem numero, idem.
GZ&C: 28 quintos idem, vasando:

. Idem: 2 ditos idem, vasios.
Idem: 3 dechuos, vasando.

• Marques Silva & Comp.: 12 quintos idem,

41°Ani'mandie Pinto: 6 ditos idem, idem.
ACC&C: 10 ditos idem, idem.
Marti Pacheco: 6 ditos idem, idem.
BAC: (dito idem, idem:
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem.

.Idem: 1 decimo idem, idem.
A. A. Teixeira Bastos-A. Capella: 10 quin-

tos idem, idem.
Tliomó 6t Comp.: 25 quintos idem, idem.
IILC: 9 ditos (dom, idem.
MIIPS&V: 4 ditos idem, idem.
Fernand Moura() & Comp, : 4 ditos idem,

(do.
	 "31C: 2 dites idem, idem.

_Pereira Sinval	 Ceinp.: oito ditos idem,
idem.

Ideia: Dous decimos, idem, idem.
;Nobrega Santos .Se Comp. 1 quinto idem,

idem. C: 2 ditosNlaz 	 idem, idem.
Nobrega Pereira & Comp.: 2 doermos idem,

idem.
.Alfandega do'llio de Janeiro, 31 de outubro

de 4916.-Pelo inspector, c. ajudante Joaquim
Fernanda da Silva.



AVISO AOS CREDORES.

O Dr. Berquó Coelho, syndico desta talim-
cia, avisa que estará á disposição dos interes-
sados, diariamente, das 15 ás 1.6 1/2 horas. 110
seu escriptorio á rua do Rosario n. 81, 1° an-
dar. O prazo para a apresentação das decla-
rações de credito termina no dia 19 dá cor..
rente.	

•
As publicações referentes a esta falleneié •

serão feitas no Diario	 -

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1916.---, • '
Berguó Coelho, syndico.
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SOCIEDADES ANONYMAS- -
113a,taq tio Trrancaise Italien.

no pour l'.A.merique dti Saci
'Capital 	 	 Fs. 25 .000. 000 .00.
Fundo de reserva 	 	 Frs. 12.22,fr.341.95

.Séde central : Paris	 •
•Orazil- Succursaes:'S. Pante. Rio de Janeiro,

Santos e Curityba
agencias: Ribeirão Freto, S. Carlos. Botticatie

„Espirito Santo do Pinhal, Jaliú, Macóca.,
S. José do Rio Pardo e Ponta Grossa

•ArgentitH-Succursal: Buenos Aires
• .-as - "	 •

SITUAÇÃo.DAS . CONTAS DAS FILIAES no BRAzit

EM 31. DE OUTUBRO DE 4.016
Aclivo

Titules desenntados
Let •as a receber  •
Letras caucionadas 	
'Contas correntes garan-

tidas 	 - 	 • - -
Contas correntes O .corres-

pondenles no pai',
Co 'respondentesno estran-

geiro 	
Fitiaes
Val .)res depositados.. -
Diversas contaá.

••

.	 .
. Passivo

Capital declarado das fi-
liaes na Read (francos'
12.1100.000) 	

-Caixa matei! 	 	
Fundo p:evidencia pes-

soal 	
Letras pot- dinheiro a pre-

mio e deposites a prazo
fixo. 	 •	 •

Deposites e contas corren-
tes com o som juros

Correspondentes no estran-
geiro 	

Credores por titules em
cobrança

DONE4itos e cauções 	
Diversas contas 	

265.740:6515430

Sociedade em comma,ndita
por acções Instituto
Irayet te -

La Fayette COrtas & Comp.
CERTIDÃO DÁ ACTA DÁ ASSEMBUIA GERAL EXTRAOR.

DINÁRIÁ EFFECTUÁD4 EM 4.7 DE 0ÚTUBRO DE 1916,2

REGISTRADA 'NA JUNTA COMERCIAL

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercialde 30 do outtib.-o expirante, arehivou-
se nesta repartição sob o n. 4.525, a acta da as-
sernbléa geral e draordinaria da Sociedade em
eoinmandita por acções Instituto La-Fayette,
sob a firma La-Fayette Cortes & Comp., reali-
zada em 17 de outubro deste anno. Eu, llo-
racio Pestana de Aguiar, 3° aliciai da secre-
taria desta Junta, passei. (Assignado sobro
estampilhas no valor de 115).-/iidoro Campos.
A' margem está um carimbo com Os seguintes
dizeres: Junta Commarcial-Capital Federal.

ANNUNCIOS
••••n	

_A.' praça-
Communico a esta praça e aos meus amigos

do exterior e do interior do paiz que por fal-
leciroento do meu sacio e particular amigo
José Joaquim Pereira Camões, que teve Jogar
a 26 do janeiro do corrente anuo, . foi dissol-
vida a sociedade que mantinha com o mesmo
sob a eazão social de Camões & Comp. tendo
embolsado a Exma. viuva mica herdeira do
socio fallecido, das quotas de capital e lucros,
de aceôrdo com . o-processo da liquidarão ju-
dicial movido no Juizo da l a Vara Civei desta,
Capital, o nos termos da oscriptura de qu:ta-
ção lavrada nesta data nas notas do tabellião
Roquette.

Rio de Janeiro,' 30 de"- outubro de 11)16.-
Antonio Benigno liiheiro,

•
Antonio Benigno Ribeiro declara que, por

convenioncias commereiaeS, a para os effeitos
de seu commercio, passa. .a .assignar-se An-
tonio Calllõ% Benigno Ribeiro.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1.916.-
Antonio Camões-Benigno Itibeiro.1 	 .

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Antonio Camões Benigno Ribeiro: e Domin-
gos Dias Esteres, aquilo atrigo. sacio e esto
amigo interessado da firma social, ora dis-
tratada de Camões & Camp: a quo-se referaa
declaracio supra, .cotn:nunicam ao; seus atni-
gos em geral, que, otsgatriaara • entre-si uma
soc.e lado solidaria sob igual firma de Camões
& Comp., para a continuação do mesmo com-
mordo de agencia do bilhetes Ao loteria, no
an igo estainlecituento denominado Casa Ca-
mõas, e situado no becco das 'anedias n. 8,
onde esperam merecer a honra e auxilio do
sua antiga fregue.zia: e para cujo fim empre-
garão todos os . esforços'. ao. seu alcance para
bem servil-os em suas valiosas ordens.

Rio de Járukro, 30 do outubro do 1916. -
Antonio Camões Benigno Ribeiro .-Domingos
Dias 'Esteres. •

,	
CoMpanhia . Covis:ti-notei-a

Ipanema
.„	 .

Convocam-3 Srs„ accionistas para se re-
unirem em as;embléa geral extraordinaria no
dia 20 do corrente, ás 5 horas da tarde, na
sécia da companhia, á .Avenida Rio Branco
n. 14.7, 3° andar, sala 4.7, para tratar do
augmento do capital e reforma: dos estatutos.

11:o de Jailiro, 9 de novembro do 1916.-
Bani Kennedy de- Lemos. dbector-gerente.

Companhia Grande Manufa.:
cturti . de Fumos Veado

•
Para eleição da directoria e conselho fiscat,

no atino de 4.917, é convocada a assembléa
geral °Minaria desta companhia, para so
reunir no-dia, 28 de dezembro de 1916, ria sua,
sécia á rua da Asisembléa es. 94 o 98, ás 1rr
horas.

Em conrormidade com os §§ 1° o 4° do arti-
go 22, dos estatu.tos,, os cofres, da companhia.
estão abertos até ao dia 23 do corrente, para
receberem CID deposito as acções para os
afoites da assembléa geral. ordinaria, e ficara
desde essa data em deante, suspensas as
transfereucias das acções nominativas. 	 . -

Rio de janeiro, 10 de novembro de (9(6.-
Grande Manufactura de Fumos' Veade:-.1osé
Paes Borges, presidente.

Irallencia de Corroia. da Cos.
ta 451c Comp.,

• VENDA POR 'PROPOSTAS'
•

O liquidataria desta massa recebe propoata
para a venda, parcellada por'; -grupos, dos
bens do acervo. Os bens offerecidos a venda
constam de annunrios publicados e a publicar
DO Jornal ao Commcrcio do 1.5, 10 e14 de no-
vembro; no Pai: de 8'e 12 de novembro, no
Correio ria Manhã de 6 e 13 de novembro e no
imparcial de 9e11 de novembro. Inforniações
á rua do Ouvidor n. 76, 1° andar, e á rua do
llospicio n. 68, t o andar,. Os auto ."‘ onde se en-
conírarão a deseripção e avaliação de todos
os bens da massa, correm pelo Juizo:"da 1'
Vara Civel.

As propostas derem ser dirigidas á rua do
Ouvidor n.76, 1° andar, onde serão recebidas
até 'ás (8 horas do dia 4.4 de novembro, o
serão abertas ás 15 liaras do dia 16 de no-
vembro no cartorio da I a Vara C:vel, .á rua
dos Invalides e. 4-52; - Manoel Pereira, liqui-

, ,	 )*•dataria.

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139,' de 2 de agoSlo de
4916.- Prescreve o -modo por que'
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras- providencias.

Decreto n. 12.193,- de 6 de .-se-
ternbro 'de - .1916	 Pá regulannnto

lei sobre . alistamento, eleitoral:' .
• Acham-se,%a . ventla. na:Tbeseuraria

da Imprensa- Nacional em	 :\e-
lume	 . 	 ,:!500

Colleeçiio de leis de 	 _50;0'v000-
lumes 	  4.

_ 	
Inspectorta de Seguros

- Tendo a Sociedade Anonyma daPeculioa
Mutues aA Mutualidade do Sul», com séde na
cidade de Passbs, Estado de Minas Gomes, au-
torizada pelo decreto n. 10.539, deli de no-
vembro de 1913, requerido o levantamento do
deposito do 156:0005, feito no Thesouro Nacio-
nal cm garantia das suas operações, om
tudo de ter cessado de funccionar, de ordem

•do Sr. inspector de seguros, se faz sebento
pelo presente a todos os interessados ene
quaesquer reclamações que tern de ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão ser
apresentadas nesta Capital á Inspectoria do

_Seguros o Ila capital de S. Paulo ao delegado
': reg nnal que funecione na Delegacia Fiscal
do "[besouro Nacional, dentro do prazo de GO
dias a contar da publicaçã.o do presente edi-
tal.

Inspeetoria do Seguros, 16 de outubro do
1916. - Aristotcles Vergue Guimarães, 2° es

..cripturario.	 .	 (.

••n • •

'26.083:1215%0
17.031:00t5170
20.959:81856SO
7.424:2295830

2..753:7515800
•
16.032:8925480

-'• 5.163:299%40
862:0R3S250

142.77a:9785850
-- 4.656:4905990

265.740.:651$430

7.500:0015003
- 3.211:7255510

-- 417:3125300

• 7.724:7425900

53.313:1005180

4.786:1415920

.30.105:2615310
112.713:9785850
15.875:3525130

• Banque França'se & Italiennepour l'Ameri-
, que An. Sud. 9 de novembro de 1916.-Fron-

tini-Itossi---- Contador, Bata.

•



Consultas — Secção do Fazenda:

Annos de:

1856 — 1860 •-• 	 25000
1871 — 1873 •.8, 	 25000
1874 — 1876 .•...•	 	 15500
1886 — 1888 	 25000

Diccionario Bibliograpuico Braaileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black --
7 volumes	 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco !guano Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
.rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (AI) 	  128000

becretos do Governo Provisorio:

do fevereiro de 1890	 15000
de março do 1890	 25000
do julho de 180	 25000
de outubro do '1890	

•	

75200
de novembro de 1890 1•7•:•- •9•42 	 45000
de dezembro de 1890	

•	

35000
de janeiro de 1891	 25000
de fevereiro de 1891	 25000

Decisões do Governo Provisorioz

1° e 2° fasciculos	 35000
3° e ultimo	 25000

Decisões do Governo :(Collecções de):

de 1.831	 1.:9-.9"*"99,9)i9o• age_.

do 1832
do 1.833 .
do 1850 fr

de 1066 :a	 •
de 1867 ."	 •	 •-•-•

do	 .. . .	 • • • ..
do
de 1870 	 T.T. .7-7:'	

de 1875.~ 	 -	 -

de 1876•I IL 	

35000
3$00Õ

35000
4000

35000

35000
3$000
udu

,35000
35000

3§00(1'
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MARIO OFFIMAL	 Novembro de 1916
•

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral *(Lei )1. 3.139, de

2 de agosto do 1916, e Doer. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M)  , 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Men-
ear	 ...... . f• • ........	 15000

Astronomia (Traité d'), de
E. .Liais • • — • • ..•• . ... .... 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucções para „o). Doer. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904..	 $500

'Agricultura (Crêa, o Ministerio da),
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 ' •	 ;	 $500

-
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto x.3.475 de
4 do novembro do 1899 ... 	 5300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 ...•••.••••••••44:	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento .de). Dec% ia. 1.102.
de 21 de novembro de 1.913... • . 5500

'Agua (Regulamento para arree-adação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 1.0 de março de
1915 	 -	 .... ..	 $500

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias u
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se,
tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu.
mero 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-

. mento interno -	 	 15000

c
Íg 1 de janeiro do 1916), um vol.	 55000
' Codigo Civil Brazileiro "(Lei n. 3.071, d.

' Trabalhos da Camara dos Deputados:
\'Projecto ',(Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
I( AI 1.... •	 • •	 205000_

¡Projecto 1(Commissão Especial do Se.
nado). 1° volume (M) ....... 65000

riMplica -do Senador Ruy Barbosa sobre
r as defesas da redacção do projecto

da - Camarados Deputados
l( M 1.• ...... . ...................	 75000

!
Projecte l(Commissão Especial do Se-

lado); 36 yolurao	 • •••	 non

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Enter 1 o a• e s
( M ) 	 	 85000

Codigo do Proceaso Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographi. da Provincia do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos (Regulamento para'a
escripturação do). Doer. n. 5.143, do
13 de março do 1897 •  -	 .	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Criminal Brazileiro, ante-pro-
•• ...•••-. . - ............ . 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-,
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
do 1916	 .............	 25000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912	 	 '	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 5200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285: de 30 de dezembro do

$500

Constituição da Republica 	
	

15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello	 . 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)'...
Decr. a. 6.71 Lde 7 de novembro do
1.897 .	 	 1.5000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
Micos dos). Decr. E. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 --	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as) . Deer.. n. 3.056, de 24
de outbro de 1898	 $400

Codigo
jecto

Additamento	 iro r• •• 9 C•--4
	 1$500

,,



.:•11% elL11/1 -1/ ue 1 n11 113 	 -a 40Un nono° •.1

de 1891 	 4 4$500

do 1892 	 45000

de 18'.)3 	 25500

de 1805 	 45000

do 1805 	   35000
de 1890 	  35000
do 1897 	 3$090
de 1898 	 25000
do 1899 	 35500
de 1900 	 3$000

do
de

1901 	
1002 	

_
35000
35000

do 1903 	  45000

de 1901 	 45500

de 1905 	  	 45500
de 1006 	   45500

de 1907 	   5$600

de 1908 	 55000

do 1909 	   5$000
do 1910 	 65000
do 1911 	 4$000

Delegacias Fiscaes (Créa o togar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, do 16 de
janeiro de 1901 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regu/amento),.
Decretos ns. 1.021 e 4.956. de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E
Exames parcellados (Instrucções para

os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35. de i do
agosto de 1892. 	 	 5500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secnndario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. ri. 11.530.
do 18 do março do 1915 	 	 15000'

Febre amarella (instrucções para o ser.,
viço do propbylaxia especi-
fica). . 	 	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
ele dezembro do 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, do 21 de
novembro do 1903 	 	 1$000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527. de 17 de março
Ido	 ...	 5300

H

Vistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

, dre).. pelo Dr.,1 Cesar Zamaisj	35000

1,71/11111.J J1 1. 14J121 LI

Hydrographie du Ilaut Saint François;
por Emm. Liais 	  1550130

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500
Ilygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, o re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Doer. n. 5.156. do 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, Pelo
Dr, Aurelino	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. do 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
réis . 	 	 1$000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Doer. n. 9.285. de 30
do dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
do). Decr. ta. 11.417. de 20 do janeiro
do 1915 	 	 $500

institutos Militares de Ensino (Regula-
mentow para os). Decr. 11. 5.698, de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn :(Poema)', de Aff., Lamar-
tine. , 	 	 35000

Justiça Federal (Completa i). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1804... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

do atino de	 1895 ... ... 25500
do anuo do 1896 	 . 45000
do anno de	 . .•... 65000
do anno . de 8$000
do anno de , 1899....~..-.8 95000
do anno de 95000

Justiça do Distrieto Federa/ (Reorga-
nização da), Deer. ri. 9.263, de 28 de

„ dezembro de	 1$800

de
tia

de 1857	 2 volumes,..-.1-,
do 1858	 2 vo1umes...-..3
de 1859 — 2 volumes,..v...
de 1860	 3 volumes..-.--,,
de 1881	 2 volumas.e....1
de 1862	 2 volumes 	 -
de 1863	 2 volumes.„-.-...
do 1854	 2 volumes....I.
de /841	 AdditanaentoS...1
de 1855	 2 volutnas..1.-.
do 1866 2 volumes...-.,L
de 1867 --- 2 volumes.:r-c,-1
do 1868 -- 2 volumes.•.x.x

e4P' de 1874 — 3 volurnes...-“-4
de 1875 

▪ 

3 volumès...1.1

'do 1876 — 3 volumes...--
do 1877 3 volumes.-.-0x.1
de 1878 4.4 2 volumes.....12
de 1879 —• 2 volumes.~.,
de 1880	 2 volumes.•;.-A,
de 1881 3 volumes..-...,

de 1882 3 volumes.~
de 1883 — 3
de 1884 2 volumes..v.:017
de 1886 -- 2 volumes.:..x.3,

de 1887 1~ 2 volumes,:.:Fri-m
de 1889	 3
de 1,89L. A n • .. • ....
cia 1892..-. .3 trile:

de 1893.3trulwEno=timn

de 1823 . •
do 1824 	 	 	 ...
de 1825 	
do.1826 	 . 	
do 1830 	
do /832 	 	 -	 .  -
de 1833 ....	 • • • • 	

de 1831 	
, de 1835 — 2 volumes..~
de /836 	 • 	
de 1837.-- s. •••• 97-e. ••," • 	

de 1838 	 - - .  -	 -77n3

do 1839
de 1810 	  .. . 	
de	 ... .

de 1842....
do 1813 .......	 -	 --
de 184-1. ..... - .. 

▪

	 wr•

de
do

▪ 	

-

do
do 18,2 	

•	

. 	 -7 --re
de 1849•...•	 -.—.?..s•• • • nn Tro
de 1850..4••11-Y,•••-•••••-••••:•'••-"CM
do 1852 — 2 volumes 	
do 1855.Aftej~ n~W.:~
clB 1856,,.. .

25000
25000
25000
15500
25200
45000
45600
35200
45000
$5600
35000
25300
15400
25000
15900
35500
25500
25800
25300
25600
25600
0800
35400
75000
55200
65600
65300
55000
65600
55500

105000
55500
55500
55600
55500

5500
05500
75600
65000
G$000
emo
9$500

105000
75500

55000
6$000

75000
105000
125000
105000
05000
65000
05000
0$000

10000
(25000

61500

	Legislação eleitoral. Lei 1. 1	 269, do 15

	

do novembro de 1904 	 „	 $500 •
Licções de Physica, por Francisco Xavier

	

do Oliveira Menezes 	 	 1$000
Lista de eleitores do District° Federal

Da 14 a 15* Pretoria._....a	 $500
Leis (Collecções

de 1808 a	 ...	 25500
de 1810 a 1811 	 gle..1.111ft,g	 200
de 4812 a 1815 	 	 25000

'do 1816 a	 ...	 2$000
do 1818 a 1819 	 -	 25000

de 1820 	 -	 -	 2$000
25000
21000



da

da 1906.....~yx.~.~
de 1908..... 	
de 1909 — 2 volumes 	

de 1910 — 3 volumes 	 ,--.

de 1911	 4 volumes....-.3

de 1912 •-•• 4 volumes...-.0--..

de 1913.... 	
de 1911 — 5 volumes	 w

Leis de orçamento:

de 1889....
de 1892
da	 ..............
de
da-	 .....
de 1898....~.Tv-,...-~ww/

de 1903....	

de 1905.......m..Trv...wym

de
de 1907.. •• • • ftr.
do 1908-•	 15000

•de 1909 	 	 15000

de 1911 	 	 15800

de	 15800
'de 1913 ...., 	 	 25000

- de 1914 	 	 25000

de 1915 — 2 volumes  •	 2$000
de 1916.... 	 	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brazir
na) . 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil. pelos Drs. Tarquinio de Souza
o Caetano Montenegro (M) 	  105000

kições de Comas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. , . 	 	 45000

atra de Cambio (Conferencia Interna-
• cional de ilaya) 	 	 e	 25000•

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 5.107, de Ode janeiro de 1904	 $500

Lei sobre direitos antories. n. 195	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

&orlai (Regulamento das):., Decreto
(km	 s.._ • AL	 $500

(gF1GIA.

Minas do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (Mi:

65000
65000

de Ca-
15000

35000
3$000
35000
35000
3$000
35000
35000

Modelo de Balanço
	 45500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.904. . .	 .. 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. na. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado 	 - 10$060-
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Mjnisterio
da Justiça (M)...._ 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum (quas collegit

descripsit et iconibus illostravit (10-
nera et, apodes). Barbosa Rodri-
gues • ,.. 	  ,	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama	 55000

Planta tia cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro. de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de) . Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume)	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume, 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos .
Decr. n. 11.935, do 1915 	 	 25000

R
gepertorio Zuridico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tornaram parte

no Governo do Brazil, desde e anuo de
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da 3 ust iça
Federal. 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiç a
mooLocal

Nfr	 de 1016

Regulamento das Sociedades Anony-
Iras 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias 	 	 $509

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos funecionarios publicus da U111ãO
(C1ViS e Militares). [)cr. n. 2.756, de
10 de janeiro de. 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de . Decr. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto "nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União;
reis. '•	 5';00

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos..... . 	 	 5500

s.
Stenographia Internacional, por A. Pfeil.

réis.	 15000
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ,a-

neiro de 1908 	 	 5500
Syndicatos Agrícolas (Regulamento dos .

Decr. n. 6.532, de 20 de junho de
1907. . 	 	 $500

Terrends de Marinha (Regulamento so-
bre). Decr. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868) 	 	 15000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos l 	 	 5200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa= da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911; 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto dei. Decre-
to n. 11.493, de 17 do fevereiro de
1915. 	 	 $500

Vida do Marquez de Barbacena. por An..
tonto Augusto de Aguiar 	 	 4000

Vencimentos militares . (Lei num -!ro
2.2901 - 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.45E1. de 27 de janeiro de
1915. 	 	 $500

As vendas superiores a 100$ Leoa:. abati-
mento de 15 •1° (art. 42 do regula-
mento).

As obras que estão nssignaladas com uru
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios o não teem abatimento, ex-
cepto as Leis fisuaes da Republica, que
tem) o abatimento de 30 °I° em vir-
tudo do officio do Ministerie• da JUS-

tiça, n. 1.201, de 8 de agostcr de 1904.
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de 1894 --. 2 volumes...	 125000

de 1895.-.-., rim	 liTre: Tic • 21	 85000

de	 Vrritry •=.8_7!":7.23

da 1817. . re 105000

85500

de 1899	 2 volumes...2

de 1900 4-4 2 volumes...

de 1901	 2 volumes 	 . 145000

de 1902	 2 volumes...	 125000

'da 1903. 105000

155200

155200
195200
235000
305000

455000
405000

405000

405000

$500

$500
$500

$500
15000
15200

15000

15000
15000

15500

2° volume 	
3° volume 	

145000 Marinha Mercante e Navegação
botagem 	

125000 Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	
Tomo 8° 	
Torno 9° 	
Tomo 10° 	
Tomo 11° 	
Tomo 14° 	
Tomo 15° 	


